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Finalmente, Ramalho Eanes, muito instado, anunciou o 
que já toda a gente sabia, incluindo ele próprio: que se volte 
a candidatar à presidência da República, Não como em 76, 
em que recebeu apoios de socialistas, sociais-democratas e 
centristas, de alguma maçonaria «menor», e também da má- 
quina do Estado-Maior do Exército, de que era então o chefe. 
Agora o PSD e o CDS hostilizam-no, o Chefe do Estado-Maior 
do Exército chama-se Pedro Cardoso e desafia publicamente 
Os seus apoiantes no Conselho da Revolução e o Partido Co- 
munista (em 76 preocupadissimo com a eleição do «vencedor» 
do 25 de Novembro) diz que sim, mas que também, mas aca- 
bará, muito provavelmente na segunda volta, por votar maci- 
çamente no antigo adversário. 


Esta lenta e estudada reviravolta dos comunistas merece 
alguma atenção. Eanes, no discurso do passado dia 4, pro- 
curou manter as distâncias: «Obviamente recuso, como sem- 
pre recusarei, o autoritarismo e o totalitarismo, sejam de 
direita ou de esquerda, estejam eles claramente expressos ou 
apenas implícitos nas atitudes dos seu representantes polí- 
ticos». E também: «Da minha missão como Presidente da Re. 
Pública, o Partido Comunista não poderá nunca esperar mais 
do que a garantia das regras democráticas, isto é, de que 
será respeitado como expressão de uma parte do povo por- 
tuguês desde que cumpra a legalidade democrática, Não pode 
esperar mais nem deve esperar menos: Mas se isso for bas- 
tante para justificar votos por parte do eleitorado comunista, 
terá de se concluir então que tem razões para votar em quem 
garante a democracia e o pluralismo partidário. Pela minha 
parte, recuso-me a colaborar no juízo viciado de que quem 
não é por nós é contra nós». 

Muito claramente, Eanes aceita Os votos dos comunistas. 
Que são «parte da povo português». Como aceitaria, na im- 
Provável mas em última análise possivel hipótese de uma vi- 
tória comunista em futur, eleições, ser Presidente da Repú- 
blica com um governo dei saído, que passaria a «legítimo». 
Voltando so discurso da passada quinta-feira: «Como Presi- 
dente da República, não tenho qualquer dúvida em afirmar que 
estou vinculado, perante a democracia e perante os portugue- 
Sos, por um compromisso Institucional que exige uma articu- 
lação positiva entre a minha posição e qualquer governo legi. 
timos, Convém, no entanto, não esquecer que esta concepção 
optimista o aritmética do destino doç povos não colbiu o 
actual PR de se demarcar abertamente do actual governo quan- 
do o mesmo tomou posse. 

Para Eanes tudo parece ser bom desde que seja «demo- 
crático». E mau, independentemente do seu valor Intrinseco, 
desde que o não seja, Disse com efeito o Presidente da Re- 
Pública e candidato «independente da FAS, depois de consi- 
derar que «a negociação é um acto democrático normal» (res 
ta saber se tudo será negociável), que «a Intolerância, o dog- 


- GAZETILHA 


TEMPO DE BICHAS 


Desde manhã ao sol-posto 

São as bichas pró imposto. 

Mas também há outras bichas. 

A bicha p'ra presidente, 

Que é das pequenas, mas quente 
E é bicha que dá em rixa... 


A bicha p'ra deputados 

Por mal dos nossos pecados 
Gera outra bicha a votar. 
Mas a bicha de Belém 

Se à primeira não for bem 
Dá uma bicha a dobrar. 


Bichas por tudo e por nada, 
A malta já está cansada 
De em tantas bichas entrar. 
Vamos a ver se no fim 
Não há por aí chinfrim 
Com bichas de rabiar... 


POETA DA RIBEIRA 


matismo, a recusa do diálogo, a opressão, o desejo de afir- 
mar uma superioridade imaginária, são as manitestações tipi- 
cas de quem nunca exclui a violência para evitar o confronto 
aberto e leal com os outros», A quem se referiz? Não parece 
que fosse aos seus potenciais eleitores comunistas. 


Aguarda-se, entretanto, com alguma expectativa a próxima 
reunião do Conselho da Revolução, onde serão provavelmente 
debatidos «critérios de disciplina», O desembaraço do coronel 
Nuno Bivar, chamando incomodamente a, coisas pelos no- 
mes, não foi esquecido. Mas procura fazer-se esquecer, o mais 
depressa possível, a história do tenente-coronel Aparício e da 
autorização que deu a uma mulher-polícia parz contar a um 
semanário como guardava as costas ao Primeiro-Ministro, De- 
pois de ter partido «oportunamente» para férias, o general 
Lopes Alves vem agora à estacada proclamar que só ele poderá 
demitir Aparício, e que não o fará. 

O Tom recentemente dado ao lavar de rsupa suja dos 
eventos pequeno-nacionais por alguns conselheiros da Revo- 
lução (Sousa e Castro, Vasco Lourenço, Almeida e Costa e 
Charais notabilizaram-se) parece ter sido definitnamente adop- 
tado pelos partidos da Oposição, Depois da devassa à vida 
privada do Primeiro-Ministro e aos seus problemas bancários, 
nobremente feita pelo PC, vem agora o PS, com aquele com- 
plexo que só lembra o que Marcelo Caetano tisha em relação 
a Salazar, atirar lama angolana sobre Soares Carneiro. 


Sem uma prova, na base do «parecia que», «chegou-se 
mesmo a», insinua impunemente que o general fazia «negocia- 
tas) com diamantes, e, crime nefando, apoiou o Congresso dos 
Combatentes de 1973 «curiosamente transformado pela dele- 
gação de Angola, no sentido de contrariar os muitos ambi- 
guos derrotismos do marcelismo). Qualquer pessoa que salba 
«histórias» mais ou menos antigas de actuai, intervenientes 
na vida pública pode, tranquila e impunemente, publicá-las em 
jornais, contá-las pela rádio, Sabe-se que vários partido, pre- 
param afanosamente «dossiers» que prometem dar que falar 
nesta campanha eleitoral. 

Não é naturalmente o caso do Partido Comunista, que 
teve o cuidado de se apoderar dos ficheiros que foram da 
PIDE e depois da DGS. E que tem, por esse facto, multo boa 
gente na mão. 

Mas será esse o caso dos militares que viveram de perto 
9 11 de Março e o 25 de Novembro? Terá a próxima reunião 
do Conselho da Revolução alguma coisa a ver com isso? 

Como isto não bastasse, o MRPP denuncia, convictamente, 
golpes de Estado (já tinhamos saudades) e a Oposição des- 
mascara com não menor convicção a manobra da AD pare... 
substituir o Cardeal Patriarca de Lisboa. 


Se é verdade que uma das poucas coisas sérias que ainda 
se pode ser em Portugal é humorista, as próximas semanas 
poderão ser bem mais sérias do que as últimas. 
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AINDA A APOSENTAÇÃO 
DE MARCELO: CAETANO 


Relativamente à minha carta publicada nesta secção 
em 1/7/80, em que fazia alusão à entrevista do sr. professor 
Marcelo Caetano a um jornal do Brasil, dizendo que nãoi 
lhe concederam a aposentação nos termos da legislação 
que citei, parece-me oportuno ainda referir: 

Ele não fora punido em processo disciplinar nem em 
condenação penal definitiva. 

A demissão do cargo de professor da Faculdade de 
Direito de Lisboa foi-lhe aplicada independentemente de 
qualquer processo disciplinar ou criminal sem ser funda- 
mentada. Foi realmente, uma demissão seca, fruto do 
saneamento revolucionário, 

Assim não foi negligente em requerer os seus direitos, 
o que dava a entender, considerando aqueles diplomas. 


Em devido tempo o sr. Professor requereu a sua 
reforma por a cla ter direito —60 anos de idade e 40 


de serviço completados. À medida que o tempo passa mais 
aumentam os seus direitos. 

Assim peço-lhe desculpta pelo facto de na minha carta 
de certo modo não ter sido mais correcto para com ele? 
É que em presença de injustiças, por vezes fala mais 
o coração do que a cabeça, e dai, o caso de julgá-lo 
ao abrigo daqueles decretos, atendendo mais ao caso em si 
do que à letra da lei, Não me pediu para fazer qualquer 
rectificação mas em consciência, julgo-me a tanto obrigado. 

Pessoas du craveira do sr Prof. não precisam das 
minhas instruções. Ele sabe muito bem o que tem a fazer 
para reivindicar os seus espezinhados direitos. ) 

Porém e com vista a outros casos do mesmo género, 
em que as pessoas por qualquer circunstância, designada- 
mente a ausência, ignoram os trâmites a seguir, impõe-se 

ntar: 

TR quem se devem dirigir as pessoas, cidadãos portu- 
gueses, cujo país tem uma Constituição a protegê-los, para 
lhe garantirem os seus direitos? et 

Será que o Decreto-Lei 191-4-79 quanto a idêntico 
assunto lhe será aplicável? Terá de requerer novamente 
a aposentação, visto agora já estar instituída a  demo- 
eracia?... Terá de ser requerida à Caixa Geral de Aposen- 
tações? Serão os serviços de Estado, que neste caso e 
à faculdade de propor a aposentação? O Decreto n.º 16 563, 
no seu artigo 6.º, até previa a demissão de todos os me 
cionários que até ao último dia do mês anterior áquele 
ompletarem 70 anos de idade não comunicarem 
efeitos do referido 


em que « 
o facto ao seu superior hierárquico para s 
decreto, Isto referia-se aos funcionários do activo. 

No diário do Governo nº 169, M série de 24/7/80, 
páginas 4973 vêm aposentados agentes ou inspectores Ex 
Direcção Geral de Segurança. Foi extinta a seguir ao 
de Abril de 1974, e depois os mesmos agentes demitidos 
revolucionariamente. A sua aposentação foi proposta pelo 
Conselho da Revolução. 

Quem é que proporá a do professor Caetano ou outros 
em iguais circunstâncias? 

Parece que os órgãos estruturais da Nação, presidente 
da República, Governo, Conselho da Revolução, Provedoria 
da Justiça e, talvez em primeiro lugar a Procuradoria da 
República terão algo a dizer ou alguém a responsabilizar. 

Em suma, quem tem obrigação de defender direitos 
das pessoas que trabalharam para o Estado Português? 
Isto é um Estado de facto e de direito! Nem sequer será 
de invocar, a Declaração Universal dos Direitos do Homem. 
O homem mesmo, e não o homem objecto qualquer, São 
as instituições que fazem deste território um verdadeiro 
Estado, na esfera da sua competência. É preciso provar 
que somos uma democracia real e não aparente. 


AS CRIANÇAS 


«Foi criado nesta vila (Águe- 
da) um Movimento nascido da 
tomada de consciência social de 
problemas das crianças deficien- 
tes, do reconhecimento da sua 
identidade como Criança e da 
luta pela sua marginalização 
social. 

Trata-se, pois, de mais uma 
«Experiência de Águeda», título 
com que encimaram os seus orga- 
nizadores que, reunindo os esfor- 
sos de educadores de infância, 
professores, assistentes sociais, 
médicos, centros culturais, etc., 


O JORNAL DO NORTE 


etc. se propõem olhar e velar 
pelas crianças deficientes, bem 
precisadas de serem tratadas é 
recuperadas da sua infelicidade. 

Assim, foi recentemente lova- 
do a efeito, no «Cefasy, um Se- 
minário sobre Problemas da 
Criança, em que tomaram parte 
diversas personalidades, aposta- 
das em tratar a fundo dos pro- 
blemas das crianças deficientes 
de Águeda, 

Escusado será dizer que, desde 
já, apoiaremos esta grando e 
altruística iniciativa da boa gente 
de Águeda, a quem aplaudimos 
é fazemos votos para que prossi- 
gam nesta Obra notória.» 


Desde o 25 de Abril de 1974 já vários governos promo- 
veram aumentos dos respectivos ministros. O Conselho 
da Revolução assegura a dos militares, que, certamente 
os beneficia a eles. Lembrem-se também dos que se gasta- 
ram ao serviço da grei. 

Se mudaram o nome da ponte de Lisboa para «Ponte 
do 25 de Abril» lembrem-se que foram outros que a fizeram; 
a ponte e outras obras. Marcelo Caetano foi professor 
de muitos que hoje são licenciados. Com a revolução e sel 
vagem demissão dele não foram nem podem ser anulados 
os canudos. É preciso dar-lhe o que tem direito. 

Pelos governos de há 6 anos a esta parte já passaram 
alguns primeiros-ministros que dizem ser católicos. Um 
dizia-o a cada passo. Também no Conselho da Revolução 
está quem disse abertamente que era cristão, Ora é a estes 
que Deus fala de perto. A sua consciência, reflexo da alma, 
está mais perto de Deus do que dos ateus ou mesmo indi- 
ferentes. Provem que realmente são discípulos de Cristo! 


INÁCIO DURÃES 
Viana do Castelo 
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«PRATA DA CASA- 
—tudo q postos? 


A «Prata da Casas continua 


chal e Leiria estiveram “reuni 
das para analisar a situação. 
Depois, à noite, foi uma reunião 
com os produtores do programa. 

Entro a, equipas, reafirmam- 
-se solidariedade e amizade. 
Um elemento da equipa funcha- 
tenso dizia-nos: «Não há apro- 
veitamentos políticos e já é 
tempo das pessoas en'enderem 
que os jovens podem assumir 
atitudes coerentes». 

Entretanto, quando da in'erro- 
gação sobre o programa de ho- 
je, a resposta deixou-nos na ex- 
pectativa: «Participamos no pro- 
grama», foi a expressão u'ilizada 
pelo nosso interlocutor e ao in- 
Sistirmos qual o significado da 


mesma velo um poremptório 
anão tire ilações». 

As equipas insistem no cum 
primento integral do regulamen- 
to assinado é aceite pelas duas 
partes: equipa, concorrentes é 
produtores do programa/RTP. E 
recordam: desde o início do 
concurso que se verificaram 
três alierações (eliminadas as 
provas: balões, triângulo e pa- 
lavras), mas sem prejuízo para 
minguém, Já o mesmo não acon- 
tece, na óptica daquelas equi- 
pas, em relação aos aconteci- 
mentos presentes. 

Finalmen'e, é caso para per- 
guntar: que «surpresa nos reser- 
vará a edição desta noite da 
“Prata da Casa?"n, 

Já falta pouco para a «surpre- 
sa» ou o esvaziamento da ex- 
pectaliva. 


SA CARNEIRO PRESIDENTE DO PSD 
DURANTE A CAMPANHA 


O Conselho Nacional do PSD 
decidirá terça-feira qual será pre. 
sidente daquele partido durante 
o periodo de campanha eleitoral, 

António Capucho, secre ário.. 
-geral dos sociais-democratas e 
director da campanha da Aliança 
Democrática, disse que não as- 
sumirá temporariamente a presi- 
dência do PSD como chegou a 
ser divulgado, 

Disso que «o que estará em 
causa no próximo Conselho Na- 
cional é a delegação dos pode- 
res da Comissão Políiica Nacio- 
mal num executivo que integre 


os membros presentes em Lisboa 
durante a campanha eleitoral». 

Desse executivo — acrescen- 
tou An'ónio Capucho — «certa- 
mente fará parte Leonardo Ribei. 
ro de Almeida, actual presidente 
em exercício do PSD. 

António Capucho disse ainda 
que defenderá, juntamen'e com 
Ribeiro de Almeida, o regresso 
de Sá Careiro à presidência do 
partido durante a campanha. 

Ribeiro de Almelda está do 
acordo com a proposta de voltar 
a presidir à Comissão Política 
Nacional do PSD. 


NACIONAL q 


CONCLUSÃO DA ATA NO FUNCHAL 


Acontecimento mais ameaçador 
toi a invasão do Afeganistão 


Terminaram ontem os traba- 
lhos da Assembleia do Tratado 
do Atlântico, que esteve reunida 
na Funchal, com a aprovação 
das conclusões finais. 

A ATA, «reconheceu, por 
unanimidade» que o «aconteci- 
mento mais ameaçador no plano 
estratégico» surgido desde Outu- 
bro passado, foi «a invasão do 
Afeganistão pelas tropas soviéti- 
cas», 

No entanto, para a AT.A,, 
tal facto não constituiu «sur- 
presa», dado que considera que 
a política soviética se funda- 
menta «na vontade de projectar 
a sua actividade no mundo 
inteiro e utilizar a sua capaci- 
dade militar para fins políticos, 
na medida em que os dirigentes 
soviéticos pensam que podem 
levar a cabo o seu empreendi- 
mento. 

A ATA. acha ainda que o 
Ocidente mostrou uma «certa 
carência» no modo como enfren- 
tou as questões da Irão e do 
aumento do preço do petróleo. 
Do mesmo modo crê que «nem 
tudo vai bem para a U.R.S.S.», 
por causa da crise afegã e da 
sua repercussão no Terceiro 


Mundo. 

A crise polaca, segundo a 
A.T.A., demonstrou que a 
URSS. e os seus aliados se 


debatem com problemas econó- 
micos cada vez mais graves. 
A resposta à posição e métodos 
soviéticos foi, segundo a A.T.A., 


Alqueva fornecerá 
peixe para consumo ? 


Contorme noticiámos, o apro- 
veitamento do Alqueva foi 
objecto de importante Encontro 
em Moura, em que foram ana- 
hi; diversos aspectos rela- 
Gionados com o mesmo. 

Por isso não virá a despro- 
pósito referir aqui alguns con- 
siderandos, que sobre o mes- 
mo aproveitamento elaborou a 
Comissão Organizadora daquele 
Encontro, e cujo Grneto de 
Imorensa fez distribuir. 

Refere-se nesse apontamento 
quo um dos úl—=-s estudos 
mandados elaborar pelo Gabi- 
nete Coordenador de Alqueva 
incidia sobre as vantagens da 
inciativa no respeitante à aqua- 
cultura e piscicultura. Os da- 
dos obtidos por dois especia- 
listas não deixam de ser favo- 
ráveis ao que de inovador se 
possa fazer neste sector do 
camoo económico. 

Como se sabe, o nosso país, 
tradicional consumidor de pei- 
xe, importa grande quantidade 
deste produto alimentar e se- 
gundo tudo, indica, as necessi- 
dades—que aumentam de ano 
para ano — não poderão ser 
garantidas nas águas territo- 
riais 

Entretanto, o estudo feito 
aponta para as condições ex- 
cepcionais que existem na re- 
gião alentejana, nomeadamente 
na bacia do Guadiana, no que 
diz respeito à aquacultura. Con- 
dições só comparáveis às da 
Córsega, Sardenha, Itália Cen- 
tral, Grécia continental e cer- 
tas zonas de Israel. 

Diz-se no relatório que, atra- 
vés do aproveitamento de Al- 
queva, pode-se «transformar 
algumas áreas de fraca aptidão 
agrícola em centros de produ- 
ção de pescado, desde que, à 
aquacultura, na zona de influên- 
cia de Alqueva, se dediquem, 
preparem e encanteirem cerca 
de 50.000 hectares de espelhos 
de água [canteiros de 0,80 me- 
tros de profundidade e com ex- 
tensões variáveis de 3 a 30 
hectares) que poderão produzir 
em Policultura semi-intensiva, 
entre 150 a 300 mil tonetadas 
de pescado no ano 2.000 — o 
que corresponderá a cerca de 
30 por cento das nossas neces- 
sidades naquela data». 

Reforçando esta ideia, aores- 


centa o relatório que o «hidro 
clima temperado (quento) que 
caractoriza a região transtagana 
com temperaturas médias (0,5 
metros de profundidade) nor- 
malmento superiores a 12ºC. 
Em todos ou quase todos os 
meses do ano, é de primordial 
Importância para o crescimento 
e engorda de peixes em cultura 
especialmente quando compara- 
do com outras zonas da Europa 
central, em que os períodos de 
crescimento só começam em 
Abril-Maio, quando as tempe- 
raturas passam a barreira dos 
12ºC e terminam em Setem- 
bro-Outubro, quando de novo 
a temperatura desce abaixo da- 
queles valores, o que afecta o 
metabolismo dos peixes de tal 
maneira que estes se desinte- 
ressam pela busca de alimen- 
tos. Assim, em cada período de 
doze meses, os peixes em Por- 
tugal é na região transtagana 
ficam praticamente com o do- 
bro do tempo de alimentação- 
crescimento-engorda que, no 
mesmo intervalo os peixes em 
cultura têm na Europa centrais. 


BASTANTE ÁGUA... 


Esta actividade económica, 
para além de investimentos que 
falaremos mais adiante, exige 
apenas bastante água — geral- 
mente o triplo da capacidade 
dos canteiros, para compensar 
as perdas anuais por infiltração 
8 evaporação. Embora não exija 
solos de características espe- 


ciais — a não ser com baixo 
grau de porosidade, para reter 
a água — os solos de fraca 


ap” “jo agrícola encontram na 
aquacuitura a sua vocação. 
Refero ainda o relatório eta- 
borado que as «zonas limítrofes 
das grandes albufeiras de rega 
e entro estas e os perímetros 
de regadio e/ou nos seus espa- 
ços pobres (zonas de canal 
morto) têm condições vantajo- 
sas, pois permitirão tipos de 
aquacultura mais exigentes, 
uma vez que poderão usar a 
água em trânsito para a rega». 
Na zona de influência do Al 
queva, segundo o relatório, 
existem aproximadamente 200 
mil hectares «com aptidão para 
a dulceaquiculturas — termo 


que significa a utilização da 
água doce na criação de poi- 
xes. Outras vantagens são apon- 
tadas para esta actividade eco- 
nómica, nomeadamente as con- 
dições propícias à alimentação 
dos peixes, a existência de ra- 
zoáveis redes viárias e eléc- 
ticas, entre outras. 

Entretanto, o escoamento da 
produção não constitui proble- 
ma como acentua o próprio re- 
latório. O mercado nacional, 
importador, é suficiente para 
garantir o consumo da produ- 
ção. Por outro lado, acentua-se 
«a indústria conserveira, para 
a qual muitas espécies dulcea- 
quícolas são altamente indica- 
das, por permitirem uma regu 
laridade de fornecimento de 
produto fresco (matéria-prima) 
ao ritmo diário exacto que a in- 
dústria exige, o que não acon- 
tece com o fornecimento pela 
pesca tradicional». 


«E INVESTIMENTO 
RECUPERADO 


Como não podia deixar de 
ser, os aspectos económicos 
foram estudados. Entre eles, o 
que diz respeto directamente 
ao investimento e à sua amor- 
tização. 

«Embora com investimentos 
elevados — esclarece o estudo 
— a aquacultura ofereco alta 
rendibilidade, devido especial- 
mente aos baixos custos de 
produção. Numerosos estudos 
feitos na URSS, EUA e outros 
países, confirmaram que a 
aquacuitura é altamente rendá- 
vel e superior a qualquer outra 
actividade do sector agrícola. 
Outros estudos efectuados per- 
mitem afirmar que a aquacul- 
tura, quando efectuada nos 
mais correctos níveis de opti- 
mização, pode permitir a re. 
cuperação dos capitais inves- 
tidos em 5 ou 6 anos». 

Irá o Alentejo fornecer peixe 
ao País? As perspectivas, pelo 
que se vô, não são impraticá 
veis. Antes, pelo contrário. 
Arranque em definitivo o pro- 
jecto de Alqueva e, certamente, 
que surgirão «os espelhos de 
água» a regorgitar de peixe que 
depois irão encher as bancas 
dos mercados. 


traduzida pela China quando «se 
absteve de toda a aproximação 
com a URSS. e deu provas da 
sua ruptura com o passado, ao 
filiar-se no Banco Mundial». 

A ATA, lamentou que a 
indústria bélica soviética seja ali- 
mentada pela tecnologia ocidental 
a taxas de juro preferenciais. 
Acrescentou que o Ocidente deve 
aumentar os seus orçamentos de 
defesa em 3%, em termos reais. 

A ATA. destacou ainda o 
fracasso ocidental quanto a um 
sistema de protecção civil, para 
a iminência de um novo con- 
flito. 

Por outro lado, considerou que 
depende do «comportamento 
soviético noutros domínios» a 
resposta ocidental quanto à nego- 
ciação da questão dos armamen- 
tos, Finalmente, aprovou a cria- 
ção da Força Norte-Americana 
de Intervenção Rápida, consti- 
tuída no ano passado. Esta força 
está prevista para actuar, sobre- 
tudo, no Médio Oriente e depende 
do reforço regional da Europa 
Central, dado que implica a des- 
locação de contingentes norte- 
-americanos nesta altura adstri- 
tos àquela zona. Considerou da 
maior urgência «o estabeleci- 
mento de consultas a esse res- 
peito entre os norte-americanos 
e à Europa, 

As crises dos aliados provo 
cadas por divergências de poli- 
tica, económica e segurança entre 
os países membros, levaram a 
que a AT.A. considere «maça- 
dora» a possibilidade de recurso 
de um ou outro estado a medi- 
das de proteccionismo. 

Por unanimidade, a ATA. 
disse que acolheria com agrado 
a adesão da Espanha à O.T.A.N, 
«se tal for a vontade do povo 
espanhol». Contudo, nesta fase, 
Madrid terá feito saber aos norte- 
americanos que não tenciona 
ceder as suas bases para ope- 
rações dos E.U.A. no Médio 
Oriente, apesar dos tratados bila- 
terais. 


FREITAS DO AMARAL: 


«PREOCUPANTE 
A AUSÊNCIA 

DE CAPACIDADE 
DE INICIATIVA 
DO OCIDENTE» 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Freitas do Amaral 
afirmou ontem, no Funchal, ser 
«indispensável definir, aprofun- 
dar e desempenhar uma política 
externa do Ocidente verdadeira- 
mente comum e com mecanismos 
eficazes de decisão e acção 
comum». 

Freitas do Amaral proferiu a 
afirmação no decorrer de uma 
intervenção que efectuau na ses- 
são de encerramento da 26º 
Assembleia-Geral do Tratado do 
Atlântico e na qual abordou o 
que considerou de «estratégia de 
domínio mundial» da U.R.S. 

O titular da pasta dos Negó- 
cios Estrangeiros, que sublinhou 
a necessidade de o Ocidente 
enfrentar tal estratégia, baseou a 
sua intervenção em três questões 
que considerou de «grande rele- 
vância para a nossa defesa 
comum». 

«Qual a nossa solidariedade?», 
«qual o âmbito geográfico da 
nossa defesa?» e «qual a nossa 
própria capacidade de iniciativa?» 


EGIPTO -8 dias. | 


Incluindo ABU. SIMBEL 


CAIRO,MENFIS, ABU SIMIBEL, 
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SETEMBRO 16 


jem de avião, hotéis 18 
nsportes em terra, 
refeições, visitas com assistência 
de guias especializados. 
Acompanhamento CID 


too em 1840 


ronro: 


UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA 


E COMPETENTE AQ SEU SERVICO 


— foram as questões expostas 
por Freitas do Amaral. 

Sobre a primeira questão, 
Freitas do Amaral, após reconhe- 
cer o papel da O.T.A.N. de 
cumprir «a função dissuasora e 
preventiva para que, em larga 
medida, foi criada» afirmou que 
«a solidariedade não pode cir- 
cunscrever-se ao domínio mili- 
tar». 

Segundo disse, tal solidariedade 

pelo contrário, prosseguir 
no caminho de uma solidariedade 
política global, em vários aspee- 
tos». 

A este propósito referiu-se, 
nomeadamente, à necessidade não 
só de, pelo auxílio económico 
proteger os flancos mais frágeis 
da Aliança Atlântica mas, tam- 
bém, à necessidade de os países 
membros da O.T.A.N. estreita- 
rem o diálogo sobre as respec- 
tivas políticas externas. 

Inserindo este último aspecto 
na sua segunda questão, Freitas 
do Amaral, depois de afirmar que 
a O.T.A.N. «tem sido capaz de 


tes das suas fronteiras», 
nhou que «não tem podido con- 
seguir travar o crescimento da 
mesma ameaça fora dessas fron- 
teiras». 

Toal circunstância, segundo afir- 
mou, decorre da ausência de uma 


política externa ocidental comum. 
«A política externa — frisou — 
é na verdade, um instrumento 
essencial da defesa e segurança 
de qualquer Estado e, por maioria 
de razão, de qualquer aliança de 
matureza defensiva, como a 
OT.A.N.p. 

ludindo à sua última questão 
Freitas do Amaral considerou 
«preocupante» a forma como o 
Ocidente tem revelado «uma 
quase constante ausência de capa- 
cidade de iniciativa e como esta 
tem pertencido quase exclusiva- 
mente à União Soviética» nos 
Sitimos 30 anos da política mun- 


Para o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, «a reserva da ini- 
citiva política internacional à 
URSS, e a reserva simultã 
para o Ocidente de um 


papel de resposta à 

alheia, tem-se traduzido 
substancial enfraquecimento da 
capacidade defensiva do Oci- 
dente» . 


“A realidade dos factos con- 
firma, sem margem para dúvi- 
das, que, ou o Ocidente muda 
de estratégia e assume a respon- 
sabilidade da iniciativa ou terá 
de se ver constantemente con- 
denado a enfrentar a iniciativa 
da URSS. nas piores condi- 
ções» — acentuou. 


Arrastão encalhado 
na Terra Nova 


TRIPULANTES CHEGAM HOJE 


Corca das 19 horas um tolex 
enviado para a empresa José 
Maria Vilarinho dava notícias 
de que deverão embarcar hoje 
para Portugal 52 tripulantes do 
arrastão «Maria Teixeira Vilari- 
nho» encalhado na Baía do La- 
brador, sobre rochas. Ficam 
apenas seto tripulantes, o capi- 
tão e o imediato a fim de aju- 
darem numa tentativa de desen- 
calhe. 

O mesmo telex afirmava que 


«parece ser possível 
para fundo de areia. 
a tentar». 

O mar, no entanto, abrandou 
a sua fúria, o que facilitará, de 
algum modo a operação de sal- 
vamento do navio português. 
Trabalham nessa operação téc- 
nicos e mergulhadores canadia- 
nos. O «Maria Teixeira Vilari- 
nho» tem já um rombo e, se: 
gundo informações, a casa das 
máquinas tem bastante água. 


rebocá-lo 
Estamos 


IU GRANDE GRUZEIRO NO 


===MEDITERRÂNEO == 


A bordo do moderno paquete 


FUNCHAL 
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19 maravilhosos dias no Mediterrânea 
Preços especiais de Média Estao 
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UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA E COMPETENTE AQ SEU SERVIÇO 


Assembleia Municipal 
do Porto 


TENDO HAVIDO DIFICULDADE. EM FAZER 
CHEGAR AS CONVOCATÓRIAS A TODOS OS 
DEPUTADOS MUNICIPAIS, POR ESTE MEIO 
SE CONFIRMA A SESSÃO ORDINÁRIA DESTA 
ASSEMBLEIA A REALIZAR NA PRÓXIMA 2º 
FEIRA, 8 DE SETEMBRO, PELAS 9.30 HORAS 
DA MANHA, DA AGENDA DA QUAL CONSTAM 
ASSUNTOS DO MAIOR INTERESSE PARA A 


CIDADE. 


4 NACIONAL 


CNA REÚNE AMANHÃ PELA PRIMEIRA VEZ 


Portugal tem a maior toxa 
de analfabetismo ds Europa 


O Conselho Nacional de Al- 
rabetização (CNAEBA) reúne, 
pela primeira vez, amanhã — 
disse o representante do movi- 
mento sindical naquele orga- 
nismo. 

O dia 8 de Setembro é con- 
siderado o «Dia Internacional 
da Alfabetização», tema de re- 
conhecida importância para 
Portugal, que tem a taxa mais 
elevada de analfabetos da Eu- 
ropa. 

O Conselho Nacional de Al 
fabetização elaborará o seu re- 
gimento e normas de funciona- 
mento, devendo em breve apre- 
ciar o Plano Nacional de Alfa- 
betização e Educação de Base 
de Adultos. 

O plano está concluído desde 
Julho de 1979, esperando que o 
Conselho entrasse em funções 
e o submetesse à aprovação, 
passo que se considera decisivo 
para a erradicação do analfabe- 
tismo em Portugal. 

Tanto o Conselho como o 
Plano são fruto de uma lei apro- 
vada por unanimidade na 
Assembleia da República, em 
Janeiro de 1979. 

Nos termos desta lei, o Con- 
selho tem por objectivos 


«sensibilizar a consciência na- 
cional para as tarefas da alta- 


betização e educação de base 
de adultos e apoiar os órgãos 
governamentais e outras entida- 
des empenhadas na realização 
dessas tarefas». 

O Conselho é constituído por 
representantes dos grupos par- 
lamentares da Assembleia da 
República, elementos dos de- 
partamentos governamentais res- 
ponsáveis pela elaboração e 
concretização do plano, repre- 
sentantes das assembleias das 
regiões autónomas e de cada 
região administrativa e sete 
representantes de organizações 
confessionais, sindicais, colec- 
tividades de cultura e recreio e 
outras organizações populares 
de base 


O Pais DA EUROPA 
COM MAIS ANALFABETOS 


A mancha do analfabetismo 
em Portugal incide, fundamen- 
talmente, nas zonas interiores 
do País, na população com 
mais de cinquenta anos e par- 
ticularmente nas mulheres. 

Estudos recentes da Direc- 
ção-Geral do Ensino da Educa- 
cão Permanente indicam que 23 
por cento da população portu- 
guesa, com mais de catorze 
anos. é analimbeta. 


Através da Presidência do 
Conselho de Ministros, o Minis- 
tério da Agricultura é Pescas 
tornou pública a seguinte nota 
oficiosa: 

«A recente epizzotia de febre 
aftosa que se desenvolveu no 
País, apesar de não ter sido ain- 
da completamente debelada, 
apresenta já perspectivas de re- 
gressão. 

Para tal muito contribuíram a 
vacinação da quase totalidade 
do efectivo bovino, a interdição 
das feira, e mercados de gado 
e as restrições ao trânsito de 
animais receptivos. 

Vão ser imediatamente lança- 
das novas acções de combate 
à doença, das quals se desta- 
cam: 

1 — Campanha de vacinação e 
revacinação dos animais recep- 
tivos, obrigatória para bovinos e 
suínos, em regime extensivo, 
com a comparticipação do Es- 
tado e início em 22 de Setem- 
bro. 

%— Repressão de actividades 
especulativas que nalguns casos 
se têm verificado, designada- 
menie através do alargamento 
das possibilidades de recurso à 


NOTA OFICIOSA DO MAP 


FEBRE AFTOSA 
EM REGRESSÃO 


Junta dos Produtos Pecuários 
para aquisição, transporte para 
os matadouros e abate de bo- 
vinos. 

3 — Acções de esclarecimen- 
to dos agriculiores sobre as me- 
didas de combate à febre afto- 
sa, a desenvolver imediatamen- 
te pelos serviços regionais. 


Julga-se oportuno esclarecer 
os agricultores de que todas as 
guiaç de trânsito de animais são 
passadas gratuitamente pelos 
agentes qualificados dos servi- 
ços oficiais e que es guias sani- 
tárias de trânsito, agora obriga- 
tórias para bovinos, ovinos, sul- 
nos e caprinos, são emitidas, 
também gratuitamente, pelos 
serviços regionais do Ministério 
da Agriculiura e Pescas, 

Com a valiosa cooperação de 
todo, os que se encontram h- 
gados à produção animal, espe- 
ra-se que muito em breve pos- 
sam eliminar-se, ou, pelo menos, 
aligeirar-se as restriçõe, actuais 
à movimentação de gado, que 
tanto transtorno têm causado, 
mas sem as quais o País poderia 
ter ficado sujeito a prejuízos in- 
calculáveis». 


Na 2º quinzena de Agosto 


GF APREENDEU 
18 MIL CONTOS 
DE CONTRABANDO 


Na última quinzena do mês de 
Agosto, forças da Guarda Fiscal, 
actuando em todo o território 
nacional. efectuaram apreensões, 
por presunção de contrabando de 
importação, no valor global de 
18 mil contos. 

De entre as mercadorias 
apreendidadas destacam-se as má- 
quinas de jogo no. valor de 10700 
comos, carne congelada 3300 
contas, viaturas, 2800 contos e 


gado no valor de mil contos, 


mente às máquinas de jogo, Pe- 
nha Garcia (Castelo Branco) e 
Valença para a carne congelada, 
Póvoa de Varzim, Montalegre e 
Vilar Formoso nas viaturas, e 
Melgaço, Montalegre e Castelo 
Braneo quanto so gado, 


Entre os distritos com maior 


taxa de analfabetismo, encon- 
tram-se os de Beja (47 por 
cento), Portalegre e Castelo 
Branco (41 por cento), Bra- 
gança, Évora, Guarda e Faro 
(37 por cento). 

Setúbal apresenta 25 por 


cento de analfabetos, Aveiro 23 
e Porto e Lisboa, 21 e 17 res- 
pectivamente. 

Segundo o Anuário da 
UNESCO 1976, para a popula- 
ção com idade superior a 15 
anos, Portugal era o país eu- 
rcpeu com maior taxa de anal- 
fabetismo, seguido pela Grécia 
15,6 por cento, Espanha 9,8 e 
hália 6,1. 

Segundo o projecto de Plano 
Nacional de Alfabetização, a 
luta contra o analfabetismo pas- 
sa pela dinamização e articula- 
ção das acções a desenvolver, 
promoção de acções experimen- 
tais descentralizadas e regiona- 
lizadas e pelo aproveitamento 
dos recursos disponíveis. 

O Plano propõe sete progra- 
mas para o período de dez anos 
em duas fases que apontam 
para a criação de um Instituto 
Nacional para a Educação de 
Adultos e de uma rede de Cen- 
tros de Cultura e Educação 
Permanente, Programas Regio- 
nais Integrados, Alfabetização é 
Educação Básica Elementar. 

Melhoria e incremento do en- 
sino preparatório para adultos, 
apoio à educação popular e 
acções na emigração são tam- 
bém objectivos do Plano. 


Sousa 
o pape 


Os problemas que afectam a 
Imprensa em geral e og órgãos 
do informação do Porto em 
particular, foram, ontem à tar- 
de, analisados, ainda que em 
síntese, pelo secretário de Estado 
da Comunicação Social, dr, Sou- 
sa Brito, que reuniu com jorna- 
listas do Porto na delegação da- 
quele Secretariado, a meio da 
tarde. 

Referiu aquele membro do 
Governo que nesta sua visita de 
trabalho ao Norte, teve ocasião 
do contactar de perto com os 
problemas que lhe foram postos 
pelos jornalistas, nomeadamente 
os da Imprensa Regional, encon- 
trando, em todos os casos, um 
sentido realista que leva a con- 
cluir por um sentido certo das 
responsabilidad 

Quanto aos órgãos de informa- 
ão que visitou no Porto, veri- 
ficou que neles existo patente 
um útil espírito de actualização, 
que leva a fazer investimentos 
demonstrativos de um desejo 
saudável de progredir. 

Se é certo que muitos projec- 
tos de Investimento e conse 
quente progresso estão, ainda, 
por realizar, certo é também que 
lho ficou a impressão de que, 
em breve, se concretizarão, 

Disse que lhe ficou uma boa 
impressão sobre os jornais que 
nesta cidade visitou e, quanto a 
«O Comércio do Porto», em fase 
do remodelação e recuperação 
do seu parque gráfico, isso Sig- 
nificava uma vontade muito real 
de aperfeiçoamento, que se veri- 
fica j 

Em Guimarães visitou q Ga- 
bineto de Imprensa onde — disse 
— so processa um útil trabalho 
do apoio aos órgãos de infor- 
mação. 

Referiu-se, também, ao jornal 
«O Correio do Minho» que — 
disse — foi parar ao domínio 
do Estado quando tirava uns mil 
exemplares ou pouco mais, e 
que, agora, com uma melhoria 
de trabalho, aponta para uma 
desejável actualização. 

Depois de salientar a utilidade 
da companhia que lhe fizeram 
nesta, Suas visitas o governador 
civil e o presidente da Câmara 
Municipal do Porto, o secretário 


NOVA LEGISLAÇÃO 
ESTÁ A SER PREPARADA 


No âmbio do combate ao 
analfabetismo, o Ministério da 
Educação, de acordo com um 
porta-voz de MEC, tenciona até 
ao final de Outubro concluir um 
anteprojecto de bases do «En- 
sino Decorrente». 

Este sistema seria como que 
«uma segunda oportunidade pa- 
ra aqueles que se viram compe- 
lidos a abandonar o sistema es- 
colar e a ingressar no mercado 
de trabalho». 

O Ministério pretende favo- 
recer os cidadãos que se encon- 
trem em situação laboral ou 
reformados, trabalhando no lar 
ou desejem acupar os seus tem- 
pos livres, a possibilidade de 
continuarem os seus estudos, 
recorrendo a educação extra- 
-escolar. 

De acorio com o MEC a 
Educação Fecorrente, enquanto 
estratégia para a educação per- 
manente, tem como objectivos 
«reconhecer a educação de adul- 
tos como «ma componente ne- 
cessária e específica do siste- 
ma de educação nacional, dar 
a todos os adultos a possibili- 
dade de terem acesso a cursos 
de qualgur nível educativos. 

O anteprojecto será posto a 
discussão pública entre 31 de 
Outubro e 31 de Janeiro, de- 
vendo estar elaborada uma pro- 
posta de lei sobre a matéria até 
31 de Março de 1981. 


O Comercio do Doro 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


A equipa de arqueólogos res- 
ponsável pelas escavações de 
Conimbriga julga ter encontrado 
no Alentejo um monumento ro- 
mano único no género na Penín- 
sula Ibérica e talvez em todo o 
mundo romano, 

Trata-se de uma «villa», casa 
senhorial romana, «muitíssimo 
imponente», no dizer de um dos 
arqueólogos da equipa das uni- 
versidades de Coimbra e Bor- 
déus (França) que, sob a direc- 
são de Jorge Alarcão trabalha 
no monumento, situado na fre 
guesia de Vila de Frades, Vidi- 
gueira. 

Mais de meia centena de pes- 
soas — vinte técnicos, vinte tra- 
balhadores camarários e quinze 
estudantes — concluem esta se- 
mana a segunda campanha de 
escavações, que será resumida 
depois de amanhã em Vidigueira 
por Jorge Alarcão, num coló- 
quio-debate, 

José dEncarnação, um dos 
técnicos, disse que as pesquisas 
deverão prosseguir por mais 
cinco anos e deixarão e desco- 
berto «um monumento que será 
local obrigatório de visita turts- 
tica, 

Assinalou que uma das ideias 
da equipa ao deslocar-se de Co- 
nimbriga foi investigar a estru- 


«VILLA» ROMANA 
DESCOBERTA 
NO ALENTEJO 


tura agrária do Alentejo no 
tempo dos romanos. «Cada mon- 
te alentejano — observou — 
assenta provavelmente numa 
«villa». 

A «vila» apresenta uma fa- 
chada do 60 metros, terá 10 a 
15 metros de altura e uma lar 
gura de 20. 

Teve duas épocas de ocupa- 
ção, « primeira no século I e 
a segunda no século IV. É o 
facto dc se manter toda a es 
trutura de rés-do-chão que torna 
único este monumento. 

Os arqueólogos escavam pre 
sentecente as termas e a parte 
rústica da residência, destinada 
aos servos aproveitada para ne. 
crotério durante a Idade Média, 

José Encarnação frisou «o 
apoio extraordinário» da Câmara 
de Vidigueira, ao colocar frequen- 
temente à disposição da equipa 
materiai de trabalho e adiam 
tando verbas. 


PASSAPORTES 


Av. dos Aliados 207-PORTO 
COIMBRA - LISBOA - FARO 
== 


Brito abordou no Porto 
da Imprensa Regional 


Sousa Brito deu ontem no Porto uma conferência de Imprensa. Na gravura, ladeado 
pelo governador civil e pelo presidente da Câmara da capital do Norte 


de Estado da Comunicação So- 
cial disse que, de uma forma 
geral, está perfeitamente iden- 
tificado com os problemas que 
lho foram postos e que serão 
aprofundados e melhor estuda- 
dos em reuniões ocasionais que 
so seguirão, para resolução de 
problemas ainda pendentes, 

O dr. Sousa Brito respondeu, 
depois, a uma Série de questões 


Clciculos e viver. 


que lhe foram postas por jor- 
nalistas. 

O secretário de Estado da 
Comunicação Social, Sousa e 
Brito, visitou ontem de manhã 
as instalações da delegação da 
ANOP e da RDP Norte. 

O chefe da delegação da 
ANOP, Maximino Correia, in- 
formou q visitante sobre as con- 
dições de trabalho, o funciona- 


mento dos serviços redactoriai 
e a articulação da dependência 
com os correspondentes directos, 
com a sede da agência, e com 
outros órgãos de informação. 

e Brito, que se deslocou 
ao Norte para conhecer os pro- 
blemas com que se debatem os 
órgãos de Comunicação Social. 
visitou a seguir as instalações 
da RDP Norte. 


Veja bem e seja visto 
. Reveja periodicamente as luzes 


do seu veículo 


O Comercio do Dorto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


NACIONAL 


EM FERREIRA DO ALENTEJO E GRANDOLA 


SÁ CARNEIRO ENTREGOU TERRAS | CG DA TAP 


Sá Carneiro foi ontem ao 
Alentejo, aos concelhos de Fer- 
reira do Alentejo e Grândola 
entregar terras a trabalhado- 
res rurais, seareiros e peque- 
nos agricultores, 

Colocando em prática uma 
prlítica que na prática se tr 
duz na entrega de terras na- 
cionalizadas aos trabalhadores 
rurais, seareiros e pequenos 
agricultores, fazendo assim 
cumprir um dos objectivos da 
Reforma Agrária, 

Foi para tal que o Primeiro. 
Ministro esteve presente na 
entrega a 34 trabalhadores 
permanentes da Quinta de São 


Sá Careiro no acto 


na freguesia de Azi- 
Barros, o mesmo 
em Figueira de 
Cavaleiros, concelho de Fer- 
reira do Alentejo, onde 109 
agricultores, rendeiros, gearei. 
ros ei trabalhadores rurais re- 
ceberam títulos de proprieda- 
de individual da Herdade da 
Malhada Velha, onde funcio- 
nou uma Unidade Colectiva de 
Produção (UCP) que se auto- 
liquidou. 

Acompanharam Sá Carneiro 
os ministros da Administração 
Interna e da Agriculaura e 
Pescas, q secretário de Estado 
da Estruturação Agrária e o 
comandante - geral da Guarda 
Nacional Republicana, general 
Passos Esmeriz, cujas forças 
têm estado directamente en- 
volvidas em todo o- processo 
de cumprimento da Lei de Ba- 
ses Gerais da Reforma Agrá- 
ria 


Paulo, 
mheira de 
acontecendo 


GOVERNO - 
COM SERENIDADE 
E FIRMEZA 


Após a entrega verificada 
em Figueira de Cavaleiros, Sá 
Carneiro dirigindo-se aos pre- 
sentes, proferiu uma breve alo- 
cução tendo afirmado: 

— «Somos Governo porque 
os portugueses o quiseram no 
dia 2 de Dezembro e, certos 
dessa vontade dos portugueses 
pudemos governar com autori. 
dade, com serenidade, com fir- 
meza, mas com respeito pela 
liberdade de cada um, fazen- 
do progredir as instituições 
democráticas, nunca  perse- 
guindo ninguém, não distingui. 
mos entre bons e maus, go- 
vernamos para todos. 

E isto porque os nossos ini- 
migos são os inimigos dos por. 
tugueses, são a pobreza, a 
opressão, o esquecimento e o 
abandono a que são deixadas 
populações inteiras do interior 


do País, as falsas promessas é 
as promessa, não cumpridas, 
são estes os verdadeiros inimi- 
gos do nosso povo, com fir- 
meza que nos combatemos 
acima de tudo realizando, não 
com palavras mas com obras». 

Dizendo que a actuação do 
Governo era no sentido de con. 
duzir a Reforma Agrária no 
sentido agrícola e social que 
ela deve ter, abandonando a 
carga política que a tem ca- 
racterizado, Sá Carneiro diria 
a propósito: 

«Há uma grande parte da 
agricultura portuguesa que só 
pode ter desenvolvimento, as- 


de entrega de 


sistência é progresso se não 
for instrumentalizada por par- 
tidos políticos, se for pensada 
nas pessoas que trabalham na 
terra e na terra que produz 
para as pesscas que são todo 
o nosso povo. 

E assim que se deve pensar 
e agir em terinos de Reforma 
Agrária e é por isso que fi- 
zemos hoje a entrega destas 
parcelas a quem se inscreveu 
para as receber e as traba- 
lhar», 

Dizendo ter terminado já o 
período revolucionário da Re- 
forma Agrária, tendo-se en- 
trado no seu periodo e de cré- 
dito o Primeiro-Ministro ga- 


rantiu a assistência técnica e! 


de crédito a quantos se dec 
dam a explorar a terra, gsse- 
gurando, assim, a sua viabili- 
zação, acrescentando esperar 
que depois da revisão da Con 
tituição a entrega das terras 
possa ser feita a titulo def 
tivo, o que não é hoje possi 
vel por impedimento constitu- 
cional, 


FOMENTO 
DAS NOVAS 
CULTURAS, 


Também em Figucira de Ca- 
valeiros foram entregues pré- 
mios de expansão da cultura 
de arroz, cuja produção fol fo- 
mentada pelo Governo que de. 
cidiu atribuir um prémio de 
dez mil escudos por hectar des- 
tinado a novas lavras ou re- 
cupéradas, campanha que terá 
dose a resposta dos orizicul. 
dado bons resultados, traduzin. 
tores no cultivo de mais 1467 
hectares de arroz, 

Muitos desses orizicultores 
receberem ontem os seus pré 
mios, alguns deles atribuídos 
a cooperativas e unidades co- 


lectivas, tendo o ministro da 
Agricultura referido com agra- 
do, a resposta dada pelos que 
trabalham a terra. Também 
Sá Carneiro se referiu à en- 
trega, considerando: 

— «Um aspecto importante 
da nossa política agrícola é o 
fomento das novas culturas da 
que Portugal já foi rico » que 
se foram perdendo com o tem. 
Po e decaindo, como é o caso 
do arroz, que já foi exportado 
e agora é importado em gran- 
des quantidades. Por isso, foi 
decidido dar este prémio, pe- 
las poucas palavras que tro- 
quei com alguns dos premia- 


terras no Alentejo 


dos vi que estão salisfcitos 
com às novas searas, dizendo 
que são as searas do futuro. 
Vamos, pois, com este esforço 
colectivo fazêr progredir o 
nosso Pais para bem dos por- 
tugueses,» 

Após a entrega de terras, Sã 
Carneiro, com a comitiva, A. 
rigiu-se para o local do almoço 
campestre, naturalmente 30 ar 
livre. Novamente o Primeiro. 
“Ministro foi alvo de significa 
tivas demonstrações de cari- 


PASSAPORTES 
Aviso Importante 


Os passaportes tirados há cerca de 
5 anos ou mois deverão ser-nos 
enviados para obtenção de nové 

agencia abreu 


PORTO - Av. dos Aliados, 207 - Tel. 37021 


nho, dando «audiência» senta. 
do à sombra de uma azinheira 
acabando por receber dog pre. 
sentes uma manifestação bem 
expressiva: cânticos tradicio- 
nais alentejanos improvisada- 
mente cantados, 

Muitos daqueles homens e 
mulheres, foram, não o esque. 
camos, a Lisbou muitas vezes 
gritar, de punho erguido, con- 
tra Sá Carneiro, talvez por 
exemplo como aquele que, pu- 
xando à muiher por um bra. 
so, apontou em direcção ao 
Primeiro - Ministro, — dizendo : 
«Olha... aquele é o Governo!» 

Os tempos mudaram e esta- 
vam agora ali, lado a lado, com 
aquele homem «tão pequeninos 


que lhes foi entregar terra. 
E como nos disse um traba- 
lhador local, nos notári 


alentejanos as inscrições são 
aos milhares e as entregas não 
param, estando previstas al- 
gumas para amanhã, na Com- 
porta de Alcácer do Sal. 
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SITEMA ACUSA 


O Sindicato dos Técnicos de 
Manutenção de Aeronaves, acu- 
sou ontem o Conselho de Ge- 


rência da TAP de pretender 
destruir a carreira profissional 
daqueles técnicos. 

A direcção daquele Sindicato 
declarou em conferência de 
Imprensa ter-se instalado entre 
os técnicos de manutenção um 
«clima emocional desfavorável 
à segurança dos aviões» e res- 
ponsabilizou por isso o conse- 
lho de gerência da empresa. 

O SITEMA não anunciou, 10- 
davia, novas formas de luta, pa- 
ra além da continuação da re- 
cusa à prestação de horas ex- 
traordinárias, iniciada em 6 de 
Agosto. 

O principal ponto de litígio 
respeito à passagem à categoria 
de «senior» e ao acesso desta 
aos lugares de chefia. 

Segundo o protocolo da carrei- 
ra profissional assinado entre 
o SITEMA e o CG, este com- 


prometeu-se, a, numa primeira 
fase, fazer um levantamento 
das funções desempenhadas pe- 
los técnicos com possibilidades 
de passar a «senior» (os que 
tenham mais de seis anos de 
serviço) e, numa segunda fase, 
avaliar as suas capacidades e 
ministrar cursos aos que não 
se encontrassem ainda aptos 
para a ascensão àquela cate- 
goria. 

O SITEMA acusa o CG de 
começar a fazer de imediato a 
avaliação daqueles técnicos com 
intuitos eliminatórios, efectuan- 
do posteriormente nova avalia- 
ção, para além de não ter mi- 
nistrado aqueles cursos. 

Também no que respeita ao 
acesso a lugares de chefia, só 
proporcionando a técnicos da 
categoria «senior», o Sindicato 
afirma que o CG tem admitido 
técnicos do exterior da empre- 
sa, vedando assim o acesso 
aos «seniores», que já prestaram. 
serviço durante seis anos. 


UCP's: DERROTAR A AD 
PARA FAZER SEMENTEIRAS 


As Unidades Colectivas de 
Produção e Cooperativas Agri- 
colas da zona de intervenção da 
Reform Agrária afirmaram-se 
dispostas a recuperar as terras 
e bens executados no âmbito do 
pocesso de lei de bases, «quan- 
do estiverem criadas as condi- 
ções». 

As UCP's disseram não reco- 
nhecerem como entregues tais 
terras e bens. 

As deliberações foram toma- 
das anteontem em Montemor-o- 
“Novo no encontro regional da 
UCP's e COOP's Agrícolas du- 
rante o qual foram debatidas as 
linhas gerais da próxima cam- 
panha de culturas Outono/Inver- 
no 80/81, 

Participaram nos 
cerca de 
rantes e técnicos 
COOP's dos distritos de Evora, 
Beja, Portalegre, Santarém e Se- 
túbal, 

Os congressistas . consideram 
que os objectivos definidos no 
encontra do ano passado foram 
em grande parte alcançados, 
acusaram o Governo pelo fi 
de aqueles resultados não terem 
sido ainda maiores. 

Aludindo ao que designaram 
como «» mais brutal ataque que 
até hoje a Reforma Agrária so- 
freu» por parte do Governo, os 
dirigente das UCP's e COOP's 
afirmaram que das 107 unidades 
colectivas de produção já destruí- 
das e inviabilizadas na zona de 


trabalhos 


intervenção, 62 foram-no durante 


ras a pequenos agricultores, le- 
vada « cabo pelo actual execu- 
tivo, os congressistas consideram 
que terra não chega a dez 
mil dos 445 mil hectares retira- 
dos à Reforma Agrária e que 
«muitos desses pequenos agricul. 
tores não o são, nem nunca o 
foram». 


Os cooperantes 


s que estas 
têm entregue nos celeiros da 
EPAC c referiram que o execu- 
tivo, através de um decreto-lei, 
«tem procurado roubar a cortiça 
aos trabalhadores», 

No documento saído do em 
ntro é novamente exigida 
retirada da polícia de intervenção 
e da GNR do processo de en- 
trega de reservas, «a retirada e 
prisão dos mercenários, ex-co- 
mandos, que com armas de fogo, 
são contratados pelos agrários e 
se encontram em muitos montes 
de reservas entregues», 
também um inquérito 
lades do MAP e das 
regionais de agricul- 
tura e «+ cumprimento dos acór- 
dãos do Supremo a Admi- 
nistrativo». 

O encontro asia como pa” 
lavra de ordem para a próxima 
campanha de Outono-Inverno 
«Alqueivar, derrotar a AD, para 
fazer as sementeiras, e conside- 


rou almente que a derrota do 
actual Governo e «a criação de 
um executivo democrático, são 
condições indispensáveis para se 
poder levar por diante a pró- 
xima campanha». 

Como aspeetos técnicos a 
adoptar na próxima campanha, 
o encontro decidiu que, no que 
diz respeito aos cereais de pra- 
gana, as searas de trigo devem 
ser feitas nas terras melhores € 
que todo o material deve estar 
preparadc. para que os alqueives 
feitos pelos trabalhadores sejam 

meados à tempo. 

Foi decidido no entanto que 
as conclusões da reunião de hoje 
ão entregues em Lisboa, aos 
os de soberania, por uma 
egação constituída por cerca 
duzentos trabalhadores agri- 
colas « técnicos da Reforma 
Agrária. 
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MULHERES DA AD DISCUTIRAM 
A DIGNIDADE DA FAMÍLIA 


“Nós, mulheres da AD, não 
faremos uma campanha elei- 
toral no ódio e na calúnia, 
como o PC e a FRS se têm 
empenhado em fazer» — é 
uma das conclusões saídas do 
Encontro Nacional das Mulhe, 
res da AD, ontem realizado 
mum hotel de Lisboa. 

A reunião iniciou-se com 
intervenções subordinadas eo 
tema <O Governo da AD e 08 
problemas das mulheres portu- 
guesas», seguindo-se a apre- 
sentação da estratégia eleito- 
ral do partido e as linhas ge- 


xais da campanha. 


No decurso do encontro foi 
também divulgado um mani. 
Testo eleitoral no qual ge con- 
sidera que em 5 de Outubro 
é necessária uma maioria mais 
ampla «para garantir o futu. 
ro» e a escolha de um Gover-. 
no que governe de forma a au- 
mentar o nível de vida e O 
bem-estar dos portugueses 
«numa sociedade livre e hu- 
manista», 

Ag mulheres da AD delibe. 
raram  congratular-se com 
as medidas concretas já 
realizadas pelo Governo, de- 
signadamente o aumento do 
salário mínimo, das pensões, 


dos subsídios de nascimento, 
casamento, aleitação, funeral, 
do abono de família, eto. 

Salientaram «o papel dina- 
mizador desempenhado pela 
Secretaria de Estado da Pa- 
mília; deram a sua concordân. 
cia à permissão concedida aos 
funcionários públicos para fal. 
tar justificadamente ao serviço 
por motivo de doença dos fa- 
miliares». 

Chamam, entretanto, « aten. 
cão do Governo para as difi. 
culdades que ag mulheres en- 
frentam na procura e manu- 
tenção do emprego e «preco. 
nizam que o passe social seja, 


no mais curto prazo possível, 
alargado = todo o pais, Pro- 
põem o lemçamento de progra. 
mas de ocupação dos tempos 
livres da terceira idade, Exi 
gem da programação dos 
méios de Comunicação Social 
estatizados «integral respeito 
pela cultura e pelos valores 
éticos e morais do povo por- 
tuguês» e defendem cintransi- 
gentemente» o reforço do pa. 
pel da mulher em todos os 
sectores de vida do país. 

Após o jantar o encontro 
prosseguiu com a presença dos 
líderes da AD, 


MENESES ALVES AFIRMA 
QUE VOTARA EM EANES 


O cardidato à Presidência da 
República Meneses Alves admi- 
tiu qu: votará em Ramalho 
Eanes na primeira volta das elei- 
ções presidenciais, em entrevista 
publicada ontem pelo semanário 
«Tal e Qual». 

Meneses Alves é o único can” 
didato civil à Presidência da Re- 
pública e considera que a sua 
candidatura «não é ganhadora» 
mas tem hipóteses de vencer em 
1985, 

«Como a Constitui 

três 'mandatos sucessivo 
alguém terá de substituir Rama- 
ho Eares» — observa Meneses 
Alves, que considera o actual 
Presidente o candidato com mais 
hipótes?s de vencer este ano. 
- Meneses Alves aceitou o repto 
de Galvã de Melo, para um de- 
bate n1 televisão sobre as elei- 
ções presidenciais, 

Em comunicado à Imprensa, 
Meneses Alves considera-se a si 
próprio «um perigo para a de- 
mocracia por querer falar na TV 
mais de sete minutos» e acusa 
iro de querer «sal- 
ja, metendo-a na 


SOARES CARNEIRO: 


“EANES PRECISA 
DE COMPARSAS» 


O candidato da Aliança De- 
mocrática à Presidência da Re- 
pública, general Soares Carneiro, 
classificou ontem o processo de 
recandidatura do genêral Rama- 


de trezentos convidados, no sa- 
Jão dos bombeiros da localidade, 
apelidada pelo candidato presi 
dencial de «cidade livre de Rio 
Maior». 

O candidato da AD às eleições 
presidenciais disse “ainda que o 


Presidente da República teria 
pedido «os votos do PCP» de 
uma «maneira descarada». 

Durante o almoço, Soares Car- 
neiro referiu-se também ao pa- 
pel das autarquias como agen- 
tes de progresso local. 


JS FCI A BELÉM 
MANIFESTAR 
APOIO A EANES 


A Juventude Socialista mani- 
festou o seu apoio à recandida- 
tura do general Ramalho Eanes. 

Um comunicado do Secretaria- 
do Nacional da JS considera que 
«só a ria eleitoral do gene- 
ral Ramalho Eanes nas eleições 
presidenciais e da FRS nas le” 
gislativa: permitirá derrotar mais 
uma vez a tentativa de regresso 
ao passado que a AD e o seu 
candidate presidencial represen- 
tam». 

Uma delegação da JS 
anteontem em Belém trans: 
do o seu apoio ao Presidente da 
República 


SOCIALISTAS AÇOREANOS 
APOIAM PR 


Os socialistas açorianos con- 
gratularam-se com a decisão do 
general Ramalho Eanes de se 
recandidatar à Presidência da 
República, «dadas as implicações 
positivas de tal recandidatura no 
processo autonómico», 

* Um comunicado da Federa- 
ção do Partido Socialista das 
ilhas. de Santa Maria e S. Mi- 
guel afirma não compreender 
porque o PSD e o governo re- 
gional «continuam a, manter a 
maior ambiguidade sobre ques- 
tão de tal relevância na vida re- 
gionaly, 

«A opinião pública açoriana» 
— acrescenta — «não compreen- 
de que o PSD regional persista 
nas suas hesitações quanto à 
posição a em matéria de 
eleições presidenciais». 


MRPP SATISFEITO 
COM DISCURSO DE EANES 


O PCTP/MRPP considerou 
positivo o anúncio da recanidida- 
tura à Presidência da República 
do general Ramalho Eanes. 

Um comunicado do Comité 

Permanente do Comité Central 
do Partido salienta que o dis 
curso d. recandidatura de Eanes 
«mostra que o Presidente da Re- 
pública se até à política dema- 
crática que tem norteado, no 
fuidamental, o seu actual man- 
dato».. 
O PCTP/MRPP congratula-se 
pelas posições tomadas por Eanes 
em relação ao POP e aos parti- 
dos da maioria governamental e 
convida o Presidente da Repú 
blica a fazer «um programa poli- 
tico que dê corpo concreto aos 
princípios demasiado formais é 
abstracto, que diz serem os pará” 
metros da sua acção futuram. 


OTELO: 


«DIREITA INTERESSADA 
NA REELEIÇÃO 
DE EANES» 


Otelo Saraiva de Carvalho 
disse anteontem em Ovar que 
«a direita está inteligentemente 
interessada na reeleição de Ra- 
malho Eanes à Presidência da 
República», 

Otelo afirmou que o facto de 
a AD ter escolhido um homem 
com um passado tão negro como 
Soares Carneiro, que sabe, à par- 
tida, ineligível, tem como objee- 
tivo fazer convergir, sobre Eanes, 
E votos da esquerda tradício- 
nal. 

«Alinhando neste processo, a 
esquerda reformista está a oon- 
conduzir o país para um beco 
sem saída» — disse, 

Referindo-se a Eanes, decla- 
rou que «o PCP vai apoiar, indi- 
rectamente, um candidato do 
Vaticano, da NATO e da Inter: 
nacional Socialista». 


VÍTOR CONSTÂNCIO E A ADESÃO À CEE 


«GOVERNO PRECIPITOU-SE 
OR RAZÕES ELEITORAIS» 


Vitor Constâncio, dirigente do 
PS e ex-ministro das Finanças 
e do Plano, afirmou ontem à noi- 
te que o actual governo não 
acautelou as dificuldades que a 
agricultura portuguesa enfrentará 
na futura adesão à CEE, 

Constâncio falava na abertu- 
fa de um colóquio sobre o fu- 
turo da Europa, realizado pelo 
Partido Socialista, num hotel de 
Lisboa, com a participação de 
alguns membros do grupo socia. 
tista do Parlamento Europeu. 

Na sua qualidade de presiden- 


te da Comissão Parlamentar Por.. 
tuguesa para e Integração Euro- 
peia, Constâncio expôs as con- 
dições que o seu partido consi- 
dera essenciais para a defesa 
dos interesse, de Portugal no 
período de transição até à ade- 
são plena, 

Neste sentido, o orador mani- 
festou-se contrário «à estratégia 
precipitada» do actual Governo 
na condução da, negociações 
de adesão, «à grega», como dis- 
se, visando por razões eleitorais 
a aceleração das etapas, sem 


acautelar, como se impõe, as 
consequências da especificidade 
da economia nacional, 

Vitor Constâncio sublinhou 
que & interpretação dada pelo 
executivo AD ao princípio da H- 
berdade: de estabelecimento na 
Comunidade tem como objectivo 
a total abertura de todos Os sec. 
toreç da economia portuguesa à 
iniciativa privada, contrariando o 
que a Constituição estabelece 
nesta maiéria, 

A anulação das limitações às 
exportações tradicionais portu- 


Otelo, que falava na associa- 
ção recrestiva o cultural da 
Ponte Now, em Ovar, perante 
cerca de 150 pessoas, disse que 
«a diluição dos partidos em 
alianças, zas próximas legislati- 
vas, era o resultado da aplicação 
do método de Hondt no sistema 
eleitora! sortuguês», 


KAULZA 


NÃO ABDICARÁ 
A FAVOR 
DE SOARES CARNEIRO 


O general Kaúlza de Arriaga 
afirmou em Lisboa que, caso se 
candidate às presidenciais, «não 
desistirá a favor de qualquer ou- 
tro candidato». 

Kaúlza de Arriaga entende 
que, além. de si, «não há mais 
ninguém que possa «anular os 
malefícios» do marxismo». 

Esta afirmação foi feita no 
decorrer da conferência de Im- 
prensa que serviu de apresenta- 
ção do Manifesto Eleitoral da 
coli ão de direita PDC/MIRN 


ndo os candidatos já 
jos, disse que Ramalho 


Eanes é um «general feito por 
via política» que não tem «qua- 
lidades necessárias para ser o 


lente de Portugal». 
Em relação a Soares Carneiro, 
afirmou-se «perplexo» com de- 
clarações. elogiosas que o candi- 
dato apoiado pela AD dirigiu a 
“pessoas que não mereciam esse 
elogio» 
Caso viesse a ser eleito presi- 
dente c aquilo a que chamou 
«bloco marxista» vencer as elei- 
ções legistivas, Kaúlza do 
Arriaga não afastou completa- 
mente a hipótese de dissolver a 
Assembleia da República. 
Kaúlza defendeu ainda uma 
maior participação dos emigran- 
tes na vida nacional, nomeada- 
mente o direito a poderem votar 
nas eleições presidenciais. 


guesas, o estabelecimento de 
condições para a inserção da es. 
trutura industrial do País na di- 
visão europeia do trabalho e a 
protecção temporária às novas 
indústrias, são as medidas que 
Vitor Constâncio considerou ne- 
cessárias para um período- de 
transição alé à adesão plena de 
Portugal à CEE. 

A não serem garantidas, disse, 
«Portugal corre o risco de ser 
um contribuinte líquido para a 
Comunidade». 


XX COMUNISTAS CRITICAM A SITUAÇÃO NA RTP. 


O Partido Comunista considerou sexta-feira «indis= 
pensável» a intervenção da Comissão Nacional de Elei- 
ções para impedir «os abusos e ilegalidades da Adminis- 
tração da RTP». 

Num comunicado sobre a reunião do Conselho de 
Informação (CI) para a RTP convocada pelos comunistas 
para sexta-feira e que não se efectuou devido à «ausêns 
cia deliberada dos representantes da AD», o PCP afirma 
que a situação neste órgão de Comunicação Social é 
alarmante e «põe em causa a seriedade das eleições», 

Concretamente, os comunistas criticam a nomeação 
para director de Informação de um adjunto do primeiros 
-ministro, a substituição arbitrária de chefias, de modo 
a obter o total alinhamento partidário da informação e 
a destruição da Redacção do Il Canal». 


XxX AD DECIDIU NÃO COMPARECER 
À REUNIÕES DO CI PARA A RTP 


Os representantes do PSD, CDS e PPM no Conselho 
de Informação da RTP emitiram um comunicado no qual 
começam por referir que desde a tomada de posse do 
Conselho que a Oposição — indistintamente composta 
pelo PCP, pelo MDP, pelo PS e pela UDP, embora 
liderada pelo primeiro destes partidos — tem tentado 
transformar este órgão constitucional numa arena polia 
tica de combate antigovernamental, não permitindo que 
o Conselho realize cabalmente a sua missão, que é a de 
velar pelo pluralismo e isenção informativa da RTP. Quan- 
do isto tem acontecido, e quando o diálogo não tem 
servido para forçar a Oposição a reconhecer as verdas 
deiras atribuições do Conselho os partidos da maioria 
têm-se retirado do mesmo, não permitindo por essa 
forma que ele seja um instrumento nas mãos da Opo- 
sição». 


XxX INCIDENTE EM CASCAIS 

A colocação de uma banca de propaganda eleitoral 
da APU foi, ontem de manhã, motivo de desentendi- 
mento entre um candidato da coligação e as autoridades 
marítimas de Cascais. 

O incidente deu-se quando os propagandistas foram 
informados que não tinham licença da Capitania de Cas- 
cais para fazerem propaganda no local escolhido, o túnel 
de acesso à praia do Estoril, disseram fontes partidárias. 

As mesmas fontes acrescentaram que o deputado 
independente pela APU, Manuel Lopes, do Secretariado 
da Intersindical, teria estado detido por alguns momentos, 
mas a detenção foi desmentida pela Capitania. 

Manuel Lopes deslocou-se à Capitania de Cascais, 
cujo porta-voz confirmou que o deputado ali foi prestar 
esclarecimentos ao capitão do porto. 

A mesma fonte disse que a coligação não dera 
conhecimento do local onde ia fazer propaganda e que 
no sítio escolhido se «dificultava o acesso à praia»; 


XxX FUP COMENTA GREVES NA POLÓNIA 


A FUP— Frente de Undade Popular, em reunião com 
os representantes da Comunicação Social, teceu alguns 
considerandos sobre o próximo acto eleitoral. 

Otelo Saraiva de Carvalho, sobre as legislativas, 
afirmou: «Não tenho dúvidas de que teremos um Grupo 
Parlamentar de esquerda revolucionária caso consigamos 
derrubar os obstáculos que se colocam à nossa presença 
em todos os círculos eleitorais». 

«Este facto — acrescentou — vai alterar substan- 
cialmente a vida política nacional, já que este grupo par- 
lamentar revolucionário não estará dependente de centros 
de divisão exteriores ao país». 

Em relação aos últimos acontecimentos na Polónia, 
salientou «a extraordinária vitória dos trabalhadores con- 
seguida num dos países alinhados do bloco soviético». 


x U.ED.S. PODE ANUNCIAR HOJE 
POSIÇÃO SOBRE AS PRESIDENCIAIS 


Prevê-se para hoje o anúncio da posição oficial da 
U.E.D.S- relativamente às eleições presidenciais — disse 
ontem uma fonte partidária. 

A U.E.D.S. reuniu ontem o seu Conselho Directivo 
Nacional que, para além de prosseguir na discussão de 
questões relacionadas com o apoio a dar a um candidato 
presidencial, faz também um balanço da sua actividade 
no lançamento da campanha eleitoral para as eleições 
legislativas. 

Um porta-voz do partido disse que «a F.R.S. não 
poderá apresentar ou apoiar um candidato único às pre- 
sidenciais, sem o apoio da U.E.D:S. a esse mesmo 
candidato. 

Depois de referir que a reunião do Conselho Direc- 
tivo Nacional tem decorrido de uma forma «bastante viva 
e participada», o mesmo porta-voz disse ser opinião 
generalizada que «o aparecimento da Frente veio criar 
expectativa para esta franja da esquerda democrática 
sair do impasse em que tem vivido». 


O Comercio do Porto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


O PORTO SEM BARREIRAS | 


REAPARECE AO FIM DE 30 ANOS 


O NEGÓCIO «CORREU> 
NA FEIRA DA MAIA 


Recuperando uma tradição 
que se perdeu há cerca de 30 
anos, a vila da Maia passou 
desde ontem a contar de novo 
com uma feira semanal que Se 
realizará todos os sábados e 
durante todo o dia, 

Inaugurada na tarde de on- 
tem pelas autoridades autár- 
quicas, o largo da feira encheu- 
se, no entanto, desde manh 
cedo de feirantes e «lavradei- 
ras» que comercializavam as 
mais variadas mercadorias. 
Assim, produtos da terra co- 
lhidos' nos campos vizinhos à 


vila ou flores viçosas de quin- 
tais que ainda preservam ca 
racterísticas rurais cestos e 
cutelarias, carnes ou últimos 
modelos de sapatos enchiam os 
escaparates das barracas, A po- 
pulação, por seu lado, acorre. 
ria também desde manhã cedo 
a uma feira que vem preencher 
um espaço do mercado que não 
existia, De facto, se estes 
mercados oferecem à partida a 
aliciante de se poder comprar 
produtos mais frescos e nor- 
malmente a preços mais bat. 
xos, a feira da Maia reveste-Se 


do particular importância já 
que a vila não dispunha de 
qualquer mercado, Daí que os 
supermercados ou, então diri- 
giam-se a feiras vizinhas como 
as de Santana, Pedras Rubras 
e ao mercado de Castelo da 
Maia para comprarem aquilo 
que não encontravam na vila. 


«HOJE AINDA 
SE PODE MARRALHAR!» 


Discutiam-se preços, «mar- 


ralhavam-se» mercadorias com 
o argumento de 


inauguração 


Feirantes e população marcaram durante todo o dla de ontem o reencontro 
com a feira semanal da Maia que se perdera há cerca de 30 anos 


No Concelho da Main 


Encontro de colectividades 


culturais 


Numa iniciativa a todos os 
títulos louvável, a Associação 
Recreativa «Os Restauradores 
do Brás-Oleiro», da Maia, vai 


organizar o 2.º Encontro de Co- 
lectividades Culturais e Recrea- 
tivas daquele concelho, com um 
extenso programa, ontem inicia- 
do, e que se prolongará até ao 
dia 29 de Outubro. A Junta de 
Freguesia de Águas Santas & 
a Câmara Municipal da Maia 
dão o seu patrocínio u esta 
iniciativa. 

No salão de festas da colecti- 
vidade organizadora, nos dias 
a seguir indicados, e sempre 
com início às 21,30 horas e 
entradas livres, irão actuar os 
seguintes agrupamentos: 

Dia 13, Associação Recrea- 
tiva e Cultural de Moreira da 
Maia (Infantil); dia 20, Rancho 
Folclórico Infantil de Milheirós; 
dia 27, um conjunto a indicar 
oportunamento. 


VOS DIRECTOS DO PORTO! AO PORTO 
Partidas todos os Domingos 


VISA:NORTUR 


COIMBRA-LISEDA- ESTORIL- ALMADA: FARO. 


PAD) 
ER 


recreativas 


Em Outubro: dias 11, 13 € 
25, respectivamente, Griipo Ju- 
venil dos Restauradores do 
Brás-Oleiro, Associação de Pais 
— «O Amanhã da Crianças é 
Escola Dramática e Musical de 
Milheirós da Maia (Infantil). 

Em Novembro, nos dias 8, 
22 e 29, actuarão: S. Martinho 
com o conjunto «Hifen-Band», 
Associação Desportiva e Recrea- 
tiva «Os Locais e Videirinhas 
de Pedrouços» e a Associação 


Recreativa «Os Restauradores 
do Brás-Oleiro». No dia 15 de 
Novembro, actuará ainda um 
grupo a designar oportuna- 
mente. 


INQUÉRITO 
ADMINISTRATIVO 


A Administração do Segundo 
Bairro do Porto — faz público 
que, achando-se ali a correr seus 
termos um proceso de inqué- 
rito administrativo respeitante à 
empreitada de «Infra-estruturas 
do Batrc de Guerra Junqueiro», 
adjudicado à fima Albino Cae- 
tano Duarte, Lda., com sede na 
Rua d» Recarei, n.º 670 — Leça 
do Balio — Matosinhos, são 
convocados os interessados a re- 
clmar contra a falta de paga- 
mento de jornais, matérias ou 
outras indomnizações a que se 
julguem: com direito, até 10 dias 
depois do tempo do prazo dos 
éditos de 20 dias, à contar da 
data da afixação respectiva. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE ANTIGOS MILITARES 


A exemplo dos anos anterio- 
res um grupo de ex-militares do 
3º CCAÇ-BCAÇ 4910, um al. 
moço d- confraternização, que 
terá lugar no dia II de Outu- 
bro, pelas 13.30 horas, no Res- 
taurante Moinho Novo, 

As respectiva, marcações, es- 
tão a cargo de António Duarte 
Henriques Lopes, Sabrosa, 12, 
telefone 35264, 2300 Tomar. 


de uma feira que não se res 
lizava há cerca de 30 anos: 
«Hoje ainda se pode marra- 
lhar>. Vá, deixe lá por 25500 
que ei levo dois quiloss — 
prometia-se, 

O largo da feira fervilhava 
de gente, Correspondendo à 
iniciativa da Junta de Fregue. 
sia, que teve o apolo da Cã- 
mara Municipal, a população 
saudou o reaparecimento da 
feira com um número invulgar 
de presenças, A troca dos 20500 
por um quilo de peras ou dos 
cem escudos por um metro de 
tecido fazia.se, O negócio cor. 
ria, o dinheiro" «girava». 

<A feira é de grande valor 
para a vila, De manhã velo 
muita gente e cu cá tive pena 
de não ter trazido coelhos, hor. 
taliças que tinha em casa por- 
que de manhã vendi tudos — 
disse-nos Maria Olívia que es. 
gotara todo o seu mercado de 
flores numa manhã de feira. 

Mária Emília de Sousa Al- 
ves também trouxera do seu 
quintal as flores mais frescas 
e vasos florid: «Estou satis- 
feita porquo acho que é uma 
coisa boa a feira». 

A feira que Maria Emília viu 
desaparecer porque «havia pou- 
ca gente e vinham as lavra. 
deiras vender e não “vendiam, 
iam-se embora com as coisas, 
Depois ficou só uma mulher 
que tinha um barraco para 
vender carne, mas também fi- 
cou por pouco tempos 

De longe, porém, velo expe 
rimentar a sorte, experimentar 
o negócio Joaquim da Costa 
Pereira, fabricante de cestos 
em Barcelos: «Olhe deixe! duas 
feiras, a de Joane e a da Tro- 
fa, para vir aqui experimen- 
tar a sorte», A sorte que não 


Produtos da terra ou confecções, fruta e artigos de retroseria, 


cestos e carnes 


eram mercadorias «marralhadas» por uma 


população que passou desde ontem a dispor de uma feira na vila 


foi brilhante porque Joaquim 
Pereira contabilizana apenas, 
ao princípio da tarde de on- 
tem, a venda de uns seis ces. 
tos: «Temo, feiras em que fa. 
zemos uns 30 contos, Eu aqui 
vendi pouco, mas nas primei. 
ras feiras é sempre assimo, 
Da feira antiga: ainda se 
lembra também Abílio Pedro 
que é da Maia e que foi à fei- 
ra só para ver: «Ainda me lem- 
bro da feira do tempo do fa- 
tecido Felgueiras, que foi o 
presidente da Câmara. Não 
havia interesse e a feira mor- 
reu. Mas agora é importante 
para o concelho. As pessoas 
tinham de ir comprar ao mer- 
cado a Castelo da Maia ou à 
feira a Pedras Rubrag ou en- 
tão tinham os supermercados», 


«SANTOS 
AO PE DA PORTA...» 


Pintainhos a 30 ou a 40500 
conforme o tamanho e ovos 
caseiros vendiam Manuel Mo- 


RSA 


O governador civil presidindo ao almoço na Associação de Moradores da Pasteleira 


GOVERNADOR CIVIL NA PASTELEIRA 


“CONTEMPLADA COM 200 CONTOS 
A ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 


«O Governo Civil irá conce- 
der um subsídio de 200 contos 
para as vossas obras, pois se há 
colectividades que merecem ser 
protegidas esta é uma delas!», 
afirmaria o coronel Rocha Pinto 
num almoço antem efectuado 
na sede da Associação de mora- 
dores da Pasteleira, 

A convite das colectividades 
da Foz do Douro e daquela 
associação. de moradores, o go- 
vernador civil visitaria na ma- 
nhã de ontem o Mercado da 
Foz e o cais do Marégrafo onde 
estabeleceu contacto com os pes- 
cadores da zona, inteirando-se 
das suas necessidades. Ainda 
durante essa manhã percorreria 
a maicr parte das colectivida- 
des da Foz, 

No decorrer do almoço, ani- 
mado pela actuação do Grupo 
Danças e Cantares da Foz do 
Douro, usaram da palavra o pre- 
sidente da Associação de Mora- 
dores da Pasteleira, Luís Prata 
Cardeso, que fez um breve his- 
torial sobre a associação e seus 


objectivos, enumerando, em se- 
guida, as necessidades sentidas 
e expressando o desejo de o go- 
verno civil responder favoravel- 
mente aos anseios da colectivi- 
dade; o Presidente da Junta, 
Manuel Osório, que confessaria 
a satisfação sentida por, pela 
primeira vez em muitos anos, ver 
as colectividades reunidas a uma 
mesa num convívio de franca 
alegria; e, a finalizar, o gover- 
nador civil, que agradeceria a 


todos quantos contribuiram para 
o sucesso do almoço, incluindo 
nesso agradecimento todas ar 
colectividades presentes e o Gru- 
po Danças o Cantares da Foz do 
Douro, terminando por expressar 
a sua admiração pelo bom aco- 
lhimento dado por todos ao pro- 
sidento da junta, facto que ele 
considerou decisivo para um pro- 
gresso conjunto, e demonstra. 
tivo di camaradagem e solidarie- 
dade existentes. 


CURSOS DE PÁARA-QUEDISMO 
NO AEROCLUBE DA COSTA VERDE 


O Aeroclube da Costa Verde, 
com sede em Paramos, Espinho, 
promove o II Curso de Pára-que- 
dismo Civil, com início em 20 
do corrente, a realizar pela sec- 
ção de pára-quedismo do clube 
com a colaboração do Pára-Clube 
Nacional, os «boinas verdes». 


Esto curso destina-se a salto au- 
tomático, 

Na mésma altura, terá início 
um outro curso de pára-quedis- 
mo de queda-livre, ou seja de 
abertura manual. 

As inscrições podem fazer-se, 
aos sábados e domingos, na sede 
do clube, 


reira e Laurinda de Jesus. De 
Custóias para e Maia, a opção 
de uma feira ao sábado: «So- 
mos de Custóias mas nunca 
fui lá à feira nem vender, 
nem comprar, Santos ao pé da 
porta não fazem milagres... 
Não tinha sido grande 0 negó. 
cio porqua no dizer de Lau- 
rinda de Jesus, «as Ressoas têm 
casas sem quintal e não po- 
dem meter os pintos debaixo 
da cama...» 

No entanto sempre valera à 
pena vir à feira porque, co- 
mentava Manuel Moreira, chá 
fregueses que vão à Santâna e 
já nos conhecem e hoje vie- 
ram-nos aqui comprar». 

Mas Maria Isabel, que já 
comprara uma pasta também 
nos dizia que a felna compen. 
sava: «As vêzes tinhamos da 
ir ao Porto comprar porque cá 
não há mercado, Ando a <apre. 
car» hortaliça é fruta, mas 03 
preços estão a regular na 
mesmas, 


FEIRAS 


INTERNACIONAIS 


PARA FABRICANTES 
ARMAZENISTAS 
IMPORTADORES 
EXPORTADORES 


; O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comercio do Dor 
7 DE SETEMBRO DE 19 


Na Rua Mousinho da Silveira 


INCÊNDIO DESTRÓI 
ANDAR DE UM PRÉDIO 


Cerca das 2.30 horas da ma- 
arugada de ontem, deflagrou 
um incêndio no sótão de um 
prédio da Rua Mousinho da 
Silveira que se encontrava par- 
cialmente devoluto, proprieda- 
de da Companhia de Seguros 
«Douro». 

O sinistro, que alarmou mo- 
radores das casas vizinhas, não 
trouxe, no entanto, consequên- 
cias graves já que o fogo in- 
cidiu apenas no tecto de uma 
dependência das águas - furta- 


das, queimando parte da ar- 
mação do telhado não danifi- 
cando, tão-pouco, as paredes. 

Compareceram os Sapadores, 
Voluntários do Porto e Por- 
tuenses, que utilizando cinco 
agulhetas de alta pressão, com 
facilidade debelaram o sinistro. 

O chefe Valente, do B.S.B., 
que dirigiu as operações, dir- 
-nos-ia, que havia semelhante 
labareda que era de se tirar 
o capacete. Mas com cinco 
agulhetas, o fogo morreu ao 
fim de 15 minutos», 


Ainda que não seja pos: 
apurar de momento, os prej 
zos não são avultados, pois só 
uma parte do tecto foi dani- 
ficada. 

De referir, finalmente, que 
os últimos andares do prédio, 
foram em tempos ocupados por 
uma residencial aguardando-se 
agora, as obras que a Compa- 
nhia de Seguros «Douro», pro- 
prietária do imóvel, irá fazer 
para o recuperar. 

Ignoram-se as causas do si. 
nistro. 


Evidentes na 


gravura os estragos causados pelo fogo no telhado do prédio 


«VISITAS» A 


Os larápios assaltaram o In- 
fantário Popular do Candal, no 
Largo Gomes Freire, 1, Candal, 
Vila Nova de Gaia, donde fur- 
taram objectos no valor total de 
cinquenta contos. 

Durante a noite os gatunos 
arrombaram a porta da entrada, 
rebentando as fechaduras e le- 
varam consigo, do escritório, 
uma máquina portátil da mar- 
ca «Messa», um gravador «So- 
ny>2 de grandes dimensões, um 
cofre portátil com vinte mil es- 
cudos e onze mil escudos meti- 
dos em diversos envelopes. 

Também do residência de Ar- 
mando Evaristo Correia da Fon- 
seca, residente na Rua da Con: 
tituição, 981, 2.º, desconheci- 
dos, entrando por meio de cha- 
ve falsa, furtaram três anéis, 
um serviço de chá no valor de 
30 mil escudos e um isqueiro 
«Dupont, na ausência jo loca- 
tário. O total do roubo atinge os 
50 mil escudos. 

Ignora-se o montante do rou- 


RESIDÊNCIAS 
RENDEM MAIS DE CEM CONTOS 


bo efectuado, na residência do 
emigrante em França, Manuel 
Gomes Veludo, sita na Rua do 
Padre Luís, 259, Oliveira do 
Douro, Vila Nova de Gaia, que 
se encontra desabitada. 

Os larápios entraram. pela 
bandeira duma porta, cujo vidio 
partiram, tendo, depois, revol- 
vido todo o recheio da casa, o 
que dificulta as investigações, 
atendendo que o proprietário se 
encontra ausente 


METERAM 
A «VIOLA 
NO SACO» 


Huber, de nacionalidade 
alemã, queixou-se ontem na 
PSP, por lhe terem furtado do 
seu veículo, atacionado na Rua 
Infante D. Henrique, uma viola, 
máquina fotográfica, um rádio 
e ainda outros objectos, que ava- 
liou em cerca de 4500 marcos. 


Apesar de ameaçado 


RECUSOU «CONVITE» 
PARA UM ASSALTO! 


Dizendo - se instigado a co- 
meter um crime de furto, por in- 
divíduos armados, compareceu 
na PSP Agostinho Jorge Fer- 
reira Ribeiro, residente no Cam- 
po 24 de Agosto, participando 
de que, cerca das 22 hcras de 
anteontem, quando se dirigia 
para o café que normalmente 
frequentava, foi «convidado» a 
assaltar uma residência próxi- 
ma do «café Mucaba», em Vila 
Nova de Gaia, isto após ter sido 
ameaçado de morte, com pisto- 
las, se não fizesse o «trabalhi- 
nho», ou caso comunicasse o 
caso à Polícia. 

Entretanto, pelas 14,30 horas 
de cntem, o Agostinho deveria 
estar, caso participasse no «gol- 
pe», na Praça da Batalha, a fim 
de recolher a parte que lhe to- 
caria do produto do roubo. 

Mas o visado parece que não 
esteve muito de acordo, ou as 
condições não o satisfizeram, 
razão por que optou por contar 
na Esquadra da PSP da sua zo- 
na as circunstâncias em que os 
factos se processaram. 


Novas taxas e licenças municipais 


CONSELHO DÁ LUZ VERDE 
À CÂMARA DE “ATOSINHOS 


O Conselho Municipal de Ma- 
tosinhos, reuniu anteontem em 
sessão extraordinária tendo da- 
do parecer favorável aos trôs 
pontos da agenda: novas ta- 
xas e licenças municipais, pos- 
turas de trânsito e Prémio Au- 
gusto Gomes. 

Presidiu aos trabalhos o eng. 
Manuel Lopes Amorim, ladeado 
por Fernanlo Martinho e dr. 
Joaquim Pereira Fernandes. O 
executivo estava representado 
pelo presidente Narciso Miranda 
e vereador dr. Dias da Fonseca. 

Antes da ordem do dia alguns 
vereadores analisai questões 
ligadas a cooperativas e asso- 
ciações de moradores, critican- 
do a falta de colaboração. da 
Câmara e chamando a atenção 
do Executivo para situações vá- 
rias existentes no concelho. - 

Narciso Miranda elucidou ca- 
balmente a assembleia sobre as 
questões levantadas. 

Já centro da ordem do dia, 
o grupo de trabalho encarre- 
gado de -estudar e apresentar 
um parecer sobre «Novas taxas 
e licenças municipais», sugeriu 
aos conselheiros um voto favo- 
rável, visto que se «trata de 
uma actualização de tabelas 
aprovada pelo poder central e 
dentro da política financeira lo- 
cal. Entretanto o mesmo grupo 
analisou alguns pormenores dos 
documentos estudados pedindo 
que «fossem rectificadas as ta- 
xas mais gravosas, a generali- 
dade das quais sofreram. um 
aumento de quatrocentos por 
cento e outras ainda muito 
mais», 

Foi 


deliberado dar parecer 


favorável à proposta «amarária 
e enviar à Assembleia Municipal 
um pedido para que sejam re- 
duzidas as taxas consideradas 
mais gravosas pelo Conselho. 

O segundo ponto da agencia, 
«Posturas de trânsito», foi igual- 
mente aprovado, embora tives- 
sem sido apresentadas outras 
localidades que mereciam tam- 
bém ser contempladas no do- 
cumento em discussão. 

O grupo de trabalho encarre- 
gado de elaborar o parecer so- 
bre o «Prémio Augusto Gomes», 


não concluiu os trabalhos, mas 
o Conselho aprovou o esquema 
de atribuição do prémio na ge- 

idade, embora a Comissão 
cífica do pelouro da Cul- 
uia ficasse encarregada de der 
o seu parecer total 

O Executivo decidiu criar o 
prémio de 30 mil escudos para 
atribuir ao melhor aluno de pin- 
tura da Escola de Belas Artes 
do Porto, anualmento, estando 
por acertar critérios de porme- 
nor quanto à localidade a que 
pertence o aluno. 


ADOECEU AO VOLANTE 
E... MORREU 


Por se ter sentido mal quando 
conduzia automóvel, Carlos João 
dos Santos Aguiar Almeida, do 
29 anos, casado, pedreiro, resi- 
dente na Estrada de D. Miguel, 
Fânzeres, Gondomar, teve de ser 
conduzido ao Posto de Atendi- 
mento de Gondomar, onde se 
verificou que, dada a gravidado 
do seu estado, tinha de ser so- 
corrido no Serviço de Urgência 
do Hospital de S. João. 

Transportado aquela unidade 


hospitalar, ali 
vida. A PSP 
mou conta da ocorrência. 


chegou já sem 
de Gondomar to- 


CAIU DE UM 5.º ANDAR 


Manuel da Silva Ribeiro, de 
16 anos, solteiro, trolha, resi- 
dente no lugar de Cristelo, Bar- 
celos, caiu do quinto andar da 
obra 'em que trabalhava, na Rua 
do Tronco, S. Mamede de In- 
festa, 

Transportado ao Hospital de 
S. João, ficou internado em es- 
tado desesperado. 


E) O JORNAL Do No 


Depois saiu em liberdade, en- 
quanto z autoridade apura os 
facios. 


APARECEU 
O CARRO 
MAS SEM MOTOR 


António Moreira Carvalho, 
morador em Cete, Paredes, apre” 
sentou queixa na Polícia Judi- 
ciária por lhe terem furtado o 
veículo Renault PP-61-43, esta- 
cionado junto à sua residência, 
durante a noite de quarta para 
quinta-feira passada, 

O automóvel apareceu, ontem, 
numa bouça em Silva Escura, 
Maia, nas imediações da Siderur- 
gia Nacional, espoliado do motor, 
duas rodas, radiador, rádio-leitor 
de cassctes e outras peças, 

Os prejuízos causados acen- 
dem a 103 mil e 500 ecudos. 


SERVIÇO 

DE DOCUMENTAÇÃO 
DO INSTITUTO NACIONAL 
DE ESTATÍSTICA 


Na Praça de Velasqu E 
Dt, esta aberto, de a 6% 
“feira, das 9 às 12 horas e das 
14 às 17 e trinta e, aos sábados, 
das 9 às 12 e 30, um serviço 
de documentação do Instituto 
Nacional de Estatística. 

Trata-se dos Boletins Mensais 
e Trimestrais, que inserem um 
vasto volume de informação que 
o INE procura divulgar. 


ASSOCIAÇÃO 
RECREATIVA 
DO FREIXIEIRO 


A Associação Recreativa de 
Freixieiro, em Perafita, Matosi- 
nhos, completa, no próximo dia 
14, 45 anos de vida, Para come- 
morar a efeméride, será reali- 
zada, naquele dia, pelas 14.30 
horas, uma sessão solene, du- 
rante a qual serão evocadas as 
principais actividades da Colee- 
tividade, ao longo da sua exis- 
tôncia, 


LÓGICAS AS SUSPEITAS 
COM TANTO GAGUEJAR 


Se não tivesse tentado ga- 
guejar tanto, podia ser que a au- 
toridade nãe tivesse descoberto 
no seu bolso o relógio desper- 
tador e a quantia de 33 contos 
em dinheiro português e mais 
6.000 pesetas espanholas, que 
roubou não se sabe onde. 

O facto ocorreu na Cordoaria 
quando o José Avelino Teix 
de Carvalho, hospedado na pen- 
são «Marcoense», sita na Rua 


de Trás, ao notar que uma bri- 
gada da Polícia Judiciária, 
actuava na zona em repressão 
à criminalidade, tentou afastar- 
-se rapidamente, o que logo 
despertou a atenção de um agens 
te. Detido para identificação, 
ali mesmo foi revistado, sen- 
do-lhe então encontrado todo 
aquele dinheiro. Recolheu às 
prisões privativas da PJ 


Mais um pelo mesmo processo 


Só O 


«CHEIRO» 


DO BACALHAU 


CUSTOU QUASE CINCO CONTOS ! 


O bacalhau nem sempre se 
pode apelidar de «fiel amigo»... 
E que foi por causa do ba- 
calhau que o funcionário ban. 
cário Fernando José Pinto 
Barnabé, residente na Rua 
Monte da Bela, foi burlado em 
quase cinco contos por um fu. 
jano que se dizia funcionário 
da Manutenção Militar e que 
se propôs, «com a máxima pa. 
lavra» arranjar-lhe alguns 
quilos «deles. 

Esse contacto entre ambos 
passou-se precisamente no 
local de trabalho do burlado 


de que lho arranjaria baca- 


lhau quando quisesse... 


Entretanto O funcionário 
vancário entregou um «sinal 
de 4500800 ao «comerciante». 
O tempo foi passando (e isso 
já aconteceu em meados de 
Agosto passado), mas quanto 
a bacalhau nada. 


Com mais de quatro contos 
a «voar» o Fernando Barnabé 
entendeu que devia «pescar» 
noutras águas, pelo que foi 
apresentar queixa na 11.º Es- 
quadra. 


CASA INCENDIADA 
POR FUGA DE GAS 


—Easal pobre em apuros 


Fuga de gás butano de 
uma garrafa provocou incên. 


dio numa pobre habitação da * 


Terceira Rua Particular do 
Castelo do Queijo, queimando 
a Casa e todo o seu recheio 
ocasionando ligeiras queimadu- 
ras no casal que ali morava. 

Os locatários residiam num 
quarto e cozinha de exiguas 
dimensões mas totalmente 
cheios de roupas « utensílios 
vários que se tornaram pasto 
fácil para as chamas. 

Os Sapadores Bombeirois e 
os Voluntários Portuenses 
montaram três agulhetas de 
alta pressão conseguiram ex- 
tinguir o fogo na botija do 
gãs e trazêla para o exte- 
rior do edifício onde derramau 
o gás que ainda continha, vis. 
to ter perdido a torneira de 
segurança. 

Os prejuizos estão por ava. 
Mar, mas sabe-se que não es- 
tão cobertos pelo seguro. 


5 de 


VISITE GON 


NAS SUAS FESTAS DO CONCELHO 
Setembro a 12 de 
GRANDE ROMARIA DO ROSÁRIO 
4-5-6 de. Outubro 
FEIRA DAS 
W e 12 de Outubro 


DOMAR 


Outubro 


NOZES 


Manuel Oliveira Lopes e sua 
ceposa, que viviam na casa 
consumida pelas chamas, so- 
freram ligeiras queimaduras, 
indo receber tratamento ad 
Hospital Geral de Santo Antó. 


nio, regressando, depois, ao 
local da residência, onde já 
se organizaram comissões 


para socorrer o infeliz casal, 
agora espoliado de tudo quan- 
to possuia, 


«16-16» 
EM BURGÃES 


O Grupo Excursionista «Casais 
do Ió-ló», realiza hoje o seu tra- 
dicional almoço de confraterniza- 
são. 

O local escolhido foi a vila de 
Burgães, a dois passos de Santo 
Tirso, onde no Restaurante Ra- 
mada será servido o referido al- 
moço. 


PERDEU 
O PISTÃO 
DA MOTORIZADA 


Um bombeiro dos Voluntários 
de Leça do Balio, quando se 
dirigia para o quartel, entre a 
Sepsa e a Rua Cimo de Vila, 
perdeu um pistão com cilindro 
da sua motorizada, o que lhe 
acarreta um prejuízo de três mil 
escudos. 

Quem tiver encontrado aquelas 
peças pode entregá-las no quartel 
local dos bombeiros. 


O Comercio do Porto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


LISBOA 


| CoLiNaS 


CONGRESSO MUNDIAL DE 
CIRURGIA DIGESTIVA — Mais 
de um milhar de cientistas 
todo o mundo vão reunir-se em 
Lisboa, de 16 a 19 do corrente, 
a fim de participar no VI Con 
gresso Mundial de Cirurgia 
gestiva, acontecimento cujo in- 
teresse ultrapassa o âmbito es- 
pecífico dos cirurgiões da es- 
pecialidade e a própria classe 
médica, para assumir a maior 
importância a nível nacional. 

O Presidente da República 
acedeu a presidir à Comissão 
de Honra constituida por perso- 
nalidades de relevo na vida do 
pais. 

Para além do reconhecimen- 
to da idoneidade, da capacida- 
de e do nível científico atingido 
pela cirurgia em Portugal, este 
facto é mais uma demonstração 
do regresso do pais ao convívio 
internacional. 


AMADORA — UM ANO DE 
VIDA COMO CIDADE — A ci- 
dade - dormitório da capital, 
aquela que maior e mais repen- 
tina dimensão alcançou em 
pouco tempo e nos últimos 
anos, festeja o seu primeiro 
aniversário de elevação a cida- 
de — pelo que tanto lutaram 
os seus moradores e as autori- 
dades locais. 

Amadora cedo tentou livrar-se 
da tutela do concelho de Oeiras 
e assumir alforria de cidade, 
ainda que mantendo as suas 
características de acessório da 
capital 


BIBLIOTECA NACIONAL VAI EVOCAR 
«PATRIARCA DAS ARTES GRÁFICAS» 


Celebra-se, na próxima, quin- 
ta-feira, p centenário do nas- 
cimento de Alexandre Vieira 
—o «Patriarca das Arites Grá- 
ficas», como de forma cami- 
mhosa, o conheciam os colegas 
—tipógrafo ma Biblioteca Na- 
cional de Lisboa na época, em 
que Jaime Cortesão foi direc- 
tor e em que foram funcioná- 
rios Raul Proença, Aquilino 
Ribeiro e António Sérgio. 

A fim de assinalar a data, 
a Biblioteca Neicional promove 
uma romagem à campa locali. 
zada no cemitério do Alto de 
S. João, pelas 11 horas, estam- 
do a evocação da figura do 
grande homem e operário grá- 
fico, que foi Alexandre Vieina 
a cargo do director daquela 
biblioteca, dr. João Palma 
Ferreira. 


LUTADOR INCANSÁVEL 


Alexandre Vieira nasceu no 
Portp, na freguesia de Santo 
Tidefonso, em 1880. Aos 11 
anos foi com os pais para Via. 
na do Castelo, onde viveu até 
aos 21, trabalhando quatro 
anos em Caminha. 

Em Viana, terra natal de 
seu pai, e também ele sindi- 
calista destacado, iniciou-se na 
arte gráfica. 

Sem estudos,  aplicava-se 
nas horas vagais, fazendo rápi- 
dos progressos o o seu mérito 
pessoal e profissional valeulhe 
o convite para dirigir o sema- 
mário operário «O Lutador». 
Dessa experiência nasceu o 


batalhador incansável, de 
ideias claras e puras e com a 
larga visão que demonstraria, 
depois, vida fora, 

Em 1906, veio trabalhar 
para Lisboa, onde se fez motair 
rapidamente, merecendo, ao 
fim de dois amos, o convite 
para redactor principal do 
jornal «A Greve», cujo pri- 
meiro número saiu a 18 de 
Marco de 1908. 

Os pperários gráficos tra 
balhavam em regime de em- 
preitada dez a doze horas por 
dia e trabalhadores havia que 
labutavam do nascer ao pôr- 
«do-sol, 

Em conjunto com uma pléia- 
de de operários gráficos do 
País, sobretudo do Nonte — 
como, por exemplo, Manuel 
Pedro — Alexandre Vieira foi 
um dos que mais lutou pela 
implantação do horário fixo 
de oito horas de ttrabalho e, 
em 1910, foi convidado para 
exercer o cargo de medactor 
principal do jornal «O Sind. 
calista», que se publicou du 
rante cinco amos conseictuvos, 


O MAIS VIAJADO 
DOS TIPÓGRAFOS 
PORTUGUESES 


Embora redactor principar 
desse e doutros periódicos, 
apresentava-se sempre ng ofi- 
cina a exercer a sua profissão. 
«mãe: compositor-tipóg ralo, 

Mas desempenhou também 
inúmeros outros cargos, no 
meaidamente: — redaotorprinci. 


Criminoso suspeito é doente mental 


Assassinada em casa 
pelo próprio filho? 


Um monstruoso crime, que 
teria sido perpetrado há oito 
dias, só ontem foi descoberto 
com o aparecimento do cadá- 
ver de uma mulher, já em 
adiantado estado de decompo- 
sição, dentro de uma mesa de 
cozinha, do rés - do - chão es- 
querdo, lote 47, da Calçada de 
Carriche. 

A vitima, Laurentina Bor- 
ges, de 56 anos, e locatária da 
casa, segundo as autoridades 
que retiraram o corpo do es- 
conderijo, teria sido alvo de 
brutal espancamento e possível 
sufocação. Pensa, entretanto, 
a vizinhança que o homicídio 
terá sido praticado pelo seu 
próprio filho, que para tanto, 
manifestou O desejo de ficar 
com a casa, 


A descoberta de tão estra- 
nho e macabro espectáculo, foi 
efectuada por um dos hóspedes 
da infeliz senhora que, junta- 
mente com um vizinho, procu- 
rou indagar de onde vinha o 
cheiro pestilento, que exalava 
da cozinha, e cada dia que pas- 
sava mais se acentuava. 

De seguida, o hóspede, um 
radiotécnico de nome Emídio 
Nascimento Pereira, participou 
o facto à Polícia Judiciária, 
que tomou conta das investi- 
gações para a descoberta do 
autor do crime, do qual é aliás, 
como já foi dito, principal sus- 
peito o próprio filho da vítima, 
tido por enfermo de perturba- 
ções mentais, e que actualmen. 
te tem pendente um processo 
por roubo. Conhecido pelo 


Ainda as bichas 
do vomplementar 


A falta de impressos para a 
declaração do Imposto Comple- 
mentar e a greve do pessoal 
das contribuições e impostos le- 
vou a sucessivos adiamentos dos 
prazos de entrega das referidas 
declarações. 


Efectivamente, só há muito 
pouco tempo é que todas as Re- 
partições de Finanças ficaram 
aptas a responder à solicitação 
dos impressos — e perante tan- 
tos adiamentos, o contribuinte, 
naturalmente, foi adiando ainda 
mais o cumprimento do dever. 
Muitas vezes também por falta 
de tempo — há que reconhe- 
vê-lo. 


Entretanto, o último prazo 
apanharia muita gente despre- 
venida e, passado este, em Lis- 
boa (insólito) concentrou-se a 
entrega das declarações na Rua 
de Brasncamp, enquanto as 
Repartições de Finanças se re- 
cusavam a aceitar declarações 


do Imposto Complementar, des- 
de que este dissesse apenas 
respeito ao imposto de traba- 
lho. 

Como consequência da cen- 
tralização, eis que na Rua de 
Braancamp se formou uma bi- 
cha de centenas de pessoas, 
discussões, aborrecimentos, etc 
— além da multa de cem es- 
cudos. Contudo, noutras repar- 
tições (delegação de Algés, por 
exemplo), a multa é de duzen- 
tos escudos. 

Cem escudos nuns sítios e 
duzentos noutro. Em que fica- 
mos? Entretanto, na Rua de 
Braancamp fomos informados 
de que à multa de cem escudos 
será por um prazo ainda não 
determinado, mas a Direcção 
Geral de Contribuições e Im- 
postos assinala que esta multa 
apenas vigora até” terça-feira 

Uma certa confusão, com ma- 
nifesto prejuízo para o contri- 
buinte. Em que ficamos? 


«Toni» e de nome António Bor- 
ges, tem cerca de 30 anos de 
idade e mau carácter, do qual 
a mãe era uma vitima devido 
às constantes discussões que 
com ela tinha, chegando mes- 
mo a bater-lhe e a ameaçá-la 
de morte. 

Segundo uma das vizinhas 
da falecida, o «Toni» terá dito, 
certa vez, que queria ver mor- 
ta à mãe, para herdar o andar. 

Na verdade, a casa fora 
adquirida “há sete anos, pela 
Laurentina Borges que, segun- 
do apurou a polícia, possuía 
uma situação desafogada. 


CASA DE SAÚDE 
NAO FOI POUPADA 


A gatunagem continua acti- 
va e pouco disposta a abando- 
nar as valiosas receitas da sua 
produtiva «profissão», 

Como exemplo, os vários fur- 
tos praticados nos últimos dias 
pelo tradicional e eficlente sis. 
tema do arrombamento, tal 
qual aconteceu a uma janela 
do rés-do-chão, da Casa de 
Saúde do Telhal, em Sintra, 
que deste modo, se viu privada 
de um amplificador, um leitor, 
dois altifalantes, um: aparelho 
para luz de emergência, duas 
baterias de 12 volts, cassetes 
e ferramentas diversas, tudo 
constituindo o valor total de 
350 contos. 

De montante mais volumoso, 
atingindo, segundo se presume, 
cerca de 500 mil escudos, foi 
o ocorrido, numa habitação da 
Rua Alves Torgo, donde foram 
«desviados» diversos objectos 
de prata, ouro e brilhantes, 


ENCONTRADO 
CADAVER DE CIGANO 

Foi ontem encontrado, em 
Olival de Basto, o cadáver de 
um jovem cigano, posterior- 
mente identificado como sendo 
Germano Maria da Silva, de 
15 anos, filho de Américo 
Conceição Silva e Luísa Silva. 

O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal, 
aguardando a Judiciária, o re- 
sultado da autópsia para orien. 
tar as investigações, 


pal do mensário «Movimento 


de Fevereiro de 1919; seore- 
tário da Liga das Artes Grá- 
ficas; secretário-geral da Co 
missão Administrativa da 
União Operária National; che- 
fiou a tipografia da «Seara 
Nova»; secretário da direcção 
da Associação dos Compositio. 
res; delegado, pela Liga das 
Artes Gráficas de Viana do 
Congresso Na 

setoreitário.ge- 
ral da Federação das Associa 


ções Operárias, comp delega 
do da eira, Liga das Artes 


para a português e o castelha.. 
np, 
Foi certamente, o mais via- 


Em Panis, assistiu  nume 
rosas reuniões de trabalhado. 
mes. 


Movimento 
e <A Organização Sinidicallista) 


em Portugais. 


AD vai perder os seus últimos votos de 
trabalhadores do comércio 


totalitarismo AD quer 
impôr comércio 
aberto ao domingo 


Como já alguns dias vi- 
nha sendo ventilado pe- 
la imprensa, o Ministério 
do Trabalho elaborou 
um projecto de decreto 
lei sobre “DURAÇÃO E 
ORGANIZAÇÃO em 
PORAL 

TRABALHO”, ou Eles 
sobre o regime de horá- 
rios de trabalho. 
Independentemente da 
análise jurídica e politi- 
co-social que iremos de 
imediato desenvolver, 
independentemente do 
debate que a este res- 
peito iremos desde já 
travar com os Sindica- 
tos e os trabalhadores, 
'independentemente do 
parecer finalque nos ter- 
mos da lei nº 16/79 
transmitiremos ao Go- 
verno, cumpre-nos des- 
de já denunciar os ob» 
jectivos centrais que se 
encontram encobertos 
por esta manobra do Go- 
verno AD que evocando 
a racionalização e hu- 
manização do horário de 
trabalho dos trabalhado- 
res portugueses preten- 
de também por este 
meio prosseguir a sua 
“política de destruição de 
importantes direitos al- 
cançados e aumentar o 
grau de exploração de 
quem trabalha e agra- 
vando de facto a nossa 
qualidade de vida. 
Demagogicamente o 
Governo AD fala de hu- 
manização de horário de 
trabalho é da necessida- 
de de acabar com as 
grandes injustiças so- 
ciais no campo do horá- 
rio de trabalho! * 

E que medidas propõe 
que atinjam fundamen- 
talmente os Trabalhado- 
res do Comércio? 


* Limitando o periodo 
normal máximo de tra- 
balho a 45 horas por 
semana (medida de 
escassa repercussão) 
impõe a proibição da 
redução dos periodos 

normais de trabalho vi- 

gentes que em média 

sejam inferiores a 40 

horas por semana. 

Impõe na prática e na 

lei, o trabalho ao do- 

mingo. 

Impõe a abertura das 

empresas do comércio 

ao domingo ou a 
qualquer outro dia 

entre as 8 horas e as 
22 horas, sem qual. 
quer intervenção das 
autarquias ou dos tra- 
balhadores e sob a ex- 
clusiva vontade do pa- 
tronato. 

* Obriga as trabalhado- 
ras do comércio a sai- 
rem do seu local de 
trabalho para suas ca- 
sas depois das 10 ho- 
ras da noite. 

Estas algumas das mais 
importantes medidas do 
Governo AD para “Hu- 
manizar" o horário de 
trabalho do nosso país. 
A grande maioria dos 
trabalhadores portugue- 
ses já sabiam o signifi- 
cado da palavra humani- 
zar na boca e nos actos 
do Governo AD. 

Mas se alguns (pou- 

cos) ainda tinham dúvi- 

das sobre os designios 
propagandiados pelo 

Governo AD de defesa 

dos ideias da familia e 

da religião cristã é altura 

de se perderem as dúvi- 
das. 

Para a AD o descanso 

obrigatório ao domingo 

é um aborto “imposto 

nas suas origens por ra- 

zões religiosas” (sic). 

Para a AD o convivio en- 

tre os pais e os filhos, 

entre marido e mulher, 
que na nossa sociedade 


se pode realizar quase ' 


exclusivamente ao do- 
mingo merece na lei um 
simples “sempre que 
possível, as entidades 
patronais devem propor- 
cionar aos trabalhado- 
res que pertençam ao 
mesmo agregado fami- 
liar o descanso semanal 
nos. mesmos dias”. Co- 
mo não diz! Talvez pas- 
sem também as escolas 
e os liceus a abrir ao do- 
mingo! 

O Governo AD despede- 
-se bem. A escassos 30 
dias do seu ADeus mos- 
tra numa penada como 
por um lado evocando 
legitimos anseios do po- 
vo português em melho- 
rara duração e organiza- 
ção do seu horário de 
trabalho, tenta agravar o 
nivel de vida de quem 
trabalha, e por outro co- 
mo são 
sequentes” as suas pro- 
fissões de fé na familia 
e na civilização cristã. 
No fundo para o Gover- 
no AD outros interesses 
mais altos se levantam, 
São os interesses dos 
grandes monopólios do 
comércio, os únicos que 
terão capacidade eco- 
nómica para abrir as em: 
presas comerciais das 8 
horas às 22 horas. 

O “Projecto de Decreto 
Lei sobre duração e or- 
ganização temporal do 
trabalho” do Governo 
AD terá o parecer que 
merece das. organiza: 
ções sindicais e uma 
resposta final dos traba- 
lhadores. do comércio 
no dia 5 de Outubro — 
os Trabalhadores do Co- 
mércio não vão votar no 
trabalho ao domingo, os 
Trabalhadores do Co- 
mércio não vão votar na 
AD. 


O Secretariado 


FEDERAÇÃO PORTUGUESA DOS SINDICATOS 
DO COMÉRCIO E SERVIÇOS 


inceros e con-' 


1 DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Porto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


ESTÂNCIA DE SANTA LUZIA: 
EBENDONO QUE ENVERGONHA 


NELAS 


durante a 
estância, 


ua estadia naquela 
s atrás. 


Os visitantes, apenas se de- 
tiveram nas primorosas insta- 
lações do hotel, onde os via- 
nenses, viram com agrado que 
algo havia a reter às pessoas 


daquela vergonha, que o esta 
do de Santa Luzia hoje repre- 
senta para Viana. 

Já o temos escrito inúmeras 
vezes: em tirando o hotel e o 
templo-monumento, nada hoje 
na estância, testemunha o ca- 
rinho e orgulho da cidade em 
relação a local tão privilegiado: 
as visitas, com excepção da 
basílica e do hotel, não exis- 
tem. A citânia, de tanto reno- 
me, está transformada num 
brejo. O parque florístico uma 
coisa selvagem. O jardim das 
tílias, uma chocante degrada- 
cão ... bancos, candeeiros de 
iluminação pública, todos des- 
truídos. Paisagens tapadas pelo 
arvoredo, lixo aos montões. 

De modo que se chega à con- 
clusão, de que o caso de Santa 
Luzia, já não tem remédio, é 
que devemos dar graças a 
Deus por escaparem o hotel e 
o templo, únicos sítios onde 
podem ainda os vianenses levar 
um visitante, o que é muito 
pouco para uma estância úni- 
ca, em tempos apontada como 


FOLCLORE Ê denld 
“ARCHAS Duinta ia 
LHA ns ai VERDES 
gaga ÃeE de: Santoínbo [Ra 
Era ana do Castelo POLAR 
ARTIFÍCIO PARA DANÇAR 


As 5.º feiras — Extra programa: 


CONJUNTO TÍPICO 
E JOSÉ AUGUSTO 


RESERVAS E INFO 


ANRAIAL MINHOTO 


TODAS AS 5.-FEIRAS E SÁBADOS DE SETEMBRO 
—— EM OUTUBRO: TODOS OS SÁBADOS —— 


TEL 24081/4 — VIANA DO CASTELO .cccam 


DE FERNANDA GONÇALVES 


RMAÇÕES: AVIC 


um lugar privile) 
lezas sem paralelo. 

Bem andam em Braga e Gui- 
marães, is à 
pecável asseio, as suas estân- 
cias do Bom Jesus e Sameiro 
e da Penha. 


UM MORTO E UM 
NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


ERIDO 


O embate de uma motoriza- 
da com as traseiras de um 
pesado, provocou a morte do 
condutor do velocipede e feri- 
mentos graves, no seu acom- 
panhante. 

O acidente, registou -se na 
manhã de ontem, na Estrada 
Nacional 13, próximo da fre- 
guesia de Anha e, ao que se 
supõe, o veículo pesado fez 
uma travagem brusca devido 
as obras existentes na via, 
tendo o motociclista embatido 
violentamente no veículo. 

A vitima era Cândido Ribei- 
ro Martins, de 21 anos, natural 
e residente no lugar do Monte 
Branco, em Forjães, Esposen- 
de, e o acompanhante, que se 
encontra internado no Hospital 
de S, João, é José Albino AI- 
meida Torres, de 21 anos, na- 
tural do lugar da Ponte, tam- 
bém em Forjães, Esposende. 

A brigada de trânsito tomou 
conta da ocorrência. 


BOLETIM DIÁRIO - 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
«Nelsina>, Praça da Repú- 
blica, 5, telef. 22235. 
DIVERSÕES — Palácio, tar- 
de e noite: «O Expresso Ava- 
lanche» (13 anos). 

Teatro Sá de Miranda, tarde 
e noite: «Se disparas, mato-te» 
(13 anos). 

Cine-Teatro de Ancora, tar- 
de e noite: <O caçador» (18 
anos). 


UEM PODERÁ «SALVAR» 
O LARGO DA OLIVEIRA? 


Ontem, ao princípio da noite, 
rezou-se o terço, em público, no 
Largo de Nossa Senhora da Oli- 
veira. Mas o que é, em que es- 
tado se encontra, em que degra- 
ão caiu o Largo de Nossa 
enhora da Oliveira? Certo que, 
a "rezar, qualquer lugar é lu- 
ar, que no coração do crento 
a luz e à noite, a dor e 

a, a chuva e à tempes 
. Certo que, em Guimarães, 
nenhum lugar com tamanha 
dignidade e telúrica religiosidade 
como aquele, mas certo é que 
o Largo de Nossa Senhora da 
Oliveira, que tanto urge preser- 
var e honrar, caiu no desleixo, 
no abandono, na inconsidera 
e no desrespeito. O lixo «enfei- 
ta» de papéis em rodopio a fron- 
taria da igreja e o cruzeiro na 
memória do Salado; o rapazio 
joga o futebol e, entre irrepeti- 
veis palavrões, faz gincanas de 
bicicletas; sob as arcadas do an- 
tigo Arquivo Municipal, faz-se 
es, adulto, € 
beberrões) mictório público, onde 
da sordidez da sua 
presença, exala, nestes dias de 
Verão, um cheirete insuportável; 
nas escadas que dão acesso à 
biblioteca da Gulbenkian, joga- 
-so, impunemente, dia e noite, 
as cartas, a dinheiro; os vasos 
colocados no que poderia ser a 
«esplanada da Pousada» são rou- 


dados, partidos, esgaçados e, ain- 

“Sopavuiino wo jeusof 
asp onsvtapa PP “0007 au 
or vjsodsay “Solejuotuie sol 


-npoxd ap «OpSmquisip 2 vpuda 
vu VIMGNVHIN NI UVHT 
“VEVUL VUVA OdVOTUANA 


da, potes de despejo, latrina, 
enxovalho. Não há Câmara, au- 
toridade, associação, vimaranen- 
se amante da sua terra e do 
património nacional que ponha 
cobro ao «ghettop? Não há ar- 
quitecto, departamento, Direc- 


A QUESTÃO DA LUZ 
Um morador da Quintã quei 
xou-se-nos da falta de luz na- 


do que, ainda 


quela área, ajun 
há dias, presenciara o assalto a 
uma jovem, por volta das 22 
horas, por um malandrim de 
motorizada. Mas tal, naquelas 
bandas, não é caso virgem. E 


os pais, ao cair do dia, vê 
na obrigação de «fechar a fron- 
teira da casa com a rua» É 
falta de polícia, mas é mais e, 
essencialmente, falta de luz. Os 
malandrins só atacam a coberto 
da sombra. A cobardia não lhes 
autoriza mais. Ilumine-se a 
Quinta, Que fica bem dentro da 
cidade, e não é, positivamente, 
o «Casbah» de Guimai 


AGENTE COMERCIAL 


Fábrica de Confecções, em 
«pronto: 
a) Porto e arredores; 


de 


b) Provínei 


Pretende-se apresenta 
e posterior entrevi 
ad nosso jornal em 
Codex 4800. 


expansão, dedicada ao sector 


-vestir/senhora», aceita agente comercial para: 


iculum» para 


ção-Geral de Monumentos, que 
proiba a degradação das facha- 
das das casas que enquadram ao 
Largo? O que ali está, atrevi- 
mento ou ignorância, dói que 
nem martelada no dedo. São por- 
tas pistadas em berrantes e de- 
Sarmoniosas cores, portas de 
ferro, reclame, de plástico, ar- 
mazéns (imagine-se!), numa afir- 
de gosto 
ninguém faz 
defender (ao menos 
o Largo mais belo 
8. 


mação incrível de fal 
e de respeito. E 
para 


nada 


MOSQUEDO 
TA 


A Urbanização da Quintã al- 
berga, hoje, um bom número de 
milhares de” pessoas e, por aquela 
espécie de fatalismo que impende 
Sobre os utentes das urbaniza- 
começa à sentir, duramen- 

da soneg 
infra-estrutu 
trata-se da 


ções, 

te, os efeitos 
determinada 
caso vertente, 


re- 
moção do lixo, do mosquedo e da 
luz, 


No tocante ao lixo, acon- 
que, para uso de centenas 
e apartamentos e casas, foram 


dos na Urbanização um 
número de contentores manifes- 
te insuficientes para a bal- 


o dog detritos dos ali resi- 
m consequência, o lixo 
começa a esbordar, cai ao chão, 
espalha-sé... e aí começam os 
cheiros e o mosquedo. De tal 
sorte que sabemos de um mora- 
dor que vai pedir — à falta de 
mais e melhor — socorro à 
«Bayer». Vai lá o camião de três 
em três dias, e descarrega o con- 
tentor, O que não se apanha é 
o que está no chão, ao sol e 
à chuva, a apodrecer. Não terá 
a Câmara possibilidade de corri- 
gir a deficiência e salvaguardar 
as aparências de uma profilaxia 
que lhe compete manter e in- 
centivar? 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Pe- 


reira», Alameda, telef, 42950 

Diversões — Teatro Jor ; 
«Gelado de limão»; e Hembma 
S. Mamede, «Os comand da 


NAS CALDAS DA FELGUEIRA 


FALTA DE ÁGUA É AFLITIVA 


As Celias da Felgueira, si- 
tuadas na freguesia de Canas 
de Senhorim, no concelho de 
Nelas, nêo carecem de publi- 
cidade, tel a sua importância 
na cura & tratamento de cer- 
tas doencas, como bronquite, 
bronquite asmática, figado, n- 
testinos, simusites, etc. 


Tal como acontece na maio- 
ria das terras do País, também 
ali se verifica um surto verda. 
deiramente surpreendente na 
construção civil de habitações. 


No seguimento de uma polí- 
tica de dotar as Caldas da 
Felgueira com as infra-estru- 
turas indispensáveis ao bem- 
-estar e conforto dos aquistas 
(no mês de Agosto, cerca de 
três mil), a Câmara Municipal 
de Nelas inaugurou, em Abril 
último, uzs sanitários (mictó- 
rios e WC) públicos, com todo 
o requinte, de fino gosto, de 
tal sorte, que não é fácil en- 
contrar-se coisa igual em qual- 
quer parte, 


Mas. não há bela sem se- 
não: a falta de um depósito de 
água para os casos de não 
haver o precioso líquido, 


Ainda quanto a água, há já 
cerca de três anos, que & refe. 
rida Câmara está empenhade 
em transportá-la de uma na: 


“cente bastante forte para o 


abastecimento às Caldas, visto 
que, nesta época, tanto o 
Grande Hotel como as pensões 
e casas particulares (que alu- 
gam quartos) vêem-se a braços 
constantemente, com a falta 
da mesma, 


Entretanto, enquanto esta 
obra não se inicia, a Câmara 
Municipal de Nelas, resolveu 
requisitar, mediante o respec- 
tivo pagamento, como é evi- 
dente, o autotanque dos Bom- 
beiros Voluntários daquela vila, 
a fim de transportarem, dia- 
riamente, cerca de seis a oito 
vezes, 4.000 litros de 
cada vez, para o depósito que 
abastece as Caldas. O que, 


mesmo assim, é insuficiênte, 
já que oprecioso líquido é ra- 
cionado: apenas há água das 
7às 8 horas; das 12 às 12.30; 
e das 19 às 20 horas. 

De referir, a propósito, que 
o Grande Hotel das Caldas da 
Felgueira, está a proceder a 
obras no sentido de elevar (e 
filtrar) a água do rio Mondego 
para as suas instalações e para 
a sua piscina privativa, a fim 
de a mesma ser renovada com 
mais frequência. Sem dúvida, 
um melhoramento importante 
e digno dey elogio. 

Registe-se ainda à boa lim- 


peza verificada, diariamente, 
nas ruas principais das Caldas. 
Só é pená que tal não suceda 


nalgumas um pouco mais refi- 
radas do centro, as quais se 
encontram quase sempre em- 
porcalhadas. Parece que havia 
dois vereadores e, actualmente, 
penas existe um. Será essa a 

ão? 

A atenção da C 
cipal de Nelas. 


mara Muni- 


ASPECTOS DEGRADANTES 
QUE DESCNRAM A CIDADE 


Quase a chegarmos ao «ermi- 
nus» da quadra mais quente do 
ano, e os aspectos degradantes 
da cidade mantêm-se sem que se 
tomassem providências, sabendo- 
-se que o afluxo de turistas seria 
uma realidade, para os debelar. 
nicas lixeiras a man- 
o triângulo turístico de 
e a própria urbe, com a 
nte de poluir o ambiente 
e constitui, ao mesmo tempo, 
um atentado à saúde pública, até 
aos jardins «suspensos» dos mo- 
numentos mais visitados, e de al- 


guns muros (Escoura, Infanta- 
ria 8, etc), tudo é consentido com 
uma indiferença que brada aos 
céus. 

Aos fi emana, como é ha- 
bitual, há tempos a esta 


parte, as artérias citadinas são 
um verdadeiro estendal de suji- 
dade uma vez que se acumula o 
lixo, de sexta até segunda-feir 
Quem vem a Braga fica — ou 
não ficará... — pasmado com o 
vergonhoso espectáculo. 

A limpeza de uma cidade não 
pode, sob princípio algum, ser 
descurada ou atirada para segun- 
do plano. É necessário criar tur- 
nos de limpeza, custe o que cus- 
tar, porque, mais tarde ou mais 
cedo, todos nós, os habitantes, 
remos vítimas 
rigos mar. diversos e comprom 
tedores da saúde, Queremos tam- 
bém aqui chamar a atenção para 
o degradante espectáculo que 
oferece a Rua Conselheiro Bento 
Miguel, com aqueles velhos pré- 
dios em r desabitados, e 
ainda o silvado que está à e 
trada do Colégio D. Diogo de 
Sousa, o que dá uma nota de des- 
leixo incompreensível, uma vez 
que se trata de um. estabeleci- 


mento de ensino, 

Quando é que a Câmara Muni- 
| resolve tomar uma atitude 
enérgica no sentido de pôr termo 
à degradação da movimentada 
rua, que há largos anos reclama 
sejam sejam aquelas casas em 
ruína definitivamente demolidas 
e substituídas nor outras, ou se 


MORTO PELA ARMA 
QUE LIMPAVA 


Chegou morto ao Hospital de 
S. Marcos, desta cidade, para 
onde havia sido conduzido após 
um lamentável acidente com 
arma de fogo, Cândido da Silva 
Amaral, de S3 anos, casado, jor- 
naleiro, residente no lugar do 
Monte, freguesia de Sequeira, des- 
te concelho. 

O infeliz foi atingido por um 
tiro de pistola no pescoço, face 
anterior, quando procedia, se- 
gundo o familiar que o acompa- 
nhou ao Hospital ,à limpeza da 
arma. 

O seu cadáver recolheu à mor- 
gue, 


sede do concelho. 


VILA VERDE 


Vendem-se: Vivendas isoladas e andares com 3 
quartos e quintal no loteamento de Pedorne na 


Precos a partir de 1.300 contos 


Somos os próprios construtores. 


Informações e venda na Av. da Liberdade, 706-1.º- 
-Diº — Telefs.: 22493 e 25067 -— 4700 BRAGA 


Externato Carvalho Araújo 


12º ANO — INÍCIO 1 DE OUTUBRO 
Rua Eça de Queirós, 98, — Telef. 25426 4700 BRAGA 


prossiga, como está planeado, ao 
que se julga, as instalações do 
Colégio D. Diogo? 

Já não é sem tempo... 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


Hoje, primeiro domingo do 
mês de Setembro, os Bombeidos 
os mandam celebrar a 
sua bitual missa pelos benfei- 
tores na capela de S. Sebastião, 
às Carvalheiras, pelas 10 horas. 


BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA 


Farmácias de serviço — «Lima» 
na Rua dos Chãos, telef. 22384; e 
«Pinheiro», na Rua do Caires, 
telef. 253 

Diversões — No S. Geraldo — 
«A mestra» (13 anos), 

—No Teatro Circo, «O dra- 
são negro» (18 anos) 

— No Estúdio, «A virgem» (18 
anos). 

— No Gold Center, «O enigma 
cadeira de rodas» (18 anos). 
No Acil, «Os cavaleiros do 
éu» (18 anos). 


M BBARCELOS 


Farmácia de serviço — «A Mi- 
nha Farmácia», na Avenida dos 
Combatentes, 82636. 


BRASIL 


Viagem especial do 
1 “ 
FUNCHAL 
para RIO DE JANEIRO 
SANTOS ou RECIFE 
(só IDA ou IDA E VOLTA) 


Partida: 5 Dezembro/80 
excepcionais 


eve DB 9005 


Bagagem grátis: 200 kilos 


Grandes descontos para 
casais, filhos e grupos 


EXCELENTE OPORTUNIDADE 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA 


Preços 


fundada cm 1840 


LISEOA- Ar. Ubordade, 160 - Telef. 371341 

207 Telof, 317921 
COIMIRA E Sota, 2-Telef. 27011/2 
FA RO-hv. Rapúblico, 124 - Telef, 25035/6 


FUNCHAL - Ruo do Gorgulho, 1- Telef. 31077/8 


ola on dad 


O Comercio do Porto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


DO MINHO AO ALGARVE 


li 


Câmara Municipal de Aveiro 
AVISO 


Faz público, de acordo com a deliberação tomada na 
reunião ordinária de 22 de Agosto findo, que está aberto 
novamente concurso pelo prazo de 30 dias, para a contratação 
de um Arquitecto a admitir na modalidade de contrato 
de prestação de serviços, em tempo integral, com o venci- 
mento correspondente à letra E, ou seja, 23 900800. 

Os candidatos deverão apresentar requerimento donde 
constem os seguintes elementos: 


— Nota de licenciatur é «curriculum vitaey, com projectos 
realizados e entidades para quem tenham realizado 


trabalhos. 
Serão motivos de preferência: 


— Número dé anos de experiência profissional; 
— Número e qualidade de trabalhos realizados no domínio 
do urbanismo; 


— Conhecimento da área urbana do concelho de Aveiro, 
Paços do Concelho de Aveiro, 4 de Setembro de 1980. 


O vereador em exercício, 
José Arménio Sequeira Pereira 


VENDE-SE 


no centro da cidade — 160 M2-R/C 
Informações pelo Telef. 25870 (Aveiro) 


VENDEDORES 


PARA TRABALHAR NO DISTRITO DE AVEIRO 


Armazém 


— Máquinas agrícolas 


— Automóveis 
OFERECEMOS 


— Ordenado base 
— Comissões 
— Viatura + Despesas 


Resposta à filial deste jornal em Aveiro ao n.º 13226 


PRÉDIOS 


Telefs.: 25076-28784 — Apartado 163 — AVEIRO 


COMPRAS-VENDAS 


VENDEDORES 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
PARA ZONAS NORTE E GENTRO 


CONDIÇÕES ADMISSÃO: 


Boas referências 
Grande experiência do ramo 
Conhecimento de zona 


OFERECEMOS: 
Boas condições trabalho 


Ordenado compatível 
Comissões 


Só responder quem estiver nas condições 
pretendidas. 


RESPOSTA AO APARTADO 323 — AVEIRO 


PARÓQUIA DA GLÓRIA 


No dia 28 de Setembro a pa- 
róquia da Glória leva a efeito 
uma confraternização no Buçaco. 

As inscrições, que estão aber- 
tas na Catedral, na Casa Ca- 
rioca (junto ao Tribunal), deve- 
rão ser feitas quanto antes, dada 
a dificuldade que nesta época há 
para se conseguir meio de trans- 
porte. 


CANAL DE 
—HÁ QUE 
A OBRA 


S. ROQUE 
TERMINAR 


Procedeu-se (e bem) ao arran- 
jo da estrada marginal do Canal 
de S. Roque, erguendo-se ainda 
os muretes de protecção aquele 
canal. Porém, as obras pararam, 
restando apenas uns 100 metros 
do arruamento. Consta que esta 
paragem se deverá ao facto de 
a JAPA ainda não ter feito o 
muro do cais. Será por esta obra, 
considerada essencial, que a Cã- 
mara eSpera, para prosseguir 
com a sua empreitada? 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço—«Saúdon, 
Rua de S. Sebastião, 108, telef. 
22569. Em ESGUEIRA: «Higie- 
ne», Rua Vicente de Almeida 
Eça, 13, telef, 22680. 

Diversões — Cino Avonida, às 
15,30 é 21,30, «O choque das 
estradas» (13 anos). 

— Teatro Aveirense, às 15,30 
e 21,30, «O jogo da aventura» 
(13 anos). 

— Estúdio 2002, às 17 e 21,45, 
«Recorda o meu nome» (13 anos). 

— Cine-Bustos, às 22 horas, 
«Continuam a chamar-lhe Tri- 
nitá» (10 anos). 


ÍLHAVO 


MUSEU MARITIMO 
E REGIONAL 


Com a inauguração do Museu 
Maritimo e Regional, embora 
ainda não totalmente equipado, 
a realizar na segunda quinzena 
do corrente mês, vai ficar pa- 
tente ao público a exposição do 
artista ilhavenso António Cân- 
dido Patoilo Teles. 

O certame é da iniciativa dos 
directores dos Museus de Ílhavo 
e de Aveiro e nele serão expos- 
tos cerca de cem trabalhos de 
pintura, obra gráfica e cerâmica, 

Assim, a partir daquela data 
podem considerar-Se abertas as 
portas do Museu, no sovo edi- 
fício, cujo projecto é da autoria 
do arquitecto Samuel Quininha, 
que também dirigiu a montagem. 

Do referir que na data festiva 
que se aproxima, há uma figura 
a quem todos devem prestar 
homenagem: Américo Teles, pri 
cipal obreiro do Museu Marítimo 
e Regional de ilhav 


TRESPASSA -SE 
RESTAURANTE 


Nos arredores de Aveiro, 
com sala de jogos, snack- 
“bar, e sala de jantar. 
— Com residência. 

Contactar telefones 62859 
ou 98193 (Rede de Aveiro) 


T TRESPASSA-SE — 
RESTAURANTE — 


COM RESIDÊNCIA. Con- 
tactar: Telefones 62859 
ou 93193 (REDE DE 
AVEIRO). 


PROPRIEDADES 


Se quer comprar ou ven- 
der imobiliários, consulte: 


JULIO PEREIRA 


Rua Luis Cipriano, 15 
Telef. 28853 


COMPRA - VENDA 


AGUAS DO VOUGA AB ASTECERÃO 
SEIS CONCELHOS DA REGIÃO? 


Subsolos das zonas de Estar- 
reja, da Murtosa e até de Alber- 
garia-a-Velha poderão vir a ser 
beneficiados, deixando de lhes re- 
tirar a água que tão necessária 
lhes é, com um empreendimento 
que está já em marcha entre a 
união de cinco concelhos, já in- 
dicados, e ainda os de Vagos, 
llhavo e Aveiro. De facto, as 
referidas autarquias, notando que 
o tão precioso líquido lhes ra- 
reava, resolveram organizar uma 
espécie de cooperativa e irem 
buscar a água ao Vouga. 

Vários estudos estão em e) 
cução e já se teria chegado à 
conclusão de que a água do rio 
mais puro de Portugal (evidente- 
mente que até ao Poço de San- 
tiago) é de óptima qualidade e 
que irá suprir uma carência com 
que se debatiam aqueles conce- 
lhos. E está provado que o em- 


preendimento em execução terá 
uma capacidade de abastecimento 
para quarenta anos, a um ritmo 


ACESSOS À CIDADE 
PREOCUPAM ROTARY 


Na última “reunião do Rotary 
Clube de Aveiro, depois de se 
lamentar a perda de Manuel 
Vieira, pessoa sobejamente co- 
nhecida e estimada, é de o secre- 
tário avisar da entrega da Carta 
Constituicional ao novel clube 
de Fátima, o presidente, Ansel- 
mo Santos, convidou o eng* 
Tavares da Conceição a disser- 
tar sobre os acessos à cidade, 
cancro que está a atormentar, 
d dia, as gentes aveirenses, 
Aquele técnico acentuou que 
pouco poderia adiantar do que 
já é do conhecimento, 
tando, no entant 
de estruturas vis 
so cidade, sublinhando as con- 
dições penosas em que se efee- 
tuam as ligações Aveiro-Vilar 
Formoso. 

França Morte, a propósito, te- 
ceu algumas críticas, designada- 
mente a repavimentação da es- 
trada Aveiro-Gafanha, acentuan- 
do que esse novo pavimento dei- 
xou as bermas baixas cerca de 
15 centímetros, o que tem já 
originado vários desastres, prin- 
cipalmente para os ciclistas e 
ciclomotoristas. Frisaria ainda 
aquele armador e industrial avei- 
rense que a região de Aveiro, 
sendo dos primeiros distritos na 
indústria, “no comércio e no par- 
que automóvel, é das que tem 
piores acessos e pavimentos. 


de crescimento normal. 

A distribuição domiciliária fi- 
cará a cargo de cada autarquia. 
O projecto de abastecimento po- 
derá ser posto a concurso no 
segundo semestre de 1981. 

O Estado comparticipa a obra, 
representando como se disse, 
algo de muito válido e virá sos- 
segar milhares de pessoas, de- 
signadamente os mais inseridos na 
laguna do Vouga, os quais senti- 


rão, pelas condições geológicas, 
mais premência na sua conoreti- 
zação. Oxalá que o prazo de aber- 
tura de concurso não se atrase, 
mesmo depois da campanha elei- 
toral... Sim, tal como no antiga- 
mente, as promessas vêm aí e os 
bolsos-são capazes de continuar 
a ficar vazios, Acreditamos que 
não. Oxalá que venha (também) 
a água pura de que tanto precisa 
o povo. 


JÚLIA DA ROCHA GARLOTA 


(Ex-encarregada da Empresa de Pesca de Aveiro) 


pelas 


A FAMÍLIA da saudosa extinta agradece 
a todas as pessoas que de algum modo lhe 
manifestaram o seu pesar e informa que a missa 
do 7.º dia será celebrada no próximo dia 9, 
7,30 horas na 
Gafanha da Nazaré. 


iareia paroquial da 


V.N. Famalicão “8 


CORTEJO DE OFERENDAS 
EM GON DIFE LOS 


A favor das obras no adro 
da igreja de Gondifelos, reali- 
za-se hoje, às 15 horas, um 
cortejo de oferendas no qual 
participarão os lugares de Bar- 
roco e Reparade, Este é o pri- 
meiro dos quatro previstos 
para a referida finalidade que 
se realizarão em datas oportu- 
nas, estando formada uma Co- 
missão de Obras para o efeito. 
Entretanto, a empresa Cine-Tea- 
tro de Gondifelos associando-se 
a esto empreendimento, que 
naturalmente é do maior inte- 
resse para a freguesia, vai or- 
ganizar um mini-concurso «Pra- 
ta da Casa» no decorrer dos 
quatro cortejos, o que dá mais 
interesse ao acontecimento. 


DISTRIBUIU O FURTO 
PELOS AMIGOSI... 


A João Simões da Costa, ca- 
sado, comerciante, da fregue- 
sia de Brufe, deste concelho, 
furtaram um cofre portátil com 
notas estrangeiras no valor de 
cerca de 100 contos. A GNR 
de Famalicão fez diligências e 
descobriu o eutor do roubo, 
José Fernandes da Silva, soltei- 
ro, da mesma freguesia. Esto 
entrou na casa através duma 
janela, roubou o cofre e foi 
para um monte, onde o abriu 
e destribuiu algumas notas pe- 
los amigos. Entretanto, ainda 


foram recuperados cerca de 85 
contos. 


VENHA TRABALHAR GONNOSGO 


e Você que é dinâmico, que tem boa cultura geral, 
uma apresentação cuidada e gosta de Relações Públicas, 
é a pessoa que nos interessa. 


VENHA TRABALHAR GONNOSGO 


e Somos uma grande Empresa de Crediário. 

Por isso podemos oferecer-lhe condições muito vantajosas. 

Damos-lhe um curso de formação remunerada (7500800) 
e acompanhamo-lo no exercício da sua actividade. 

Pagamos-lhe comissões acima da média normal. 


º Pense na possibilidade real de ganhar 420 000$00/ano, 
ter prémios trimestrais e anuais, e ter ainda um seguro de 
“acidentes pessoais”, e um óptimo ambiente de trabalho 
numa equipa verdadeiramente sensacional, 


VENHA TRABALHAR GONNOSGO 


Esperamos por si no dia 8 de Setembro 
no Hotel D. Henrique, no Porto, das 9,30 às 12,30 
e das 14,30 às 18,30 horas 


1 DO MINHO AO ALGARVE 


MANIFESTAÇÃO DE LOGO DE DEUS 
APROVEITADA POR ESQUERDISTAS 


Geralmente considerada como 
extemporânea, aliás, mo segui- 
mento da linha que tínhamos de- 
fendido nestas colunas — o pro. 
blema do abastecimento de 
água estava resolvido —, o povo 
de Lôgo de Deus, da freguesia 


de S, Paulo de Frades, acabou - 


por descer à cidade, manifestan- 
“do em frente dos Paços do Con- 
celho o seu descontentamento 
pelo permanente adiar das pro- 
messas que lhe vinham sendo 
feitas desde 1974. 

E o povo de Lôgo de Deus 
epercebou-se que, efectivamen- 
te, e por fim, o actual execu'ivo 
municipal estava vivamente em- 


penhado em resolver, embora 
por fases, a maior carência com 
que luta: à falta de água. Pri- 
meiro, com o auxílio de auto- 
tanques; depois, com a conclu- 
são dos trabalhos já em execu- 
ção, com a chegada de água ca. 
nalizada, Disse-o o presidente 
da Câmara, disse-o o vereador 
Santos Martins, que recebeu, 


enquanto aquele estava ausente 
de Coimbra, a embaixada do 
Lôgo de Deus. 

Contudo, e infelizmente, a ma- 
nifestação, que tinha decorrido 
civilizadamente e até tinha a 
sua justificação (pese embora o 
ser extemporânea), acabaria por 
ser manipulada pelas oporiunis- 
taç forças de esquerda — que, 
como os abutres, sempre acor- 
rem a estas coisas — do PCP 
à UDP, passando pelo MRPP, 
que acabariam por conduzir (e 
nisso são especialistas), aqueles 
que apenas queriam água, a ex- 
cessos que quase obrigaram à 
intervenção da PSP. 

Com efeito, procurando reti- 
rar dividendos políticos de um 
aglomerado de pessoa, em nú- 
mero, embora escasso, que aque- 
las forças partidárias com difi- 
culdade conseguem arregimen- 
tar para as suas manifestações, 
eilos que surgem no local e 
subvertem inteiramente o espíri- 
to da iniciativa, E, então, foi ver 
os conhecidos agitadores desta 
praça, exibindo, inclusivamente, 
autocolantes da APU, a preten- 
derem-se, todos eles, habitantes 
de Lôgo de Deus, em busca de 
água. 

Mas aqueles que realmente 
ali vieram apresentar um pro- 
biema que os preocupa diaria- 
mente deram-se conta do facto é 
denunciam, inclusivamente à 
nossa reportagem, que aqueles 
que arruaçam não são gente sua. 
É a cartada é perdida, o vil opor. 
tunismo dos esquerdista, folcló- 
ricos é desmascarado, sem te- 
rem conseguido o seu intuito 
máximo: obrigar a PSP a inter 


vir, para depois acusarem o ac- 
tual governo de, pelo menos, re- 
pressivo. 

Entretanto, o PSD coimbrão 
divulgou um comunicado onde 
afirma que, durante a manifesta- 
ção, «se verificou que forças de 
todo em todo estranhas à popu- 
lação da localidade de Lôgo de 
Deus procuraram criar uma si- 
tuação tal que visou declarada- 
mente: provocar o cãos no 
trânsito citadino, provocar a in- 
tervenção da força policial, mo- 
tivar o confronto entre esta e a 
população, manipular a relvindi- 
cação justa para a consecução 
de claros objectivos políticos, 
exercitar a capacidade provoca: 
tória de conhecidos caciques e 
agitadore. do PCP, e, por fim, 
lançar sobre os ombros do ac- 
tual executivo a sombra das 
promessas feitas e não cumpri- 
das desde 1974». 

E, a concluir, afirma-se na- 
quele documento que «o PSD 
não pode deixar de, uma vez 
mais, repudiar as manobras da- 
queles que querem provocar a 
instabilidade, desprestigiar as 
instituições democráticas, fazer 
do povo instrumento e do País 
um campo de batalha», 


GALGOS AFEGÃES 


Cachorros vendem-se com 
excelente pedigree e re- 
gistados L. O. P, pais im- 
portados. 

Tel. 74046 - 


COIMBRA 


DESMEMBRAR O DISTRITO 
TEM OPOSIÇÃO DE TODOS 


Decididamente parece -que 
vdo está apostado em des- 
membrar o distrito de Viseu, 
cobiçando as suas potenciali- 
dades, demarcadas ao; mais 
diversos níveis, temendo o seu 
futuro promissor, Motivo por- 
que a campanhã, «sabiamen- 
to orquestrada», pretende vê- 
“o retalhado para o enfraque- 
cer. 

Perante tal situação os pro- 
plemas surgem em cadeia. As 
dificuldade, criadas go Povo 
são aumentadas de uma forma 
inconcebível, Custa mesmo à 
compreender que 0 que se está 
a tentar fazer tivesse sido pas. 
gado em revista por qualquer 
cabeça. sensata. 

Na verdade, tudo o que está 
a acontecer é de molde a dei. 


damente das dos concelhos do 
distrito de Viseu, atordido. 


de Portugal» e lançamento de 
pára-quedistas; 16 e 21,80, exi 
bicão de ranchos folclóricos 
distritais; 23,80, fogo de arti. 
ifígio, Entrada:, 20800, 


sobremodo os concelhos de San- 
ta Comba Dão, Carregal do 
Sal e Mortágua; a Saúde, já 
tão «doente», está a levar mais 
uns «pensos» e muitos «pon- 
tos...» fazendo-se andar os 


doentes de um lado para o ou- 
tro, morrendo tantos infelizes 
no caminho; 

bem (mat), 


na agricultura, 
está a procurar 


sincopar-se o distrito tirando- 
“Je alguns concelhos do Nor. 
te, junto ao Rio Douro, para 
com eles Se poder dar corpo & 
apoio à uma Zona Regional 
Agrícola em Vila Real. 

Merecem, sem dúvida, mui. 
ta consideração o regionalismo 
e o bairrismo transmontanos, 
lê-se numa proposta apresen. 
tada por alguns deputados à 
AM de Viseu, mas continua a 
lar-se: «Entendemos que eles 
não podem ser alimentados 
Com o prejuízo da área e das 
populações dos concelhos de 
Viseus. Nesse sentido acaba- 
ram por propor: ' 

«1.º — Que protestemos e re. 
pudiamos a concretização de 
tal medida; 

2.º — Que do facto se dê co. 
nhecimento ao Exmo gr. go 
vernador civil de Viseu», 

Sem comentários, Adianta- 
remos, entretanto, que a pro- 
posta foi aprovada por unani- 
midade. 


Em Prime — Fragosela 

ananannnannam : 
CENA DE CIÚMES 
MATA UM HOMEM 


Um homem morto numa 
cena de tiros e o assassino em 
perigo de vida, espancado pela 
viúva da vitima, encontrando- 
-Se internado nos Hospitais de 
Coimbra, é o resultado de uma 
cena de ciúmes ocorrida no 
Wugar de Prime, da freguesia 
Seu Pregóndta, do concelho de 


O tristo caso ocorreu na 
noite de anteontem, cerca das 
21 horas, junto a um café 
pertencente a Benjamim Bor- 
Bes de Sousa, na localidade re. 
ferida, quando Vasco Lopes 
Loureiro, casado, de 48 anos, 
agricultor, residente na mes- 
ma zona e que, após ter assis. 
tido à novela «D. Xepa», foi 
assediado por Manuel Lopes de 
Almeida de 50 anos, casado, 
também” agricultor, residente 


-no mesmo lugar, que O terá 


convidado a ir até «lá fora». 


Fora do e stabelecimento, o - 
rSriminogo. desfechou-lhe ., dois 
ir Su 


phv as 


tiros, «sem quê nem para 
quês, prostrando-o por terra. 

Entretanto, a viúva da vis 
tima, de nome Maria de Jesus 
Loureiro, amo ver o marido 
morto, desancou o assassino 
Com um pau até o derrubar 
por t erra, inanimado, 

Já no chão, agrediu-o de tal 
modo que o deixou em coma. 

Os frequentadores do café, 
que assistiram à cena, não im. 
pediram de forma alguma o 
«duro castigo», pois, segundo 
dizem, «todas eram poucas», 
uma vez que o individuo em 
causa, já em tempos, estaquea- 
ra um amigo, por causas que 
nos são alheias, 

O cadáver foi removido para 
o Hospital de Viseu enquanto 
o Manuel Lopes dava entrada 
em estado grave, nos Hospi- 
tais da Universidade de Coim.. 
bra. 

A GNR de Mangualde tomou 
«conta «da OGOrTÊNCIa, «mia a 


ua JÍUI CO SrMpAInE 


O Eomercio do Porte 
7 DE SETEMBRO DE 1980 
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ASSALTO «AMADOR» 
RENDE 130 CONTOS 


Aproveitando a ausência dos 
locatários, uma moradia locali- 
zada nos Capuchos-Leiria, foi 
assaltada, levando o larápio valo- 
res na orem dos 130 contos. 

Foi ao regressar de férias que 
o eng. Eduardo Augusto Maria 
da Silva se apercebeu ter a sua 
casa sido «visitada» por estra- 
nhos, que, entrando por meio de 
arrombamento de uma janela, 
dali retirsram um relógio de 
ouro, diversos anéis, um alfinete 
e um coríio de ouro e um enve- 
lope com determinada importân- 
cia, no conjunto avaliado em 
cerca de 130 contos. Na opinião 
da P.S.P. — onde a queixa con- 
tra descmhecidos foi apresen- 
tada —, o autor ou autores terão 
sido «amadores», já que «pro- 
fissionais» não teriam desprezado 
tão valioss recheio. 

A zona onde se localiza a resi- 
dência assaltada, pouco movimen- 
tada, terá permitido que o «ama- 
dor», talvez mesmo um menor, 
conhecedor da ausência dos seus 
locatários, ali entrasse mesmo 
durante e dia para consumar O 
furto. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMACIA DE SERVIÇO — 
Coelho — Praça Rodrigues Lobo, 
42 (telef. 22432), É 
DIVERSÕES Teatro José 
Lúcio da Silva, às 15,30 e 21,30h. 
4007 — Aventura no espaço» 


UM CIDADÃO FRANCÊS 
QUE DÁ QUE FAZER À PSP. 


Muito conhecido no Comando 
Distrital da P.S.P. pelos constan- 
tes desacatos que provoca, obi 
gando à intervenção de elemen- 
tos da corporação, Michel 
Dumont, cidadão francês que, 
durante os últimos anos, residiu 
em Leiria, voltou agora a fazer 
das suas, pelo que uma vez mais 
foi presente a Tribunal, de onde 
saiu condenado. 

Do seu registo na P.S.P. con- 
tam as seguintes anotações: 

11/8/77 —- Ofensas corporais 
à mulher com quem vivia e deso- 
bediência à P.S.P. 

29/9/78 -- Ofensas corporais 
sua mulher. 

21/11/78 — Desobediência à 
PS.P., anotação registada, igual- 
mente, em 21/1/79. 

11/2/79 — Ofensas corporais 
a sua mulher. Agora, à sua ficha 
registará, novamente, ofensas cor- 
porais à sua ex-mulher e deso- 


» 


bediência "à P.S.P, Um rol que - 


certamente não ficará por aqui 

Michel Dumont veio para L 
ria, onde casou com uma portu- 
guesa, que, pelo registo trans- 
crito, tratava à base de pancada, 
Depois de quase três anos, atra- 
vés de Tribunal, divorciam-se, 
regressando o «bom» chefe de 
família a França, sendo a casa 
e uma filha do casal entregue 
à ex-esposa. Tudo parecia correr 
bem. Até que... 

No último fim-de-semana, o 
Michel apareceu por Leiria, con- 
vidou a ex-esposa para jantar 
fora e, em pleno restaurante, 
começou a «sessão» de pancada- 
ria, com a inevitável chamada 
dos elementos da P.Ss%. Quando 
se apercebeu que o pretendiam 
levar até à esquadra, puxou de 


uma navalha, tentou agredir q 
agente da autoridade e, depois, 
fez menção de se matar, cortando 
as veias, O que viria a ser impe- 
dido. Declarada q identidade, velo 
a apurar-se ser um «conhecido 
da casa», com uma folha de ser- 
viços que 0 apontam como useiro 
e vezeiro nos distúrbios com a 
mulher em plena via pública. Daí 
o ter sido presente a tribunal = 
onde iambén é bem conhecido 
— para receber uma nova conde 
nação. Um cidadão belicoso, que 
parece dar bem que fazer aos 
agentes da autc idade, 


EXPOSIÇÃO NO TURISMO 


Depois da exposição de Cerd- 
mica Decorativa de Pombal, que 
esteve patente ao público na 
segunda quinzena de Agosto, na 
Galeria da Comissão Regional do 
Turismo, uma outra mostra val 
ali ter lugar, à partir de segunda- 
-feira próxima, e até ac dia 27 
do corrente. Trata-se de uma 
exposição de barros artísticos da 
região de Alcobaça. 

As diversas obras, da autoria 
de João Fernandes dos Santos 
e de seus três filhos, são consti- 
luídas por peças de barro, assi- 
nadas individualmente, de um 


certo barroquismo de decoração 
e graciosidade de formas. É a 
Segunda vez que o artista expõe 
na Gelaria do Turismo, embora 
agora acompanhado de seus três 
filhos, todos eles trabalhando na 
mesma oficina «Jolete». 


RELAÇÕES CULTURAIS 
ENTRE VILA REAL 
E OSNABRUECK 


Entre Vila Real e Osnabrueck, 
cidade da Alemanha Federal, ti- 
veram início as anunciadas rela- 
ções culturais, que serão fomen- 
tadas, pela parte portuguesa, pelo 
Núcleo Cultural Municipal da 
capital trasmontana. 

Para Osnabrueck seguiu já o 
Grupo de Danças e Cantares de 
Constantim, onde permanecerá 
durante 12 dias. Ainda no mês 
de Setembro, uma delegação da- 
quela cidade alemã visitará Vila 
Real e, lá para finais de Outu- 
bro, uma delegação cultural 
trasmontana irá a Osnabrueck. 

É de salientar que Osnabrueck 
é cidade homóloga de Vila Real 
no Conselho da Europa, onde 
ambos os burgos representam os 
seus países no projecto cultural 
daquela instituição europeia. 


BOLETIM DIÁRIO 


FFarmácia de serviço — «Bap- 
tistay — Rua Dr. Roque da Sil- 
veira — telef. 22040. 

Diversões — Cine-Teatro Real 
—às 15,30 e 21,30: «A Fúria» 
(18 anos). 


O jardim da Avenida Carvalho 
Araújo, que deveria ser um dos 
lugares mais bonitos e mais 
asseados de Vila Real, está um 
tanto ao «deus dará» e, conse- 
quentemente, em penoso estado, 

Isto acontece porque, à noite, 
quem por ali passa vê a relva € 
os canteiros repletos de crianças, 
que pisam, cortam, destroem... 
Os pais estão, comG é óbvio, por 
ali a apanhar o ar puro da noite 
e não percebem o mal que Os 
filhos estão a fazer à nossa terra. 

Chama-se a atenção não tanto 
para as autoridades, mas sim para 
os pais e outros familiares, que 
impeçam as crianças de pisar este 
precioso jardim. 


24 MIL CONTOS 
PARA A PONTE 
DE VILARINHO 
DOS FREIRES 


Por iniciativa da Junta Autó- 
noma das Estradas, vai ser cons- 
truída uma ponte sobre o rio 
de Vilarinho de Freires, o que 
encurtará significativamente a 
ligação entre Vila Real e o Peso 
da Régua. 

Esta obra, ambicionada há lar- 


JARDIM DA AVENIDA: 
—QUEM OLHA POR ELE? 


gos anos pelas populações de todo 
o vale do Douro-Norte, arrancará 
ainda este ano. O custo do em 
preendimento será de 24 mil con- 
tos. 


QUE SE PASSA 
COM O CENTRO 
DE SAÚDE? 


Há cerca de quatro anos está 
projectada a construção do Cea- 
tro de Saúde na vila de Murça, 
cujo orçamento previsto é de 30 
mil contos. - 

Porém, entraves de toda a or- 
dem têm-se entreposto, pelo que 
Murça vai deixando de acreditar 
neste tão ambicionado melhora- 
mento de que o concelho carece, 
até porque o Hospital concelhio 
funciona nas condições mais in- 
concebíveis. 

Segundo nos afirmou o presi- 
dente da Câmara de Murça, 
Constantino Pereira, há três anos, 
a Direcção das Construções Hos- 
pitalares do Norte anda para com- 
prar o terreno para o Centro de 
Saúde e, até hoje, nada decidiu, 
apesar de a Câmara, antes dessa 
data, ter indicado terreno dispo- 
nível e bem localizado para o 
empreendimento . 

Que se passa com este Centro 
de Saúde? 


AGENTE - PRECISA-SE 


FÁBRICA DE MOBILIÁRIO METALICO NO DISTRITO 

DE AVEIRO, PROCURA FIRMA COMERCIAL IDÓNEA, 

INTERESSADA EM COMERCIALIZAR TODA A SUA 
GAMA DE PRODUTOS. 


Resposta a este Jornal, ao n.: 28 


Vales é 


Ba ques LÁ TDRÇ DGCU 


Amadorismo 


MAIS ANTIGO 


DO QUE A RÁDIO! 


Passaram já mais de 50 anos, 
que um distinto engenheiro por- 
tuguês, E. Alvarés e sua esposa, 
fundaram a Rede dos Emissores 
Portugueses. A eles se juntariam 
CTIAA—o único português 
condecorado pelo Governo, o se- 
gundo director dos Serviços Ra- 
dioeléctricos (o primeiro não che- 
gou a aquecer o lugar em resul- 
tado de um conflito com 
CTIGL), eng. Manuel Bivar e 
um grupo donde inclusivamente 
viriam a sair as primeiras esta- 
ções de radiodifusão portuguesas, 
quer em Lisboa quer no Porto. 
Foi sob a direcção do eng.* Ma- 
nuel Bivar que o radioamadoris- 
mo atingiu o apogeu, para cair 
numa «penumbra» donde nunca 
mais saiu. Assim se pode afirmar 
também, que, em Portugal, aqui 
até com mais propriedade, o ra- 
dioamadorismo é mais antigo que 
a própria Rádio. Já figuram 
mesmo nas enciclopédias mun- 
diais alguns radioamadores pelos 
serviços prestados ao mundo da 
Técnica, da solidariedade huma- 
na e da comunicação social. Dei- 
xamos aqui esta síntese, para se 
compreender com facilidade, o 
que se passou quando um ho- 
mem com espírito esclarecido, 
permitiu em curto espaço e 
tempo concretizar uma obra. que 
40 anos de obscurantismo des- 
truíram. Parece que finalmente 
o caminho começa a ser outro. 
Assim o esperamos para bem do 
próprio Pa 

Na realid jade, onde estiver um 
radioamador, está um homem de 
iniciativa, tantas vezes incom- 
preendido, apto a aproximar todos 
os homens de boa vontade, Em 
Portugal só um radioamador fi- 
gura na enciclopédia mais im- 
portante que se possui em língua 
portuguesa — CTIAA Abílio Nu- 
nes dos Santos. Mas muitos ou- 
tros, pelo muito que fizeram, Já 
deveriam figurar. Alguns dos 
seus indicativos fazem parte da 
gravura com que se iniciou este 
suplemento, uma homenagem que 
em parte não foi compreendida 
como devia. O próprio distintivo 
universal da REP mereceu con- 
testação, certamente resultante 
de uma imaturidade e ignorância 
que se desculpam, como tantas 
outras afirmações entre as quais, 
a de que a «Utilidade Pública» 
recentemente concedida à REP, 
encontrou uma base de apoio no 
serviço valioso prestado pelos 
componentes da Banda do Cida- 
dão, na tragédia dos Açores. 
Há quantos anos, meus amigos, 
se justiça houvesse neste País, 
essa «Utilidade» já deveria ter 
sido concedida! Só as acções pra- 
ticadas no mais terrível dos ca- 
taclismos que assolou o País jus- 
tificavam tal facto, multiplicado 
por um elevado factor de valo- 
rização, dadas as circunstâncias 
em que tudo se processou. Al- 
guns radioamadores foram lou- 
vados a nível governamental, mas 
o que interessava para o bem 
do próprio País era colocar todos 
num «plafond» de dignidade que 
parece estar agora ao nosso al- 
cance, graças, não hajam as me- 
nores dúvidas, ao apoio da Im- 
prensa. 

E de posse destes dedos, va- 
mos ver se conseguimos tirar um 
substracto da referida conferên- 
cia de Imprensa que teve a pre- 
sença, como se costuma afirmar, 
do estado maior da direcção 
onde se integram os radioama- 
dores. Isto representa muito, e 
muito mais as palavras proferi- 
das pelo eng.? Joaquim Patrício 
e que interpretados com objecti- 
vidade e sem optimismos exage- 
rados, podem conduzir a resul. 
tados favoráveis. Seria desde já 
útil observar que, antes desta 
indispensável atitude, se preten- 
deu resolver o assunto em Lisboa 
(o mito da centralização ainda 
prevalece) através de convites 
feitos a associações para «uma 
leitura guiada» dum projecto de 
regulamento (?), para a qual de 
forma algumas as agremiações 
estavam credenciadas por esse 
projecto ser desconhecido da 
maioria esmagadora dos interes- 
sados, incluía a própria impren- 
sa especializada! Reconhecido o 
erro — factor próprio de nerso- 
malidades correctas e evoluídas — 
começou o eng.? Patrício por 
esclarecer a diferença entre ra- 
dioamadorismo e faixa do cida- 
dão. Duas actividades. sejamos 
justos e coerentes, nitidamente 


—o fascínio da Comunicação. 
Esclarecido este ponto, sem mar- 
gem para dúvidas, princípio acei- 
te pelo representante da faixa do 
cidadão, nosso colega CT4VG 
Geraldes Monteiro, colaborador 
do «Jornal de Notícias», CT4 QI 
deixou uma achega, que se re- 
produz por se julgar de utilidade 
e como resposta a um conjunto 
de cartas que têm chegado a 
este jornal, que por se situarem 
foram do âmbito do radioamado- 
rismo, não têm tido o seguimento 
que certamente os seus autores 
desejariam. No entanto, este pon- 
to de vista foi já abordado neste 
suplemento pelo dr. Oliveira AL 
ves, conceituado radioamador 
com grande experiência e que j 
gamos digno de registo. Referi- 
mo-nos às cartas recebidas. Em 
nossa opinião, o fascínio pela 
comunicação é um direito a res- 
peitar, mas os radioamadores de- 
vem abrir os braços a todos os 
que queiram, e muitos já têm 
sido, ingressar nas suas fileiras, 
onde, logicamente, encontram à 
sua disposição cada vez mais re- 
cursos. Mas para isso são natural- 
mente necessário, estudo, um 
pouco de perseverança e abne- 
gação aliados a uma educação 
que julgamos fundamental, O 
nosso colega Geraldes Monteiro 
abordou vários pontos tendentes 
do cidadão, 


opinião, o fascínio da comunica- 
ção, é um dos direitos humanos 
digno de ser compreendido. Sim- 
plesmente esperamos que depois 
do tempo gasto, ser indispensá- 
vel desaparecer uma obstinação 
que não tem razão de ser. Os 
componentes da banda do cida- 
dão só não são amadores se não 
quiserem: a porta está aberta. 
A liberdade é total; quem pre- 
tender situar-se apenas na faixa 
do cidadão, aí pode continuar e 
tem certas vantagens; aqueles 
que desejam progredir e aprovei- 
tar todas as possibilidades desti- 
nadas aos radioamadores, com o 
aproveitamento de todas as ban- 
das, dos satélites, da transmissão 
da imagem e da própria TV, da 
transmissão por reflexão lunar, e 
outras conquistas em perspectiva, 
tudo uma consequência directa 
de homens que desde o início 
da Rádio —os radioamadores — 
têm prestado à técnica e à ciên- 
cia valiosíssimos serviços, são re- 
cebidos com os braços abertos 
por todos os verdadeiros OMs; 
aqueles que desejam usar as duas 
modalidades também ninguém os 
proíbe. 

O que se torna indispensável 
é oxistir compreensão, dignidade 
e uma educação que permita a 
todos aproximar e se possível 
mesmo igualar, porque activida- 
des tão nobres não podem nem 
devem permtir elitismos de qual. 
quer espécie. 

Pensamos que estamos de 
acordo, sem esquecer, como bem 
frisou o colega Geraldes Mon- 
teiro, que só em Portugal já 
existem cerca de 30 mil CBs, 
quando apenas se encontram le- 
galizados próximo de metade, 
Argumentou o nosso colega, que 
o facto se devia às taxas eleva- 
das e o director dos serviços 
afirmou que elas não chegavam 
para a liquidação das 
que provocavam burocraticamen- 
te, sem, salientou, se incluir as 
de fiscalização. Sobre o assunto 
fiscalização de certas frequên- 
cias, temos uma opinião já ex- 
pressa neste suplemento, mas não 
vale a pena, de momento, pene- 
trar neste assunto, algo polémico. 
Porém, deixamos uma pergunta, 
que serve as duas modalidades 
distintas: como fiscalizar as co- 
municações via satélite, reflexão 
lunar, etc.? Com um fiscal na 
estação fixa, ou atrás dos mó- 
veis? Cairfamos no ridículo do 
fiscal do Governo, há anos en- 
viado para fiscalizar as estações 
de radiodifusão criadas pelos 
radioamadores, consideradas, na 
altura, erçoes para a seguran- 
sa do Es 

o ooo EM Geraldes Mon- 
teiro foi, sem dúvida, admirável, 
no calor com que defendeu a 
banda onde se iniciou. E, faça- 
moS-lhe justiça, também com o 
mesmo calor secundou os dois 
colegas, representantes do Ra- 
dioamadorismo, quando estes 
puderam dispor de uma «nesga» 
de tempo que lhes foi concedi- 


e «fiterentes,. «mas, Tigadas, por Per um Ap Ppaee, Preta tal 


for comum, que urge respe 


três casos fossem expostos: CTI 
YN, nossa distinta colaboradora 
neste Jornal, perguntou se um 
Radioamador deveria ser casti- 

por em resposta a um 
colega de um País distante, o 
informar que tinha alojamento 
para passar as suas férias no 
nosso país. E citou um facto 
concreto de um colega madei- 
renSe ter sido punido com uma 
multa pesada por esse facto. A 
pergunta, pertinente, não podia 
ser mais objectiva, já que a pró- 
pria autora ali 'se confessava 
protagonista de casos idênticos, 
todos para servir um país, que 
necessita de todas as fórmulas 
válidas para exportar a merca- 
doria mai, valiosa de que dispõe 
So nos lêmbrarmos que a per- 
gunta deveria, logicamente, cor- 
responder a um castigo idêntico 
à do colega que a formulou, 
devemos compreender e lamen- 
tar a incomensurável distância 
de mentalidades que nos separa 
de certos países, E se recordar- 
mos que os nossos colegas rus- 
sos se fartaram de, com subtile- 
za, falarem dos Jogos Olímpicos, 
só temos que lamentar, Sem 
deixar nunca de o fazer, isto é, 
de lutar, em nome de uma liber- 
dade, cuja imagem por vezes sai 
deturpada, por uma classifica- 
ção deturpada destes pontos ful- 
crais que um novo regulamento, 
sem deixar de o ser, deverá cor- 
rigir, 


O nosso colega CTI UV 
Padre Telmo apresentou uma 
outra sugestão que, de princípio, 
nos pareceu bastante receptiva: 
se mo projecto de regulamento, 
lido, para iluminados e confor- 
mados (nem qutra coisa seria de 
esperar) se propõe que todos os 
Radioamadores existentes devem 
passar à classe imediata (por 
uma questão, parece de arrumo) 
porque se não aplica este orité- 
rio à classe de entrada? Esta pre- 
tensão foi contrariada apenas 
pelo nosso colega CT4 LE, Pre- 
sidente da Associação de Radio” 
amadores Portugueses, que en- 
tendia que a concepção de tal 
pretensão apenas se devia apli- 
car a0; que estivessem há mais 
de 2 anos na posse da carta de 
operador Todos os presentes 
discordaram desta atitude que, 
de facto, se não compreende, 
qualquer que seja o ângulo por 
onde possa ser observada, jurí- 
dico, moral, etc. Em nossa opi- 
nião trata-se apenas de uma de- 
formação, igual a tantas outras, 
que temos obrigação de esquecer 
e ignorar. Imediatamente, po- 
rém, continuamos a advogar a 
justiça da proposta, mas com 

as al para todos e não 
condicionada ao sabor do tempo, 
que em muitos casos não tem 
qualquer significado, a não ser 
um que de forma alguma acei- 
tamos. Esta pretensão deve ser 
atendida, porque o precedente 
foi já aberto em Portugal e nou- 
tros países, O escasso número 
de Radioamadores existente em 
Portugai comparado com países 
de população e território idên- 
ticos, justífica plenamente uma 
certa benevolência que os não 
reduza cada vez mais, Mas mui- 
tos outros factores seriam de 
apresentar, se não nos tivesse 
ficado a convicção que a pre- 
tensão, de certo modo abalada 
com « opinião surgida, será de- 
vidamente ponderada e consig- 
mado o fim a atingir, que outro 
não pode ser, para ser justo, 
que não seja atingir todos os 
existentes, com exame realizado, 
sem condicionalismos, já que o 
verdadeiro é de ordem subjec- 
tiva e foge mesmo à apreciação 
humana, A falta de tempo não 
permitia ir muito mais longe, 
mas estamos certos, por tudo, 
que temos ao nosso alcance, que 
outras reuniões se podem, para 
o bem do País, realizar dentro 
de um espírito construtivo, que 
felizmente está encontrado e à 
nossa disposição. De resto pouco 
falta para uma proposta aceitá- 
vel de um regulamento assente 
às realiaades deste nosso país. 
Bastara que se respeitem certos 
princípios consagrados em países 
amigos e fundamentalmente de 
língua portuguesa. Respeitado 
este princípio, o resto são ques- 
tões ds frequências, de técnica 
avançada, tudo simples de resol- 
ver. 

De forma alguma mos batemos 
por um estatuto, onde o pano 
de fundo seja a Abertinagem: 

-rmas consideramos, mental 
e o apre que aquilo que 


é conseguido através de uma au- 
torização prévia, na maioria 
dos caso, inútil por se ter per- 
dido a oportunidade, seja devida- 
mente consignado e que sob a 
responsabilidade de um homem 
digno de personalidade definida, 
não se obrigue este a recorrer 
a sublerfúgios que as próprias 
autoridades compreendem perfei- 
tamente mas é cómodo, igno- 
rar... 

Respeitados estes direitos, o 
do recurso, eliminados personali- 
dades inconcebíveis, tudo será 
simples e aceitável, Recorde-se 
que durante muitos anos não 
existiu qualquer regulamento ou 
estatuto e as companhias con- 
cessionárias das comunicações 
não faliam e sempre progredi- 
ram. 

E finalmemnte, aqui deixamos 
uma sugestão: após a elaboração 
de um novo projecto, onde muito 
de novo sem ser de base se deve 
introduzir, convoque-se ent 
nova conferência, mas exclusiva- 
mente para esse fim. O homem 
só se pode entender pelas pala- 
vras e estas só no conjunto por 
dem obter os desejos formula- 
dos e ao alcance de todos. 


Os Radioamadores do cha- 
mado QSO matinal levaram a 
efeito, no domingo passado, 
em Fátima, uma reunião que se 
revestiu de elevado significado, 
graças especialmente à iniciati- 
va de CT4 CT, nosso bom ami- 
go, que soube com muita inte- 
ligência e espírito construtivo 
converter aquele agradável «pic- 
-nic» numa reunião de muita 
utilidade. 

Num local como aquele, onde 
o espírito de facto sobreleva o 
aspecto material da vida, muito 
de elevado ali foi tratado que 
merece um realce especial e 
desejaríamos deixar bem vin- 
culado. Depois de elogiosas e 
significativas palavras dirigidas 
ao Jornal que mais tem pugnado 
pela elevação do Radioamado- 
rismo Português convidou CT4 
Oi, o autor destas linhas, a 
colaborar num colóquio desti- 
nado exclusivamente a escolher 
o caminho que uma actividade 
de «elevada utilidade públic: 
deve seguir e antes da abertura 
do colóquio afirmou que tinha 
acabado de encontrar na estrada 
um desastre com mortos e fe- 
ridos, sem que se pudesse ser- 
vir do seu emissor para soli- 
citar socorros. Foi esta a chave 
de entrada para o colóquio que 
se iniciou imediatamente, pois 
CT4 QI, convidado a esclarecer 
o estado da questão em relação 
à colaboração que se impõe 
entre os soldados da paz na 
terra (Bombeiros) e no ar (Ra- 
dioamadores), esclareceu que 
tudo se resumia em continuar 
a não se cumprir um despacho 
ministerial que, bem vistas as 
coisas, só causa o desprestígio 
do próprio Governo a que o 
ministro pertence. Na realidade, 
continuou — enquanto os des- 
pachos de membros do Governo 
servirem para se gastar espaço 
precioso no «Diário da Repúbli- 
ca» e nos jornais, só o despres- 
tígio será atingido, sem deixar 
de esquecer o facto de na últi- 


TENTOU-SE 
BERNARDO 


Os radioamadores portugue- 
ses também colaboraram no 
sentido de calvarem a vida do 
escritor que acaba de deixar 
naturalmente o Mundo, onde 
muito do seu espírito prevale- 
cerá. Quando já no Hospital 
agonizante, necessitava de 
transfusões de sangue, foi lan- 
cado um apelo por CT1 GZ, 
nosso amigo Martins Semedo, 
que imediatamente deu volta a 
todo o Pais. Simplesmente ne- 
cessitava-se de saber o grupo 
sanguíneo e as condições em 
que os dadores da zona de Lis- 
boa o podiam ceder, porque 
eram pouco mais de 6 horas 
da manhã, Infelizmente um re- 
gulamento obsoleto, caduco, 
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Portugueses, Brastlciros e Elspamhóia, que acreditam nem 
novo Estatuto que a todos satisfaça. oN entanto, OT LA, pro 
sente, em 1. plano, quando há dias solicitava autorização para 
um colega japonês se servir do seu microfone, esta fo-lhe negada: 
terminantemente, sob o preetxto de que não havia reciprocidade 


com aquele país. 


oN entanto o autor destas linhas, serviu-se de vários micro- 


fones naquele pai 


onde foi recebido com todos os requintes de 


ifdalguia, educação e princípios, que, como so verifica por cá 


não existem. . 


Mas afinal que tem a ver a reciprocidade com um 


pedido de autorização deste gênero? Continuamos a ser um pais 
com o exclusivo da asneira e da complicação. Nem a liberdade 


consegue destruir este «exclusivos». 


Quem perde com isto” 


O país, pois o colega que por cá temos é, segundo supomos, per- 
sonalidade de valor na ciência e na técniva, Voltaremos 20 assunto 
logo após o contacto pessoal com este colega que, a nosso con- 
vite e deslocará, ao Porto. Veremos se podemos, na altura, eubs- 
tituir a triste ideia que deve permanecer no écran do eeu espi- 


rito, por uma mais compati 


1 com a Hberdade que possuímos, 


mas que em certos casos não merecemos, especialmente quando 
é observada da forma como o pedido de OT! LA foi classificado... 


REUNIÃO EM FÁTIMA 


ma semana perderem a vida 52 
pessoas nas nossas estradas 
com cerca de 400 pessoas feri- 
das de gravidadel E entretanto 
são muitos já os Radioamadores 
que em face de um desastre, 
de um incôndio, etc. têm de 
percorrer km. e .gastar horas 
para avisar os Bombeiros, mui- 
tas vezes quando já é tarde 
para se conseguir um objectivo, 
facílimo de obter em minutos 
ou segundos, se as leis, deste 
país de opereta, neste caso trá- 
gico-cómica, o permitissem. E 
baseou esta afirmação, no facto 
de por exemplo, se pretender 
apagar um incêndio, abanando 
às chamas em lugar de se re- 
correr, no mais curto espaço de 
tempo aos Bombeiros — única 
entidade quem o facto com- 
pete e por quem pode ser resol- 
vido. Naturalmente que país de 
opereta foi sempre este país 
mas, concluiu, em certos casos 
a opereta tem tido o seu aspecto 
cor-de-rosa e compreende-se que 
quem na estrada assiste ao des- 
vaste de uma floresta, de um 
edifício ou propriedade não dis- 
pondo de outros meios, instin- 


tivamente se sirva dos que 
dispõe. Mas se existem outros 
meios — e nós dispomos de- 


les, porquê não os usar? Ora 
aqui é-que está a chave de toda 
esta incrível situação. Se as 
nossas estradas já são percor- 
ridas por centenas de carros 
devidamente equipados, porque 
não podem estes comunicar com 
os Bombeiros quando devida- 
mente preparados? Só um pe- 
dido de socorro imediato pode 
evitar o alastrar de um incên- 
dio, evitar ou diminuir uma 
tragédia. O resto — repete-se 
— é paisagem trágico-cómica. 
Fala-se tanto em proteger o 
povo, mas esquece-se o funda- 
mental. Vários colegas apresen- 
taram casos de tal forma ridi- 
culos, relacionados com a no- 
ção de emergência, mantida 
pelas entidades que nos preten- 


SALVAR 
SANTARENO 


desumano, não permitiu que 
médicos fornecessem indica. 
ções directamente, mas estas 
foram fornecidas através de 
truques que as nossas autori- 
dades preferem, em substitui 
cão de uma realidade bascads 
no calor humano que fingem 
ignorar. Deixemos estes casos 
ridículos e criemos um estatuto 
sério, humano, realista, bem 
português, muito humano. 


Bernardo Santareno já está 
na terra da verdade — o único 
lugar onde todos somos iguais. 
Mas os Radioamadores orgu- 
lham-se de terem feito tudo 
que estava so seu alcance para 
the salvar a vida. 


dem dirigir (dos casos concre- 
tos das cheias do Ribatejo é 
da tragédia dos Açores) que 
julgamos preferível não relatar, 
tão inacreditáveis nos parecem. 

Na impossibilidade de por 
hoje aqui se descrever tudo o 
que se passou, devemos escla- 
recer que, para cúmulo do des- 
tino, um dos cologas ali pre- 
sente, quando se dirigia para a 
Figueira da Foz, deparou na es- 
trada com um incêndio. Não 
podendo comunicar com os 
Bombeiros, andou cerca de uma 
hora mas, só duas horas dopois 
o ataque ao incêndio se inicia- 
val Tudo isto e muito mais é 
resultado de existirem mentuli 
dades para quem o principal na 
vida é não saberem aproveitar 
as oportunidades e estas num 
estado verdadeiramente demo- 
crático devem convergir sempre 
no sentido de servir o Povo. 

Ora, o Radioamadorismo tem 
de tudo um pouco, e isto é uma 
realidade a que so não pode 
fugir. Ainda mesmo quando cri- 
minosamente — neste momento 
6 o tormo que se deve aplicar 
-— se continua a não cumprir 
um despacho onde tudo está 
previsto. Recusamo - nos neste 
momento, por dever de lealdade, 
a citar certos factos, até porque 
alguns não devem ser exacta- 
mente como foram apresenta- 
dos. Mas o que é triste 6 exis- 
tirem bases onde eles assentam 
e se situam, embora tenhamos 
obrigação de esquecer o passa- 
do e pensar apenas no futuro 
que supomos está ao nosso al- 
cance. Num país onde num fim- 
-de-semana, entre uma pepula- 
ção de 9 milhões de habitantes 
com baixo Índice rodoviário, 
morrem 52 pessoas e cerca de 
500 ficam feridas, onde as flo- 
restas são constantemente des- 
truídas, em alguns casos por 
mãos criminosas, continua a 
esquecer-se um despacho, que 
muito pode resolver. Como di- 
zíamos no último número, de- 
pois do despacho normativo de 
um ministro, que concedia uma 
«Utilidado Públicas merecida há 
muitos anos, um Presidente da 
República já ss manifestou no 
sentido de se tirar o melhor 
partido do Radioamadorismo, 
mesmo a nível internacional. 
Por que so espera? 

Que tristezal Imagine-se que 
ainda se porde tempo com um 
regulamento (27!) a distribuir 
por associações (não credencia- 
das), esquecendo os princípios 
mais elementares de uma demo- 
cracia que continua a ser escar- 
necida. Nós somos sócios de 3 
associações, nenhuma nos en- 
viou o projecto em questão e o 
que dispomos, não revisto, foi- 
-nos cedido por uma entidade 
oficial, na qualidade de amigo 
de muitos anos. Não podemos 
comentar o facto. Só podemos 
dizer que não tem legitimidade 
e que nos demitimos das 3 
associações, para ver se, na 
qualidade de independente, obte- 
remos mais direitos... 
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O Comercio 60 gorro 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


Efectivamente doente ou caído em desgraça? 


EDWARD GIEREK 
SUBSTITUIDO 


Edward Gierek, o dirigente incontestado da 
Polónia durante quase dez anos, foi substituido 
ontem por Stanislaw Kania, um veterano intransi- 
gente do Partido Comunista, após semanas de 
pressão constante dos grevistas da costa do Bál- 


tico e da região industrial da Silésia. 

A decisão inesperada foi tomada numa ses- 
são dos 250 membros da Comissão Central do 
PCP, que elegeu Kania, de 53 anos, como secre- 
tário-geral do Partido, apenas horas depois de 
Gierek, de 67 anos, ser hospitalizado. 


Um boletim médico, assina- 
do por cinco clínicos, dizia que 
Glerek, q ue se manteve no 
poder 'durante a agitação la- 
boral « política do Verão, so- 
fria «do sérias perturbações 
cardíacas», 

Foi hospitalizado após cen- 
tenas de milhares de trabalha- 
dores em greve passarem se- 
manas a reivindicarem é à 
obterem, finalmente, conces. 
«ões sem p recedentes no blo- 
co soviético, incluindo a cria. 
ção de sindicatos independen- 
tes do controlo do PC. 

Kania, que sé deslocou a 
Gdansk, o porto do Báltico em 
Agosto, para negociar com os 
operários dos estaleiros em 
greve, tornou-se o mais jovem 


pers 


dirigente comunista do bloco 
soviético. 

Diplomatas estrangeiros des- 
creveram-no como uma incog. 
nita embora analistas manifes. 
tassem prudência acerca de 
interpretar a escolha de um 
burocrata ortodoxo para subs. 
tituir Gierek como uma vira- 
gem do Partido para uma li- 
nha dura. 

E o seguinte o teor do co- 
municado difundido ontem à 
noite em Varsóvia pela agência 
oficial polaca «PAP»: 

«O sexto plenário da Comis 
são Central do Partido Operá- 
rio Unificado Polaco reuniu-se 
nesta sexta-feira à noite em 
Varsória, sob a presidência de 
Henryk Jablonski, membro da 


Btanislaw Kania, o novo líder nacional polaco. Sobre ele pesa 
a responsabilidade de retirar a Polónia do caos económico- 


«financeiro em que se encontra 


(Por JACQUES MICHEL TONDRE, da France Press» — 


(Telefoto UPI/ANOP) 


mesa politica e presidente do 
Conselho de Estado, 

«Devido à gravidade da 
doença de que padece Edward 
Gierek, à Comissão Central H- 
bertou-o das suas funções de 
primeiro-secretário e de mem. 
bro da mesa política da Co- 
missão Central. 

«A Comissão Central no- 
meou por unanimidade Stanis. 
law Kania primeiro-secretário 
da Comissão Central. 

A Comissão Central nomeou 
Kazimierz Barcikowski e An- 
arzej Zabinski membros da 
mesa política, Tadeusz Gra- 
bski, Zdzislaw Kurowski e Jer. 
zy Wojtecki para secretários 
da Comissão Central», 

Barcikowski, vice-primeiro- 
-ministro tinha negociado com 
os grevistas de Szezecin, mem. 
bro suplente da mesa política, 
como Zabinski, torna-se seu 
membro efectivo. 


CEPTICISMO 
EM VARSÓVIA 


Os polacos tomaram conhe. 
cimento, de manhã, pela Rádio 
que Edward Gierek tinha sido 
substituído durante a noite 
por um quase desconhecido 
Stanislaw Kania. 

De manhã, os quiosques de 
jornais foram assaltados por 
centenas de pessoas, algumas 
estavam na bicha desde as 
sete horas, mas a publicação 
dos jornais fora atrasada e os 
primeiros números só aparece. 
ram pelas 10 horas (9 horas 
de Lisboa). 

A maior parte dos habitan- 
tes de Varsóvia descobriam 
assim pela primeira vez a cara 
do novo dirigente do país, cuja 
fotografia apareceu em gran- 
de formato nas primeiras pá 
ginas dos jornais. Quanto ao 
resto a Imprensa limitava-se a 
citar o comunicado da agência 
«PAP» anunciando a nova re- 
modelação da equipa no poder. 

Nas bichas de espera, o am. 
biente era de cepticismo e de 
brincadeira: «Isto não mudará 
nada», diziam uns, enquanto 
outros já iam imaginando no- 
vas brincadeiras relativas ao 
nome do novo primeiro-secre. 
tário. Com efeito, Kania é o 
nome dum cogumelo muito 
vulgar na Polónia: «b o ho- 
mem dos bosques», «cresceu 
durante a noite», 

Mais seriamente, um grupo 
do estudantes explicava que a 
nomeação de Kania era um 
pouco surpreendente, já que se 
esperava Stefan Olszoweki, 
que tinha feito um «regresso» 
muito notado há doze dias. 

Alguns interrogavam-se so- 
bro a questão de saber qual, 
se Kania ou se Olzowski, era 
o mais «liberal »ou mais «du- 
ro». O mome de edward Gierek 
que durante dez anos gover- 


ERAS 


Edward Gierek já não é o homem forte da Polónia. Uma crise cardíaca adispensou-o» 
dos seus cargos no Comité Central do PC polaco que, no Congresso de Fevereiro 
útimo, a que se refere a imagem, o reconduzira como primeiro-ministro do partido 


nou o gais, já parecia algo es. 
quecido, 


O PRIMEIRO 
DISCURSO 


No seu primeiro discurso como 
líder nacional, Kania prometeu 
mais democracia e que o par- 
tido prsnaria por reconquistar 
a confiança dos polacos descon- 
tentes. 

«Temo; de garantir um forte 
elo emire as autoridades e a 
sociedade. Foi a sua ausência 
que provocou o surto de insatis- 
fação em escala tão grande e 
ameaçadora», disse. 

No seu discurso, que foi lido 
por um locutor da televisão, 
Kania prometeu menos cerimó- 
nia e mais substância e apelou 
para os polacos se unirem ao 
partido após um verão de distúr- 
bios laborais e políticos. 

Kania declarou que os acor- 
dos alcançados com os grevistas 
no estabelecimento de sindicatos 
independentes seriam rejeitados, 
mas acrescentou que os novos 
sindicatos, por seu turno, teriam 


de respeitar o sistema comu” 


nista. 

Ao prometer mais democracia, 
o novol íder do partido declarou 
que o Parlamento e a adminis- 
tração provincial desempenha- 
riam um papel maior na diree- 
ção do país, 

Desconhece-se de imediato por- 
que é que o discurso, proferido 
numa sessão, ontem de manhã 
do comité central do PC, não 
foi lido pelo próprio Stanislaw 
Kanina 


REAOÇÕES 


Enquanto A reatindioo se 
apressor a classificar de «doença 
políticas o ataque cardíaco de 
Gierek, depois das lutas operá- 
rias vitoriosas nas principais ci” 
dades industriais do país, em 
Moscovo o líder soviético, 
nid Brejnev, acolheu calorosa- 
monte Stanislaw Kania como 
novo líder da Polónia. 


A sua doença, brutalmente anunciada anteontem à tar- 
de, precipitou as coisas. Noutras circunstâncias, teria sido 


A nomeação de Kania foi tam- 
bém saudada pelo chefe do PC 
da Alemanha Oriental, Erich 
Honecker. 


Continua a aguardar-se comen- 
1 


tário oficia! de qutros aliados da 
Polónia no bloco oriental, mas 
a mudança de chefia foi pron- 
tamente noticiada por todos, ex- 
cepto a Roméni 

Brejnev classificou o novo lí- 
der de firme campeão do re- 
forço do socialismo no seu país 
e amizade inquebrantável para 
com Moscovo. 

Por sua vez, Todor Zhivkoy, 
líder do Partido Comunista, búl- 
garo, enviou a Kania um telegra- 
ma de felicitações, exprimindo 


onda de greves que 


Gierek desaparece, por seu 


também o era há dez ano: 


COMO GOMULKA 
HÁ DEZ ANOS... 


Edward Gierek devia a sua ascensão ao poder à grande 
tinha derrubado o 
Wiadyslaw Gomulka, em Dezembro de 1970. Dez anos depois, 
turno, 
causa de outra greve, esta também nas margens do 

Em 1970, Gierek foi pessoalmente aos estaleiros navais 
de Gdansk para falar com os grevistas. Desta vez, a crise 
resolveu-se quase sem a sua intervenção, e outros encarre- 
garam-se de enfrentar os grevistas, 

A sua substituição no posto de primeiro-ecretário do 
P.C. polaco é oficialmente apresentada como consequência da 
ua «grave doença». Dez anos antes, também foi por «motivos 
de saúde» que Gomulka foi substituído «a seu próprio pedido». 

Em 1970, Gierek substituía-o no momento em que todo 
o país estava chocado pelo fim trágico das greves no litoral: 
pelo menos várias dezenas de mortos. 

Desta vez, surgiu Kania, um desconhecido. Mas Gierek 


votos de que o novo líder polaco 
desenvolva esforços no sentido 
do «reforço da unidade do par 
tido e da unidade do povo por 

do 


laco dentro dos princípios 
socialismo». 
Também Janos Kadar, «nú 


mero um» do Partido Comunista 
húngaro, enviou ao seu homó- 
logo polaco uma memnsagem de 
felicitações 

Para a agência noticiosa ju- 
gosleva «Tanjug) «tornava-se 
absolutamente claro que os tra- 
balhadores estavam a alcançar 
a vitória, Edward Gierek não 
podia, portanto, permanecer na 
chefia do partido, Os trabalha- 
dores exigiam uma nova política 
que precisava de homens novos». 


seu antecessor, 


da cena política, por 


áltico. 
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A crise política que está a abalar a Polónia desde meados 
de Agosto desembocou ontem num compromisso: a substi- 
tuição na direcção do Partido Comunista de Edward Gierek, 
que ocupava estas funções há cerca de dez anos, por um 
«aparatchlk» discreto que tinha feito a sua carreira na 
sombra de Glerek, Stanislaw Knia. 

Sem ousar dizê-lo e sabendo que a situação instável 
da Polónia ainda pode reservar algumas surpresas, espe- 
rava-se, nos meios polacos bem informados, a nomeação 
do antigo ministro dos Negócios Estrangeiros, Stefan 
Olszowski, reintegrado há doze dias, com todas as honras, 
no secretariado político de que tinha sido expulso no passado 
mês de Fevereiro. 

Era de não contar com a prudência dos provincianos 
que viveram no próprio local, desde há dois meses, as gre- 
ves e as negociações, as frustrações da população, as 
concessões do Govemo e o aparecimento dum autêntico 
poder operário. 

Era, provavelmente, também contar demasiadamente, 
segundo certas Indiscrições, com a influência dos vice-pri- 
meliros-ministros Mieczyslaw Jagleiski e Kazinierz Barciko- 
wskl, que regressaram como heróis das suas negociações 
com os grevistas de Gdansk e de Szczecin. Estes negocia- 
dores partilhavam a opinião de Gierek, de que uma mudan- 
ca demasiadamente espectacular na direcção política do 
país teria um mau efeito nos aliados da Polónia. 

A substituição de Glerek estava no ur há já várias 
semanas. Com efeito, não se vila muito bem como conse 
guiria sobreviver politicamente a uma crise que o levou a 
afastar, num de seis meses, dois primeiros-minis- 
tros e a pedir desculpas a dois opositores, recentemente 
afastados, Tadeusz Grabski, primeiro-secretário do Partido 
para o «volvoder (departamento) de Konin, demitido no ano 
passado, e a Stefan Olszowski, acima citado. 


possível adiar um pouco os prazos. Mas no período de 
ebulição que a Polónia está a atravessar, de que fol ante- 
ontem testemunho a reunião pouco conformalista da Dieta, 
era inconcebível que o partido ficasse sem chefe. O plená- 
ro da véspera evitou tal situação escolhendo h 

mente, em plena crise, um sucessor de pleno direito a 
Gierek, na pessoa de Kania. 

Por causa das suas atribuições no seio do secretariado, 
o novo «número um» polaco era um homem poderoso é 
temido. Mas, na verdade, sabe-se muito pouco sobre ele. 
Baixo, mas forte, tem 53 anos de idade. 

A sua chegada à função de primeiro-secretário não 
passa, na realidade, duma meia-surpresa. Durante os dois 
plenários anteriores, de 24 e 30 de Agosto, assim como 
durante uma reunião dos primeiros secretários do partido 
nos departamentos, perante o Comité Central na terça-feira 

ada, foi ele que fez uma exposição sobre a situação 
no país. 

Para os observadores políticos, Kania representa a 
mudança na continuidade. A sua nomeação não constitui 
um corte com a «era Gierek», mas simboliza a necessidade 
duma certa renovação. 

O facto de não ter ocorrido qualquer mudança na 
composição do Conselho de Ministros parece, também, Indi- 
car que o partido não tenciona denunciar os compromissos 
assumidos pelo Governo para com os grevistas de Gdansk 
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e de Szczecin, assim como com os mineiros da Alta Silésia. 
O primeiro-secretário, também é certo, não esteve muito 
inspirado no discurso que pronunciou anteontem perante a 
Dieta. É provável que já soubesse dos acontecimentos que 
se estavam a preparar, querendo assim preservar o futuro. 
Limitou-se a fazer um enunciado das medidas econónimas 
que tinham sido prometidas aos grevistas e não deu a 
impressão de ter grandes desígnios para a Polónia. 

Foi disso que foi acusado por muitos deputados, durante 
um debate parlamentar único em toda a história da Polónia 
comunista. A partir de agora, os trabalhadores constituem 
um autêntico poder face ao Govemo e ao aparelho do 
partido e já não se encontram sozinhos. Com efeito, no dia 
de anteontem, os deputados da Dieta estiveram com eles 
Sejam quais forem as intenções da nova direcção política. 
isto, segundo os observadores, é um fenómeno políticc 
com que deverá contar. 


NA CONTINUIDADE 
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ABALO NA CAMPANHA DE CARTER 


LIBERAIS DE NOVA YORK 
INCLINAM-SE PARA ANDERSON 


A campanha de reeleição do 
presidente Carter sofreu ontem 
um revés quando o pequeno, 
mas influente Partido Liberal 
do Estado de Nova York pare- 
ceu pronto a dar o apoio ao 
candidato presidencial indepen- 
dente John Anderson. 

A decisão final do partido 
só será anunciada no próximo 
sábado, mas dirigentes liberais, 
que apareceram juntos com o 
congressista do Illinois após 
uma reunião de 90 minutos, in- 
sinuaram fortemente que An- 
derson obteria a sua aprovação. 

Conselheiros de Carter têm 


“EUROPA EM BREVES 


receado que tal decisão possa 
fazer com que 06 votos de No- 
va York, o segundo mais popu 
loso Estado da nação, sejam 
conferidos ao candidato repu- 
blicano, Ronald Reagan, ou mes- 
mo possivelmente a Anderson. 

Funcionários do Partido Libe- 
ral, que não ficaram satisfeitos 
com reuniões com o presidont 
classificaram a apresentação de 
Anderson de «muito receptivar 
e declararam que ele os deixou 
encantados. 

Seria a primeira vez que o 
Partido Liberal daria o seu 
apoio a um candidato prasiden- 


€& AFFATIGATO — O militante da extrema-direita Marco Affatiga- 


o, procurado para averiguaçõe, sobre o atentado bombista 
que causou 88 mortos na estação ferroviária de Bolonha, em 2 de 
Agosto, chegou ontem à Itália, depois de ter sido extradiado de 
França — anunciou a polícia. 


6 País BASCO — Um «coktail Molotov» foi lançado con'ra um 
carro do Consulado dos Estados Unidos, em Neguri (Biscaia), 
soube-se em Bilbau de fonte policial. O atentado não fez feridos. 


CEE — «A adesão da Grécia à GEE é um erro grave e com 

consequências pesadas para a indústria e para a agricul'ura 
gregas», declarou o presidente do Movimento Socialista Pan-Helé- 
nico, Andreas Papandreou, num discurso pronunciado ontem, na 
festa da juven ude do seu partido. 


O SUAREZ — O presidente do Governo espanhol. Adolfo Sua- 

rez, deverá levar a cabo, amanhã, uma remodelação ministe- 
ral que consagrará a partida do vice-presidente encarregado dos 
Assun os Económcos, Fernando Abril, soube-se de fonte segura de 


Madrid 


6 cruciFixos — O jornal da Juventude Comunista soviética 

preocupa-se com o fascínio exercido, segundo ele, na URSS, 
pelo casamento na Igreja, lamentando que os jovens soviéticos usem 
um crucifixo pendurado ao pescoço. 


ÁRABES 
DE ISRAEL 
CERRAM 
FILEIRAS 


Dirigente árabes israelitas 
reuniram-se ontem na tentativa 
de cerrar fileiras para as elei- 
ções gerais do próximo ano, é 
concordaram num projecto do 
carta declarando a Organização 
de Libertação da 
(OLP) a única legal represen- 
tante do povo palestiniano. 

Presidentes de municípios ára- 
bes, membros do Knesset (Par- 
lamento), escritores, proeminen- 
tes personalidades da cidades e 
aldeias árabes de Israel, incluin- 
do representante, dos beduínos 
do Negey, concordaram no texto 
de um proposto documento a 
apresentar à primeira Conferên- 
cia Nacional Israelita Árabe a 
realizar em Novembro, em Na- 
zaré. 

Embora patrocinada pelo Par- 
tido Comunista israelita «Rakah», 
a reunião em Shfar-Am, no Nor- 
te de Israel, teve a participação 
de destacadas personalidades ára- 
bes de outras partidos políticos. 
Oradores atacaram violentamente 


AVISO 
ELEIÇÕES 
NA CASA DO POVO 
DE 
FÂNZERES 


Tem lugar na sede da Casa 
do Povo de Fânzeres AS ELEI- 
ÇÕES PARA OS NOVOS COR- 
POS GERENTES NO DIA 14 
P. P. DOMINGO DAS 9 AS 12 
HORAS AS QUAIS CONCOR- 
REM DUAS LITAS (A E B), 
actualmeste afixadas neste Or- 
ganismo para consulta dos elei- 
tores. A este acto cleitoral têm 
direito os beneficiários e contri- 
buintes que constem do caderno 
eleitoral, deyendo fazer-se acom- 
panhar do CARTÃO DE BENE- 
FICIÁRIO OU BILHETE DE 
IDENTIDADE. 


cial não democrático. 

O dirigente do Partido Libe- 
rel, Raymond Harding. declarou 
Anderson um candidato nacio- 
nai viável e rejoltou as suges- 
tões de que o seu apoio a um 
Independente conferiria a elei- 
ção a Reagan. 

O apolo liberal é especial 
mente importante para Ander- 
son porque lhe daria um lugar 


ma lista de Nova York. 

«Necessito de Nova York», 
declarou Anderson. «Não creio 
que possa vencer sem Nova 
Yorka. 

Na quarta-feira, a Liga de 
eleitores femininos planeia 
anunciar se insistirá em que 
Anderson seja incluído no pr 
meiro dos debates televisivos 
entro Reagan e Carter. 


Acusado de espionagem 


GENERAL DA R.D.A. 
PRESO EM FRANÇA 


Um ex-chefe do Estado- 
-Maior da Força Aérea da Re- 
pública Democrática Alemã foi 
preso o mês passado no Norte 
da França e acusado de espio- 
nagem — revelou ontem em 
Paris uma fonte oficial. 

Agentes da contra-espiona- 
gem francesa prenderam o ge- 
neral Heinz Bernhart Zom, de 
68 anos, em 19 de Agosto, na 
cidade de Lille. Na sua posse 
foram encontrados documentos 
de informação militar francesa, 
sobretudo relacionados com 
tanques e armas anti-tanque— 
acrescentou um porta-voz do 
Ministério do Interior, 

Zom chegou a França sozi- 
nho em princípios de Agosto, 
com visto turístico e foi imedia- 
tamente colocado sob vigilân- 
cia. 

O imformador não revelou 
onde Zom obteve os documen- 
tos e se há outros estrangeiros 


ou frenceses 
caso. 

Heinz Bemhardt Zom foi 
Imediatamente transferido para 
Paris, sob custódia da «Direc- 
tion de la Surveillance du Ter- 
ritoire», a agência francesa de 
contra-espionagem. Seis dias 
mais tarde, foi apresentado ao 
Tribunal de Segurança do Esta- 
do e acusado de espionagem. 
Encontra-so detido na prisão 
de Fleury Merogis, nos arredo- 
res de Paris. 

O general Zorn, antigo major 
da «Luftwaffe» nazi durante a 
última guerra mundial, foi para 
a URSS em 1944. Em seguida 
continuou a sua carreira na For- 
ça Aérea da RDA, de que se 
tomou chefe de Estado-Maior. 
tendo-se reformado há três 
anos, o general tinha então pe- 
dido para voltar a servir nos 
serviços secretos da ADA, 
acrescenta-se de fonte segura. 


implicados no 


O presidente Italiano, Sandro Pertinl, cumprimenta o vice-presidente egípcio, Hosni 

Moubarak, à chegada deste ao Palácio do Quirinal, para conversações sobre a situação 

no Médio Orlente. Mubarak avistou-se igualmente com João Paulo Il, que lhe afirmou 
estar profundamente apreensivo pelo problema de Jerusalém 


a atitude do Governo israelita 
para com a minoria israelita 
árabe de 600000 elementos e a 
sua política em áreas árabes 
ocupadas. 

A proposta carta afirma que 
os árabes de Israel fazem parte 
do povo palestiniano e reconhe- 
cem a OLP como a sua única 
representante legal. 

Um porta-voz dos organizado- 
res declarou à Reuter que isto 
não significava que a reunião 


apoiou políticas da OLP ou se 
identificou com os seus objec- 
tivos. 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 


IMPORTADORES 
DISTRIBUIDORES 
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«Não concordamos com as po- 
líticas do Governo de Israel mas 
reconhecemolo como Governo 
legal do país» — explicou o 
porta-voz. 

A proposta carta também se 


(Telefoto UPI/ANOP) 


opõe a colonatos israelitas nos 
territórios ocupados e a nego- 
ciações para a autonomia pales- 
tiniana nas áreas ocupadas, e 
apela para direitos iguais para 
os cidadãos árabes de Israel 


IRÃO: ATENTADO 
CONTRA KHALKHALI 


O «ayatollahy Sadegh Khal. 
Khali, responsável pela execução 
de centenas de iranianos desde 
a revolução do ano passado, es- 
capou a uma aparente tentativa 
de assassínio no norte do Irão, 
anunciou a rádio estatal, 

O juiz itinerante islâmico es- 
capou ileso quando à sua via” 
tura foi montada uma embos- 
cada pelo que a rádio classificou 
do insurrectos, perto da cidade 
de Hashtpar, na costa do Mar 


Cáspio, 

Quatro pessoas foram presas 
após o ataque em que ficou fe- 
rido um dos guarda-costas de 
Khalkhali Os detidos estão a ser 
interrogados. 

Entretanto, o presidente Bani- 
-Sadr aprovou agora 15 dos 20 
membros do gabinete proposto 
no passado domingo pelo pri- 
meiro-ministro, Mohammad Ali 
Rajai, segundo declarou a rádio 
-estatal, citando o próprio Rajai. 


ho 


Os órgãos de Imprensa de Buenos Aires referiam ontom que 
a viúva do Peron, Maria Estela Martinez, tentou suicidar-so no 
campo de internamento onde se encontra há quatro anos. 

Segundo os referidos rumores, ora atribuídos a «fontes oft 
ciosas», ora relacionados com uma alegada campanha sociológica 
do próprio peronismo, «Isabelita» teria ingerido uma dose excessiva 
de barbitúricos e sido internada num estabelecimento hospitalar, 
de onde será depois transferida para outro recinto de detenção, 


A VIÚVA DE OSWALD 
QUER EXUMAÇÃO DO MARIDO 


A viúva de Lee Harvey Oswald (gravura), acusaod do assassínio 
do presidente norte-americano John Kennedy, pediu sexta-feira 8 
um juiz que ordene a exumação da campa do falecido marido, 

Marina Oswald Porter afir- 
mou já não ter a certeza de 4 
que o corpo de Oswald «esteja 
ali enterrado» e solicitou ao 
Tribunal que autorize a exu- 
mação pedida pelo escritor bri- 
tânico Michael Eddowes, 

Eddowes pediu a exuma- 
ção, recusada anteriormente, por 


pensar que o corpo que se 
encontra enterrado no cemitério 
de Rose Hil não é o de 
Oswald mas de um agente 
soviético que teria morto John 
Kennedy. 


O escritor e advogado britânico afirma possuir documentos 
médicos que podem comprovar se o cadáver 
Lee Oswald. 


é ou não o de 


Eddowes argumenta que 
quando Oswald se deslocou à 
União Soviética, em 1958, um 
agente soviético chamado Alex 
James Hidell assumiu a identi- 
dade dele e regressou aos Estados 
Unidos. Segundo o britânico, fot 
Hidell, e não Oswald, quem 
matou Kennedy, em 22 de 
Novembro de 1963, e foi morto 
dois dias depois pelo agente do 
F.B.l., Jack Ruby. 

O irmão de Oswald voltou 
a declarar sexta-feira que se 
«opõe fortemente» à exumação e 
disse não ter dúvidas de que o 
corpo enterrado é o do irmão, 


WE INDIRA CRITICA 


INTEGRALISMO MUÇULMANO 


Os integralistas muçulmanos estão a contrariar o aparecimonto 
dos nacionalismos, fazendo crer que não há elementos liberais e 
racionais no seio do mundo muçulmano, declarou a primeiro- 
-ministro indiana, Indira Gandhi. E 

Falando perante a sessão executiva da conferência dos chefes 
do Governo do «Commonwealth», que está reunida desde quarta- 
«feira em Nova Deli, a sr.* Gandhi disse que a noção de ainicera- 
lismo islâmico» era mais «uma armadilha verbal do que um con- 
ceito sólido». 


trabalhe no que é seu 


Um curso por correspondência pode transformar toda a sua vide. 
BAHEIRO. TRE POR CORRES- 
PONDÊNCIA UM 


pts 
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BOAVISTA. 2- AMORA, 1 


VITÓRIA SUADA 
EM JOGO POBRE 


Falou -se muito, durante a 
semana, em crise axadrezada. 
Mais do que a derrota (natu- 
ralíssima) os números (invul. 
gares) do encontro de Portimão 
motivaram uma série de espe- 
cutações por parte dos chama- 
dos «amigos da onça». 

Sem mais nem para quê, a 
cabeça de António Teixeira, 
um dos profissionais mais dig- 
nos que servem o futebol por- 
tuguês, apareceu na guilhotina. 

Firme e serena, a direcção 
mostrou-se alheia aos contos 
e ditos e «oficializou» incondi- 
cional confiança na sua equipa 
de futebol. 

Outra atitude, de resto, seria 
difícil de entender. Que diabo, 
perder com o Benfica acontece 
ao mais pintado, em qualquer 
canto do mundo, e a exibição 
acabou até por deixar mo er 
um certo ar de injustiça quanto 
ao resultado; depois, perder em 
Portimão, também não é coisa 
do outro mundo. Do outro 
mundo será, quando muito, a 
anormalidade dos números, os 
cinco golos que a defensiva 
axadrezada encaixou. 


Foi, de facto, um resultado 
demasiado nutrido, uma dife- 
rença normalmente impossível 
de acontecer entre Portimonen- 
se e Boavista, um resultado 
daqueles que aparece uma vez 
na vida do futebol, como acon- 
teceram aqueles 6-1 do AEK 
ao F. C. do Porto, os 4-1 do 
Guimarães o ano passado em 
Belém, os 8-0 do Porto ao Be- 
lenenses em 76-77, os 7-1 do 
Belenenses ao Braga em 78-79, 
os 5-0 do Benfica ao Sporting 
nessa mesma época, os 9-1 do 
Bayern há pouco ao Real Ma. 
drid, e, por aí fora, uma série 
de inesperadas derrotas, con- 
tundentes, a demonstrarem que 
a bola é redonda e o futebol 
uma caixinha de surpresas. 


A grande prova de que assim 
mesmo o entendera a legião 
fiel de adeptos axadrezados, 
está ma forma calorosa como 
a equipa foi recebida quando 
subiu ao relvado. 


De pé, com palmas bem so- 
nantes e bandeiras e acener, a 
massa associativa do Boavista 
mostrou que está com a equipa 


NACIONAL 
I DIVISAO 


reno. Aqui é Peixoto quem lhe sal a caminho 
que a gravura documenta 


e distinguiu particularmente o 
seu técnico. 

Terá o Boavista correspon- 
dido a este voto de confiança ? 

O triunfo poderia responder 
por nós, de forma a colocar- 
mos um «sim categórico» aa 
frente da interrogação. 


JÚLIO A ABRIR 


Estádio do Bessa. 


Árbitro — Alfredo Basílio (Lisboa) coadjuvado por Pena da 


Silva e João Martins. 


BOAVISTA — Matos; Cacheira, Barbosa, Artur e Taí (Nelo 
72"; Bravo, Ailton e Folha (Jarbas 77); Júlio, Palhares 


e Eliseu. 


Suplentes não utilizados — Madureira, Queiró e Almeida. 


AMORA — Jorge; Hélder, Vieira, Narciso e Peixoto; Perei- 
rinha (Coutinho 63), Pinto e Francisco Mário (Paulo 
Jorge Silva, 


Oliveira 75); 
Baptista. 


Suplentes não utilizados — Torres, Vitor e Luís Cruz (ex- 


-junior). 


Ao intervalo — 1-0. 


Golos — Júlio (20), Jorge Silva (59) e Narciso (pb. 57') 


Haverá, contudo, que cha- 
marmos as coisas pelos seus 
próprios nomes e não embar- 
carmos nos chamados paninhos 
quentes e falinhas mansas para 
escondermos verdades duras 
como punhos. Assim sendo, te- 
remos de dizer que em termos 


fi 


No Intervalo do jogo entre o Boavista e o Amora, fol 


dos axadrezados, aqui representada pelo seu presidente, Taveira da Mota, o troféus 
correspondente à vitória da equipa feminina no recente jogo disputado no Bessa 
com uma categorizada equipa espanhola 


de determinação, de querer, de 
garra e de sbnegação, o Boa- 
vista esteve perfeitamente à 
altura da confiança dos seus 
adeptos. 

Em futebol, no que ele tem 
de sumo espetacular, de arte, 
de jogo colertivo, de explosões 


Arnaldo (cap) e Vitor 


de talento, v Boavista que vi- 
mos (e foi o primeiro jogo que 
vimos), esteve longe de produ- 
zir aquele de que é capaz, 
aquele futebol que os seus 
atletas têm (de certeza) nas 
pernas e na cabeça, aquele 
futebol que o seu técnico, mais 
do que ninguém, desejará, para 
situar a equipa, sem medo de 
fazer feio, nos palcos europeus 
e discutir ponto a ponto os 
resultados macionais. 

Foi, na verdade um futebol 
pouco clarividente, demasiado 
empastelado, aquele que o Boa- 
vista nos mostrou na tarde de 
ontem. Barbosa não está no 
seu lugar (é gritante o seu 
desajustamento com Artur), 
Allton pela falta que fez a 
meio - campo só como «recua- 
díssimo» se pode aceitar a de- 
fesa - esquerdo (Tai estava a 
«melo pau») e, no ataque, há 
necessidade imperiosa de um 
parceiro de área para Júlio. 

Manietado Júlio, o ataque do 
Boavista fica entregue à ins- 
piração da linha média, ao de- 
sembaraço com que atirem 30 
golo, às suas entradas vindas 
de trás. 

O Amora, dentro do seu fu- 
tebol limitado, servido por uma 
raposa velha (Amaldo) que 
enquanto pode é o motor do 
conjunto, tratou de policiar di- 
recta e implacavelmente os 
trêg homens da frente atacan- 
te da casa, ao jeito de carraça, 
cada qual ao seu (Hélder a 
Júlio, Vieira e Peixoto a Fo- 
lha e Palhares, conforme 
actuassem num flanco ou nou- 
tro), esperando depois a sua 
oportunidade. 

E a verdade, é que o Boa- 
vista raramente encontrou so- 
luções para se libertar deste 
espartilho, embora não permi- 
tisse que o Amora apoquen- 
tasse, o minimo que fosse, o 
tranquilo Matos. 

Como limpa-neves a defesa 
de recurso do Amora (José 
Mendes, Rebelo e Figueiredo 
cumprem castigo), ia desafo- 
gando a área, obrigando os 
axadrezados ao tiro de longe. 

Cacheira, ainda no alvorecer 
«dinamitou» o poste, Eliseu 
estava de alça alta, Bravo te- 
ria um grande remate já na 
2* parte e de novo Eliseu, 
teria uma oportunidade sobe- 
rana do 3-1, quando já todos 
pensavam no banho final, des- 
perdiçada por azar e não por 
azelhice; e, de momentos de 
«frisson» fiquemos por aqui. 

Tudo o resto, foi um ataque 
maciço, mas sem «cuca», do 
Boavista, o coração e à garra 
a tomarem o lugar da cabeça, 
a possibilidade de um triunfo 
bem gordo, traduzida no deve- 
-haver final, em vitória muito 
suada e sofrida. 

E então o Amora? 

'Tão entretida estava a equi- 
pa em tarefas defensivas e de 
meio-campo, tão arredia anda- 
va das redes de Matos que, na 
hora do seu golo, lindo - lindo - 
-lindo (abertura do «Maior» 
para Chico Mário, centro deste 


Ballado aéreo com 


Hélder a arrancar a bola da cabeça 


de um atacante axadrezado 


para o coração da área e re- 
mate imparável de Jorge), 
estávamos anotar que, em 
termos de ataque, o Amora 
era menos do que nada: era 
zero ! 

Em termos ofensivos, teve 
o golo, um livre de Pinto mul- 
to bem parado por Matos e 
um tiro de Arnaldo à malha 
lateral. Muito pouco, compara- 
do com o ataque axadrezado 
que, caso curioso, não se tra- 
duziria directamente em golos. 


O primeiro foi insólito! Jor- 
ge veio bater a bola fora da 
área (numa distracção imper- 
doável em futebol de alta com- 
petição) e na recarga do com- 
petente livre, Júlio concretizou. 

O segundo, acontecido em 
boa altura já que não deixou 
o Amora saborear o seu, nas- 
ceu de uma jogada em que 


MOURINHO : 


«VIEMOIS AO 


Bravo rasgou todo o meio- 
-campo azul, cedeu para Pa- 
lhares e, na área, na confusão 
de pernas, Narciso desviou 
para a sua rede, deixando Jor- 
ge de rins partidos sem iá 
poder dr. 

E foi isto. Sem ter jogado 
bem (longe disso), o Boavista 
venceu muito bem, porque se 
entregou de alma e coração à 
função para ganhar os dois 
pontos. 

Uma palavra especial para a 
gordura de Vítor Baptista, para 
o maravilhoso pé esquerdo de 
Palhares e para o equilíbrio de 
uma arbitragem que, sem atin- 
gir grande bitola (ai aquele 
fora -de-jogo deixado passar 
em claro a Vitor Baptista é 
a Chico Mário!) agradou a 
gregos e a troianos. 


Luis César 


BESSA 


NA PIOR ALTURA» 


Terminado o jogo, Mourinho 
era um homem perfeitamente 
tranquilo: 

«Viemos ao Bessa na pior al- 
tura. Por um lado não pude con- 
tar com Rebelo, José Mendes 
Figueiredo e Manuel Fernandes; 
por outro, era natural que o Boa- 
vista quisesse rectificar o resulta-| 
do de Portimão. 

Pelo domínio que exerceu, o 
Boavista mereceu ganhar, muito 
embora os seus golos tenham sido 
fortuitos». 

«Melhores dias hão-de vir, até 
porque continuamos a dar parti- 
do aos nossos adversários jogando 
sempre fora de casa. É preciso 
que a direcção do Amora acorde 
para esta realidade e diligencie 
no sentido de as obras no nosso 
campo terminarem depressa. An- 
damos a treinar em contra-reló- 
gio, nos outros campos (ainda 
agora para jogar em relvado só 
conseguimos um pelado), e a 1.º 
Divisão não se compadece com 
essas coisas». 


NEIXEIRA : 


JOGANDO MAL 
GANHAMOS BEM 


«O jogo não teve grande his- 
tória. Jogando mal o Boavista ga- 
nhou bem. As coisas complica- 
ram-se mais quando aconteceu o 
empate mas os jogadores aplica- 
ram-se bem e eu creio que nin- 
guém discutirá o mérito da nossa 
vitória». 

«Relativamente a insinuações 
que me foram feitas no decorrer 
da semana por um diigente que 
apresentou a sua demissão, eu 
peço desculpa mas não quero dar 
já opinião. Na devida altura pro- 
nunciar-me-ei sobre o assunto e 


direi como trabalha esta equipa 
técnica. De momento é um 
problema para ser analisado pelas 
pessoas que dirigem. Apenas 
quero dizer que se há pessoas 
dignas no futebol português eu 
estarei nos primeiros lugares en- 
tre elas. 

Sirvo o futebol com determina- 
ção, com prazer, com muito tra- 
balho, dignificando-o a ele c aos 
jogadores que dirijo. Agora o que 
há é muita gente que se serve do 
futebol para se projectar através 
dele atropelando tudo e todos. 

Tudo quanto foi dito a meu 
respeito é totalmente falso!» 


VASAS 
PERDEU EM CASA 


Vasas, adversário do Boa- 
vista na Taça UEFA, perdeu 
ontem em casa com o Feren- 
cvaros para o Campeonato da 
Hungria, por 1-0. 

Está agora em segundo lu- 
gar a um ponto do líder, o seu 
adversário de ontem. 


BARRIGANA 
assinou pelo Lixa 


No intuito de valorizar a 
sua equipa principal, este ano 
a disputar o campeonato nacio- 
nal da Ill Divisão, o FC da Lixa 
acaba de contratar o experiente 
guarda-redes Barrigana, duran- 
te muitos anos titular do Boa- 
vista, e que na época finda de- 
fendeu as redes do Vila Real. 
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PENAFIEL, O- GUIMARAES. 2 


FREIXO-DE-CANHÃO-AO 


PULVERIZOU ESPERA 


Dificilmente, naquele camj 
poderá ver futebol de I Divisão. 
Pelo piso (que no género se apre- 
sentou muito bem tratado) e 
pelas exíguas dimensões do terre- 
no. Um, é alérgico ao tratamento 
da bola, provoca ressaltos, im- 
prime mais velocidade ao esfé- 
rico, «convida» a jogar pelo ar. 
Outro, as dimensões são os agen- 
tes propiciadores das «molhadas» 
dos choques, da desguarnição de 
zonas, da avalanche sobre as ba- 


E: REPORTAGEM DE 


Melo e Costa 


lizas... O jogo de ontem não po- 
dia furtar-so a esses condiciona- 
lismos e, natural e forçosamente 
foi pobre em jogo-jogado, em 
espectáculo, em primores técni- 
cos. Tinha de ser e terá de ser 
assim. 

jogar futebol de qualidade em 
Penafiel não vai ser mais fácil 
que passar em Penafiel. Porque a 
equipa está arrumadinha, tem 
uma garra danada, um público 
ardoroso e nem se preocupa em 
«jogar bonitinho». Bem ao con- 
trário, está perfeitamente patente 
que joga para ficar no escalão 
maior, com a nítida preocupação 
de discutir todos os «pontos em 
casa», de actuar, desde este prin- 
cípio de campeonato com o de- 
sespero e a determinação de quem 
tem ainda uma possibilidade de 


PENAFIEL — Cerqueira; 
e Leon: 


por Cândido (85 m). 


discordância. 
Tempo — Sol claro e forte. 


Receita — 200.090$00. 


não descer e por nenhum preço 
a quer largar. Ante uma equipa 
com esta mentalização, o Vitória 
(que não treinou no «pelado») 
teve imensas dificuldades em ver- 
gar o querer do adversário e 
adaptar-se ao terreno. As jogadas 
safam-lhe imprecisas, os passes 
em profundidade perdiam-se no 
vazio. as desmarcações eram 
«tabu». Não estivesse em dú- 
vidas a supremacia técnicotác- 
tica do Vitória, que era por de- 
mais evidente, mas porque essa 
supremacia não tinha condições 
para expressar-se. Valeu, real- 
mente, o processo armado pela 
equipa para contornar essas difi- 
culdades, Vimos, assim, Festas 
mais posicionado sobre a defesa 
ea lançar o esférico com pron- 
tidão e a «limpar» com maestria 
o meio-campo, os extremos bem 
colocados à linha, a obrigar a 
distensão da defesa contrária e o 
ataque, com o reforço de Abreu 
e Ferreira da Costa a tentar o 
remate desde cá de trás. 
ceu que os golos que defi 
triunfo, foram disparados de fora 
da grande área mas não foram 
consequência de avançadas em 
forma. Essas, as primeiras desse 
Jeito, pertenceram ao Penafiel e 
de tal modo que levaram Damas 
a dar «show» fora da área e a de- 
fesa a ter que rectificar posicio 
nalmente as suas pedras. Foi o 
caso de Tozé, por exemplo, que 
experimentou sérias dificuldades 
na cabertura a Babá, um negrão 
alto, desengonçado mas rápido 
que constituiu verdadeiro perigo 
apontado às redes de Damas. 
Animado pelo público e pelo 


PRIMEIRO GOLO DE LIVRE 


Estádio Municipal de Penafiel. 
Árbitro — António Costa (Viana do Castelo) auxiliado por 
José Adamastor (B) e Arménio Araújo. 


Carriço, 
Walter, Branco e Garcia; Babá, Abel e Faia. 


GUIMARÃES — Damas; Ramalho, Barrinha, Tozé e Gregório 
Freixo; Abreu, Festas é Ferreira da Costa; Salvador, 
Mundinho e Joaquim Rocha. 


Substituições — No Penafiel: Garcia por Teixeira (39 m) 
e Branco por Coimbra (59 m). 
No Vitória: Joaquim Rocha por Ribeiro (68 m) e Tozé 


Golos — 0-1 aos 15 m por Joaquim Rocha, na transforma- 
ção dum livre, 0-2 por Gregório Freixo. 

Cartões amarelos — G. Freixo aos 21 m; Santos por carga 
sobre Barrinha aos 56 m e a Abel aos 75 m por 


Assistência — 12.000 pessoas, 


mese 


NÇAS 


Na aparência parece ter havido choque entre os dois jogadores, com a bola a ficar 
de fora. Mas não deve ter sido assim. Entretanto, o árbitro está ali para intervir 


êxito, em indice de perigosidade 
das suas investidas, o Penafiel 
quis ganhar e foi para a frente. 
Leonel deu o lamiré ao passar 
como um furação por uma defesa 


Santos, Quicas (cap) 


estática e ao isolar-se frente ao 


guarda-redes vimaranense que, 
com toda a sua experiência soube 
gorar-lhe os intentos. Experiên- 
cia. Experiência destas andanças, 
eis o que gritantemente acusa o 
Penafiel. Faz como os outros, 
procura povoar o meio-campo, 
trocar a bola, imprimir mudanças 
de velocidade, intentar desmarca- 
ções. Fá-lo, mas com um indis- 
farçável ar raposinho, de muito 
verdura, de muita denúncia e 
sangue na guelra, a despeito da 
maturidade de alguns dos compo- 
nentes da equipa. Diga-se, antes 
de mais e para não dar lugar 
a juízos precipitados, que dentre 
esses Abel, foi quem mais lutou, 
foi o mais inconformista e foi 
mesmo o melhor e mais activo 
jogador da equipa. Estava o Vitó- 
ria «apertado» e Damas em duas 
intervenções a dizer quem era, 
quando Joaquim Rocha foi cha- 
mado a marcar um livre, provo- 
cado por Quim numa carga so- 
bre Abreu, junto à quina da gran 
de área, do lado esquerdo. Valter 
e Branco fizeram a barreira e tão 
mal ou tão deficientemente que 
a bola chutada com força passou 
por entre as pernas dos dois jo- 
gadores inutilizando a esboçada 
tentativa de Cerqueira para evitar 
o inevitável... Pode-se dizer que 
o Penafiel (e lá vai mais uma vez 
o caçadíssimo lugar comum) não 
acusou o toque. Pareceu, até rei- 
vosa, mais increspada pelo golpe 
de desfortuna. Quis o Vitória re- 
pousar jogo, trocar o esférico mas 
os factores antes apontados tor- 
navam improfícuo o propósito. E 
caiu no passo largo, o tipo de 


—se for caso disso. 


jogo que a relva e as caracteristi- 
cas de seus avançados pede ma 
que ainda não surgiu em Guima- 
rães. Abreu e Ferreira da Costa 
neste período foram extraordiná- 
rios de aplicação e inteligência de 
jogo. Especialmente o «capitão» 
Abreu. Carriço acossado por 
Salvador teve de ceder canto. 
Marcou-o Ferreira da Costa. Fes- 
tas falhou e Quicas de cabeça ali- 
viou para o meio-campo. Aí —e 
não por acaso mas por disp: 
táctica, como se viu 
Freixo. Que rematou. Que explo- 
diu num pontapé tremendo. In- 
defensável. Freixo-de-ca 
Pé, estourou aí com as dúvidas e 
as esperanças do Penafiel, Agora, 
e ainda com uma hora de jogo 
para jogar, ao Penafiel pouco 
mais restava que lutar por um 
melhor resultado, de mostrar brio 
e pundunor. 

A equipa sentiu. E tanto, que 
nem Teixeira rendeu mais que 
Garcia nem muito menos Coim- 
bra fez esquecer Branco, Tentou 
com as substituições e por mais 
todos os meios ao seu alcance. 
Mas a sorte estava lançada... 

Em face disso o cariz do jogo, 
para a 2.º parte perdeu muito do 
seu interesse e do seu fulgor. Fes. 
tas, feito Beckenbauer adiantado 
deu mais folga a Tozé que aca- 
bou por encontrar o sítio na mar- 
cação a Babá e Barrinha a exibir 
extraordinariamente bem e com 
uma desenvoltura que nos impres- 


sionou, liquidavam as veleidades 
e a teimosia (salutar teimosia. 
dos penafidelenses. Que só ni 
mereceram o golo porque seria 
«a nódoa» na exibição de branca 
classe de Damas, mas que bem 
o mereceram pelo que lutaram 
e por aquele extraordinário pe- 
tardo que Valter fez estourar na 
barra 


A itragem do estreante na 
I Divisão foi promissora e si- 
tuou-se em bom plano. 


PENAFIEL - SPORTING 
É PRIMEIRO LÁ 


Tal como se encontra o estádio 
o Penafiel não tem condição de 
arrecadar receita capaz. E dentro 
de 15 dias, exactamente de hoje 
a quinze dias, visita Penafiel 
um dos «grandes» um daqueles 
que é dinheiro em «caixa». É o 
campeão. O Sporting. Mas nestas 
condições e no que diz respeito 
a número de assistentes, tanto 
vale ser o Sporting como o Cas- 
calheira: não cabe mais ninguém. 
Assim, diligenciou a direcção do 
Penafiel junto dos «leões» no sen- 
tido de anuirem à alteração do 
celendário, realizando este primei. 
ro encontro «lá», em Alvalade, 
O Sporting não fez demorar a 
resposta dando imediato assenti- 
mento. Assim, o Ponafiel-Spor- 
ting será o Sporting-Penafiel, de- 
pendendo, só, da autorização da 
Federação. 


FUTEBOL 
“Ho 
SÁBADO ' 


BOAVISTA-AMORA .. 
PENAFIEL-GUIMARÃES . 


SILVES-BEJA 


MERELINENSES-D. AVES 
VILDEMOINHOS-NAVAL 


FAMALICÃO-GIL VICENTE .. 
UNIÃO DE SANTARÉM-CARTAXO .. 


I DIVISÃO 


HM DIVISÃO 


NI DIVISÃO 


MILAGRE! 


Nem sei porque andam aí, uns tantos cépticos, cheios 
de brotoeja a clamar que não há milagres, Há milagres, sim 
senhor. O Penafiel é disso exemplo. Com 1 500 associados 
ascende à | Divisão e estima em 20 mil contos as despesas 
anuais com o futebol. Com um campo onde mal cabem 15 
mil pessoas e com uma receita fixa a roçar os 100 contos, 
não tremeu nem se atemorizou com a brutal disparidade en- 
tre o aDeve & Haver», Não tremeu nem deixou de pagar pon- 
tualmente, tudo a todos. É uma equipa directiva que chega 
ao fim do mandato sem saldo positivo (também seria me- 
lhor...), mas sem dever um «chavon a ninguém. Não é isto 
milagre? 

Milagre da direcção, milagre da massa associativa, mi- 
lagre dos penafidelenses, Jogava-se ontem no estádio semi- 
vazio. E semivazio porque só cabia gente nos topos e nas 
bancadas centrais e laterais, A outra face do campo, frento às 
bancadas existentes, estava vedada ao público porque lá 
havia obras, Jogava-se, O Penafiel perdia (e perdeu) por 2-0, 
mas nem por isso a gigantesca grua deixou de rodar e tra- 
balhar, Nem por isso o cimento e o ferro deixou de subir, 
nem por isso os trabalhadores deixaram de fazer crescer a 
bancada que nasce. Isto é milagre, senhores! A nova ban- 
cada terá capacidade para 8 500 pessoas e o seu custo de- 
verá orçar pelos 20 000 contos. 

Onde se irá «buscar» esse dinheiro? A Câmara aprovou 
a construção da bancada por uma verba de 15 000 contos. 
E os 5 mil restantes? Por milagre ou não, hão-de aparecer. 
A bancada a que não pára e «crê-se» (será possível? Tudo 
é possível neste Penafiel-Milagre...) que ficará concluída den. 
tro do mês de Outubro! E vai ter acessos, e balneários novos, 
e sanitários, e bares 

Onde se vai buscar tanta força e tanto amor clubista? 

O Penafiel está na | Divisão, Parece que toda a gente, 
inclusive o celebrado «Mr, de La Palisse» está ao par desse 
acontecimento. Mas a verdade é que para além do concei- 
to puramente futebolístico, evidenciaram-se atitudes e com- 
portamentos do mais rude chauvinismo e do mais mal chei- 
roso espírio populista, Referimo-nos ao treinador Luís Mi- 
guel. Orientou a equipa como se estivesse a dirigir um trel- 
no. Num à-vontade impressionante, de calção, sem meias, 
não esteve um minuto sentado. Bem ao contrário: postou-se 
junto à linha e vá de chamar jogadores, de dar Instruções, 
de barregar como um pocesso para dentro do campo, de 
chatear jogadores, de enervar jogadores, de incomodar adep- 
tos penafidelenses. E isto perante a cegueira do árbitro e do 
juiz-de-linha ou de temerosa complacência... Não está bem. 
A equipa está na | Divisão e do facto, largo quinhão ao seu 
trabalho se deve, Mas a exibição de ontem é de provincia- 
nismo tacanho, e de artificiosa manobra de endossar o de- 

estarem a executar as ordens e 


mal, que não o vemos nas Antas ou em Alvalado, no Bessa 
ou em Braga a repetir a cenas. Até porque, naturalmente, se 
reincidir, será impedido. 


3: FEIRA AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
DE GONDOMAR 


INDÚSTRIA 
AGR de 27 Set. a 6 Out. 


(DURANTE AS FESTAS DO 
CONCELHO DE GONDOMAR) 


Artesanato - Produtos Industriais e Agrícolas 
Artefactos: Regionais - Ourivesaria, etc. 


A grande manifestação anual duma 
região que teima em progredii 


R/C, ANDAR OU VIVENDA 


EMPRESA SEGURADORA PROCURA 
PARA ALUGAR OU COMPRAR 


Espaço com área útil, aproximada, de 400 a 500 metros 
quadrados, em um ou dois pisos, para instalação de posto 
médico, de preferôncia na zona de D. Manuel Il, Júlio Dinis, 
Campo Alegre ou ruas próximas. 


ESPAÇO AMPLO OU JA COMPARTIMENTADO 
CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 16 


1 DESPORTO 


O Comercio do Porto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


WI DIVISÃO 


NACIONAL 


Famalicão —Gil Vicente, 1-0 


Estádio Municipal de Fama- 
licão. 


Árbitro: Adélio Pinto do Por- 
to, auxiliado por Augusto Bap- 
tista e Silva Costa. 


FAMALICÃO — Sílvio (ex- 
-Guimarães); Quim (ex-Prad 
Berto (ex-Gil Vicente), Porfírio, 
Sá Pereira (ex-Chaves), Martins 
(ex-Prado) e Virgílio, Sobral 
(ex-Espinho), Guilherme (ex- 
-Merelinense), Vieira e Vasco. 


Outros jogadores utilizados : 
Fragoso e Carlos Alberto. 


GIL VICENTE — Zé Manuel, 
Xico Zé (ox-Famalicão), Aran- 
tes, José Albino (ox-Famalicão), 
Caçano, Luís (ox-Ribeirão), Fer- 
nandes  (ex-Riopele) e Alcino 
(ex-U. Tomar), Ruca (ox-Fama- 
licão), Godinho e Rocha (ex- 
-Vianense). 


Outros jogadores utilizados : 
(ex-Prado) e Ambró- 
'arzim). 


Ao intervalo: 1-0. 
Sá Pereira (44 m) de q.p. 


Cartões amarelos: Sá Pereira 
(62) e Fragoso (89 m). 


TORNEIOS DE 


O jogo não foi muito emoti- 
vo, mas também valha a ver- 
dade não desiludiu. Foi mesmo 
um jogo em que sobre o rel- 
vado foi esplanado um plano 
táctico de um e de outro col 
tendor. O Famalicão lançou-se, 
após um breve estudo, numa 
toada ofensiva e o seu antago- 
nista numa feição destrutiva. 
Zé Manuel teve trabalho e tem- 
po, e até brilhou, mas também 
isso é verdade foi feliz em mui- 
tas intervenções. Em contrapar- 
tida Sílvio foi um autêntico es- 
pectador principalmente na pri- 
meira parte. O golo solitário 
marcado de grande penalidade 
apareceu aos 44 minutos, e foi 
derivado duma falta de de- 
fesa adversário que para evitar 
o golo lançou as mãos à bola 
a fim de evitar a concretiza! 
de um chapéu tentado por Viei- 
ra. Ficou para a segunda parte 
a expectativa de presenciar a 
validade do xadrez da turma 
do Cávado. O exame foi nega- 
tivo na medida em que indife- 
rente, não mostrou trabalho vá- 
lido e foi mesmo o Famalicão 
que com um tiro de Sobral à 
barra e outras jogadas de bom 
recorte, ofereceu momentos mais 
emotivos e sobretudo válidos 
sob todos os aspectos. Face ao 
trabalho dos conjuntos, diremos 
com propriedade que o Famali- 


ABERTURA 


FOZ E AVINTES 
SEM COMPANHIA 


Realizou - se a terceira jor- 
nada do Torneio de Abertura, 
referente à Série A das equi- 
pas da 1 Divisão da A. F. do 
Porto, mantendo-se a liderança 
dividida por duas equipas: Foz 
e Avintes. 


RESULTADOS: 


Foz - Porosinho .. 


Grijó - Avintos 
CLASSIFICAÇÃO: 

Sério A 

LV. EDF.CP 
Foz. 3210735 
Avintes 3210425 
Perosinho 3012141 
Grijó 3012031 


JOGOS PARA DOMINGO: 
Sórie A 


Perosinho - Avintes 
Foz - Grijó 


AVINTES,1 
GRIJO, 0 


Jogo no campo do Avintes, 

Arbitro: Xavier de Oliveira. 

AVINTES — Alexandre; F. 
Pinto, Zé Pedro, Oliveira o Pe. 
reira Dias; Emílio, Domingos 
e Raul; Marques, A. Rodrigues 
(Carlos Gomes) e Neves (Ma- 
nuel Alberto). 

GRIJO — Prata; Quim, Ro- 
drigues (Ramos 1), Leites (Re- 
mos II) e Carlos; Rita, Coim- 
bra e Hélder; Pedro, Domingos 
e Zé Beto. 


«Prova de Abertura», que ser- 
ve para os clubeg resolverem 
certos problemas, a verdade é 
que também pode servir para 
se arranjar novos sarilhos, se 
por ecaso não imperar um 
pouco o bom-senso. Foi, exac- 
tamente, o que esteve quase a 
acontecer em Avintes, numa 


partida «quente» de autêntico 
campeonato. 

Nos primeiros 45 minutos, o 
Grijó, defendeu-se bem, bateu 
forte e certinho, povoando mui- 
to bem o meio-campo, «quei- 
mando» à nascença todas as 
investidas locais, Ainde neste 
período, foi o Grijó que esteve 
quase a marcar, tendo Alexan- 
dre num dos lances, blocado a 
bola mesmo em cima da linha 
de golo, 

Na segunda parte, os âni- 
mos serenaram € og locais apa- 
receram deliberadamente ao 
ataque, 

O único golo da partida, sur. 
giu dum lance cruzado, sobre 
a área grijoense, que Neves 
colocou rápido e Domingos ati- 
rou de cabeça, sem possibilida- 
des de defesa para Prata. 

Arbitragem regular. 


JM. 


Foz, 3 
PEROSINHO, 1 


Jogo na Foz. 

Arbitro: Celestino Almeida, 

FOZ — Velga; Marques, 
João, Chico e Sobral; Zé Gui- 
lerme, Pinho e Bierre; Salim, 
'Toica e Teixeira. . 

PEROSINHO — Tavares; 
Quim, Carvalho, Mário e Bin 
José Henrique, Alvaro I e 
Mota; Pontes, Carlos e João. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Teixeira, aos 3 
minutos; Tolca, aos 17; Blerre, 
aos 34; e Pontes, aos 62. 

A equipa do Foz, que vem 
a melhorar muito o seu ata- 
que, não encontrou no Perosi. 
nho um adversário à altura 
para poder esplanar e pôr à 
prova todos os recursos adqui- 
ridos, até este momento. 

O Perosinho, a perder por 
3-0 ao intervalo, entrou no se- 
gundo tempo, disposto a redu- 


A partir daqui, o equilíbrio 
foi mais notório e o resultado 


Arbitragem excelente, 
cL 


cão merecia melhor compensa- 
ção. Fica a expectativa para jo- 
gos futuros. Quanto aos locais, 
estamos certos que irão fazer boa 
carreira. Má nota para o árbi- 
tro que em manifesto contraste, 
teve critórios bem diferentes na 
exibição dos amarelos. 


Silva Correia 


ARTUR (Sporting) 
REGRESSOU 
DA AMÉRICA 


O defesa sportinguista Artur, 
que desde há duas épocas vem 
repartindo o seu trabalho entre 
o clube de Alvalade e o Tea 
Men, dos Estados Unidos da 
América, regressou ao fim da 
madrugada de ontem a Lisboa. 
Assim que a sua situação 
esteja inteiramente legalizada 
junto da Federação, o categori- 
zado (e temperamental) Artur 
poderá «discutir» o lugar na 
equipa «leonina», muito embora 
deva voltar, uma vez mais, à 
América, em Março, quando 4er- 
minar o defeso das competições 
futebolísticas norte-americanas. 


AINDA HÁ 

BILHETES 

para o Braga- 
-Benfica 


Ao contrário do que chegou 
a constar na cidade de Braga, 
a lotação para o jogo desta 
tarde entre os minhotos e o 
Benfica, está longe de esgotar. 
Assim, quem estiver interossa- 
do em ver o importante desafio, 
pode ir tranquilamente para 
Braga que não deixará de entrar 
no estádio bracarense. 


CICLISMO 


VITÓRIA SETUBALENSE 
EM SANTARÉM 


António Pinheiro (Sel. DGC- 
-Porto) perdeu a «camisola ama- 
rela» de líder do Grande Prémio 
de Santarém, em favor de Ro- 
gério Lopes (Sel. de Setúbal), 
depois de uma etapa animada de 
princípio ao fim, peso embora 
as relativas facilidades do per- 
curso, 

A terceira etapa, quo ligou 
Vila Nova de Ourém a Alpiarça, 
na distância de 60 quilómetros, 
foi percorrida em pelotão com- 
pacto até perto de dois quiló- 
metros da linha de chegada, ins- 
talada na Pista do Águias de 
Alpiarça. 

A meta volante, instalada em 
Novas, proporcionou a 
Pinheiro, do Porto, a 
oportunidade de triunfar e so- 
mar mais alguns pontos para a 
«camisola verde». 

Eis a classificação da etapa: 


1º—R. Lopes, Setúbal 
2º—F. Costa, Porto ... 


JOSE SANTOS 


SMITH - LUTZ: O PAR VENCEDOR 


Nos 


A consagrada dupla america- 
ne, constituída pelo gigante — 
2,02 — Stan Smith e Bob Lutz, 
ambos ds 33 anos, voltou a 
conquistar mais um triunfo de 
tomo, parz juntar ao seu magnf- 
fico palmerés nesta difícil va- 
riante que são os pares. 

Para os defrontar na respec- 
tiva final, disputada na tarde 
de ontem. estiveram os seus 
Perter Fleming, bastante mais 
jovens que os seus vencedores; 
o primeiro com 21 e o segundo 
com 25 anos. Foi uma final 
verdadeirsmente emocionante, 
pois só eo fim do quinto «setr 
pôde ficar encontrado o vence- 
dor. 

Arrancando um precioso riun- 
fo mo primeiro «set Smith- 
-Lutz, terão com esse difícil 
êxito — 7-6 — influenciado o 
resultado do Campeonato, pois 
a partir caí, venceram e perde- 
ram altemadamente os «sets», 
seguintes. 

No entanto, o resultado veri- 
ficado no final desta primeira 
final — 7-6, 3-6, 6-1, 3-6 e 


conhecido 
apurados: Bjom Borg que, tal 
como contra o americano Tan- 
ner também encontrou as maio- 
res dificslidades para bater o 
sul-africano, Johan Kriek. 

De qualquer maneira, Borg, 
após ter cedido os dois pri- 


CAMPEONATOS DOS E. U. 


meiros «sets», voltou a encon- 
trar maneira de operar uma 
completa mutação no resultado 
e na condução do encontro, aca- 
bando por vencer, de maneira 
categórica, os três últimos — 
4-6, 4.6, 6-1, 6-1 0 6-1]... 

De resto, fenómenos Tdênti- 
cos vêm acontecendo nas suas 
últimas intervenções em provas 
de vulto, mas, a sua classe é 
autodomínio têm prevalecido 
nos momentos cruciais, pelo 
que o título de que é detentor 
lhe assenta perfeitamente, fac- 
to aliás reconhecido pelos seus 
mais directos adversários. 

Na outra meia final, defron- 
tam-se outros dois «fenóme- 
nos» da ectualidade, McEnroe 
e Comnors. 

Porém, até ao momento de 
encerrarmos estes apontamen- 
tos sobre a grande prova mun- 
dial, ainda não era conhecido 
o resultado, 

Um prognóstico sobre o re- 
sultado deste grande confronto 
será arriscado, muito embora 
McEnroe tenha alcançado maior 
número de vitórias, no decor- 
rer das duas últimas épocas. 

je também teremos 


com a maior espectativa, na 
qual irão intervir a americana 
Chris Evert Loyd e a checa 
Mandilikova. 

Muito embora tudo pareça 
inclinar-se para mais um triun- 
fo da loira jogadora janque, 

te com 25 enos, 
não poderá, no entanto, esque- 
cer-se que a sua adversária, de 


Carvalho e Adélia Carvalho, 


E agora no 


JOAQUIM & 


Partiu para PARIS para o lançamento da linha de penteados 
Outono e Inverno acompanhado dos seus colaboradores José 


CENTRO COMERCIAL INVICTOS 
RUA PASSOS MANUEL — PORTO 


CENTRO COMERCIAL DE ALBUFEIRA 
LOJA 17 — ALBUFEIRA 


VERRA 


O direito 


de ser 


tempo para circular | 
segurança para viver 


Os podes constituem o grupo de pessoas 
mais vulnerável, dos utontos da via pública. 
34% das vítimas mortais em acidentes rodoviários, são podos, 


Senhor Automobllista 


mpro nas passadolras 


18 anos, vem conquistando uma 
magnífica sério de resultados 
vitoríados, sendo muito justa- 
mente considerada uma das 
grandes promessas do ténis 
mundial, 

Evert a grande vencida da 
última edição de Wimbledon, 
frente à autraliana Goolagong. 
possui, no entanto, outras gran- 
des vitórias no seu palmarés 
da época presente, como por 
exemplo: em Roland Garros. 

Depois de um período de cer- 
ta descrença, duranto o qual 
até chegou a declarar que dei- 
xaria a competição para apenas 
se dedicar ao lar que recente- 
mente havia constituído, af te- 
mos de novo, a calma e ele- 
gante Evert a ocupar o seu 
lugar entre os maiores do mun- 
do. Que poderá fazer a esbelta 
e esperançosa jogadora checa 
perante a maior classe 6 expe- 
riência da sua adversária? Será 
isso que saberemos hoje. 


Josó Topa 


ADEBO 


F.C. GAIA 
ABRIU A ÉPOCA 


Com o regresso de Manuel 
Laia à secção de andebol, o F. 
C. Gaia, arrancou em força, 
com vista à nova época, A sec- 
ção passa a funcionar sob a 
direcção de Carlos Ribeiro, 
coadjuvado por Edgar Teixeira, 
sendo responsável pela parte 
técnica o prof. Jorge Tormenta. 

Os treinos iniciam-se no dia 
15, decorrendo às 2.º, 4.º 
feiras, dentro do horário se- 
guinte: Juvenis Femininos (17 
às 18 horas); Infantis Masc. 
(18 às 19); Iniciados (19 às 
20); Juvenis (20 às 21); Ju- 
niores (21 às 22) e Seniores 
(22 às 23.30). 

A secção tem o seu plantel 
organizado, com a excepção 
do guarda-redes Adelino que 
deve assegurar dentro de bre- 
ves dias a sua colaboração à 
equipa, Para a época que se avi- 
zinha, o Gaia possui os seguin- 
tes atletas seniores: 

Pedrela, Soares, Dias, Alvaro 
Matos, Dourado Cruz (ex-Coim- 
brões), Freitas, Moreira Dias, 
Costa Macedo (ex-Vilanovense) 
Silva Oliveira (ex-Coimbrões); 
Trigo |, Serrano Andrade (ex. 
-Paroquial); Lobo Il (ex-Acadé- 
mico), Aurélio Reis, Godinho, 
Sá Silva, Lourenço, Dotel, Mes- 
quita, José Eduardo, Manuel 
Carlos, Pinho e Fonseca. 


9260) 


u direito do prioridade com prudência. 
mpro a sinalização luminosa. 


O Comercio do Dorto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


CAMPEONATOS DA EUROPA 
INGLATERRA 
Primeira Divisão 


Birmingham- -Liverpool, 1-1; 
Coventry - Crystal Palace, 3-1 
Everton - Wolverhampton, 2- 
tpswich - Aston Villa, 1-0; Lei- 
cester - Sunderland, 0-1; Man- 
chester City - Arsenal, 1-1; 
Middlesbrough - Nottingham 
Forest, 0-0; Southampton - Bri: 
ghton, 3-1; Stoke - Leeds, 3- 
Tottenham - Manchester United 
0-0; West Bromwich - Norwich, 
30. 


Classificação: 


lpswich, 9 pontos; Southam- 
pton, Sunderlands, 7; Aston 
Villa, 7; Liverpool, 6; Nottin- 
gham “Forest, 6; West Browich, 
6; Tottenham, 6; Arsenal, 6; 
Manchester United,6. 


DESPORTO 19 


RDA 


F. C. Karl Zeiss lena-Chemia 
Hailo, 3-1; Hansa Rostock-1. 
F. C. Magdesburgo, 1-0; Dynamo 
Dresden-Rot-Weiss Erfurt, 1-0; 
F. C. Karl Marx StadtWismut 
Aue, 0-0; Dynamo de Berlim- 
-Lokomotive Leipzig 3-0; Stahat 
Riesa-Sachsenring Zwickau 0-0, 
Chemie Boshlen-Francfort Oder 
32. 


Classificação: 


Dynamo de Berlim, 6 pontos; 
Karl Zeiss lena, 6; Magdeburgo, 
4: Dynamo Dresden, 4; Hansa 
Rostock, 4. 


ALBÂNIA VENCEU FINLÂNDIA 
PARA O MUNDIAL (2-0) 


A Albânia venceu a Finlândia, 
por 2-0, em jogo do «Grupo 
Um da fase de apuramento 


para o Campeonato Mundial de 
Futebol de 1982. 

Os golos foram marcados 
por Braho, aos 2 minutos e 
Baci, aos 18. 

Assistiram à partida cerca de 
trinta mil pessoas. 


FRANÇA 
DERROTOU JUVENTUS (1-0) 


A França venceu o Juventus 
de Itália por 1.a O num jogo 
amigável disputado em Pari 

Ao intervalo registava-se um 
empate a zero. 


O ponta Jacques Zimako 
marmou pela França, aos 55 
minutos. Viram o desafio 


40.000 espectadores. 

O jogo estava incluído no 
treino da equipa gaulesa para 
os próximos encontros de qua- 
ificação para o campeonato do 
mundo. 


URUGUAI APOSTA FORTE 
NO «MUNDIALITO» 
E MUNDIAL 


Os jogadores uruguaios rece- 
berão dez mil dólares cada um 
(cerca de quinhentos mil es- 
cudos) caso vençam a «Taça 
de Ouro» de futebol e 5.900 
dólares se se qualificarem para 
a fase final do «Mundial» em 
Espanha. 

Esta decisão foi determinada 
pela Associação Uruguaia de 
Futebol (AUF), após uma reu- 
nião com os representantes dos 
jogadores. 

Os prémios para a «Taça de 
Ouro», que se disputa em Mon- 
tevideu em Dezembro e Janei- 


MANUEL GALANTE (D. PÓVOA) 


Desportivo da Póvoa, foi o gran- 
de vencedor do concurso. inter- 
nacional de pesca desportiva 
do alto mar realizado em La 
Rochelle (França), no qual par- 
ticipou cerca de uma centena 
de pescadores de várias nacio- 
nalidades. 


O vencedor pescou um con- 
gro com quase 16 quilos de 
peso. 


Formava equipa com João 
José, Adélia Barbosa e Manuel 
Macário, a qual se classificou 
nc final, na quarta posição. 

Esta vitória dos poveiros em 
terras francesas (neste caso no 
mar) vem na sequência de ou- 
tras alcançadas ao longo de 
anos, mesmo a nível feminino, 
quando no clube se encontrava 
a sua saudosa praticante, Ju- 
dite Guedes, há pouco tempo 
roubada do número dos vivos 
e que foi em vida um exemplo 
de dedicação e de brio ao ser 
viço do «seus Desportivo da 
Póvoa. 


TRIUNFOU EM LA ROCHELLE (FRANÇA) 


A equipa do Clube Desportivo da Póvoa que em La Rochelle, 
na França, conquistou o primeiro lugar individual através de 
Manel Galante, o primeiro à direita 


PRESENÇA POVEIRA 
NO «MUNDIAL» ? 


Para o campeonato do mundo 
a realizar em Outubro, na ci- 


LOUREIRO CORREIA 


VENCEU EM VIANA DO CASTELO 


Numa organização do Sport 
Clube Vianense, realizou-se entre 
Amorosa e a foz do rio Âncora 
o 1 Concurso Nacional de Pesca 
de Ma 

Foram estas as classificações: 

INDIVIDUAL — 1.º, Manuel 
Loureiro Correia (Juventude de 
Viana), 8470 pontos; 2.º, José- 
Francisco Marta (C.P.C. Braga), 
6470; 3º, Nuno Correia Forne- 
los (Ancorense), 4020; 4.º, José 
Aragão Alves Quintas (Anco- 
rense), 2980; 5.º, Baltasar Faria 
Marques (Vianense), 2810; 6., 
João Jesus Moreira Silva (Per 
dras Rubras), 1900; 7.8, Mário 
B. Magelhães (Vianense), 1 862,5; 
8º, Jose Luís Alves de Passos 
(Vianense), 1600; 9.º, Carlos Sa- 
los Gomes (Juv. de Viana), 1 430; 
10.º Mário Araújo Gomes (Via- 
nense), 1345, 

SENHORAS — 1.º, Maria Del- 
mira Barreiros (Vianense), 195 
pontos; 2.º, Teresa Veludo Lou- 
reiro (Desp. Póvoa), 50, 

JUVENIS — 1º, José Maria 
Cerqueira Alves (Vianense), 50 
pontos; 2.º, Marco Paulo Costa 
(uy. Viana), 40; 3.º, Paulo Pe- 
reira (Desp. da Póvoa), 27,5. 

JUNIORES — 1.º, Mário Ma- 
galhães (Vianense), 1 862,5 pon- 
fos; 2. Cristiano Viana (uv. 
Viana), i 130; 3.º, Manuel Antó- 
nio Santo; (Ideal Madalenense), 
670. 

PRÉMIOS ESPECIAIS »— 
Maio; exemplar — José Fran- 
cisco Maria (Campismo de Bra- 
ga), 1 robalo com 3,235 kg. 


Maior número de exemplares 
— Fernando Costa Lima Afonso 
(S; C, Vianense) por sorteio 5 
exemplares. 

Olube com maior número de 
inscrições — Associação Juven- 
tude de Viana com 25 inscritos. 

Clube mais distante — Clube 
Académico de Espinho. 

EQUIPAS — 1.º, Associação 
Juventude de Viana, 8970 pon- 
tos; 2º, Campismo de Braga, 
6780; 3º, Clube Ancorense Pes- 
ca e Caça, 4075; 4º, Vianense, 
3985; 5.*, Ancorense, 3655; 6,u, 
Vianense, 2 792,5; 7.º, Vianense, 
2785; 8*, Vianense, 2245; 94, 
Juventude de Viana, 2137,5; e 
10º Académico de Pedras Ru- 
bras, ! 900. 


CLUBES — 1.º, Vianen 
2º, Juventude de Viana, j 
Ancorense, 81; 4.º, Centro Cul- 
tural Ancorense, 103; 5.º, Des- 
portivo da Póvoa, 137; 6º, Lei 
xões, 162, 7º, Olube Pesca e 
Campismo de Braga, 165; 8.º, 
Infssta, 227; 9.º, Naval Povoense, 
s/ ps é 10.º, Ideal Madalenense, 
vp 
Foram atribuídos dezenas de 
prémims, constituídos por taças 
e outro. objectos, foram, ainda, 
distinguidos os que conseguiram 
o maior exemplar, maior nú 
mero de exemplares, clube mais 
distante e clube com maior nú- 
mero de inscrições 

A distribuição do 
efectuada no salão 
clube, 


prémios foi 


nobre do 


dade francesa de Nantes, é pos- 
sível que o Desportivo da Pó- 
voa venha a representar o país, 
Depende do apoio que venha a 
receber das entidades oficiais. 


ro, incluem ainda cinco mil 
dólares pelo segundo lugar e 
duzentos dólares por cada pon- 
to ganho. 

Na «Taça de Ouro», partici- 
pam também a Argentina, o Bra- 
sil, à Holanda, e a Itália, todos 
campeões mundiais, à excepção 
da Holanda, vice-campeã, em 
1974 6 1978. 

Em relação às eliminatórias 
para o «Mundial» em Espanha 
o Uruguai defrontará a Colôm- 
bia e o Peru. 

Para estos jogos o prémio 
de vitória estã estipulado em 
duzentos dólares por ponto. 

A «AUF» dará, também, um 
prémio de mil dólares aos joga- 
dores que sejam seleccionados 
com o «plantel» definitivo. 


URSS VENCEU 
A ISLÂNDIA (2-1) 


A União Soviética venceu a 
Islândia por 2-1, no encontro 
de abertura para o grupo três 
da fase de apuramento do cam- 
peonato do mundo de futebol, 
disputado em Reykjavik. 

Gavrilov, aos 35 minutos, 
inaugurou o marcador e aos 73 
minutos o islandês Ari Sveins- 
son repôs a igualdade com um 
remate de longe, a trinta metros 
da baliza. 

Blokhin fixou o resultado fi- 
nal, gos 79 minutos, dando a 
vitória à União Soviética. 


TAIT! - MÉXICO 
GERA DESORDEM 


Ficaram ligeiramente feridas 
cerca de 20 pessoas quando um 
jogo amigável do futebol em 
Papeeto entro a selecção nacio- 
nal do México e o Taiti termi- 
nou prematuramente numa de- 
sordem geral, segundo revelou 
a polícia, 

Jovens espectadores invadi- 
ram o campo, intervindo nas 
cenas de pugilato entro joga- 
dores. 

O desafio foi interrompido 
dez minutos entos do fim, 
quando os mexicanos ganha- 
vam por um a zero. 


OS PRIMEIROS SÍMBOLOS 


Do concurso do Totobola desta 
semana são já conhecidos os 
seguintes símbolos: 


Braga-Benfica ... 
Varzim-Portimonense 
Boayista-Amora 

Espinho-Académico 
Setúbal-Porto ... 

Belenenses-A. de Viseu 
Penafiel.V. de Guimarães 
Birmingham-Liverpool . 
Everton-Wolwerhampton 
Manchester City-Arsenal 
Tottenham-Manchester U. 
Leicester-Sunderland 
Midlex-Nottingham 


nim mto 


TABEVINHA 


ANDEBOL 

1 CURSO NACIONAL DE 
TREINADORES 2.º GRAU — No 
Centro de Estágio da Cruz Que- 
brada; durante o dia. 


ATLETISMO 

PROVAS DE SALTO EM COM- 
PRIMENTO EM LOUROSA — 
Pelas 9 horas, na Lourocoope. 

CURSO DE TREINADORES 
DE 3.º é 4º GRAUS — Dirigido 
pelo prot. Ulrich, Jonath, em 
Coimbra, 

VIL GRANDE PRÉMIO DE AL- 
VELOS (BARCELOS) — Provas 
com início às 9 horas. 

CIRCUITO DA NATUREZA — 
Nos terrenos anexos ao Infantário 
de S, Mamede de Infesta, pelas 
9.30. horas. 

CAMPEONATOS DE PORTU- 
GAL DE PROVAS COMBINADAS 
— Pelas 10 horas, no Estádio Na- 
cional. 

HI VOLTA PEDESTRE A 
GUEIFAES-MAIA — Pelas 9 h; 
em Gueifães, 

XVII GRANDE PRÉMIO DA 
FEIRA S MATEUS (VISEU) — 
10.45 horas, no campo de 


Viriato. 
EM MELRES (GONDOMAR) — 
Provas a partir das 15 horas. 


AUTOMOBILISMO 


II GRANDE GINCANA DE 
VILA COVA — Pelas 15 horas. no 
Parque de Jogos no «MARCA», 
em Vila Cova (Barcelos). 

RALLYE DA SERRA DA ES- 
TRELA — Prova de 580 Km. or- 
ganizada pela Escuderia de Cas- 
telo Branto. 

PROVA DE PERICIA «CIDADE 
DE AVEIRO» — Em Aveiro, du- 
ranto o dia. 

CAMPEONATO MUNDIAL DE 
MARCAS — Em Vallelunga. 


BASQUETEBOL 

CURSO DE TREINADORES — 
Em Lisboa; no Centro de Estágio 
da Cruz Quebrada. 

TORNEIO DE VIANA DO CAS- 
TELO — Com a participação do 
Taurino, Viana e «<KCA» de In- 
glaterra, No Gimnodesportivo de 
Viana do Castelo. 


CICLISMO 


“TAÇA ALTIS CAMPAGNOLO» 
— Para Juniores o Seniores E. 
Porto (Antas) - Bairro Amial (9 
Km), com partida pelas 9 horas. 

I VOLTA AO DISTRITO DE 
SANTARBM — 4.º ctapu: Santa- 

a Etapa: Al- 
meirim - Santarém (Em sistema 
«contra-relógio»). 

CIRCUITO DO CARTAXO — 
Seniores A e B — Pelas 16 hs 
com partida do Largo Vasco da 
Gama. 


FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Braga - Benfica; 
Varzim - Portimonense; Espinho- 
-Acadêmico; V, Setúbal - F, C. 
Porto; Belenenses - Acad. Viseu; 
Sporting - Maritimo. Jogos às 16 
horas. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
HW DIVISSO — Zona Norte — 
Riopele - Fafe; Amarante - Mi- 
randela; Sanjoanense - Chaves; 
Leixões - Rio Ave; Ermesinde - 
- U, Lamas; Bragança - Salguei- 
ros; e Paços Ferreira - Vizela. 

Zona Centro — U. Leiria - Na- 
zarenos; Oliveirense - Estrel; 
Oliv. Bairro - Covilhã; Benf. Cas 
telo Branco - Águeda; Portale- 
gren - Torrense; Alcobaça - Bei- 


Terminou a nona edição do torneio de futebol de salão organizado pelo Clube Desportivo 
da Póvoa. A equipa representativa de Móveis Assunção foi a ventedora, após derrotar 
a turma de Quintas & Quintas por 2-1 numa final em que houve necessidade de sa 
recorrer a um prolongamento, sendo a vitória alcançada já no declinar do segundo 


prolongamento. Foi esta a classificação final: 1. 
Leões da Lapa. Em quarto lugar ficou a equipa da Miura que não 
concordou - com a nomeação do árbitro, 


& Quintas e 


abandonou o 


Móveis Assunção, 2º, Quintas 


recinto logo no início 


do encontro, ficando em suspenso a atribuição do prémio. No final procedeu-se à 

distribuição das taças em prata aos três primeiros classificados, bem como medalhas 

aos jogadores e troféus às equipas que passaram à segunda fase. Na gravura, as duas 
equipas finalistas — a vencedora é a de Quintas & Quinjas 


e Viseu Benfica - Cul- 
das, 
Zona Sul — Nacional - Estorit 
Juventude - Odivelas; Sa- 
Cova Pie- 


tano; 
Vasco da Gama - Oriental. Jogos 
às 16 horas, 

CAMPEONATO NACIONAL DA 


e Amadora - Quimigal; 6 


HI DIVISÃO — Sério <A» — 
rense; S. Martinho- 
- Monção; Mo- 
ndês; — Agula- 
nense; Cabeceirenso - 
e Liminnos - Prado. 
Lamego - Oliv. Pra- 
des; Estarreja - Tirsenso; Fei- 
rense - Vilanovense; Lourosa - 
- Puredes; Vila Real - Esmoriz, 
Valadares - Valonguense; Infesta- 
-Leca; e P. Brandão - Lixa. 
Série «C» — Tondela - Penalva 
Custelo; Mangualde - Marialvas 
U. Coimbra - Guarda; Vilanoven. 
se - Esperança; Barco - Anadia; 
Febres - Fornos Algodres; Alba- 
-Lousanense, 

Série «D» — Pataiense - Vioi- 


rense; Coruchense - Guiense; Al- 
ferrarede - Alcunenense; Torres 
Novas - Campomato- 
rense Pombal - Niza; 
Marinhense - Bombarralense; é 
Peniche - Murruzes, 


s Olivais 


Olivei- 


ria 
marate; 
Tires - 


— Traturia - Com- 
sport - Lusitano; 
Gorda; Alvorense- 

Lagos - Aljus- 


pinens 
Seixal - Cube 


Jogos às 16 horus. 

A. FP. PORTO — TORNEIOS 
ABERTURA — 1 Divisão — 
Série «B» — Marco - Kio Tinto; 
e Aliudos - Freamunde, Jogos às 
16 horas 

II Div — Série <A» — Cug- 
tóius - Angeiras; e D. Portugal- 
-Pedrouços. 

Sério <B» — Rio de Moinhos « 


- Aparecida. Jogos às 16 horus, 
HI DIVISAO — Nogueironse - 
- Vilarinho; e Buião - Padroensa, 


Jogos às 16 horas, 

A. W. VIANA DO CASTELO — 
Taça «A, F, VIANA» — Covas a 
- Cerveira; Seixas - Ancora; Mea- 
dela - Perre; Deocriste - Corro- 
nã (17); Vila Franca - Darquen- 
se; Cou - Durquense; Cou- 
rense - Ponte da Burca; Forjães- 
-Vila Fria 1980; Castelense - Es- 


taleiros; e Alvardes - Anha, 

Jogos às 16 horas, 

FUTEBOL PARTICULAR — 
Melres - S, Pedro da Cova (16), 
em Melres, 

TORNEIO DE JUNIORES DE 


S. ROMAO — Apuramento do 3.+ 
e 4.º classificados, às 15.30 horas; 


e Final, pelas 17.30 horas 
Alvarenga - Bouvista (Jun), po- 
las 16.30 horas, no campo «Ret- 


naldo Noronha. 


FUTEBOL INFANTIL 
TORNEIO DO BAIRRO DAS 
CAVADAS — Campinas À - €, 8 
Francos (103; e Estrelas do Por- 
Jogos no 
Poliesportivo das Ca- 


to - Campinas B (11), 
Ringue 
vadas 


TORNEIOS DE Si- 
TEMBRO — EM VIDAGO — Nos 
«greens» de Vidago, 


HÓQUEI EM CAMPO 

RAMALDENSE F. C, — HO- 
MENAGEM AOS CAMPEÕES — 
Jogo entre utletas do Ramaldense, 
pelus 10 horas, no cumpo do Clu- 
be, seguindo-se uma confraterni- 
ação, pelas 13 horas, num res 
taurante da localidade, 


HÓQUEI EM PATINS 

TORNEIO INTERNACIONAL 
DE PUENTEARETEAS (GALI- 
ZA) — Com a participação do 
Académico de Braga. 


JUDO 

CURSO DE TREINADORES DE 
2º GRAU — Nas instalações do 
ISBF (Lisboa) durante o dig 


MOTOCROSS | 

PROVA INTERNACIONAL DE 
CABO DO MUNDO — Treinos, pe- 
las 14,80 h. 14 Manga de 15.80 hoy 
na Pista da Potrogal (Perafita 
-Matosinhos). 


MOTONAUTICA 

GRANDE PRÉMIO DE AVEI- 
RO — Integrado no Campeonato 
Nacional de Motonáutica, na Rf 
de Aveiro. 


TÉNIS 
TAÇA «ANTONIO PINTO BAS- 
TO» — Pura todus as categorias 


nos «courts» do D. 1. F. 

TAÇA «JOAO DELGADO CERv 
QUEIRA» — Para terceiras Cato 
gorias, nos «courts» do Clube de 
Ténis de Viana. 

TORNEIO PINTOS — Para Se 
gundas Categorias, nos «courts» 
do Clube de Ténis do Porto, 


XADREZ 

XXXVI CAMPEONATO NACIO- 
NAL INDIVIDUAL — Nas Insta- 
do Ateneu Comercial de 


20 


CONTINUADOS/DIVERSÕS 


O Comercio do Porto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


BELEZA E COMUNITARISMO 


vida da bica à capela. 


bica aguenta o Gerês... muita gente faz a sua 


«Temos de arrancar com o Gerês. Há que atacar os 
problemas desta terra, caso contrário destrói-se o que de 
mais válido tem o nosso concelho. O Gerês tem estado um 


tanto esquecido». 


É sobre estas dua, premissas (a primeira da autoria de 


um dos administradores das 


Águas, e a segunda do respon- 


sável pela edilidade das Terras do Bouro) que se irá desenvol- 
ver O nosso trabalho sobre os problemas que a'ormentam a 
paradisíaca estância do Gerês. 

Numa análise apriorística, diremos que o Gerês está a 
disfrutar do que construiu há décadas e do que a Natureza 
We deu há séculos, Porém, a bica, ainda não secou, mas o 
que de válido tinha noutras estruturas, vai desaparecendo 
sem que se procure, ao menos, restaurar o que antepassados 
delinearam, arquitectaram e construíram, 


DA HISTÓRIA 
A ADÍLICA PAISAGEM 


Pelos documentos achados, e 
devidamente escalonados, guar- 
dados, pode afirmar-se que as 
águas do Gerés remontam à 
era românica, independente- 
mente de se saber se a lenda 
da cura do boi terá fundamen. 
to lógico. Pelo menos a gente 


Não 
zar os recantos mais atraentes 
do Gerês, não só porque Já 
constam do «dossier» histórico 
mas ainda porque várias vezes 
dissecadas nas páginas deste 
jornal. No entanto, sempre 
apontaremos aqueles que mais 
nos continuam a sensibilizar: 
Assureira onde Ramalho Orti- 
gão escrevia e lia; o Penedo 


Reportagem de DANIEL RODRIGUES 


«simplória» e crente vai acre- 
ditando no «milagre» como crê 
piamente que a fontinha da 
encosta, dedicada à Santa Eu- 
témia, possui dons curativos 
oftalmológicos. 

Datas pós-românicas assina- 
Yam o valor das águas geresia- 
nas. Assim, conforme relatam 
os cronistas, em 1680, o dr. 
Manuel Vieira e Lemos, desco- 
briria aquelas águas que as 
invasões dos bárbaros fizeram 
cair no olvido. 

Falar da beleza paisagística 
do Gerês, não será tarefa de- 
masiada difícil, porque o que 
nog entra pelos olhos. «sponta 
sua», transmite - se-nos facil- 
mente à mão que maneja a 
caneta. 

Quer do miradouro da Jun- 
ceda, da encosta da Macedó- 
nia, ou do mirante da Pedra 
Bela, há «mundos» diferentes 
que descortinamos e a vista, 
ora se cansa na longitude da 
serra do Barroso, ora pára na 
quietude do arvoredo da Mata- 
Nacional-Peneda-Gerês ou ain. 
da se deleita na brancura das 
águas da Veiga que outrora foi 
Vilar da Veiga de muito milho, 
batata, feijão, linho puríssimo 
e agora se transformou na la- 
guna de peixe, de actividades 
náuticas, de energia a espa- 
Mar luz, a dissipar trevas nas 
aldeias, nas vilas. 

O Gerês, como tantas vezes 
ouvimos e sentimos, não se 
descreve, vive-se e quem algu- 
ma vez pisa aquela abençoada 
mansão, onde 0 céu está mais 
perto, porque mais longe dos 
homens, jamais deixará de ser 
envolvido pelo cordão atracti- 
vo de quem quer paz, sossego 
e fraternidade, apesar de todas 
as. gritantes carências a que 
noutra crónica nos reportámos, 

E parafraseando alguém, 
direi que quem vai ao Gerês 
três dias passará quinze. 


da Freira que nos evoca a len- 
da de uma religiosa perdida de 
amores incompreendidos; Pe- 
dra Bela, porventura, o recanto 
donde se descortina a maior, 
a mais bela e diversificada pai- 
sagem; no miradouro da Jun- 
ceda, com enimais a pastar 
comunitariamente, sentimo-nos, 
quiçá, mui pequeno perante o 
desfiladeiro, cavado abrupta- 
mente, sobre a aldeiazinha ter. 
mal do Gerês; Calcedônia que 
nos recorda resíduos de uma 
povoação romana. Para além 
de tudo isto que enebria a 
vista e enche o coração, há 
todo um valor arqueológico, 
todo um arbório milenário na- 
tural, selvagem, que nos leva 
aos primórdios das épocas pré- 
históricas. A Mata - Nacional 
do Gerês-Peneda é, de facto, 
uma riqueza de que se pode 
orgulhar o País. Só que é pre- 
ciso preservá-la, de quaisquer 
inimigos que a queiram de- 
vastar. Os Serviços respectivos 
procuram, a todo o transe, por 
um lado, mostrar aos turistas 
os lugares de interesse, colo- 
cando à sua disposição meios 
de transporte, e por outro, que 
não seja adulterado o seu pri- 
mitivsmo, o seu naturalismo. 
Porém, muito há ainda a des- 
vendar naquele rinção indiscu- 
tível. E não é escondendo que 
se preserva, não é pondo obs- 
táculos à abertura de uma 
fronteira que se evita uma 
hipotética devassidão. 


VIDA COMUNITÁRIA 


Em toda a região geresiana, 
que se estende às desencanta- 
das paragens do Barroso, vi- 
ve-se um espírito comunitário 
que se espalha naturalmente a 
todos quantos passam uns dias 
— os da cura ou do repouso — 
no Gerês. .. 

Al perto, quer na, recons- 


pretendemos escalpeli.” 


gemer g 


A fonte onde muita gente vai buscar a saúde e a esperança 
e força para um ano de trabalho 


tituída localidade da Ermida, 
agora já aberta ao mundo por 
uma via dos Serviços da Mata 
Nacional, quer ma histórica 
aldeia do Vilarinho da Furna, 
submersa há dez anos, com 
haveres e tradições, pressente- 
-se um autêntico comunitaris- 
mo e de algum modo transmi- 
tido aos que pisam, mesmo 
turisticamente falando, Terras 
do Bouro 

Todos quantos frequentam 
águas do Gerês, passados pou- 
cos dias, vêem-se envolvidos 
numa autêntica família, con- 
fraternizando, trocando cartões 
na despedida com um adeus 
saudoso, «até para o ano». E 
esta familiaridade espalha - se 
a toda a comunidade desde os 
utentes até aos servidores das 
águas. 

Nestes, hã sempre um gesto, 
um sorriso, uma palavra sã 
que se vê brotar de um cora- 
ção simples e espontâneo, O 
comunitarismo que se vive nos 
pináculos da serra, transmite- 
-se aos aquistas independente- 
mente das disparidades de con- 
dições sociais. Este é facto in- 
controverso que só o pode des- 
crever quem vai passando por 
terras do Gerês. 


“CAPELA 


PRIMEIRO OU SEGUNDO 
OBJECTIVO?! 


Ainda dentro deste espirito 
comunitário há um facto que 
vai sobressaindo à meidida que 
a estadia se val alargando. Tal 
como se formam bichas para 


Depois (ou antes) da fonte vêm à capela de Santa Eufémia que os crentes 


aproveitam para alimentar a sua crença 


se receber a água curativa e 
«milagrosa» para alguns, tam- 
bém se formam grupos para 
as várias celebrações eucaris. 
ticas durante o dia. É deveras 
curioso e interessante vermios 
pessoas a correrem da bica- 
para a capela e da capela 
para e bica num rodopio ver- 
dadeiramente interessante, So- 
bre o aspecto religioso aludi 
remos noutra crónica com qo 
depolmento e análise do páro- 
co. No entanto, já adiantare- 
mos; e paralfraseando, o enge- 
nheiro das Águas, que enquain- 
to houver bica não acabará 
o Gerês, diremos que enquanto 
houver capela os crentes não 
deixarão de prestar ao útil o 
agradável espiritual. 

Nas celebrações eucarristi. 
cas, motam-se, constata-se, 
as mais dispares actuações, 
sensibilidades religiosas: há 
grupos que cantam versos mo. 
dernos (nem sempre acessi- 
veis à comunidade) para, no 
dha seguinte, outros grupos em- 
toarem os cânticos da sua ju- 
ventude, uma juventude de dé- 
cada atrás. E tudo isto 
em pluralismo verdaideiramen- 
te impressionante. E apredita- 
mos que grande parte dos 
utentes do Gerês revive a prá- 
tica religiosa, porventura, es- 
quecida durante o ano pelos 
muitos afezeres. Quem vai ao 
Gerês aproveita, na generali- 
dade, os três factores conside. 
rados importantes: cura dos 
males do corno, cura de males 


DEPOIS 


DO CASAMENTO 
O DESASTRE: 


um morto e treze pessoas feridas 


Um morto e treze feridos é 
o balanço de um desastre ocor- 
rido a meio da tarde de ontem 
na região de Viseu. 

No lugar de Paçô, freguesia 
de Lordosa, concelho de Viseu, 
realizou-se um casamento em 
que eram noivos Celso Coelho 
Grilo, de 22 anos, trolha, na- 
tural de Mozelos, freguesia do 
Campo e Mercedes de Almeida 
Ferreira, de 20 onos, doméstica, 
residente no povo onde se rea- 
lizaram os esponsais. 

Findas as alegres cerimónias 
da boda, os noivos e mais al- 
guns familiares meteram-se no 
automóvel do mecânico José 
Bernardino Simões, de 34 anos, 
casado, de Paçô, que também 
tinha sido um dos convidados 
da festa e era o condutor da 
viatura BE 57-07, que lhe deu 
à morte. 

Cerca das 17 horas, ao che- 
garem a uma curva antes de 
Mozelos, para onde todos se di 
rigiam, tiveram uma coli 
com o automóvel de matrícula 
CO 73-80, conduzido por Aní- 
bal dos Santos Ferreira, de 34 
anos, comerciante, de Silguei- 
ros, Bodiosa, ficando as duas 
viaturas num monte de ferros 
torcidos. 

Prestaram os primeiros so- 
corros, aos muitos feridos que 


Em Arouca e Vale 


» 


gemiam ensanguentados dentro 
das duas viaturas, os atletas do 
F. C. Porto que vinham partici- 
par nas corridas de atl 
que se.realizavam na Fi 
S. Mateus. 


Avisados o «115» e os Bom- 
beiros das duas corporações de 
Viseu, foram os sinistrados 
transportados ao hospital local. 


O morto foi o já referido 
mecânico José Simões, e os 
feridos dos dois carros são os 
seguintes: Celso Coelho Grilo 
(noivo), com uma perna parti- 
da; Mercedes de Almeida Cer- 
deira (noiva) com as duas per- 
nas fracturadas; Maria Lizete 
Marques da Costa, esposa do 
José Simões, Maria da Silva 
Ferreira, Ricardo dos Santos 
Ferreira, João Carlos da Silva 
Ferreira, Joaquim Ferreira, Luís 
Manuel Ferreira, Anibal dos 
Santos Ferreira (o condutor da 
segunda viatura), José Bernar- 
dino da Silva Simões, João 
Carlos da Silva Ferreira (bebé 
de 6 meses). Foram transporta- 
dos para os hospitais de Coim- 
bra, António da Costa Simões, 
Maria dos Prazeres A. Ferreira 
e Jandira Andrade Ferreira. 

A GNR tomou conta da 
ocorrência, providenciando pela 
normalidade do trânsito. 


de Cambra 


FOGO NA SERRA DA FREITA 
FEZ PERIGAR DOIS LUGARES 


Terminou na madrugada de 
ontem (cerca das 5 horas) o 
incêndio deflagrado, cerca do 
meio-dia, na Serra da Freita, 
nos concelhos de Arouca e 
Vale de Cambra, que tudo leva 
crer tratar-se de fogo posto. 

O sinistro, que chegou à ter 
uma frente de 3 quilómetros 
e ameaçou as localidades de 
Pardelhas e Mealha, teve ori- 
gem quase simultânea, em dois 
locais, pelo que mais se con- 
clui que se trata de fogo cri- 
minoso. 

Atacaram o incêndio as 
corporações de bombeiros de 
Arouca, de Vale de Cambra, 
Oliveirã de Azeméis, Alberga- 
ria-a-Velha, S. João da Madei. 
ra, Ovar e ainda os Serviços 
Florestais, além de centenas 
de populares. 

Os prejuízos são enormes, 
pois destruiu matas numa 
grande área é outros haveres 
de particulares e. dog serviços 
do Estado. 

A GNR de Arouca está a 
investigar o caso e também se 
inclina para. crime, porque, 
salientou.nos um responsável 
por aquela corporação, defla. 
grou em local pouco acessivel 
e só ali se iria propostada- 
mente. 

Entretanto, cerca das 1 ho. 
ras, viria a reacender-se nas 
proximidades da localidade de 
Mealha, fazendo perigar este 
lugar. No entanto, a rapidez 
dos bombeiros de Arouca, po- 
pulares e forças da GNR evi. 
taram que as labaredas atin- 


Di 


ENCONTRO 
DE FOLCLORISTAS 
DA REGIÃO CENTRO 


Com organização dos serviços 
de turismo da Câmara Munici- 
pal de Coimbra, está a decor- 
rer na cidade do Mondego o «l 
Encontro de Folcloristas da Re- 
gião Centro», iniciativa muito vá. 


tida que visa uma colaboração 
com a salvaguarda, es'udo e di- 
vulgação do folclore desta re- 
gião do País, contribuindo, ain- 
da, ao mesmo tempo, para à 
formação dos responsáveis pe- 
los agrupamentos folclóricos, 

Estão presentes cerca de uma 
centena de cul'oreç e responsá- 
veis pela ciência folclórica, que 
ontem ouviram, entre outras, co- 
municações sobre folclore reli- 
gioso, influência do folclore na 
Zona centro e erudição e educa- 
ção, trabalhos que amanhã ana- 
lisaremos com algum pormenor. 
A exibição comen'ada de um 
agrupamento e uma mesa-redon. 
da sobre «Os traços comuns do. 
folclore na região centro» com- 
pletaram o programa, 

Os trabalhos deste | Encon'ro 
concluem-se hoje. no Edifício 
Ohiado, casa de cultura, em 
cujo rés-do-chão está paente 
uma muito interessante mostra 
sobre trajos populares dos arre- 
dores de Coimbra, exposição 
cuja visita aconselhamos viva- 
men e. 


gissem o pacato lugar no ca- 
minho para Alvarenga. O in- 
cêndio viria à ser de novo ex- 
tinto, cerca das 19 horas, 


Ale 


CETA INICIA ACTIVIDADE 


O CETA-— Círculo de Teatro 
Experimental de Aveiro retoma 
as suas actividades no: corrente 
mês com um trabalho para a 
infância, encenado por Manuel 
Guerra, e uma peça encenada 
por Manuel Lebre, estando ain- 
da previstas reposições de tra- 
balhos encenados no corrente 
ano. Todos os interessados em 
fazer teatro devem comparecer 
no próximo dia 15, pelas 21,30 
horas, no CETA, Rua das To- 
másias, 14, nesta cidade. 


ILUMINAÇÕES DO NATAL 


A Associação Comercial de 
Aveiro reuniu com os seus asso- 
ciados na sua sede, tendo tras 
tado assuntos relacionados com 
as iluminações do Natal. 


450 TONELADAS DE PEIXE 
TRANSFORMADAS 
EM FARINHA 


O caso do aparecimento de 
450 toneladas de peixe (reed 
fish) nas câmaras frigoríficas de 
uma empresa armadora da Ga- 
fanha da Nazaré está em ave- 
riguações nas Actividades Eco- 
nómicas. Viria a ser detectado 
o caso na zona de Vila Nova 
de Gaia. Tanto quanto averiguá- 
mos, o peixe teria já sido detec- 
tado na sua conservação nas 
câmaras frigoríficas do navio. 

A preços normais, o peixe 
apreendido ultrapassaria o valor 
de 30 mil contos. Neste momen- 
to está a ser transferido para 
uma fál de farinha de peixo 
de Matosinhos, ao preço de 3800 
o quilo. 

Averiguam as Actividades 
Económicas da responsabilidade 
da deterioração desta tão grande 
quantidade de peixe. 


O Comercio do Porh 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


lo 


DIVERSOS » 


DAMIÃO ALVES DOS SANTOS 
médico Dr, DAMIÃO LICÍNIO 


S. PEDRO DA COVA 


SALVE 7/9/80 


92 anos 


neto e afilhado, 


DOS SANTOS MONTEIRO DA ROCHA 


Com votos de feliz aniversário, muita «saúde 
e alegria no sempre grato convívio de todos 


nós. 


26 “anos 


A FAMÍLIA 


e seu 


OBJECTOS ANTIGOS 


RECHEIOS. MOVEIS. CANDEEIROS, PORCELANAS. CRISTAIS, PRA- 
TAS RELÓGIOS. JÓIAS. MARFINS. ETG., RUA VISCONDE DE SETU- 
BAL 228-1º ESQ* — PORTO (AO MARQUÊS) — TELEF 401960 


COMPRA -—-VENDE 


TÉDICOSS 


Dr. FELINO DE ALMEIDA 


Doenças da Pele e Venéreas 
Rua Sá da Bandeira, 746-5+ 
Telefone 29531 


Dr. MARCELO DE BARROS 
Especialista de Psiquiatria 


Praca Humberto Delgado, 267-1.+ 
Telefone 71071 


Fernando Mezeira da (ruz 


Médico-Radiologista 


Praça Municipal, 10 
Tel. 22767 — PENAFIEL 


JORGE ROMARIZ 
CLINICA GERAL 
Cons.: Rus Sá da Bandeira, 705-2.º 


Res.: Rua é de Outubro, 326-1,º 
Telerone, 697500 


(Marcações a partir das 14 horas) 
Teletone, 22847/8/9 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 
PSICOTERAPIA MÉDICA 


NEUROPSIQUIATRIA 
Telefone, 567602 


DR. OLIVEIRA DESSA 
APARELHO DIGESTIVO 


Retoma a clínica no dia 2 de 
Setembro. 


Dr. H. Gomes de Araújo 
MÉDICO ESPECIALISTA 


PSIQUIATRIA E NEUROLOGIA 
St.* Catarina, 160 — T. 22505-315778 


LUIS LOPES 


Tratumonto de úlceras vuricosas 


Rus de Vale Formoso, n.º 635 
Telefone, 494229 — PORTO 


— 


O direito 


de serpeão 


empo para circular 


segurança para viver 


o 
mo 


Sh das vitimas mortais em acidentes todoviios, ado pote, 
Senhor Automobiista 
DA priotidado aos pedes nas pass 

acção 8 sempra proridado do pelo, 


LOUROSA 
PAULIBETE 


Arménio da Silva Bernardes 


Irene de Oliveira Bernardes 


Participam o falecimento da sua extremosa mãe e sogra, 
sr! D. ROSA DA SILVA (SILVEIRINHA) e que o seu funeral se 
realiza hoje, domingo, pelas 18,30 horas, saindo da sua resi- | 


dência em S. João de Ver para o cemitério local. 


CLÍNICA DE MEDICINA 
DENTÁRIA 
Drs.: Alcino Magalhães e 


Rui Magalhães 
Encerrada até 16 
de Setembro 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


EDITAL 


Faz-se público que, de harmo- 
nia com a deliberação - tomada 
na reunião ordinária semanal rea- 
lizada hoje, se encontra aberto 
concurso público, pelo prazo de 
vinto dias a contar do dia se- 
guinte ao da publicação do pre- 
sente edital no DIÁRIO DA 
REPÚBLICA, para execução da 
obra de: 


CONSTRUÇÃO DO Novo 
EDIFICIO DOS PAÇOS DO 
CONCELHO (2.º FASE) 


Base de licitação 
50 756 114850 
Depósito Provisório 
1268 903800 


As propostas devem ser envia- 
das pelo correio, sob registo e 
com aviso de recepção, ou en- 
tregues directamente na Secre- 
taria da Câmara, contra recibo, 
de forma a serem recebidas até 
ao último dia do prazo de vinte 
dias atrás mencionado e a sua 
abertura terá lugar na primeira 
reunião ordinária que se realiza 
após o termo do prazo. 

O depósito definitivo será de 
5% da impórtância da adjudi- 
cação, 

O programa de concurso, pro- 
jecto, caderno de encargos e de- 
mais condições especiais encon- 
tram-se patentes, todos os dias 
e durante as horas normais de 
expediente, na Repartição de 
Obras e na Secretaria desta Cà- 
mara, onde poderão ser consul- 
tados, 

Só serão admitidos como con- 
correntes titulares de alvará da 
construção civil da 1.º categoria 
da 1.º subcategoria e da classe 
correspondente ao valor da pro- 
posta. 


Paços do Concelho da Maia, 
4 de Setembro de 1980 


O Presidente da Câmara, 


Doutor José Vieira de Carvalho 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E.P. 


INFORMAÇÃO 


PORTO-ALGARVE-PORTO 


SERVIÇO DIRECTO SAZONAL — 1980 


Com lugeres simples — 1º e 2.º classes — Camas e Autoacompanhado, a efectuar 
TRISSEMANALMENTE nas datas a segulr indicadas ; 


Combolo 
nocturno 


(1º, 2º cla. Ant? — Guad. 


oras (2:s, 4:s o Gosfeiras) 


automéeios 


4-16-1 


Porto-Campanhã/V. R. 8. 


1:4-6 8-11.13-15 


2.25-27-29 


1-3-5-8.10 
-19.22.24.26-.20 


Automotora 
diurna 
(1º e 2º cls) 


15. 


- 16:20:25 


18 


17]2-4-7.9 


HORÁRIO 


Seti 


OVONOPONTNTT 


9999007 


Loul 


o9PPoDO 


VENDA DE BILHETES: 


Ui] 


Beja 


Tunes 


Tunes 
Alcantarilha 
Silves 
Estômbar-Lagoa 
Portimão 
Lagos 


Tunes 
Albufeira 


ló 


Faro 
Olhão 
Tavira 
Vila Real do 8, Antº 
Vila Rea 8. Ant*G'. 


Porto (Campanhã) 
Gaia 
Espinho 
Ovar 
Estarreja 
Aveiro 


Colmbra-B 


5-8.10.15- 


V. R.S Ant? — Guad.*/Porto-C. 
(3:s e Ses-felras o domingos) 


1 -22.26.29 
1-3-6-8-.10-13.15-17 
-20.22.24.27.29.31 


3.5.7 10.12-14-17 
-21-24 26.28.31 
11-14- 16.18 
21.23-25.28.30 


directo 
(nocturno) 


Porto (S. Bento) —Das 9 às 12 horas o das 14 ds 19 horas, excepto domingos e 
feriados oficlala, até à vóspera da partida. 


Porto (Campanhã) — Das 9,30 às 12,30 horas 


róp 


feriados oflclals e no pj 
do combolo noctumo. 


das 15 às 20 horás, excepto domingos e 
jo dia até 30 minutos antos da partida 


Gala -—No próprio dia, até 15 minutos entes da partida. 
NOTA — Os Passageiros que viajarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer trang- 


portar o seu automóvel no combolo noctumo, Imediatamente antorlor ou poetaiãos. 
25.7.80 — ANULA O AVISO ANTERIOR 


NÃO FUME 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


w MOTIVAÇÕE. 


ISOCASA 


ISOLAMENTO INJECTADO “IN SITU” "rzmãr da 


CAMINHA — AUGUSTO ESTIMA COIMBRA — ARMAR — Zona 
Rua das Flores, 38 a 46 — Tel. (028) 92139 - 92469 Pedrulha Tel. 20043/4/5/6 
: COIMBRA — REVECOM 
BARCELOS — F. N. C. — FERREIRA NOVAIS Rua Dr. Rosa Falcão, 6-10 — Tel. 26679 - 22969 
& CARVALHO, LDA. OLIVEIRA DO HOSPITAL — MACOLAR 
4775 Negreiros — Tel. (022) 95262 


Av. 5 de Outubro — Tel, 52289. 
PORTO — SILANTO, LDA: GUARDA — J. RAFAEL LDA. 
Rua Sá dá Bandeira, 712 — Tel. (8) 312664 


Av. Rainha D. Amélia, 6 — Tel, 21481 - 21490. 
FATIMA — DANIEL SANTOS 
AVEIRO — JOÃO F. G. OLIVEIRA, LDA. 
Rua Calouste Gulbenkian, 10 — Tel, 28769 


O Comercto do Porto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


ISOLAMENTO 
INJECTÁVEL 


ISOCASA” 


Industrial da | 


ÉVORA — PINTO & FILHOS, LDA. 
Rua das Alcaçarias, 1 a 5 — Tel. (069) 22211 
BEJA — SORPAX 
Rua da Liberdade, 3-A — Tel. (079) 25006 
FARO — SILANTO, LDA. 
Rua General Humberto Delgado, 7 — Tel. 25909 


Casal Vieira — Tel. 44483 
LISBOA — SILANTO, LDA. 
Rua 4 de Infantaria, 29 D — Tel. 684949 - 653540 


ass 


Z 
Z 
O Comérciodo Porto  Z c E ão 
Z URSO DE GESTA 
HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE Z 
Z 
$ Para a edição do dia seguinto— Das 8 às 15 horas Z DE EMPRESAS (OFICIALIZADO) 
Z ininterruptamente. 
Z Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
— elnício: 7 de Outubro 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. Z e Duração: dois ou.três anos 
COLABORE CONNOSCO. Z e Habilitações minimas: curso complementar dos liceus 
A Z ou equivalente 
A qq Diploma oficializado 


e Corpo docente com formação universitária e experiên 
cia empresarial e administrativa 

ePlanos e programas próprios 

e Horário nocturno 


No LUSO 
O Comérrio do Porto 


É VENDIDO NO 
Estab. de FERNANDO SS. 
DA SILVA ABREU & IRMÃO 


ANDARES 


(ENTRADA DESDE 20 9/0) 


Com dois, três e quatro quartos, quartos de banho 
com ventilação forçada BAHCO, restantes divisões 
de boas dimensões com garagens e lavandarias 
individuais, em edifícios em construção e prontos 
a habitar na: 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


«Mande executar|+ 
| GRAVURAS 


nas Oficinas 


INSTITUTO TÉCNICO DE 
FORMAÇÃO E INVESTIGAÇÃO 
Ruado Campo Alegre, 272-3º 


do nosso Jornal Telefone 60055 - 4100 PORTO 


URBANIZAÇÃO DA QUINTA DA AZENHA 


Estrada Exterior da Circunvalação (a 2 km da praia) 


Z Z 
( DS RECEBEMOS 
Visite-nos no local, à semana, aos SÁBADOS e 1 Ã G U A ... Ã G U PAN n.a 
UNS das 10 às 12,30 horas e das 14,30 x NOVA TEM FALTA DESAGUAS 
) REMESSA Estamos aptos a resolver o seu problema em menos de 


INFORMAÇÕES: Telef. 6711186 - 934064 — PORTO 24 horas. seja em rocha ou em qualquer outro terreno. 


CONSULTE-NOS 
Deslocamo-nos a qualquer ponto do País 


MANUEL FERREIRA DIAS PAIS 


Telefone 33572 (Rede S. João da Madeira) 
BEIRE — S. JOÃO DE VER — FEIRA 


CHEFE DE VENDAS 


ADMITE GRANDE EMPRESA DE MOBILIÁRIO 


EM ARMAZÉM 
DESDE %T.a15T. 


ATRELADO - TENDA - PLUMA - COSTA VERDE 


Fácil de transportar - Rápido a montar - Robusto e resistente 


OSÓRIO & SOTTOMAYOR, LDA. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 200 
PORTO 
Telefone 24254 — P.P.C.A. 


LiAl alia | ESPECIALIDADES 


TOCA DO SILVA FRANGOS 
Gerência do Director: ANTÓNIO AUGUSTO DA SILVA ESTELA 
(Bombas Galp) — Telef. 62440 — 4490 — Póvoa de Varzim 


BARRACÃO R. DE GONDARÉM, 493 - FOZ - PORTO 


VENDEDOR 


ADMITE GRANDE EMPRESA DE MOBILIÁRIO 
— Boa apresentação. É 


— Boa experiência profissional. 
— Bons contactos pessoais. 


mn É P I Responder detalhadamente para o n.º 14740-. 


* FÁBRICA DE COBERTORES * 


deste Jornal. 


— Boa cultura geral 
— Bons contactos pessoais. 
— Com ou sem experiência. 


Responder detalhadamente para o n.º 14741-L 
deste Jornal. 


DE 
ARMANDO PINHEIRO SAMPAIO & FILHOS, LDA. 


— FABRICANTE DE TODA A GAMA DE COBERTORES — 


Telef. 52385 - Rebordões - 4780 SANTO TIRSO 


CRE 


(O) 


SUPLEMENTO SEMANAL DE 


Comértio 


do porto | 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


cio e NAVEGAÇÃO «ci domedo [RT [IR 


Do 7 a 14 de Setembro 1980 99 


O PORTO DE LEIXÕES COM OUTRO <FÓLEGO> 


TERMINAL DE CONTENTORES 
PRATICAMENTE CONCLUÍDO 


O porto de Leixões, dentro 
aproximadamente de dois anos, 
verá aumentar a sua capacidade 
de resposta em relação à acos- 
tagem de navios nos seus cais, 
o que, consequentemente, vai 
permitir que o «caudal» de mer- 
cadorias ali movimentado tam- 
bém aumente, 


Por outro lado, esta maior mo- 
vimentação de navios e merca- 
dorias no interior do porto, vai 
atenuar consideravelmente as es- 
peras, por vezes longas, dos na- 
vios ao largo de Leixões. 

Entre as obras que actualmen- 
te estão a ser levadas a cabo 
naquele porto, abordaremos hoje 
as que dizem respeito ao termi- 
mal de contentores e que se en- 
contram praticamente  concluí- 
das. Contudo, outros projectos 
estão já em curso no porto de 
Leixões. Referimo-nos à constru- 
ção da doca n.º 4 e ainda à re- 
construção e reforço da extremi- 
dade do quebra-mar, junto do 
terminal petrolifero, empreendi- 

de que nos ocuparemos 
ma semana. 

Assim, quanto ao terminal de 
contentores — que tem um com- 
primento total de 503 metros — 
merece saliência especial o facto 
de dispor de uma superfície de 
cerca de 6 hectares, o que vai 
permitir a armazenagem de 2380 
contentores de vinte pés de com- 
primento, num parque que será 
ah instalado. 

Este terminal é formado por 
dois cais, um principal e outro 
secundário. O cais principal, de- 
vidamente equipado para o ma- 


FIDELIDADE À” crU 


auscamento de contentores, tem 
um comprimento de cerca de 
360 metros e uma profundidade 
de 10 metros em rela 
hidrográfico. Neste cais, podem 
atracar navios com uma capaci- 
dade de 25 mil toneladas de por- 
te bruto, o que equivale a cerca 
de dois mil contentores de vinte 
pés de comprimento. Contudo, 
também podem ser descarregados 
neste cais — que dispõe de dois 
postos de acostagem — unidades 
contentorizadas até 40 pés de 
comprimento. 


or outro lado, o cais secun- 
ário, que não se destina à mo- 
vimentação de contentores, já 
que apenas possui meios de bor- 
do, não se encontra ainda equi- 


acontecendo 


metros, 
com a profundidade em relação 
ao zero hidrográfico, que apenas 
atinge seis metros. Deste modo, 


o mesmo 


as embarcações que ali podem 
atracar, não devem exceder as 
5 mil toneladas de porte bruto, 
o que equivale a 350 contentores 
de vinte pés de comprimento. 
Este cais, devido às suas dimen- 
sões, possui apenas um posto de 
acostagem. 

A capacidade das instalações 
deste terminal, que terá em fun- 
cionamento — no que respeita a 
edifícios — uma unidade de por- 
tagem e outra de gestão do ter- 
minal, ronda os 100 mil conten- 
tores por ano, isto é 1100 tonela- 
das de mercadoria contentorizada 
no mesmo período, 


EQUIPAMENTO DE CAIS 
E DE PARQUE 


Quanto ao equipamento, indis- 
pensável à conveniente Iaboração 
do terminal, há a considerar dois 
tipos: o eguipamento de cais e 
o do parque de contentores. 

No que respeita ao primeiro 
caso, duas gruas-pórtico equipam 
o cais principal. Estas gruas-pór- 
tico, fruto de uma técnica bas- 


tante sofisticada, encontram-se 
em funcionamento desde o pas- 
sado mês de Janeiro. Dispondo 
de uma via de rolamento, que 
percorre quase toda a distância 
correspondente ao comprimento 
do cais principal, ou seja, cerca 
de 350 metros, as gruas-pórtico 
têm 14,10 metros de bitola (dis- 
tância entre eixos de carris), O 
alcance das gruas-pórtico, tam- 
bém designadas guindastes, têm 
um alcance sobre a água de 32 
metros e de cerca de 8 metros 
sobre os terraplenos. Estes guin- 


dastes, que podem suportar uma 
carga máxima de 36 toneladas, 
incluindo o «spreader», podem 
movimentar vinte contentores du- 
rante o espaço de uma hora. 
Este equipamento de cais encon- 
tra-se já totalmente instalado. 


Por outro lado, o equipamen- 
to do parque de contentores está 
ainda a ser efectuado, dividindo- 
-se em duas partes: a colocação 
dos pórticos de parque e a com- 
pra de tractores e semiatrelados 
ou reboques. 


Assim, vão ser colocados no 


parque, quatro pórticos sobre car- 
ris, com bitola de 35 metros, pos- 


as duas destas unid: 

des têm uma consola de oito me- 
de vão e destinam-se ao 
parque de exporta j 
primento atinge os 320 metros. 
Quanto às restantes duas unida- 
des, que não têm consola, - mas 
apresentam a mesma bitola entre 
carris, pertencem ao parque de 
importação, que tem 240 metros 
de comprimento. Existirá ainda 
outro pórtico de parque, que ma- 
nobra sobre carris com a bitola 
de 10 metros, que não se encon- 
tra ainda colocado. Este pórtico 
vai ser destinado à descarga = 
carga de contentores que, por 
sua vez, vão ser transportados 
em via férrea, a instalar opor- 
tunamente na retaguarda do 
que. A sua capacidade é idên- 
tica à dos anteriores. 

Além dos pórticos, o terminal 
de contentores vai ser dotado de 
tractores e semiatrelados ou re- 


A 


boques. Entretanto, no passado 
mês de Agosto, foi entregue à 
APDL o primeiro tractor com 
semiatrelado dum total de dez 
unidades, que irão ser entregues 
até ao fim do corrente ano, A 
actividade destes tractores e res- 
pectivos semiatrelados vai garan- 
tir o enlace do manuseamento dos 
contentores entre os cais e os 
parques. 

Segudo nos afirmaram os res- 
ronsáveis da APDL, a entrada 
em funcionamento do terminal 
de contentores deverá verificar-se 
durante o primeiro semestre do 
próximo ano, Assim, e sucessi- 
vamente, dois pórticos sem con- 
sola entrarão em funcionamento 
até fins do corrente ano, as duas 
unidades, que não dispõem de 
consola, entram em actividade 
até Março de 1981 e, finalmente, 
o pórtico de parque, que servirá 
a via férrea, será instalado até 
Maio de 1981. 


custos 
DO EMPREENDIM 


NTO 


O terminal de contentores, que 
compreendeu as obras de cons- 
trução de dois cais, principal e 
secundário, e a compra de equi; 
pamento adequado, envolveu ver- 
bas da ordem dos 836 mil contos. 

Nas obras de construção civil 
e apetrechamento, até ao fim do 
ano transacto, foram despendidos 
cerca de 377 mil contos. Quanto 
às perspectivas futuras, isto é, 
até final de 1981, a verba a des: 
pender deverá atingir os 53 mil 
contos, pelo que a importância 


PO SEGURADOR: 


total ascende a 431 mil contos. 

No que respeita ao equipa- 
mento, as verbas despendidas 
até final do ano passado ulira- 
passaram ligeiramente os 172 mil 
contos, esperando-se ainda, no 
período que termina no fim do 
próximo ano, que os custos à 
suportar somem mais 232 mi 
contos. Posto isto, temos que, a 
importância total, referente ao 
equipamento, cifra-se em cerca 
de 405 mil contos. 

M. S. DIAS 


A — Terminal de petrolei 
ros; E — Terminal de con- 


tentores; C — Terminal de 
contentores; D — Cais da 
E 


Sardinha e Arrasto; 
Doca n.º 


silos *; 1 — Oficinas por- 
as, J — Serviços de 
Obras; L — Serviços de 
compra de materiais; M — 
Posto Central (Telecomuni- 
cações e edifício do termi- 
nal de contentores); N — 
Estação de Passageiros; O — 
Serviços Marítimos; P — 
Serviços de Admissão de Pes 
sol; Q Facturação e 
Pagadoria! R — Capitania 
de Leixões; S — Corpora- 
ção de Pilotos, 

*— Em construção. 

Áreas representadas a preto 
— Zonas ligadas à APDL, 


a 
» Rá 


«a 


ty TRANSPORTES 


Serviço de Contentores 


Grupagens 


Companhias 
Ellerman City Liners 
Ellerman City Liners 
Elleman City Liners 
Fred Olsen Lines 


Destinos 


London-Rotterdam 
Liverpool-Manchester 
Dublin 
Oslo-Bergen-Stavanger 
Goteborg Brostrôms-Svenska Lloyd 
Helsínquia Finncarriers oy 
Copenhagen-Aarus D.F.D.S. 

New York Ibero Lines 
Toronto-Montreal C.P. Ships 


Saídas semanais em navios directos 
com recepção permanente nos nossos armazéns 


Serviço de Camiões TIR 
—— 1 
Grupagens 
Reino Unido - Dinamarca - Alemanha 
Saídas semanais directas 


Completos 
Para todos os países da' Europa 


Carga Aérea 
(Agentes IATA) 
Grupagens 

Recepção permanente-no aeroporto 


Trânsitos Internacionais 


Importações 
Exportações 
Tráfego - Amazenagem - Seguros 
Apoio completo junto das Alfândegas, 
Organismos oficiais e Bancos. 


SPEDITUR 


a TRANSITÁRIOS, LDA. 


;' RUA GUERRA JUNQUEIRO, 472-476-APARTADO 19 
4100 PORTO CODEX 


TELEFONES: 691081-P. P.C. 
TELEXES: 24210 P-25387 P 


“ARMAZÉNS PRÓPRIOS 
IMPORTAÇÃO: RUA DO. PROGRESSO;;236-PERAFITA 


EXPORTAÇÃO: RUA JUSTINO MARQUES, 69 a 71=FREIXIEIRO-PERAFITA 
e . 


PEDITUR 


' PARA: 
PIREUS, LIMASSOL e BEIRUTE 


n/m SOVIÉTICO «<LUDZA » 


A carga em LEIXÕES em 16 do corrente 


OS AGENTES EM LEIXÕES : 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telefones: 27747/8 e 316685 — PORTO 


JE SENLARI RAMAIS EREEN IES ERES OS EO SS A 


ARROYO 


| 


SEFENELISINODIDODARIRESEES III ooo 
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N 


AIN 


ESB 33333 3333333333 3333333 33333 333333333 333332 


3333333333) 03 0003300000 ]00]09 0 


WIN 
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aaa III 


PINTO & LAGE LDA, 
PORTUGUESE GARMENTS SERVICE 


SERVIÇO INTERNACIONAL 
DE DEPENDURADOS 


CAMIÕES APETRECHADOS PARA TRANS- 
PORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 
E EMBALADAS El3 REGIME DE GRUPA- 
GEM E COMPLETOS PARA: 


Escandinávia, Inglaterra, 
Alemanha, Holanda, 
e França 
Saídas Bissemanais 


NIB 33 3333333333 3333333033 3333333333 3333333333 3333) 23933 


TELEFS. 21073/4 — TELEX 22149 


AN 


a 


à x 
LISBOA: Rua Duque da Palmela, 37, r/c. 
Tolof. 635441 / 535253 — Tolox 12157 


PARIS 


OT] Ôlild:)XU.XJJ]HJJ HH; 


GRUPAGEM - TIR 
IMPORT-EXPORT 


méveio do Porto O Jornal do Norte 


O Comercio do Dorto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


TRANSPORTES 


ALEMANHA, ÁUSTRIA, SUÍÇA, BENELUX 


25 


INGLATERRA DINAMARCA, SUÉCIA, NORUEGA 


CARGA GERAL 


SERVIÇO DE CAMIÃO DIÁRIO 
SERVIÇO DE CONTENTOR (GRUPAGEM) 
MARÍTIMO — SEMANAL 


CARGA GERAL 


SERVIÇO DE CAMIÃO COM SAÍDAS TRÊS VEZES 
POR SEMANA 


CARGA GERAL 


SERVIÇO DE CAMIÃO COM SAÍDAS TRÊS VEZES 
POR SEMANA 


CONFECÇÕES DEPENDURADAS 


SERVIÇO DE CAMIÃO COM SAIDAS DUAS vcZES 
POR SEMANA 


CONFECÇÕES DEPENDURADAS 


CONFECÇÕES DEPENDURADAS 


SERVIÇO DE CAMIÃO COM SAÍDAS TRÊS VEZES SERVIÇO DE CAMIÃO SEMANAL 


POR SEMANA 

SERVIÇO DE CONTENTOR MARITIMO SEMANAL 
AGENTES 

CARGA GERAL 

PATMAR SHIPPING -+FORWARDING, LTD. 


AGENTES 


DINAMARCA 
JKT 

SUÉCIA 
CONFRACTA AB 
NORUEGA 
NKT 


AGENTES 
BENELUX 
J. P. JANSSEN B.V. 


ALEMANHA, ÁUSTRIA, SUÍÇA 
JOHANN BIRKART/DKS 


CARGA DEPENDURADA 
TIBBET-+BRITTEN, LTD. 


CONFECÇÕES DEPENDURADAS. OS ARMAZÉNS DE G. L. DISPOEM DE ÁREA COBERTA ESPECIAL PARA ARMAZENAR CoN- 
FECÇÕES EM CABIDES BEM COMO SERVIÇO DE RECOLHA DE CARGAS AS FÁBRICAS. 


CARGA AÉREA 


AGENTES IATA SERVINDO TODO O MUNDO DESDE LISBOA E PORTO, OFERECENDO LIGAÇÕES REGULARES, COM 
AGENTES PRÓPRIOS EM TODOS OS DESTINOS, COM ESPECIAL RELEVO PARA MADEIRA, AÇORES E ANGOLA. OFERECEMOS 
SERVIÇOS DE MENSAGEIRO COURIER DE E PARA TODO O MUNDO. SERVIÇOS INDIVIDUAIS OU DE GRUPAGEM. 


LISBOA — 10, T. do Corpo Santo, 2: 
Telefones N.” 363191 e 363195 
Telex N.º 12216 


PORTO — 131, Rua Infante D. Henrique 
Telefones, 27091/5 
Telex N.º 22341 


DEP. TRANSITOS — R. Eng.º Ferreira Dias, 953 
Telefones, 696151/5 
Telex N.º 22860 


MSSSIRALIESIS OASIS AOS AS ASIA OSSO OA AOS O DOS O EEE EEE OOo OO ERES Ar Ens 


o SPEDIMAR mansirários, 1a. 


RUA FERREIRA BORGES, 69-3º — PORTO 
Telefones 384061/2 Telex 23567 


CAMIÃO TIR 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


o 00 
CAMIÕES TIR 


DATAS DE SAÍDA | TERMINAISEM | 
ALEMANHA 16/9' ga WUPPERTAL / STUTTGART , 
Ea = [7 ERANKEURT 
19/9 | BRUXELAS/GENT 
19/9 paris 
199,  |uonDnes 


2/9 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE 


“4279 
2/9 
“2/9 


BÉLGICA 
FRANÇA. 
INGLATERRA — 


1879 
16/9 
16/9, 


CONFECÇÕES PENDURADAS 


CONTENTORES 


FREQUÊNCIA TERMINAIS 
ROTTERDAM 


L LONDRES 
GOTEBORG 


DE/PARA 
HOLANDA 


CONTENTORES 


NAVIOS DATAS DE SAÍDA | DESTINOS | | 


iii dede (dd dede de dd dd dd 


(( 
CU UU UU UU UU 


Oslo/Bergen/Stavanger 
Goteborg/Stock./Malmo 
Helsinki 
Londres/Rotterdam 
Liverpool/Manchestor 
Copenhagen/Aarhus 


E ES 
pra ESSES 


JORGE OLIVEIRA, 1.» 


CSIEGERLAND» 
«FINMASTER» 

«CITY OF FLORENCES 
CATLANTIC KING» 
ESCHWANHOR 


So] 


a«SUNNY CHRISTINA 
aHIRMA» 

«RODRIGUES CABRILHO» 
«ESPANA» 


Açores 

Madeira 

New York 

Now York/Baltimore 


IRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CONFECÇÕES PENDURADAS 
*1]j CAMIOES APETRECHADOS PARA FRANSPORTE DE CONFECÇÕES 

PENDURADAS EM “EGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PARA : 


CENTRO 


BANANA VN 


FRANÇA 


SAIDAS SEMANAIS 


TELEFONES 
TELEXES 


E "PÉLGICA 


380414 — 380430 — 380439 — 381706 — 381746 
22110 — 22815 
OO É 


O 33,3,33,33333333333,8333,33,33333,333,533,33,3333 33,3 


TRANSI TÁRIO 


RN 


TELEX 16596 EGT. 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO «TRANSPORTES» 


Armazéns: Rua Poraira Henriques; 1 
1900 Lisboa 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 113.11 
TELES, PICA 2268N/R rag a sa2a 


TELE amnae nONACN 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO « MANSPORTES+ 


Amato: R Once da Siva, 253 
“uso Loça da 


TRANSPORTES ; 9 Dé SETESRO DEP NGdo 


2b 


Ge 


U: S. A. — NORTH ATLANTIC |U. S. A. — SOUTH ATLANTIC U. S. A. — GULF PORTS .s. A. — PACIFIC COAST 


S. FRANCISCO 
NEW YORK WILMINGTON, N. €, X GALVESTON OAKLAND 


BALTIMORE CHARLESTON etila RICHMOND 


x 

* SAVANNAH x NEW ORLEANS STOCKTON 
ade SACRAMENTO 

x PORT EVERGLADES X HOUSTON LOS ANGELES 

* 

bad 


(MIAMI) CORPUS CHRISTI PORTLAND (OR 
PROVIDENCE JACKSONVILLE BROWNSVILLE SEATTLE (WA) ) 


: LOND BEACH 
GRUPAGENS GRUPAGENS x GRUPAGENS . GRUPAGENS 


ATLANTIC COUNT» 40Y 33 OU SUBST, 10/9/80 


MÉXICO CARAÍBAS | “MÉDIO «ORIENTE 


TUXPAN KINGSTON (JAM) HONG KONG SHARJAH — E. A. U. 
PIEDRAS NEGRAS PORT AU PRINCE KEELUNG | DAMMAM — ARÁB. SAUD. 
CIUDAD JUAREZ SANTO DOMINGO KAOHSIUNG | TANVAN KUWAIT 

LAREDO NASSAU BUSAN (KOREA) DOHA: — QATAR (via Sharjab) 


To DUBAI (via Sharjah) 
x CIDADE DO MÉXICO KYO JAPAN MUSCAT (via Sharjah 
YOKOHAMA : 
ABU DHABI (tia Sharjah) 
* GRUPAGENS x GRUPAGENS MANILA RIYADH [oia Dammam) 


mOop0O-="mD0- 


BN 0333333333 333333333333333333333333,333333333333333333333333333333,33333333333,33,333,333333333333,3,3,3353,3,33,33 5 


« - Boomerang Container Line 


AN! 


SERVIÇO AUSTRALIANO CONTENTORIZADO DE PORTUGAL 
PARA A 


AUSTRÁLIA e NOVA ZELÂNDIA 


20' E 40' DE TODOS OS TIPOS 
AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


| º$ JECO SHIPPING 


LISBOA 
RUA DAS PEDRAS NEGRAS, 3-2.º FR., B é; TELEFONE: 687896/865543 * TELEX 18344 


3333333333 3333333339 3333333333 3333333333 3333 333333 333333 333333333333333333333333333 333333 33333333 333333333 33333 33, 
VOO 3330333333, 5,556 37 PASS, 3,333 3) 3 3 333 333 3 3332 TUI 0220, 0033,33,3 3,0050005 5 


SCOM. ME ESTA NA A ÉÉ E TT E LINE 


Agentos Gerais: JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 
LISBOA a 


NON ÚSIAÓTHÓ,|ÔEÓÔJÔJH[IÚIHX|TÔ4 IH 2, 


PANOS ISOS SSB 3333333333 33339333, 
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A 


A 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 


n/m Alemão <«THUNAR»> 


Esperado para carregar em 18 do corrente 
COM DESTINO AOS PORTOS DE 


HAIFA | ASHDOD 


OS AGENTES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS. ..DA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Teletones: 27747/8 e 316685 "ORTO 
QN 
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A 


em 
PARAr NAviIo EM LEIXÕES : 


S. VICENTE |«inveren- 


DENCIA» | 9/9/80 


e 
P R A |] A (Cabo-verdiano) | 


00)' RECEPÇÃO CARGAS NO TERMINAL 


ASSES SS SS SS SS, 


DOU 


AGENTES 


NAVEX-EMP PORI JAVEGAÇÃO SAR 


R. INFANTE D. HENRIQUE, 87-1.º — TEL 28611/3 — PORTO 


NEAR 


A 


9 DE SETEMBRO" DE 80 TRANSPORTES 9] 


BS 33333333 3333]; 3; 3; 3323333333 333333 


E PINTO MOREIRA & IRMÃO, IDA. 


| 


COMPANHIA: 
PORTUGUESA 


[e o 
TRANSPORTES. 
MARITIMOS,EP.: 


AGENTES TRANSITÁRIOS 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CAMIÕES TIR 


SERVIÇOS REGULARES 
PORTUGAL/INGLATERRA/PORTUGAL 
em Grupagens e completos 


Es C TOWN — P. ELISABETH 
«PORTO» /9 | DURBAN — MAPUTO — BEIRA 


Recepção de carga geral e contentorizada em LEIXÕES em data a anunciar 


SERVIÇO EM CONTENTORES 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 


CARGA ABREA —- CAMIONAGENS RIO DE JANEIRO — SANTOS 


ANIS 3933993333 33333333 


«MUXIMA» | 25/9 
Agentes de Tráfego de Mercadorias nos Portos do DOURO e LEIXÕES q E PARANAGUÁ 

A Recepção de cargas em LEIXÕES / 

ESCRITÓRIO: ARMAZEM E GARAGEM : E = 
Rua Nova da Alfandega, 70-14 Rua da Carvalhosa. 50 a 68 LE == 
4000 PORTO 4400 VILA NOVA DE GAIA ATE E SE, 
Teletones : 25065 — 313335 — 316198 Teletone: 393439 «RODRIGUES CABRILHO» | 12/9 | NEW YORK — BALTIMORE 
(PORTUGUES) 
SAI 


AN eee eeeeeuuuaaaaggaqass JN É Recepção de cargas em LEIXÕES em 11/9 das 8 às 16 horas 


ES 
Vesselmar- AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 
fesselmar «socio DD PES 


LR: DA REBOLEIRA, 65. 74 “811541 VESSELMAR PORTO 2341 GL PORT q 
Recepção de cargas em LEIXÕES em data s designar 


ASSOCIETED PORTUGAL LINES SERVIÇO DE CONTENTORES 


«HIRMA» | 2» [conchas 


A «NORUEGUES» ) 
DOS EE 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS SERVIÇO 
CONTENTORIZADO 


ANTWERP x ROTTERDAM e HULL 


Carrega a 9/9/80 


Carrega a 16/9/80 PONTA DELGADA — ANGRA DO 


19/9 
«RIBEIRA GRANDE» | / HEROÍSMO E HORTA 


Recepção de cargas em LEIXÕES em data e designar 


(E SERVIÇO DE CONTENTORES ) 


«SUNNY CHRISTINA» PONTA DELGADA — ANGRA DO 


«TRAFIC ... 200100.) Em LEIXÕES 
«MONIKA BOS» ......) EmLEIXÕES 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO. 
RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM E TAMBÉM CARGA EM CONTENTORES 
PARA A AFRICA DO SUL 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 


FRED REM TERMINAL (MILLWALL DOCKS) LONDRES VIA PORTSMOUTH 
CONTENTORES COMPLETOS E DE GRUPAGEM 


«COMMODORE ENTERPRISE» a] Recebe carga em LEIXÕES | a 11/9/80 


(IBERIANO) | 18/9 | mEROISMO — HORTA /FAIAL 


e, 
Eee AVEIRO: 
ACEITAMOS CARGA DE GRUPAGEM PARA LONDRES E PORTSMOUTH 
E CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO «CEDROS» | 13/9 | ROUEN — HAVRE 


TAMBEM ACEITA CARGA ZARA AS ILHAS DE JERSEY E GUERNSEY Recepção de carga em AVEIRO 


EELLELLAHELIVOLOLELAELLLOLELELEEECOCOOCOCEL OSS OROSEOIALLOLEELLICOOSLCOSEROOOERAoAAA oa ra 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA 
DAS MESMAS A CHEGADA DOS NAVIOS Evan ASSIM QUE O FAÇAMOS 
POR SUA CONTA E RISC 


SUSSESI ES ELELELEELEAS SAIAS SERA AAA Oo EA LELEre LECCE rEEoAS So 


] SERVIÇO DE PASSAGENS 


Pare reserva de passagens e documentação. consulte os n/ serviços ne Rus Augusta. 152 
— Tele! 360282/602151 — Lisbos 


S 


(%) AGENCIA DS AVEIRO — Trato Telefone 315590 — Porto 


PORTO — Rin D. «“tenrique, 5-9 - Tel 315590/313324 - Telex 22799 
ar Pa Coimbra, date Tr 

OA — Rus S. Julião, GERAL 
INTERNACIONAIS —- Tel “aesgarro 36063176 E a Casais 


ENC, 


BRALOHAR TESTA 


DESPACHOS, TRANSPORTES INTERNACIONAIS, 
CARGA AEREA e SEGUROS 
Rua S. João, 68-2.º-Dt.: e Esq.t 
Teis. 313079 — 313544 — 311996 
Alfândega 319752 


LIVERPOOL ( ROTTERDAM Y LIVORNO | BREMEN 
DUBLIN | ANVERS GENOVA HAMBURGO 


HAVRE 
ECO MONDEGO 15/9 SEEVETAL ...... 12/9 


' 
ECO GUADIANA 15/9 |) 


Telex 23110 — BRAMAR 
4000 — PORTO 
DDS] : 


Ê BANIDO 
POD 3993333333 3 33333, 333,38 SEUS 


O Comercio 
7 DE SETEMBR 


q ESPECIAL 


A AMIZADE 


A amizade é um senti- 
mento bonito para com ou- 
tem, que contribui muito 
para o gozo da nossa vida, 

Nem toda a amizade é 
boa, portanto nós devemos 
escolher os amigos que 
queremos, para nos acom- 
panharem no caminho da 
vida, porque há amigos 
falsos. 

Muitos mostram amizade 
por alguém, porque este 
gasta dinheiro com eles, 
mos, quando o dinheiro 
acaba, os amigos também 
se afastam. 

Os verdadeiros amigos 
não se importam com a 
riqueza, mas sim com o 
que a pessoa é, porque as 


aualidades de um amigo 
não se podem comprar. 


Podemos perguntar: 
quem não gosta de ter ami- 
gos? Muito ou pouco, to- 
dos gostam de ter amigos 
e todos precisamos deles, 
não esquecendo que mais 
vale ter um amigo bom do 
que muitos falsos. 


Um encontro por acaso, 
pode, mais tarde, transfor- 
mar-se em amizade, que, 
mais tarde ainda, se pode 
transformar noutro senti- 
mento mais profundo. 

De princípio não pode- 
mos comparar um amigo 
a um colega, muito em- 
bora esse colega possa vir 


OLÁ MEUS 


Como vos havia prometido, hoje vamos dedicar esta página à 

Vamos ler trabalhos de alguns amiguinhos nossos, onde exf 
amizade para eles. . 

Não necessitamos de procurar palavras para definir a AMIZADE 


AMIGU NHOS dentro de nós esse sentimento que nos dirige para outra pessoa e nm 


a ser nosso amigo. À ami- 
zade é uma palavra bo- 
nita, maravilhosa, que de- 
vemos pronunciar com or- 
gulho. Há pessoas que têm 
amigos e não lhes ligam, 
outros que querem ter ami- 
gos e não os encontram. 

Amizade é gostar de ter 
amigos e companheiros à 
nossa volta. A amizade só 
deve querer em troca outra 
amizade. Se dermos ami- 
zade e se q recebermos, 
podemos sentir-nos felizes. 
Um amigo é aquele que 
nos ouve, que nos aconse- 
lha e conforta quando de- 
sesperados e, neste caso, 
é o conforto de um amigo 
que nós gostamos de rece- 
ber e nos faz reviver. 

A amizade nasce, cresce 
e desenvolve-se para com 
outra pessoa que nos é 
querida. Se quisermos ter 
felicidade agora e no fu- 
turo, devemos prezar a 
amizade. Não gostaríamos 
todos nós de viver rodea- 
dos de amigos? Assim de- 
via ser, mas nem todos têm 
essa felicidade porque en- 
tre os amigos também há 
inimigos. A qualquer mo- 
mento os inimigos inter- 
vêm e, nesse caso, os ami- 
gos são muito precisos. 

É algo de especial ter 
amizade e poder retri- 
buí-la. 


A amizade faz a socie- 
dade viver em comuni- 
dade. Os verdadeiros ami- 
gos são como os diaman- 
tes. 


Quem se ri está contente 
Quem está contente é feliz 
Podemos acreditar 

Pois é a amizade que o diz. 


Isabel Maria Esteves Xavier 
Rua Dr. Elísio de Moura, 
n.º 58-rés-do-chão esq.º 
— Enguardas — BRAGA 


À 


beijo, estender-lhe a mão ou simplesmente chorar uma lágrima. 


MÚSICA, A LÁG 
Mo EA am 


A Amizade é também uma lágrima derramada, ao ouvirmos uma m 
sentimento e a nós dedicada por um amigo. 

Eis o que nos sugere o desenho do ANTÓNIO JOSE DA ROCHA MA 
(10 anos), residente em VIANA DO CASTELO, na Rua A — Cabedelo. 


CANTINHO 
DA 
AMIZADE 


FR “DE 1660 ESPECIAL 


CANTINHO 
DA 
POFSIA 


71 
Por 


Ina à AMIZADE. 
e expõem o que é a 


ZADE. Basta sentirmos 
e nos faz dar-lhe um 


A 
AMIZADE 


A Amizade é uma flor 
A amizade 
A amizade é o amor 


V Ne 


sé Xe pólos 


DE | 
g 


Ter amizade é bom A 
qe amor “RECADOS 
Ter amor Z 
Ter-te à ti, Nicolau, como amigo Z 


É como ter uma flor 
Uma flor aberta na palma da mão 
Uma flor que ao fechar 

dá um grito de amizade e diz: 

— Eu sou uma flor 

mas a amizade é o amor. 


DO 
NICOLAU 


Por tudo o que leram hoje nesta página, gos- 
taria de vos dizer que cultivem AMIZADE, pois, se 
todos nós, adultos e crianças, a cultivássemos, 
colheríamos mais rosas e menos cardos e o mundo 


ANA LUÍSA PENEDA PAIVA (11 anos) 
Estrada Nacional 107, n.º 3477 
Freixieiro — Perafita — MATOSINHOS 


UM AMIGO É MUITO BOM 


Ter um amigo é muito bom. 
Ter alguém em que se possa ter confiança, 
Poder-se contar segredos e amarguras, 
Planear jogos e aventuras, 

Ter alguém que nos possa amparar, 
Ajudar. 

Ter alguém que nos conheça, 

Que nos conheça e goste de nós, 
Compreenda o que vai na nossa cabeça, 
Que aceite a nossa voz, 

Aplaudindo verdades 

E corrigindo erros. 

Que esteja sempre do nosso lado 

Na escola, 

No emprego, 

Na rua, 

Em qualquer situação. 

Ter um amigo é ter um tesouro. 


seria muito mais dócil. 

E agora, o Nicolau queria dar-vos uma suges- 
tão: como estão em férias e têm mais tempo livre, 
porque não trocam correspondência com as crian- 
ças que colaboram nesta pégina e fazem novos 
amigos? 


PAN NIVEIS DESSE DISSESSE 33 83333333,3333333, 383333339 
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JOÃO MANUEL VELOSO (12 anos) 
Rua D. Manuel 1, 893 - 1.º andar 
Vermoim — MAIA 


a melodia tocada com 


MARTINS DA SILVA 


mbolicamente, a Amizade pode ser a flor que oferecemos ao nosso semelhante, 
se uma-ave branca (símbolo da paz) vem beijar suavemente. 

Nicolau já tem mais um nome para juntar ao do João Veloso e da Ana Luísa, Tra- 
HELENA CRISTINA que deseja trocar correspondência com outros amiguinhos do 
A sua direcção é a seguinte: 


ELENA CRISTINA F. MACHADO 
OTELO — FERMENTÕES — 4800 GUIMARÃES 


proveito: para vos dizer novamente as direcções do João e da Luísa que continuam 
de mais cartinhas, 


JÃO MANUEL VELOSO 
UA D. MANUEL II, 893 — VERMOIM — 4470 MAIA 


NA LUÍSA PENEDA PAIVA 

STRADA NACIONAL 107, N.º 3477 — FREIXIEIRO — PERAFITA 
: MATOSINHOS CODEX 5 a : 
o podemos sentir a grandeza do que é ter um amigo: feli- 


Neste bilhetinho escrito por um nosso amiguinho 
que frequenta uma Escola de Ensino Especial, no Porto, 
cidade quando está presente. Tristeza na sua ausência, 


28 


ET] TRANSPORTES ? Dé SEFENERO Dersa * 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


: TELEPH. 
LARGO DO TERREIRO, 4 27243 TELEGA, TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL 318034 P.P,C.A. JERVELLCO 22726 JERVEL P 


a k 


NORUEGA SUÉCIA FINLÂNDIA 
FredOlsenLines XX osio | PORTULLOUD Egsosmims | FFINNCARRIERS 
ã : 


GOTHENBURG HELSINKI 


GE APRE saem es 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS 
DA NORUEGA, DA SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DA FINLÂNDIA, 

DE CONTENTORES INCLUINDO HANGING. 


«BERBY» Ê «HUSUM» «FINNMASTER» 
(NORUEGUÊS) (ALEMÃO) (FINLANDES) 


«SIEGERLAND” 
«BERBY» (ALEMÃO) «FINNMASTER» 
(NORUEGUÊS) «HUSUM» (FINLANDÊS) 


(ALEMÃO) 


pe it mem ip dita 


ONO) )Ô)OTTJT]TITÂÁÓCAÔAÔÔNTÔÔOÔTÔOÔTÔIJJÔHNNÚTQUJGI[EEEÔ—ÔÔÔSJLHJÔHÔCDBUÔAÔOÔUÔJÔddlâHlH 


AGÊNCIA MARÍTIMA «OCIDENTE», S. A. R. L. 


0033355533, 3,35353,5,35353,3535553,5,553553,5,5533,555553,3,53,3535333,35555353535533335595356522 


a 


EM LISBOA: Praça Duque da Terceira, 11 Telet. 328191/7 — Telex 12411 — OCIDENTE — LISBOA 
NO PORTO : Rua Ferreira Borges, 57 Telet. 29294 e 24537 — Telox 22747 — PORTO 


tdi jadranska slobodn 


QSUGOLINISA] 


Era 4 


Serviço regular e rápido para : 
NEW YORK, FILADÉLFIA, BALTIMORE, 
LAKES LINE Próxima sado do LISBOA e/ou Leitos AD ONE XORRS PIA DAL PRODROMOS LINES 
: h 
Serviço regular e rápido para; LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, berçdi Eri ad PIRAEUS 
CANADAJEIORANDES LAGOS CABINDA, DAKAR, CONAKRY, | «Zi» .. » 24/25 Setemb Próximas saídas de LISBOA para: 
Próximas saídas de LISBOA directas para: FREETOWN, MONROVIA, ABIDJAN, «KLEK» . 23/24 Outubro 
MONTREAL, TORONTO, TAKORADI, TEMA, LOME, COTONOU, | para: PIRAEUS, SALONICA, LIMASSOL 
CHICAGO, MILWAUKEE, LAGOS / APAPA, DOUALA, MATADI | SUAYAQUIL, CALLAO, VALPARAISO (todos os portos gregos 
HALIFAX e SAINT JOHN (NB) «NIKOLA TESLA» . 25/26 Setemb via Pi ) 
dos navios : “MOSLAVINA» .... = 14/15 Outubro ja Piraeus 


dos navios jugoslavos : 


dos navios ; 


para: 
«SPLIT» 8 setenta | SUANNINÃO cem 10/11 Pose RIO DE JANEIRO e SANTOS DURÃES un 
«ATALANTA db. 22/23 Set REINÍCIO 23/24 Sotemb. . 
ADMIRAL PURISIC» e ; . «ZANET 25/26 Setemb. 
«ADMIRAL PURISIC 23/28 Setemb. | Crema paia E aid RT 5 Suemh 


(Também recebem carga de FRIGORIFICO 
e em CONTENTORES) (Também aceitam Contentores completos) 


AOL, UIM,UiUU)UU]UU 


(Também recobem carga de FRIGORIFICO 
e em CONTENTORES) a (Também aceitam carga em contentores) 


DB 333333333333333333333333333333333333 3333333333 33333333; 33333 3333333333 33333; BBB, SSIS 3333333333 3333333333 33 333333339 


KELLER MARÍTIMA ceorro;, LDA 


RUA DAS FLORES, 57 — PORTO — TELEF, 20386 27912 312401 
PRAÇA D. LUIS, Nº 9-3 — LISBOA 2 — TELEFONE 606035/9 


' 


MEDITERRANEAN/SHIPPING | KELLER LINE | CAVN/FMG 


«BRUNELLA» «DORNACH» «TBN» 
A carga em 10/9/80 13/9/80 19/9/80 
ANVERS 


DEAD O TT TA ATI PORTUGAL, LDA. 
TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa e 
vice-versa 
CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 
De e para: Alemanha, Austria, Suiça e Holanda 
ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE P 


ROTTERDAM OLBIA LA GUAIRA 


RATE CARRARA PUERTO CABELLO 
MOGADIXIO , BARCELONA MARACAIBO 
MOMBASA 

DAR-ES-SALAM 

AQABA 

PORT SUDAN 

DJEDDAH 

BAGDAD via AQABA 


SERVIÇO : 
CONVENCIONAL/ 
CONTENTORES 


O Comercio do “Porto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


TRANSPORTES 4 


E despachos em 24 e 25 de Setembro. 


GATES SS 
PAS: VANS 
as id 
RUA DA REBOLEIRA, 49 iai 


ALPORTUGAL LINE 


G N N— Companhia Naciona de Navegação 

CT M— Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
HANSA — Deutsche Dampfschiftahrts-Geseilschaft «Hansa» 
OP DR — Oldenhurg-Portugiesische Damptschitis-Ahederei 

SLOMAN NEPTUN Schiftahris A. G. Bremen 


Serviço regula: = semanal de LEIXÕES para 


HAMBURGO e BREMEN 


NAVIOS DATAS 


D/m o'temão 
«RUGARD» 
n/m alemão 
«PASSAT» 
n/m alemão 
«SCHULAU» 


TODOS OS NAVIOS ACEITAM CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


BENELUSO LINE 


GN N — Companhia Nacional de Navegação 
C 1 M — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
0» OR - Oldenburg-Portugiesische Darpischifis-Ahederes 
SLOMAN NEPTUN Schiflahris A. G Bremen 


De 13 a 16 de Setembro 


De 20 a 23 de Setembro 


De 27 a 30 de Setembro 


serviço reguias e semana de LEIXÕES paro 


ANVERS e ROTTERDAM 


Nav. os DATAS 


n/m alemão 


«FRANK NIBBE» 


n/m alemão 


«LARUS» 


A carga em LEIXÕES 


De 24 a 29 de Setembro 


BURMESTER & STUVE, LDA. 


"PORTO 


t TELEF.: 383351 (6 linhas) — TELEX: 22734-22735 


€€ Hapag-Lloyd 


Euro-Pacific 
, Serviço regular e semanal de LEIXÕES osrs 


COSTA DO PACIFICO — (E. U. A. e CANADÁ) 


NAVIOS PORTOS DE DESTINO 


LOS ANGELES 
OAKLAND 
VANCOUVER 
SEATTLE 
PORTLAND 
FODOS OS NAVIOS ACEITAM CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


WOERMANN-L"NIE 


n/m alemão 


«RUGARD» 
De 13 a 16 de Setembro 


n/m alemão 
«PASSAT» 
De 20 a 23 de Setembro 


serviço reguia dy LEIXOES pars 


AFRICA OCIDENTAL 


NAVIOS-DATAS PORTOS DE DESTINU 


n/m 
«PEBANE» 


Las Palmas, Dakar, Freetown, 
Monrovia, Tema. Lome, Coto- 
nou, Douala, Librevill, Port 
Gentil, Pointe Nolre, Matadi, 


PAfdercadombco Abidjan. e Lagos/Nigéria. 


TODOS OS NAVIOS ACEITAM CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENIORES 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES. 


po 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


LINHAS DE ÁFRICA 
NAVIOS: 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 11 e 12 de Setembro. 


S. TOMÉ, LUANDA e LOBITO 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 


«CABO VERDE» 
Chega a LEIXÕES 
em 15 de Setembro 


«SOFALA» 


Chega a LEIXÕES 
em 26 de Setembro 


* MAPUTO, BEIRA, NACALA e outros portos 
de MOÇAMBIQUE com baldeação. 


É] Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 18 e 19 de Setembro. 


«QUELIMANE” 


Chega a LEIXÕES 
em 20 de Setembro 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


63 — Apartado 2014 — 4019 PORTO CODEX 
438/9 - 315888 - 310596 — Telex: 22752 NORMAR 


Rua Infante D. Henriqu 
* Telefs.:! 22314/5/6-27070 


omércio do Porto O Jornal do Norte 


SOCIEDADE 
DE 


NAVEGAÇÃO 
AVEIRENSE 


ÂNCORA 


Agente em Aveiro da CNN (N/T) 


O INTERNATIONAL TRANSPORT 
O TRANSIT AGENTS 
O SHIPPING AGENTS 


4000 PORTO 


Rua intante D. Henrique, 36-1,* Esq: 
Teloi, 28921/319439 


3801—-AVEIRO CODEX 


Rua de Jaime Moniz, 222A — Apart 93 
Telei. 24055/6 — TELEX 25141 — ASAN R 


NONO ONDINA sz 


á 


carga aérea 


companhia 


naciarelcie EXPORTAÇÃO IMPORTA 


navegação 
0054-251 0177 — Tolex 16 701 
-B84985-884741 


DADO DS 3333 333,3,3,333,33333,3333333333,3333,833,333333,3333,3,33,3,3333,333333 333 


GRUPAGENS 
FRETAMENTOS | 


E DNA DO SS a 


É O 


TO - Tel! 27079-229 14: Tejey parsa 


ET) TRANSPORTES sos TEne Ro DE 


% R VESILISE ASSES ERREI OEA E DADE SEA EA ESSE AAA ISOS AAA 


] 


Portugal BENELUX - Portugal 


MIRO-VAN ACKER B. 4. o N.W. MIRO 


Directo HOLANDA wx ROOSENDAAL 
Directo BÉLGICA x GENT 
5 LUXEMBURGO 


Companhia Trasatlántica Espaiola SA, 


LINHA DAS CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


onte idd MA ida da o 6 


«MERCED» (Espanhol) «RONCESVALLES» «A INDICAR» SERVIÇO EXPRESSO “ CAMIÃO TIR 
12 de Setembro z fEiponhol) EIS de Setembro 26 de Setembro PARTIDAS 

SAN JUAN PR STO. DOMINGO RD SAN JUAN PR EXPORTAÇÃO/IMPORTAÇÃO 3" e 6 
LA GUAIRA CRISTOBAL/COLON LA GUAIRA 
STO. DOMINGO RD PANAMÁ CITY PURTO CABELLO 
VERACRUZ PUNTARENAS CR 
STO. TOMAS CASTILLA CORINTO (Nic.) 
PUERTO CORTEZ ACAJUTLA 


PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 
ESCRITÓRIOS :  R. “Infante D. “Henrique 83-3.º — PORTO 
Telefone. 315511 — Telex 22200, 


ARMAZENS: R. Justino Marques, 44 — FRE 
“> LEÇA DA PALMEIRA — Telef. 9954459 


LINHA DOS ESTADOS UNIDOS 


SERVIÇO EXPRESSO DIRECTO E CONTENTORIZADO: 


NEW YORK, BALTIMORE E ST. JOHNS NB [se convier] e em frete e conhecimesto para: CHICAGO 
— CLEVELAND — DETROIT — MILWAUKEE — MONTREAL — TORONTO, 


M/S «GUADALUPE |» 20 de Setembro 


poitugal « ESCANDINÁVIA + Portugal 
CAMIONTRANS APS - EVRO SPEDITION AB 


Directo DINAMARCA x COPENHAGEN 

FRED OLSEN LINES | NEDLLOYD LINES | SAL / DFDS S.A. E.C.s. Directo SUÉCIA %* SOTEBORG 
Serviço directo convencional | PARA: PARA: LINHAS DA CONFERÊNCIA NORUEGA x OSLO 
— e contentorizado — APAPA RIO DE JANEIRO PARA: FINLÂNDIA x HELSINKI 
PARA. LOME SANTOS WALVIS BAY 

OSLO — BERGEN PORT HARCOURT RIO GRANDE CAP TOWN SERVIÇO EXPRESSO . CAMIÃO TIR 

STAVANGER CAMAREOUN MONTEVIDEO Let PARTIDAS 

S, "estantes, jocatidades BUENOS AIRES DURBAN EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 5." Feiras 

BEGE «NEDLLOYD NILEn «LABRADOR» Muro : 
o ú Sétiibio 28 de Setembro 10 de Outubro «ANGO» 


arnaud E 


28 de Setembro 
SERVIÇOS CORRIDOS Somanaimente de Lisbon é ui 
PARA TODOS OS PORTOS MUNDIAIS Latas com irao doa PORTO: — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 

VIA ROTTERDAM (em regimo de fretes retos) ROS: Tejofone. MISTA a rolex 282007. | 

ARMAZENS: R. Justino Marques, 4 — FREIXIEIRO 

dep Ê q LEÇA DA PALMEIRA — “Telef. 9954459 ' 

WIESE TRANSPORTES, LDA: Telef, 370241/9 -- a 
Ddr for A E Telex 12322 Wiese P PORTUGAL « INGLATERSA + PORTUGAL 
Rue do Alecrim, 12-A — 4200 LISBOA ' Teleg. Wieseco 


MANCHESTER 
SERVIÇO EXPRESSO BIRMINGHAM 
CAMIÃO TIR HULL 
EXPORTAÇAO/IMPORTAÇÃO  FELIXSTOWE 


PARTIDAS TODAS AS 6.º FEIRAS LIVERPOOL 


Ml UU AA A A LO UA A (AAA UA CU CU (UA UA UU (O LA L (LA 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2, 7, 9 e 12 — Telefones: 28421] e 28428 
LISBOA — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA, 


PORTOBALTICA | ZÍiDE DS 
LINE COPENHAGEN, AARHUS, 
MALMÕE e GOTHENBURG 


ESTES NAVIOS ACEITAM 
EVORA CARGA PARA TODA À 


“coroas | atos PRINCE LINE PEGASUS LINE 


ESCRITÓRIOS: R. Infante 'D: Henrique, 83:3. 
Telefone 315511 — “Telex 22200 
ARMAZENS: R. Justino/Marques, 44 — FREIXIEIRO 
LEÇA DA / PALMEIRA —. Telef. - 9954459 


MALILASLAAA ASA AM AAAA AAA AAAAAAS ALA AAA SAO AA AAA SAIS AA SAO AAA ADI AAL III AS ADA UAI OIL AD AAA OO AAAA ASSADOS AISO ARAS AAA ASA OEA O AIR ALAS A DAMAS DEAR? GOAAA AAA LUA AAA AAA LAALOLAL AS DAS AAA SA, 


SUNUSERESSISIASSARASARAAE SS ORA PARAAO SESI AA RAROS SS SSREAERAS SEARA ES OA AOS OR OOAS PARADO SA AARO ESSA OA AA AAAS ES SAO ORARAS SE SEARA SAR ELAAS ASA AAA ROO AOS SAO A OO AA ARES OSAS OA AOS 


GOTHENBURG) e NORUEGA 
ROTTERDAM e (OSLO) á SERVIÇO REGULAR CON ESSES DE 
5 hn) 4 
iso pda MEG ONTENTORES SERVIÇO REGULAR TENTORIZADO PARA Z 
HAMBURGO) : am E  LIVERPO 2 
pRoxiMOS NAVIOS DE LEIXOES PARA SHoREAM E Nr, Et 01, k E) 
cado A LEX0ES] (SAAEL INGLATERRA. : 3 
Ea É sir «Schwanecky Fo * TRANSPORTES E TRÂNSITOS INTERNACIONAIS LDA á 
A dh Recepção de cargas BRORA º Z 
«Nade 5 de Setembro, LIMASSOL - j ES ] $ 
Ribakovaite» “PRA - ba dig AN SERVIÇO REGULAR Z 
da/aT e Soro «Birte Ritscher» | «Malvern Prince» Z T I R Z 
Aceitamos também cargas oe AG be rd 20 de Setembro f 3 
para outras localidades a Esperado em 24 *BRORAR * [LIGAÇÕES SEMANAIS EM GRUPAGEM | 
parti de ROTTERDAM | NAVIOS MIRECTOS 23/24 de Setembro 3 PORTO — LYON MARSELHA — PORTO |, Z 
o SREMEN COM FSCALAS SEMANAIS 5 PORTO — BORDEUS. PARIS — PORTO | Z 
É | CAMIÕES COMPLETOS DE E PARA | Z 
TRÂNSITOS INTERNACIONAIS é TODA A ram Z 
E A. intento D. Henrique 133 Z 
CAMIÕES COMPLETOS DE PORTUGAL PARA TODA A EUROPA (ONT ACTE-NOS mo-cono 
CAMIÕES GRUPAGENS: 3. SAIDAS SEMANAIS PARA E DE INGLATERRA ç - Telea 23180 TAVISO P Z 
j ç AMAM É 


ASSIS 99939, 9699,82995.89.3593,3.3.39 


GRUPAGEM EM CONTENTORES PARA: 
MADEIRA, AÇORES, LONDRES e LIVERPOOL 


770/0000 UU UU ll UU Ui lili iii iii lil iii dede A de dei dd VILLA 


E GUS AN GUN EEE L SUS OE O SE EO SEE CUSTE TERRE SS SS SS SSSSSSS SS SS ESSES SS SS SS SSD SS SS SSSSSSSSSSSS ES SS UEESEETE TES 
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O Comercio do Porto 


7 DE SETEMBRO DE 1980 


BRENNAN 


z 


A 


B 


ta GUI 


NAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, Lda 


BENPORT LINE 


SERVIÇO QUINZENAL 


convencional e contentorizado 


| 
n/m Alemão 
«DENTAINER» 


Em ! FIXES em 13/15 do corrente 
para cartegar 


BREMEN 


e 


HAMBURGO 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDERET 


n/m Alemão/Or. «FLAEMING» 


Em LEIXÕES para carregar 

em 25/26 do corrente 
AVONMOUTH, HAMBURG 
e ROSTOCK 


Para: 


n/m Alem./Or. «ALBIN KOEBIS» 


Em LEIXÕES para carregar 
em 26/27 do corrente 


Pora: ROSTOCK 


CONTAINERLINE 


ESCANDINAVIA: 


COPENHAGA — AARHUS 
MALMOE — GOTEMBURGO 
HELSINGBORG — OSLO T 
HELSÍNQUIA 


IRLANDA CMB 


GREENORE 


ALGERIAN 
SERVICE 


ALEMANHA 
HAMBURGO 


“ORAN' 
PRÓXIMAS SAIDAS; 


«CUXHAVEN» LI 26 
«ESPANA» LI 8... 


18/9/80 
11/9/80 


CONTENTORES E GRUPAGENS | CONTEN 


Rua do Bolhão, 53-4." 
Teles. 380123-380155 
91 96 89 - 38 01 04 


ALGER 


ANNABA 
SKIKDA 


BENPORT LINE 


SERVIÇO QUINZENAL convencional e contentorizado 


n/m Alemão «ILKA» 


Esperado em LEIXÕES para carregar 
em 17/18 do corrente 


ANTEWERP/ROTTERDAM 


Aceltam-se contentores para qualquer local- 
dade da INGLATERRA, ALEMANHA 
BÉLGICA e HOLANDA. 


VEB - DEUTFRACHT 
SEEREEDERET 


Servico convencional e contentorizado 
com transbordo em ANTWERP para: 


AQABA, JEDDAD, KWAIT, 
DAMMAN, HODEIDAH, 
DUBAI, ABU DHABI, 
BAGDAD, BASRAH 
e ALEXANDRIA. 


n/m Alemão «ILKA» 


Esperado em LEIXÕES para carregar 
em 17/18 do corrente 


AGÊNCIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA, 


PORTO LISBOA 


Telets. 


elex 22332 Telex 16414 


CMB 


MIDDLE 
EAST 
SERVICE 


JEDDAR 
MINA 


QABOOS/FAHAL 
DUBAI 

BAHREIN 
DAMMAN 
KUWEIT 
UMM'QASR 
BANDAR 
KHOMEINI 


TORES CONTENTORES 


TRANSPORTES 43 


Rua D. Luis |, 20 F 1» 
673526 -673543-673546 


DEPPE 
LINE 


BERMUDAS 
S. JUAN (PR) 
MEXICO 
HOUSTON 

N. ORLEANS 


CONTENTORES 


1000 — PORTO — Av. dos Aliados, 211-5.º-D.to — Telet. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) — TELEX: 24345/22314/22739 


4450 — LEIXÕES — Doca 2 Sul — Telet. 935265 


1300 — LISBOA — Av. 24 de Julho, 128-1º — 
TELEX: 12428/16665/16692 


Telet. 600149 — Teleg GUINAVE LISBOA) 


3809 — AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105—Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — TELEX: 2411 
080 — FIGUEIRA DA FOZ — Telet. 25266/24998—Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ—TELEX: 16193 


STAR SHIPPING A. S. 


SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA 


AMÉRICA DO NORTE 


- LINHA 
DA COSTA DO PACÍFICO 


LONG BEACH, 0AKLAND, SEATLE, 
PORTLAND e VANCOUVER (BC) 


LINHA 
DA COSTA DO ATLÂNTICO 


NEW YORK, PHILADELPHIA, 
e SAVANNAH 


n/m Alemão «ILK A» 


Esperado em LEIXÕES para carrega: 
em 17/18 do corrente 


NAVIERA CASTANER Y ORTIZ 5. À. 


— SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS — 


n/m «VILLAVERDE» 


Em LEIXÕES em 10 do corrente 
para carregar em 10 ou 11 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
TENERIFE 
LAS PALMAS 


«VILLAFRANCA» 


Em LEIXÕES em 17 do corrente 
para carregar em 17 ou 18 
ARRECIFE DE LANZAROTE 
LAS PALMAS 
TENERIFE 


n/m 


"DART 


Coniaincrline 


U.S. A. = NEW YORK 
FILADÉLFIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 


CANADÁ = MONTREAL 
TORONTO 
HALIFAX 
HAMILTON 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


«CUXHAVEN» LI 26 
«ESPANA» LI 8 ... 


CONTENTORES E FRIGORÍFICO 


LLOYD 
BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO E SANTOS 


E 


os NAVIOS: 


«ITABERÁ» 
«ITAIMBÉ» 


CONV/CONTIFRIGORIFICO 


18/9/80 
11/9/80 


19/9/80 
29/9/80 


Jd ALLINE 


FEDERAL ALTANTIC LAKES LINE- MONTREAL 


Serviço regular contentorizado COM DESCARGA 
DIRECTA nos portos des GRANDES LAGOS 
(CANADA — ESTADOS UNIDOS) : 

MONTREAL * TORONTO * HAMILTON 
THUNDER BAY * CLEVELAND 


DETROIT * TOLEDO * MILWAUKEE 
CHICAGO * DULUTH 


n/m alemão «ILK A» 


Esperado em LEIXÕES para carregar 
em 17/18 do corrente 


NAVEIRO 
Transportes Marítimos. S.A. R.L. 


n/m «LITORAL» 


Esperado para carregar 
em 12 do corrente em LEIXÕES 


CASABLANCA 
n/m «OSTECLIPPER» 


Esperado para carregar 
em 9/10 do corrente em AVEIRO 


ROCHESTER 
E 
BREMEN/HAMBURG 


-— Carga Convencional e Contentorizada — 


Para: 


Para: 


ERA ia (MACA CLA OO, 


<LINEA G> 


MODERNOS PAQUETES 
Próximas saídas 

de -1sbos 

Para: 


BRASIL 


EUGÊNIO C 29/10 
Fo 29/11 


SOC COM. OREY 
& BARROS LEITE, LDA. 


B. Int D. Henrique, G3-Leº 
Tolets.: 28906/7/8 e B18060 


VELA lo UA AL O OU (LULU LA 


= 


As 


Em SANTA MARGARIDA 


É VENDIDO NO , 


pelo Senhor 
Manuel Lourenco Macieira 


Mande executar 


GRAVURAS 
nas Oficinas 
[Ido nosso Jornal) 


IROLLHISILELONAE AAA 2h 


D Comércio do, Porto 


CAMPO MILITAR, 


NNOOOÔÔÔ[Ô[ÔUAÔJHJÔÔÔGÔUÔÓJ,UÔJÂÓJÔNÔJM.J.JS.ÂÔÔIÔ]MÔIÔS 3 )TJITHDIHÔOÔÔIÔÔIÔ SS AÔAÔÔAIÔUOÔOIÔTIÔ]XÔÔÓ)ÔÔGÔ]ÔTÔOÔÔÓÓÓS A LLOÔOIÔTÔTÔOOÓÓÓÓSNNTÔIOTOTTTISS 9, 


BONRANSSSSSS SS S SDS DS SDS DDS SSD 333 3933393933 33 33333333 333333 333333333333333333333333333333333 333 33 3333333 3 333333 33333 3333333339 
e mm memos 


SOSSILISEETESS IS rELELHO 


N 


4 "TRANSPORTES ? é SEREMBRO de a 


BATE > 


ScanDutch & 


CONVENCIONAL CONTENTORES 


AN 


RREO 


a 


É ER pusnrA SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 
DA PA + PORTUGAL/EXTREMO ORIENTE — JAPÃO/PORTUGAL 
n/m «SUMBAWA» Em dl: de  Setemb x 
LONDRES «LIV OF FLORENCE» Até 42 do corante (Dinamarquês) m le Setembro RA Port Kelang, Singapuro, 
é (Britânico) n/m «TYSLA» En Ao ds Ouro angkok, Hong - Kong (MACAU! 
(Norueguês) ER Keelung, Manila, Busan, Nogoya, 


ROTERDAÃO CITY OF FLORENCE: é Ê 
Ce gétânico) Até 22. do ontrento n/jm «SONGKHLA» | Em 42 de Novembro | Yokohama, Kobe e Osaka. 


(Dinamarquês) 


«ATLANTIO KING» é 
(Panamiano) Até 10 do corrente 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO). LDA. 


PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 — TELEX 22106 — TELEFONES: 22215 e 22602 
AIDS SB 33839 3. 


“JONAH SERVICE” 
- WSITAInER/ibesca | 


Agentes no PORTO 


INORTEMAR - AcÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE. LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — TELEFS. 22438-315888-27070 — TELEX 22752 


RISECO acíncia MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. ; 


RUA DO BOLHAO. “4-4 E 5 — TELEFS. 319689-380104-380123 — TELEX 22751 


LIVERPOOL 


«ATLANTIC KING» 
% (Panaímiano) Até 19 do corrente 


DUBLIN SATLARTIO tinto Até 10 do correnta 


GANA 


LA VALLETA, PIREU, 

TARTOUS ou LATAKIA 

e ISKENDERUN, com (OE PERTH» Até 10 do corrente 
IRAQUE, ARABIA e mtênico) 

SAUDITA e EMIRATOS. 


contship 
MOROCCO LINE 


E CASABLANCA, LA 


SPEZIA com ligações «NAUTIC» 
para SUIÇA, ÁUSTRIA, 
JUGOSLAVIA, GRÉCIA, 
PAQUISTÃO e ÍNDIA. 


Até 12 do corrente 


LONDRES ROTERDÃO / ANVERS 


SAÍDAS : 4/4 dias 
SAIDAS : 10/10 dias. NAVIOS: 


«CUXHAVEN» LI 26 
NAVIO: 18/9/80 


(Alemão) 


CPShips Ed CP Ships TA 


«CUXHAVEN» LI 26 «ESPANA» LI 8 
18/9/80 11/9/80 


CARREIRAS SEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES PARA 


MONTREAL — TORONTO — DETROIT — CHICAGO — VANCOUVER SERVICO FREGULAREDOMPECETAMENTE RC ONTENTON ADO) 


ACEITAM-SE GRUPAGENS «o 
COM GRUPAGEM PARA 
MONTREAL e TORONTO 


RUA DA REBOLEIRA, 55 = PORTO 
TELEFONE, 317841 
TELEX 22223 A/B 


WALL & Ca. Lda. TELEGRAMAS WALCO 


Al PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 4:24 
NAVEGAÇÃO LISBOA TELEFONES, 320122/4-364337 

TELEX 16604 [16632 

TELEGRAMAS WALCO 


CEcicutos éviver, 


e uu III 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. £ 


SADOMAR (PORTO) 
Rua Infante D, Henrique, 83-1.º — PORTO O Telefones: 28906/7/8 e 313050 — Telex 22352 


SERVIÇOS TOTALMENTE CONTENTORIZADOS 


KONINKLIJKE NEDERLANDSCHE STOOMBOOT MiJ. BU. AMSTERDAM * 


Serviço das Caraibas 
e da América Central 


Proximas saídas de Lisboa 


CGM -— PARIS EUROPACIFIC (CGM/INCONTRANS ) N. M. «AMERSFOORT» 
HAVRE-RQUEN—ALGER—ORAN M/V «HELGE FOLMER» peso : 
PARA: LOS ANGELES (LONG BEACH) EM 29 DE SETEMBRO 
ESCALA QRIXORO OAKLAND (S. FRANCISCO) — PORTLAND 


Antigua, San Juan PR, Sto. Domingo, La Gual- 
ra, Curaçao, Aruba, Cartagena, Barranquilla, 
Cristobal, Puerto Limon, Puerto Cortes, Sto. 
Tomas de Castilla, Kingston e Port-au-Prince. 


SEATLE — VANCOUVER 


M/Y «HELGE FOLM ER» RECEPÇÃO DE CONTENTORES EM 8/9 E 23/0 


ENCHIMENTO/RECEPÇÃO EM 8/9 E 23/09 E também para: Bridgetown, Paramaribo o George- 


a AFRICATAINERS town via Kingston. 
(STÉ. CHARGEURS DELMAS VIELJEUX) 
ACL — PARIS PARA: DAKAR — ABIDJAN — LOME E DOS DE e rs IN 
COTONOU — DOUVALA — LIBREVILLE , E as EM REGIME DE FRETE CORRIDO 
PARA: NEW YORK — NEWHAVEN — BOSTON PORT GENTIL — POINTE NOIRE 


PORTSMOUTH — BALTIMORE — FILA- MATADI e IAPARA 
DELFIA — HALIFAX — ST. JOHN, NB M/V «HELGE FOLMER» 


Lusitrans 


AGENCIA PORTUGUESA DE TRANSPORTES. LDA. 


QUEBEC — MONTREAL — TORONTO e RECEPÇÃO DE GONTENTORES EM 8/9 E 28/9 R. DOS REMOLARES. 6-1 “APARTADO 2612:LISBOA 2 
HAMILTON ORIENTAINERS TELEFONE 36/0131 (9 LINHAS)-TELEX' 16749 “LSTR 
PARA: TRIPOLI — TARTOUS — BEYROUTH - 
M/V «HELGE FOLMER» AKABA 


RECEPÇÃO DE CONTENTORES EM 8/9 E 23/9 SAIDAS SEMANAIS VIA LIVORNO 


AAA Il vveeeeEEEEEIIIII3333IIANANANNNNNNNNNNININAINY 


EAN) 3 3) 3) 3 3332 
BSS 3333333333 33 33333 333333 


O JORNAL DO NORTE 


NUA ELLA NV COCO 


a 


O Comercio do Porte 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


SESI ISAESEAINAIAAIIAI SOS S SAIS ASA O OOo asno asno ORIA 


9 TRANSMASO. 


Tiansportes internacionais Lda. 


AMIÕES T<1.R. EM REGIME DE GRUPAGEM 
DE E PARA À EUROPA 


Altransport/Inglaterra 
Portugal Inglaterra 


PRÓXIMAS SAIDAS DE CAMIÃO: 


Dias 8, 10 e 12 de Setembro 
Z 
Z 
$ 
Z 
Z 
| 


Transaba! Suiça 
Portugal Suiça 


PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO: 
Dia 10 de Setembro 


1100 LISBOA 
R. dos Fanqueiros, 174 


4000 PORTO 
R. Infante D Henrique, 42-2.º 
Telefones . 314422 - 314378 

Telex: 22268 Marga P 873965 - 


TELEG JOMAREL - 
uiiiiiditdid tddi de fa 


Teletones 873821 


| "osé moreira & rodrigues, Ida. 


: pinto dos reis & rodrigues, Ida. 
RUA DOS ARMAZENS 1 — FELEF 28340 
WIRAGAIA — PORTO 


Eiz=a TRANSPORTES EM CAMIONAGEM 
=. 
CARGAS E DESCARGAS MAQUINISMOS 


TRANSPORTES CARGA GERAL 
E LONTENTORES 


WEBER TRANSPORTES 


SOCILDADE ANÔNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
2ORTO LISBOA 


R. CAMPO ALEGRE 450 
PORTO 
LISBOA 


RUA DIOGO COUTO, 1-5.º DIR. — 1100 LISBOA (Portugal) 
Telefones 825133/4/5/6/7 Telex 13416 WEBTIR-P 


AGENTES TRANSITÁRIOS 
YRANSFORTES INTERVATIONAIS 
GRUPASENS E CAMIDES COMPLETOS 
lJARGA AÉREA VIA MARÍTIMA 


65060 
m | 692356 
dB | 692843 
Telex 25113 
WEBTIR-P 


BN ROO 


MASISIEAASIA SAS SAIAS NO OSSOS SSIS SAS OAO, 


Z 
á 
Z ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO 
Gg 
Z 


TRANSPORTES a; 


DE DD a 


6) TRANSMASO. 


Transportes Internacionais Lda: 


CAMIÕES T.I.R. EM REGIME DE GRUPAGEM 
DE E PARA À EUROPA 


Portugal/Suécia/Portugal 
Autotransit 
Contentor / Camião 


Portugal /Noruega 


NKT-Convencional e Pendurados 


PRÓXIMA SAIDA DE CAMIÃO: 
Dia 10 de Setembro 


RR 3333333 933,3,33,3,33,3,3,3,3,33,3,533333,3,3,333,333333,333 339; 


4000 PORTO 


R. Infante D. Henrique, 42-2.º 
Telefones : 314422 - 314378 


1100 LISBOA 
R. dos Fanqueiros; 174 


DOS 333333333, 


Telex: 22268 Marga P Telefones: 873965 - 879821 
TELEG.: JOMAREL 
ANANVNUNTNNINID DRA (SS SRA O CONAN AA VU 


o 


JORGE OLIVEIRA, Lm 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS | 


SEDE . Largo S. Domingos n.+ 62 14 — PORTO 
FILIAL: AR Infante D Henrique n.º 15-1º — PONTO 
TELEFÔNES 380414 380430 - 380439 381706 - 381746 
TELEX 22110 — JOROLI P 

ARMAZENS: R. Brito e Cunha n. 384/386 — MATOSINHOS 


Serviço regular de grupagem em camião TIR directos para: 


FRANÇA : BÉLGICA: ALEMANHA : 
Gi saída Dia saída Dia saída 

PARIS Diário | COyRTRAI FRANKFURT 
LILLE Trissemanar Bissemanai Semanal 
MARSELHA GENT Semana! | DUSSELDORF 

Blssemanal | MyELLES Semanal 
LYON — Bissemana! Bissemanal 
TOULOUSE Semanal | gayXELAS Semanal 
SECLIN Blssemanar 
NANTES Semanal | HOLANDA . ITALIA : 
STRASBOURG 


Semana: | ROTERDÃO Semana! | -«s1Ag 
PAU Bissemanal | AMESTERDÃO 
RENNES 
ROUBAIX 


Semanal 


a Semana! | BERGAMO Semanal 


PANETONE 


DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 


777700000 UIOTA OPALA TARA CALIL NUA 


| ER | 
IMideastcargo 
|| SUPERLINER CONTAINER SERVICE 


ABU DHABI 
UMM QASR 
DAMMAM 
UMM SAID 
DOHA 

DUBAI 

KHOR FAKKAN 
KUWEIT 
KARACHI 
BOMBAY 


[= EEVETAL .....ccce 


12/9/80 


F RRPERÇã! 


O NIAR! 


| Lisboa 669122 º Porto 311037 A 


|United States Lines 


NEW YORK 
BOSTON 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 
CHARLESTON 
JACKSONVILLE 
SAVANNAH 
SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 


SEEVETAL 12/9/80 


— NAGUICAVE 


COMP. MARÍTIMA DE NAVEGAÇÃO GUINE-CABO VERDE 
JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 
LISBOA 


Agentes Gerais; 


PARA: 


S. VICENTE 
PRAIA 
BISSAU (o 


DO SE CONVIER 


EM LEIXÕES: 


15/9/80 


ANTÃO» 
(Cabo-verdiano) 


AGENTES 


NAVEX - EMP PORT NAVEGAÇÃO, S.A. R.L. 


R. INFANTE D. HENRIQUE, 87-1.º — TEL. 28611/3 — PORTO 


LOISIR PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA, 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM DE E PARA A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 
E DESPACHOS 


Pais Frequência Terminal Agente 

Manchester Constantine 

Inglaterra ...| Bissemanal London Wingate, L.da 
Frankfurt 

Alemanha ...| Trissemanal | Wuppertal Zust & 
Stutigart Bachemeier 
Paris Nors Express 

França us. Bissemanal | Lion Skandia Transport 

Bélgica ...... Semanal Bruxelas Dubols et Cle 

Suíça .....s.e Semanal Basel Frachs & Ca. 

Holanda ......| Semanal Roterdão Muller Batavior 


RUA DAS FLORES. 166-3* PORTO 
TELEFS. 21154-21245-20500 — TELEX 24217 P — LOIPIR P 


3% DIVERSOS 


O Comercio do Porto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


SAVANNAH 
JACKSONVILLE 


ABIDJAN 
BOMA 
MIAMI MATADI 
HOUSTON 

NEW ORLEANS 


MOBILE 


KISSAGANI 
12/9 


KANANGA 
29/9 


Rir 


MANCHESTER 
CLINERS cqsssé! 


REPETE 


Para: MONTREAL » TORONTO - HAMILTON - VANCOUVER 
BOSTON =« CLEVELAND = TOLEDO - DETROIT 


CHICAGO - MILWAUKEE, 


4 

4 

z 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

í 

A (CONHECIMENTOS CORRIDOS PARA O INTERIOR DO CANADA E ALGUMAS 
Z LOCALIDADES DO INTERIOR DOS GRANDES LAGOS AMERICANOS) 
5 
4 
4 
4 
4 
í 
ja 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 


EMBARQUES SEMAN 


) CONTENTORES COMPLETOS (FCL) CONTENTORES .GRUPAGEM (LOLT =" 


PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS DE PRAÇA CONTACTE: 


EURONAVE 


PORTO 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-41 
TELEXES 22348/22543 
TELEF. 24171/2 (10 linhas P. P. GC. 


RUA DO 


BASSO 3383 33333333 3333 3338333 333333333333333333333333 333333333 3333339 


= CAN 
ESTADOS-UN 


(PORTO) 


TELEF. 
. À.) TELEXES. 65/1 
DOS 83 33333333333333333333333333333333333333333333 3333333333 33333 33333335 


Naviera 
Lucentum 


Serviço 
Convencional 


TUNIS 
RIJEKA 
CASABLANCA 
VALENCIA 
BARCELONA 


PIRAEUS 


PORT SAID 
BEIRUTE 
LATTAKIA 
MERSIN 
IZMIR 
SALÔNICA 
PATRAS 


BELLENIC 
GLORY 


14/9 
HELLENIC 
TORCH 
7n0 


EL GRECO 
12/9 


RASAGES 
18/9 


15/9 


“Para” 
ADA “é 
[D) 


<< 


é 


ETC. 


AIS 


levando-o sempre 
no banco de trás. 


O seu filho confia em si. 
Proteja-o, 


LTD. 
LISBOA 


ARSENAL. 60-1.º 


326972 
122265/6 


PA ODDS 83333 88888 83333333333 33,33 33333,3,3,3 333,33 


secília Areosa de Campos 


AGRADECIMENTO 


Sua FAMILIA vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas 
s pessoas das suas relações e amizade que participaram no 
meral da saudosa extinta ou que de qualquer forma a acompa- 
haram na sua dor. 


JASA ALBERTO PEREIRA 


ESET 0 Retna rep o E 
GRIJÓ - VILA NOVA DE GAIA 


D. Maria Matutina Nunes 
Oliveira Volta 


Agradcimento e missa do 7.º dia 


Seu marido, filhos, nora: 
retos, Irmão, cunhada, sobrinhos 
» demais família agradecem por 
oste ÚNICO MEIO a todas as 
»essoas que assistiram ao fune- 
al da saudosa extinta bem como 
iquelas que lhes manifestar 
> SOU pesar é comunicam que a 
do 7.º dia será rezada 
manhã, segunda-feira, pelas 19 
oras no Mosteiro de Grijó, Gala. 
Josde já ficam muito gratos E 
odos que se dignarem assistir a 
>sto acto religioso. 


A FAMILIA 


GRIJO, V. N. DE GAIA, 7 de 
3etembro de 1980 


à Funerária de Grijó, de António 
3omes Correia 


VALBOM 


MARIA DA CONCEIÇÃO 
“MARTINS VIGÁRIO 


FALECEU 


Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos 
e restantes familiares cumprem o doloroso 
dever de participar o seu falecimento e que 
o funeral da querida e muito estimada senhora 
que contava a bonita idade de 99 anos, reali- 
za-se amanhã, segunda-feira, pelas 10 horas, 
da sua residência Rua de Pinheiro de Além, n.º 275, para a igreja 
matriz da vila de Gondomar, onde por sua alma será rezada 
missa de corpo presente & responsos. Findo o que vai a sepultar 
no cemitério local. 


VALBOM - GONDOMAR, 7 de Setambro de 1980 


Funerária «Paula» de Jorge Vieira 


LEVER - GAIA 


Fernand: da Silva 
Ramalho 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras e demais família 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas 
as pessoas que assistiam ao funeral do 
saudoso extinto, e participam que a missa do 
7º dia, será amanhã, segunda-feira, pelas 19,30 horas, na igreja 
paroquial de Lever. 


LEVER, VILA NOVA DE GAIA, 7 de Setembro de 1980 
A FAMÍLIA 


Serviço 
Contentorizado 
MALTA 


ALEXANDRIA 


ECO GUADIANA 


ESSE ERR EA SECA ATC E SDL E RES cao LARES 


Santa Casa 

da Misericórdia 

do Porto 
CONCURSO PUBLICO para a 


arrematação do fornecimento 
de reses bovinas. 


Faz-se público que às 17 
horas do dia 16 de Setembro 
Serviço de 1980, realizar-se-á, nas Re- 
Contentorizado partições Centrais da Misericór- 
dia, à Rua das Flores, 15, o 
JEDDAH concurso público para o forne- 
DUBAI - cimento de reses bovinas duram- 

te o 4.º Trimestre de 1980. 
BAHREIN O depósito a efectuar com 
DAMMAM guias passadas pelos Serviços 
de Contabilidade ou por garan- 

KUWEIT tia bancária é de 5 000$00. 
As condições e cadernos de 
encargos estão patentes nos 
Serviços Económicos à Rua das 

Flores, 15. 


ECO GUADIANA 
15/9 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas'Oficinas.' 
do nosso:Jornal 


SÃO PAIO DA PORTELA — PENAFIEL 


Germano de Faria Moura Júnior 


AGRADECIMENTO 


No passado dia 8 de Agosto, faleceu no Hospital de Penafial 
o Senhor GERMANO DE FARIA MOURA JUNIOR, sua esposa 8 
demais família vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer outro modo 
lhe manifestaram o seu sentimento e amizade, e participam a cele- 
bração da missa do 30.º Dia, amanhã, segunda-feira, pelas 7 horas. 
na Igreja de São Paio da Portela, pelo seu eterno descanso. 

Por vontade expressa do extinto só hoje fol. participado o 
seu falecimento. 


São Paio da Portela, 7 de Setembro de 1980. 


Armador — V.t ARMANDO MATOS 


Ana Alice Pereira de Castro Faria 


| 


MISSA DO 2.º 
ANIVERSÁRIO 
DO SEU 
FALECIMENTO 


Faz hoje dois anos que Deus 
te chamou, deixando lágrimas 
e dor. 

Teu marido participa às pes- 
soas das suas relações e amizade, 
que “será celebrada missa pelo 
seu eterno descanso amanhã, 
dia 8, às 19 horas, na igreja de 
Valadares, 

Desde já agradece a com- 
parência das pessoas amigas a 
este piedoso acto, 


EESC SS PR 
D. Maria Eugénia Marinho: 
Duarte ne Sousa Matos 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus Filhos, Netos, Cunhados, Sobrinhos .e mais família agra- 
decem reconhecidamente por este ÚNICO MEIO às pessoas das 
suas relações e amizade que quiseram assistir ao funeral da sau- 
dosa extinta, e participam que se celebra missa do 7º dia pelo 
seu eterno descanso na próxima segunda-feira, dia 8, às 19h15, 
na Igreja de Santo António das Antas. 


José Carlos Duarte de Sousa Matos 

Jorge Manuel de Oliveira Duarle Sousa Matos 
José Carlos Oliveira de Sousa Matos 

Pedro Manuel Oliveira de Sousa Matos 

Ana Maria Benevides Rego Costa Matos 

Maria Margarida da Silva Carvalho Vieira Matos 
Laura de Azevedo Duarte de Sousa 

Joaquim Oliveira Rodrigues 


CASA ALBERTO PEREIRA 
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BOLSAS DE ESTUDO 


Entidade privada pretende conceder (6) seis Bolsas 
de estudo a jovens do sexo marculino de sólidos dotes morais, 
residentes no Porto ou arredores, com demonstrada vocação 
para um ofício cuja família ou encarregado de educação não 
disponha de meios para permtir a continuação da sua 
formação. 

Interessados devem indicar que ofício pretendem, dando 
eferências detalhadas dos seus estudos anteriores. 

Só se atendem respostas manuscritas. 


M. CHAVES 
Rua Senhor de Matosinhos, 464 — 4400 V. N. DE GAIA 


COMUNICADO 


Sr. Presidente da República 
Sr. Primeiro-Ministro 


Sr. Ministro da Educação * 
Ciência 


Excelências: 


O Conselho Directivo do Ins- 
tituto Superior de Contabilidade 
e Administrador do Porto, ele- 
mentos dos Conselhos Directivos 
dos Institutos Superiores de 
Contabilidade e Administração 
de Aveiro e de Coimbra, bem 
como a Associação Portuguesa 
de Contabilistas, reunidos em 
Coimbra, solicitam a V. Ex.as 


TT 
CURSO SUPERIOR DE GESTÃO 


* INÍCIO ER 

* DURAÇÃO -6 SEMESTRES.» 

e CONDIÇÕES DE ADMISSÃO -curso 
COMPLEMENTAR DOS LICEUS OU EQUIVALENTE 

e HORÁRIO -DIURNO E NOCTURNO 


* DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA 
MATRÍCULA: 


o 


se dignem mandar dar execução 
ao disposto no Decreto-Lei n.º 
327/76 de 6 de Maio e Resolu- 
ção da Assembleia da República 
de 27 de Junho de 1980, com 
vista à implantação da Licencia- 
tura em Contabilidade, 


E CERTIFICADO DE HABILITAÇÕES 

E BILHETE DE IDENTIDADE . 

m 4 FOTOGRAFIAS E 

E CERTIFICADO MÉDICO OU BOLETIM DE SAÚDE 


CAÇADORES 


APRENDA A EMBALSAMAR PELO CORREIO Coimbra, 13 de Agosto de 1980 


ISCA — ISCAC — ISCAP — 
— APC 


Comercializamos as espécies que embalsamar 


PROFESSORES COM EXPERIÊNCIA DE ENSINO * 
UNIVERSITÁRIO E DE GESTÃO DE EMPRESAS 


Temos livros e cursos sobre a arte 
ao alcance de todas as bolsas 


(O Comércio do fJorto 
DELEGAÇÃO E 


REDACÇÃO e PUBLICIDADE 3 A 
INSCRIÇÕES ATÉ 22 DE HESSE 


Bairro de S, Vicente de Paulo 
(FFH) — Bloco C — 3.º-Dto. 
Apartado 176 — Telef. 23246 


REAL 


Peça-nos informações sem compromisso 


|. M. E. P. (Delegação) Apart. 21 — 2871 MONTIJO 


Mo LA 


BOLA DE CORTE E DECCRAÇÃO «GUDI» 


laboração com a Escola Esmod Guerro Lavigne de Paris 
cursos de senhora, criança, alfainte modelista, camisaria 
e pijamas, com o seguinte programa: 


— MODELISTA — DESIGN — ESTILISTA, 


| Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 
(do nosso Jornc 


— CONFECÇÃO INDUSTRIAL — DECORAÇÕES, 


Matrículas abertas até 25 de Setembro para os Eursos com infeio 
em Outubro 


— LARGO DO PADRAO, 2-3.º DT, — TELEFONE 50192 — 


EXTERNATO-ESCOLA MODERNA 


Rua da Alegria, 4-1* e 2.º E (aos Poveiros). Telet. 316041 


Cursos diumos e nocturnos intensivos e mistos do Ciclo, 
Curso Geral e Complementar dos Liceus. Cada num só ano. 
Professores especializados. Ambiente familiar. 


Preços acessíveis. Matrículas das 14 às 20 h. (dias úteis). 


EXTERNATO 


RUA DA BOVISTA, 783 — TELEF. 60516 — PORTO 


* UNIFICADO 
ENSINO SECUNDÁRIO * COMPLEMENTAR 
* 12º ANO 


Instituto Franco = Britânico 


Praça Marquês de Pombal, 84 
P OUR! 170 
Telefone 480677 


CURSOS DIVRNOS E NOCTURNOS 
PARALELISMO PEDAGÓGICO 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


Inscrições abertas. Mantém-se os mesmos 
preços, até dia 15, do corrente mês. 


(Horário 9 às 12 e das 16 
às 19 horas). 


INSTITUTO FRANCES 


75, Praça da República — 4000 PORTO 


MARATONA cm a su experiência peca 


de 4 décadas, mel 
seus 27000 alunos já formados e empregados, AMA 
de uma constante técnicas mocema: 


6 um forte do preferência da geração ate 
Maior eficiência e menores preços, mercê duma elevado 
frequência apoiada por 80 méquinas Ambos os sexos 


MATRIOULAS 
Até 15 de Setembro das 9 h às 12 h 


== 
CERA SPEA RE ASSERERÇES E ArÉRmREREES 
1 RUA PEDRO ALVARES CABRAL, 159 (EDIFÍCIO PRÓPRIO) * TELEF 316465 C 


* Básicos 
emáDios 


CURSOS A INICIAR EM OUTUBRO 


E SECRETARIADO (Duração: 2 anos) 
E TRADUTORES - INTÉRPRETES ( Duração: 3anos) 


“VENTILAÇÃO PERMANENTE 
* “MESAS FUNCIONAIS 
“CADEIRAS ROTATIVAS 


E ASSISTENTES DE DIRECÇÃO ( Duração: 3anos) 


e CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: Curso Complementar dos Liceus ou equivalente 
» HORÁRIO: Diurno e Nocturno 
e DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA MATRÍCULA: 

e Certificado de Habilitações 

e Bilhete de identidade 


e 4 fotografias 
e Certificado médico ou boletim de saúde 


INSCRIÇÕES ATÉ 22 DE SETEMBRO 


PRAÇA D. JOÃO 
RECONHECÂDA OFIC 


EC PICRNAL pr 
| CENTENÁRIO 


SEMPRE ACTUAL. 


| 
] 
Í 
i 
| 
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SENHORA 
DA HORA 


ESTRADA EXTERIOR 
DA CIRCUNVALAÇÃO, 12 000 
Telefone 955940 


ETRÓLEO: MARES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS — FÁBRICA PRÓPRIA 


ALCATIFA — caraculo em rolo que não marca, desdz 247$50/m2 
LCATIFA — industrial, desde .... 


lova colecção de PLASTICOS, importados directamente. para paredes. pavimentos e casas de banho. CAPAÇHOS DE CAIRO, outros 
ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA», MANUAIS. ARRAIOLOS 


ersarenera anitos 


ALCATIFA — pêlo aveludado. desde 290$00/m2 


— 125$00/m2 ALCATIFA — preta p/ estotar carros aRapads Ind.» 170$00/m2 


E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAIS 


e o 2 e 2 2 3 2 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 


PROVEITE AINDA OS PREÇOS ANTIGOS + ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 


a mp 2 pa 2 0 2 2 2 e e 20 mennnacununnannanuna nana 


NTREGAS IMEDIATAS €& DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA & NÃO COMPRE SEM NOS CONSUITAR 


FILIAL: FILIAL FILIAL: FILIAL: FILIAL: 

R. Portas Sento Ay, Grão Vasco 66 Est Nac. nº 125 Est. Nacional B. Monte 

ano Liss as E ESA ARNEIRO de Baixo — Telot, 78023 PARCHAL 
ROSSIO TI. 372443 ! 1 (As portas da ck (As portas da cidade) (portas da cidade) 
1100 — LISBOA BENFICA dade) FARO OLHÃO PORTIMÃO 


para resguardo 
protecção de 
montras, blindagens 
vedações, etc... 
utilize 


PRA 
E, 
GRELHAS DE AÇO DISTENDIDO 


VON 
NA 
N 

N N 


Mais prático, mais rápido e mais económico 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INDUSTRIAIS 


RODRIGUES FONSECAS, CARVALHO: 


269, Rua do Sorpi Pinto, 271 Tolofa, 481016-490193- PORTO 


so 


Ministério da Agricultura e Pescas 
Secretaria de Estado da Estruturação Agrária 


INSTITUTO DE GESTÃO 
E ESTRUTURAÇÃO FUNDIÁRIA 


O INSTITUTO DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO 
FUNDIÁRIA, Rua Vale do Pereiro, n.º 2, 3.º — 1296 LISBOA 
CODEX, anuncia que recebe propostas em sobrescrito fecha- 
do e lacrado, com a indicação no exterior «Concurso n.* 4 
— Propostas para a venda de cortiça», até ao dia 16 de 
Setembro de 1980, da cortiça extraída dos seguintes prédios 
rústicos: 


HERDADE DE ÁGUAS BELAS 


Freguesia: Couço 
Concelho: Coruche 
Quantidade aproximada de cortiça: 5.500 Arrobas 


HERDADE DO CABIDO 


Freguesia: Igrejinha 

Concelho: Arraiolos 

Quantidade aproximada de cortiça: 1100 Arrobas 

(Esta cortiça encontra-se no Viveiro Florestal de Evora) 


Os adquirentes ficarão sujeitos à disciplina do Decreto- 
“Lei n.º 98/80, de 5 de Maio, nomeadamente: no que respeita 
às condições contidas nos seus artigos 3.º e 4º, 16º e se 
guintes. 


As propostas serão abertas, no local indicado, no dia 
seguinte às 15 horas, reservando-se o INSTITUTO DE GES- 
TÃO E ESTRUTURAÇÃO FUNDIÁRIA do direito de não 
adjudicar a sua venda, caso as propostas não convierem. 


Mais informações, poderão ser solicitadas na DIREC- 
ÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO DO PATRIMÓNIO 
FUNDIÁRIO, Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 43, 3.º — Tele- 
fone 579221 — 1200 LISBOA, 


INSTITUTO «DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO FUN- 
DIÁRIA, A | DE SETEMBRO DE 1930, 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO 


a) J. OLIVEIRA E SILVA 


despache à tarde 
receba de manhã 


= e 


Mulh. 


novo 
servico 
P'. | expresio. 
Ws “Je mercadorias | 

é “econtentores | 


y v 
Tempo é dinheiro... 


v 
Pê 


á Por isso a CP tem a partir de agora, um novo serviço 
de mercadorias em vagão completo (CEM) e contentores (TECO) em comboios expressos diários, 

de 2.º a 6.º feira com o percurso: Lisboa - Porto - Leixões - Lisboa. Novo Serviço rápido e eficiente 
com cargas até às 18h e descargas no dia seguinte a partir das 9h. Faça já a sua marcação. 


Peça informações: 


Departamento Comercial 
St." Apolónia - telef. 86 41 81 St." Apolónia - telef. 86 41 81 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


transportes de qualidade... em velocidade. 


Serviço Comercial da Região Centro Serviço Comercial da Região Norte 
Porto (S. Bento) - telef. 227 55 


O std? oe MOTIVAÇÕES 39 


AUTOMÓVEIS USADOS DE RETOMAS 


E OUTRAS VIATURAS A ag BARATOS 


FORD ESCORT 2.000 RS de ... ... 
FORD CORTINA de 4 Portas 1300 de. 
FORD ESCORT 1100 de 2 Portas de 
FORD CONSUL a diesel 4 Portas de 
FORD CORTINA GT 4 Portas de ... ... 


CAMIÕES E FURGONETAS. 


MAN de Cabine Avançada 3 Eixos P. B. 22.000 KG de ... 
FORD 0910 com báscula P, B. 8.600 KG de ... ... 
FORD TRANSIT fechada de ... 

FORD CORTINA EST/CAR 1600 de 5 Portas “de 
PEUGEOT 304 EST/CAR u diesel de . 
DAIHATSU CAIXA ABERTA P. B. 5.000 KG de. 


= 


1978 
1978 
1979 
1972 
1973 


ALFA — Romeo 1600 GT Ju- 
nior. Tecto de abrir. Uma só 
| mão. Como novo, Tel. 390609 — 
“913340, 


“AUSTIN 1000 — De particular 
impecável — ano 70 — Tele 
tone, 977106. 


EDFORD CF VAN (FECHADA) 
979 — Com extras. Falar ho- 
as de expediente, telf. 495857. 


ITROEN CX 2200 BREAK — 
otivo à vista. Falar na Praça 
de Abril, 110 — Porto. 


LOTUS EUROPA-1971 
Dias úteis: 


52001 — MARCO DE 
CANAVESES 


Mercedes 


300 D— Novo 


1972 
1976 
1976 
1967 
1978 
1977 


STATION TOYOTA . 


“FIAT 124 R — Bom estado. 300 D — Como novo STATION FIAT 131 

— Telef. 401240, 21 h.. 240 D — Moderno Mirafiori +» E 

; 220 D — 1973 garantido 

'DYANE-SUPER — Óptimo es- 220 — 1973 gasolina STAND CLEMENTE 


OFICINA E PEÇAS: RUA TEODORO SOUSA MALDONADO, 177—TEL, 693041/P.P.C. 
R. FARIA GUIMARÃES, 722/32-—Telefs. 496532-494556 — PORTO 


RUA DO BOLHÃO 13 
PORTO 


tado de conservação, de parti- 
cular a particular. Ver Rua Ma- 
rechal Saldanha, 22, à Foz do 
Douro. 


Rua General Torres, 702- 
-1.º Esq.º — Tel. 396163 — 
Vila Nova de Gaia 


MINI — 1000 de 77 — Como 
novo, — Telefone, 690906. 


AUTOMÓVEIS 


AUTO COMERCIAL 


OURO 


CARROS USADOS 


sa 


GARANTIDOS ) 


CITROEN VISA 
CHRYSLER 1307-S 
CAPRI 1600 

OPEL REKORD 


NOVAS INSTALAÇÕES 


SECÇÃO DE 


CARROS USADOS 


— RETOMAS — 
3. J. GONÇALVES, SUCRS., AUTOMÓVEIS, LDA. 


RUA DE FARIA GUIMARÃES, 1.311 


BONS NEGÓCIOS DE OCASIÃO 


AUSTIN 1275 
AUSTIN 1275 
MINI 1000 |... 
AUSTIN 1300 de 
ALLEGRO 1300 de 4 Pp. 
FORD CORTINA 


MERCEDES 220 D — Impecá- 
vel, 1973. — Telef. 9891747. 


STAND MAIA 


RENAULT 5C, de 1976, parti- Av. Fernão de Magalhães, 
cular a particular, como novo. 1356 a 1364 — Tel. 569779 
Ver: Rua Costa Cabral, 616, das PORTO 

9 h. às 19.30 h. de 2º à 64; OFICINA-R. Guerra Jun- 
sábado, das 9 às 13 horas. queiro, 32 — Telef. 9721 


VIATURAS USADAS | À POUCOS MAS BONS! 
PARA VENDA 


COMERCIAIS 


TRANSIT 120 meia 
mista mes 


TRANSIT 100-Y .. 


1978 
+ 1975 


HONDA Civio 
ESCORT-L 
DYANE .. 
HONDA 600 , 
OPEL KADETT 
AUSTIN 1000 

VAUXHALL 
CAPRI 1600 GT 


FURGONETAS 


ESCORT STATION . 
PEUGEOT 404-DSL . 


VW Brasília — EZ-86-24 — 1976 
Forgão Peugeot — PM-68-89 — 
1974 


f Rua de Santo, Ildefonso: 491 
PORTO: pua”de Fernandes Tomás; 71. | 
S. JOÃO: DA “MADEIRA = Alia: Oliveira. Júnior, — Telef; 23093 


MERGEDES BENZ 


L206D/24/1 DE 1978 - Caixa fechada 


CONTACTAR 
MACONDE CONFECÇÕES, LDA. 
Telef. 64186 VILA DO CONDE 


Telef. PPC (50008: 


Camião Volvo — RT-85-84-—1971 


FAVOR CONTACTAR PELO 
TELEFONE N.º 63131-PORTO 


VOLKSWAGEN BRASÍLIA 1978 
— Impecável, cor preta, 1 só 
dono. Part. a part. 295 contos. 


SHERPA VAN DIESEL 
OPEL RECORD .. 


Telís.: 9950700 e 9952129 das 
13 às 15 h. e das 20.30 às GOSTIN CLEAN 
22 horas. VALE A PENA IR VER. 


E COMPRAR! 


FIAT 132 

AUSTIN 
barato 

FIAT 127—Kit Abarth 

FIAT 126 

RENAULT 4L 

SIMCA 1100 — Especial 


Rua Antero Quental, 796 
Tel. 484233 — 4200 Porto 


1000 — muito 


Jaguar XJ6 


ÓPTIMO ESTADO GERAL 
(Tecto de abrir) 
DE PARTICULAR 
Telefone 567332 


—PORTO— 


8] Rolmeta, sal. 


CONCESSIONÁRIOS 
OPEL : HONDA : MAZDA 


Viaturas provenientes de trocas com garantia 


STAND VENÂNCIO 


RUA DE SANTA CATARINA, 1104 — TELEF. 27757 
RUA D. JOÃO IV, 864 TELEF, 311726 


4000 PORTO 
AUDI 100 SD — Novo 


AUTOMÓVEIS 


Citroen OX Diesel 2200 1978 | Dyane .... 1974 
OPEL KADETT 1.3 SR — Novo E 
Morris Marina Diesel 1977 | Volkswagen furgão ... 1974 a 
Fiat 131 Miraflorl Alfa Romeo 2000 Ber- nc Errata fera da enra AUTOMOVEIS E FURSONETAS 
a lina . 1974 CHE d com extras 
mista 197% | cimea 1100 . 1970 GOLF GTI, caixa 5 velocidades, novo 
Mini 1000 1976 | Mat AS. 1970 OPEL 2004 Diesel c/ extras com 8.000 Km OPEL 2004 SR S/ Averd. .. 
Peugeot 204 Diesel Renault 4L, barata ... 1968 INOCENTI 90:L com 6.000 Km. PEUGEOT 304 BREAK Gasolina 1979 
eia FR pn, ei BMW 530 do bm contras OPEL REKORD DELVAN 2.300 Diesel . 1979 
ano Pata isca BMW 316 c/ extras PEUGEOT 504 Diesel mista . 1973 e 1979 
O NOVO STAND MGB com hardetop, todos extras CITROEN GS 1220 Pallas meo 1978 
re ago erros CITROEN CX 2200 Break 1977 e 1978 
RUA DA ALEGRIA, 2069 — TELEFONE 494524 — PORTO DE CEEENER Dhco6i iii Kano dalo Ntodod Nestas PEUGEOT 404 c/ aberta .. 1978 
OPEL 2.3. Diesel m. s. 1 mês de uso m/ extras OPEL REKORD-CARAVAN 2100-D ... 1978 
OPEL 1900 4 portas, com motor novo 2300 Diesel, 1975 PEUGEOT 304 Break Diesel 1978 
o pdr a MINI 1000... 1977 
VOLVO 144-GL Diesel 
PEUGEOT 504 Diesel m/extras CITROEN DYANE 1977 
MOTOR MERCEDES Diesel 5 cilindros, novo CITROEN GS Break 1220 1977 
MOTOR OPEL 2300 Diesel novo PORTARO 240 diese) 1977 
= 5 = YAMAHA 250 Trail MINI CLUBMAN 1977 
IMPECÁVEL AUSTIN ALEGRO 1,500 1976 
Para ver, dias úteis, telefonar para OPEL REKORD 2.100 Diesel . 1975 
53109 ou 52828 — Santo Tirso CITROEN D Special-20 1974 
FIAT 128 MISTA . 1974 
EE: VOLKSWAGEN 1303 . 1974 
[1] 0 E OPEL 1601 Voyage . 1975 
XE de . BAR FIAT 128 1972 
OPEL REKORD CARAVAN 1900 
EUROCASION EUROCASTON [ia USADOS DE TODAS AS 
MARCAS ATODOS OS PREÇOS AUTOMÓVEIS 
Ny RETOMAS TOYOTA 


R. Antero de Quental, 538 - Telefone: 49 07 21 - Porto —— Stand do Campo Alegre 


CITROEN VISA E 1980 Rua do Campo Alegre, 690 — Tel. 667021 — PORTO 


CITROEN GS BI 
CITROEN CX Diesel 
CITROEN DYANE 
CITROEN GS BREAK 
OPEL Diesel Caravan .... 
PEUGEOT 404 Diesel c/ Caixa Aberta 
CITROEN DYANE SUPER ..... 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
PEUGEOT 504 BREAK Diesel 
CITROEN GS BERLINA X 2 
CITROEN DYANE SUPER .. 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
CITROEN DYANE SUPER 


SUNBEAM 1.0 — estado de novo de . 
PEUGEOT 304 Diesel .. 
RENAULT 5 de .... 
MORRIS 1300 (barato) de .. 

MORRIS 850 (barato) de .. 
TOYOTA DYNA estado de novo de 


— Stand de S. Mamede de Infesta — 
Rua de Silva Brinco, 661] a 669 — Telef. 900636 


TOYOTA CORONA 4 portas de 1973 
FORD ESCORT Station de o 1970 
FORD ESCORT de .. 4971 
CITROEN DYANE (barato) de 1972 
MINI 1000 de . 1969 


Telefs. 64769/692060 — PORTO 


Rua da Piedade, 73 — 


Evite o encandeamento. 


, Vele pela Sua Segurança 


e pela dos outros. 


Na E Ncirculore viver. 
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GRANDE SORTIDO EM TECIDOS PARA CORTINAS E REPOSTEIROS 


Valente Tapeçarias 
ALÉM DE TECIDOS A METRO TAMBÉM TRATAMOS DA DECORAÇÃO DAS S/JANELAS 


SATISFAZEMOS O GOSTO MAIS EXIGENTE — TEMOS CONFECÇÃO [mms | TEMOS PARA ENTREGA IMEDIATA : TECIDOS LISOS — BORDADOS 
PRÓPRIA E MODELOS PARA TODOS OS ESTILOS — VALE A PENA [mm | NACIONAIS E ESTRANGEIROS — RENDADOS ALEMÃES E NACIONAIS 
VER OS NOSSOS CATÁLOGOS — ORÇAMENTOS E SUGESTÕES. TECIDOS PARA SANEFAS E TODA A VARIEDADE DE REPOSTEIROS 


EM CARPETES — TAPETES — ALCATIFAS E PASSADEIRAS TEMOS UM SORTIDO FORA DE SÉRIE 
SÃO 30 ANOS DE EXPERIÊNCIA DO NOSSO SÓCIO-GERENTE NO FABRICO DE CARPETES E TAPETES 
TEMOS NAS CAVES DA NOSSA LOJA TUDO EM CARPETES  — MEDIDAS DESDE 1,20 x 1,80 ATÉ 3,00 x 4,00 
CARPETES REDONDAS EM PURA LA VIRGEM EM DESENHOS CLASSICOS ( EXISTEM POUCAS EM PORTUGAL ) 
— AGRADECEMOS O FAVOR DA SUA VISITA NA AV. DA REPÚBLICA, 1412 (400 METROS ACIMA DA CAMARA) — 


HOLO -KROME 


«OS MELH 


aê CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. E. 


TELEVISORES : 
eia º = ia E X ( U R $ 0 [3 S re 80 


EXPRESSO POPULAR DO PORTO À RÉGUA 


DOMINGO, dia 14 de Setembro 
FEIRA DO DOURO — «Dia do Emigrante» (Ver Programa Geral) 
E 


RECEBEMOS 
NOVA REMESSA 


OSÓRIO SOTTOMAYOR, LDA. 
AVENIDA DOS ALIADOS. 200 


XxIV CONGRESSO NACIONAL DOS BOMBEIROS PORTUGUESES (a) 
HORÁRIO 


PORTO 
Telefone 24254 — P.P.C.A. E DO TEMPO 700 P. Porto (S. Bento) c. 2327 
A TÉCNICA A RENT 7-04 P. Porto (Campanhã) C. 23-21 
MODELOS EM 31 CM, 51 CM, 61 CM E E emu se us 
. . 1, e io into a 
o o 7-20 P. Ermesinde Cc. 23-07 
912 C. Régua P. 20:55 


CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS 


TENHA A SUA 


CARTA DE 
"CONDUÇÃO 


= PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO (ida e volta) 
NA RÉGUA vm em 
ADULTO 170800 250800 


FOTO-BAÍA — R. Ferreirinha, 26-28 — 5050 RÉGUA 


CRIANÇA (de 4 até 12 anos) ... 8ss00 125800 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 


OBTIDA : INSCRIÇÕES — Estação de Porto (S. Bento) 
Eri 
ATRAVÉS DUM = (a) Desfile de Fanfarras — Celebração Religiosa — Comemora- 
SERVIÇO DE ções — Desfile de Bombeiros e Viaturas. 
INSTRUÇÃO, LOUÇA SANITÁRIA NOTA — Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 
com antecedência a sua inscrição das 9 às 12 e das 14 
PRÁTICO, - PRADO — às 19 horas. 
RAPIDO, PRODUÇÃO UMA ORGANIZAÇÃO DA C. P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 
MAS... FÁBRIOA CERÂMICA DO PRADO, SARL, ? 
CONSCIENTE, COMERCIALIZAÇÃO k 
é q FERNANDO ANTÔNIO DE CASTRO & C.* SUORS. 4 
= sá Rua Nossa Senhora de Fátima, 84 — Telef. 62111 — Porto 4 
INSCREVA-SE NA e 
A DESPORTIVA PRE = 
ESCOLAS DE CONDUÇÃO BOYAUX PALAVRAS: CRUZADAS BM 
Muitos anos de prática e milhares q SO LUC o) | 
de condutores perfeitamente » - q 
habilitados, atestam a sua eficiência. HORIZONTAIS: 1 — Relem- 
bravam. 2 — Exila. Évora. 3 — 
RUA SANTOS POUSADA, 481 + RUA DO ROSÁRIO, 5-2! «PORTO Vagas Falgard == lrâal Goniadi 
VILA NOVA DE GAIA * GONDOMAR : ESPINHO - SANTO TIRSO E Vai Diaroata (87 Cla 
7 — Fizesse. Par. 8 — Inerte. 
Cuba. 9 — Calar. Orlar. 10 — 
Anota. Reata. 11 — Resolve- 
riam. 
VERTICAIS: 1 — Revivificar. 
7 2 — Exare. Inane. 3 — Ligai. 
No) | phy Zelos. 4 — Elas. Cerato. 5 — 
Mar. Mistral. 6 — Cause. 7 — 
À Reforme. Ore. 8 — Avance. Crer. 
Aventais * Máscaras 9 — Volta. Pulal, 10 — Arear. 
RJ Botas rendas Abata, 11 — Massacraram. 
Capacetes * Polainitos * GRANDE SORTIDO DE ARTIGOS 
Cintos aiDobnicres CORRIDA 10 e 12 ESPECIAIS DE CORRIDA VOA IN DIFERENÇAS | 
Extintores de ouvidos WB L O CIDA DIRO *% 35 MODELOS DE BICICLETAS DE Ê 
MOTORIZADAS A PREÇOS ANTIGOS CRIANÇA — Falta o painel da porta 
Fsoa, * Visekras — Falta a torrada | 
- * Luvas - E N A F A | A — A cafeteira está noutra por E 
. & R sição 
Manufacturas B. P. Amiantos, Lda. SUC a ê 


Rua Azenha, 302 — 4200 PORTO — Telefs.: 484067-484637 RUA DA PICARIA 12 A 26 - PORTO O tEii peletaça 


— Falta o relógio 


O pasado MOTIVAÇÕES 4 


FARMACÊUTICO 
E PREPARADOR COM PRÁTICA DE ANÁLISES 
CLÍNICAS. OPTIMAS CONDIÇÕES. 

————— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 984 


GRUPO TEXTIL BELCOR 


PRECISA PARA O SEU DEPARTAMENTTO COMER- 
CIAL NA RUA SA DA BANDEIRA, 819-4º ESQ: —- PORTO 


SECRETÁRIA CORRLSPONDENTE 


1— CARACTERISTICAS EXIGIDAS 


— Domínio falado e escrito das línguas inglesa 
e francesa 

— Experiência de dactilogratia e telex 

— Dinamismo e espírito de iniciativa 


— OARCTERÍSTIOAS PREFERENCIAIS 
— Domínio de língua alemã 


— Apresentação 
— Disponibilidade para entrada imediata 


As interessadas deverão responder por carta rmanuscrita, 
para u direeção acima indicada. 


COM BASTANTE PRÁTICA, PARA 
DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS NA 
ZONA DA GRANDE LISBOA. 


—— Carta ao Jornal, ao nº3 —— 


MODELISTA 


PARA ENTRADA IMEDIATA, COM CONHE- 
CIMENTOS DE CRONOMETRAGEM E CORTE, 
PARA FABRICA DE CONFECÇÕES COM 
SEDE EM VILA DO CONDE. 


ENVIAR «CURRICULUM VITAE» AO N.º 12 
DESTE JORNAL. 


MODELISTA 


Fábrica de confecções na zona do V. N. Famalicão 
pretendo admitir modelista especializada em sportwear. 


Boas condições de trabalho. 


Contactar o n.º de telefone, 28109, dias úteis das 9 horas 
às 18 horas. 


PRECISA-SE 


Importante Empresa Têxtil situada na zona da Póvoa 
de Varzim, pretende candidatas para passar a sua colecção 
P/V 81 em todo o país durante o período de fins de Setem- 
bro/princípios de Qutubro. 


EXIGE-SE: 


—1,64 m. (mínimo) 
— Tamanho 38 

— Facilidades de se deslocar no país 
— Boa apresentação e nível cultural 


Só deverá candidatar-se quem se encontrar dentro das 
condições exigidas. 


Carta a este jornal ao n.º 32. 


PROFESSOR 
DE 


TÉCNICAS DE ESCRITÓRIO E DACTILOGRAFIA 


— Para Escola de Formação Profissional 
— Necessário disponibilidade de 6 horas semanais 


Resposta com «curriculum vitae» detalhado ao n.º 3249 


OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO 


CORTADEIRA — Ramalhadeira 
e corta e cose para malhas exte- 
riores. Quintino Fernandes Oll- 
veira — Vendas Grijó — Gaia 
— Telefone 9640229. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna, para família de 4 pes- 
soas. Zona da Rotunda da Boa- 
vista. Telef. 691895. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna, para todo o serviço, sa- 
bendo cozinhar, idade cerca de 
30-40 anos, podendo dar infor- 
mações. Oferece-se ordenado 
mensal de 6 000$00, subsídios 
de Natal e de Férias. Resposta 
ao telefono 567504 do Porto. 
pec aja Ma a rd preferenciais 


EMPREGADO DE BALCÃO 
Companhia Internacional precisa 
com prática para o serviço de 
bar e cafetaria. Resposta a este 
Jornal ao nº 14716-P. 


de trabalho. 


PESSOA RESPEITÁVEL OU ME- 
NINA ESTUDANTE — Para aju- 
dar em pequenos serviços do- 
mésticos à noite dando-se em 
troca alojamento. Tel. 487244. 


QUARTO — Professor de idade 
pretende quarto e pensão em 
cesa particular de respeito, nas 
imediações da Rua Guerra Jun- 
queiro à Boavista. Resposta a 
este Jornal ao n.º 981. 


f TROLIAS E SERvENTES | SERVENTES 


raiar Rua 31 de Janeiro, 
449 Freixieiro — Pera- 
ES | — Matosinhos. 


PROFESSORES / AS 


Estabelecimento de Ensino, situado no Porto, pretende 
contratar professores licenciados ou diplomados para as 
seguintes disciplinas: INGLES, FRANCES, ALEMÃO, LITE- 
RATURA PORTUGUESA, MATEMÁTICA, HISTÓRIA 
e GEOGRAFIA. 


Resposta por escrito com «curriculum» pormenorizado 
a este jornal ao n.º 25. 


SERRALHEIROS 


CUNHOS E CORTANTES, MOLDES E DISPOSITIVOS 


EMPRESA DE FUTURO, EM FASE DE ARRANQUE 
NOS ARREDORES DO PORTO —. 


ADMITE: 


FRESADOR 

REOTIFICADOR 

TORNEIRO MECÂNICO 

SERRALHEIROS DE BANCADA 

SERRALHEIROS DE MOLDES OUNHOS 
E OORTANTES 

APRENDIZES 


PEDIDAS 


DE PREFERÊNCIA O0M OURSOS INDUSTRIAIS 
E LIVRES DO SERVICO MILITAR 


OS APRENDIZES SÓ COM CURSO INDUSTRIAL 


Respostas sob ref.: 510/80, R. Gonçalo Oristóvão, 217-1Lº 
sala B — 4000 Porto, indicando habilitações literárias, 
profissionais, data de possível admissão, idade e 
ordenado pretendido. 


SERRALHEIRO/LATOEIRO 1à 
CANALIZADOR 1. 
ELECTROMECÂNICO 1.8 


Falar na Rua Visconde de Setúbal, 219 
das 17,00 às 19,00h ——— 


€p A PERSPECTIVA DO NORTE 


“DA REALIDADE NACIONAL 


R: DA: RESTAURAÇÃO, 463-3.º 


MODERNA UNIDADE INDUSTRIAL — METALOME 
CANICA DE ARTIGOS DE PRECISÃO — EM PLEiN/ 
EXPANSÃO, NA ZONA DO GRANDE PORTO, ADMITE: À 


ENGENHEIROS 


CONDIÇÕES PEDIDAS : 


— Licenciatura em Engenharia Mecânica (FEUP ou ISEP) 
Boa experiência nos sectores de manutenção e produção 
Idade ideal próxima dos 30 anos 
Capacidade para diálogo nas relações laborais 
Domínio ou boa aptidão para línguas estrangeiras — Inglês e alemão como 


Elevando nível de aspiração e capacidade para integração em grupo dinâmico 


RESPOSTAS SOB REF.* 3301/80, EM CARTA MANUSCRITA, INDICANDO «CURRICULUM» 
E DADOS JULGADOS DE INTERESSE, PARA : 


TEL. 20341. 4000 PORTO, 


VENDEDORES /COMISSIONISTAS 


CONFECÇÃO DE BEBÉ E CRIANÇA 
PARA TODO O PAÍS. — — 


Resposta ao n.º 982. 


TELEFONISTA 


ADMITE GRANDE EMPRESA COM FILIAL 
EM BRAGA. 


PRETENDE-SE: 
— Comprovada experiência profissional de PBX 
— Conhecimentos de dactilografia 
— Sexo masculino 
— Idade compreendida entre os 22 e 30 anos 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível e demais regalias em vigor na 
empresa. 


Resposta em carta detalhada a este jornal ao n.º 23 


VIAJANTE 


PRECISA FÁBRICA DE CERÂMICA DO CENTRO 
DO PAÍS PARA VENDA DOS SEUS PRODUTOS 
— AZULEJOS E PAVIMENTOS — PARA A ZONA 
NORTE. 


RESPOSTA PARA A DELEGAÇÃO DE COIMBRA 
DESTE JORNAL RUA VISCONDE DA LUZ, 65-A-2. 
AO N.º 6-C. 


ESTAB. E ARMAZÉM — C/ boa 
área para qualquer ramo, na R. 
Alvaro Castelões, 276 (a Costa 
Cabral) — Telef. 494037. 


GRANDE OFICINA de repara- 
ções de automóveis e camiões, 
no Porto, bem montada c bem 
localizada por motivo de doença 
do próprio — Carta a este Jor- 
nal ao nº 2 


CASTÊLO 


to-Braga. — Telef. 991663. 


LOJA 6 — Centro Comercial de 
Cedofeita, por 100 000$00. Fa- 
lar 484275. 


PEQUENA INDÚSTRIA 


Especializada na confec- 
ção de camisas, vestidos, 
etc., em plena laboração, 
no Porto. Facilidades de 
pagamento. Carta à Re- 
dacção, ao nº 18. 


DA MAIA 


Estabelecimento de artigos de Decoração c/ 120 m2., 
c/ recheio, sem encargos de pessoal, à face da EN 14-Por- 


NA PÓVOA DE VARZIM 


TRESPASSA-SE «OS SUPERMERCADOS WACAL» 


AV. MOUZINHO DE ALBUQUERQUE — JUNTO AO TURISMO 
(o) 


PE 


ENTRO DA CIDADE 
AREA 350 M2 — BOM NEGÓCIO 
CONTACTAR TELEF. 


61025(022) ——— 


vemems 


4 MOTIVAÇÕES 


O Comercio do Porto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


EPEDIDOS 


ARQUIVISTA 


Com bons conhecimentos e prática 

de arquivo, inglês e economato. Curso 

geral dos liceus ou equivalente, com 

mais de 30 anos. Para firma do Porto 
com muito movimento. 


= Carta a este Jornal, ao n.º 31 — 
AGENTE 
| DE 
METODOS 


Necessita grande empresa têxtil de malhas e confec- 
ções situada nas proximidades da Póvoa de Varzim. 


FUNÇÕES: 
— Estudo dos postos de trabalho e do produto de 
forma a rentabilizar a produção. 
— Cronometragem. 


EXIGE-SE: 


— Experiência na função. 


— Prática de cronometragem e de avaliação da acti- 
vidade. 


— Capacidade de trabalho e sentido de responsabi- 
lidade. 


Responder em carta manuscrita, referindo experiência 
anterior, habilitações, data de possível entrada em serviço 
e ordenado pretendido. 


Carta à Administração, ao n.º 14 


ACCOMODATION WANTED 


A room or flat is needed for an English teacher or teachers 
—a bachelor or a couple — preferable in the Campo Alegre 
arca, to be oceupied in the beginning of Octoher. 


Please phone 60055 during office hours. 


ANDAR 
OU 
MORADIA 


PRETENDE ALUGAR-SE, NO PORTO OU NA 
PÓVOA DE VARZIM, COM MÍNIMO DE 3 
QUARTOS, DE PREFERÊNCIA MOBILADO. 
PAGA-SE BEM. RESPOSTAS PELO TELE- 
FONE N.º 6014 — VILA DO CONDE. 


Correspondente de Línguas Estrangeiras 


Firma estabelecida há longos anos, localizada no centro 
do Porto e dedicada à importação, deseja um colaborador 
nas seguintes condições: 


-— Com muita prática de correspondência em língua 
inglesa, bem como falar com fluência, Dá-se prefe- 
rência a quem tenha conhecimentos de francês; 

— Que tenha boa experiência com telex; 

— Facilidade em falar com clientes, embora só para serviço 
interné 


— Guarda-se sigilo a quem estiver empregado; 

— Idade até 40 anos; 

-— Resposta com «curriculum vitae», indicando também 
o vencimento pretendido, à Redacção, ao n.º 13. 


Não responder quem não esteja nestas condições. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


Para família estrangeira, fora do Porto, que seja boa 
cozinheira, que saiba passar a ferro e de arranjo de casa. 


Quarto pris 
Pedem-se referên 


Carta à Administração ao n.* 998. 


com duche e televisão. Bom ordenado. 


COSTUREIRAS 


EMPRESA DE CONFECÇÕES SITUADA A 10 KM, A SUL 
DO PORTO PRETENDE PARA ADMISSÃO IMEDIATA 


COSTUREIRAS COM PRÁTICA DE ARTIGOS DE VES- 
TUÁRIO EM SÉRIE QUE TENHAM JÁ TRABALHADO 
NA INDUSTRIA. E 


NÃO INTERESSA QUEM NÃO ESTEJA NAS CONDIÇÕES 
REFERIDAS 


Carta à redacção ao nº 27 


CORTADOR DE CARNES VERDES 


COM BASTANTE EXPERIÊNCIA NO SECTOR. 


OFERECE-SE, ALÉM DO VENCIMENTO, PERCEN- 
TAGEM NOS LUCROS DE EXPLORAÇÃO. 


—— RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO Nº” 9 


CARPINTEIROS 
DE TOSCO 


avmMITE: 


ENGIL— soc. DE CONSTRUÇÃO CIVIL, S.A.R.L. 


PARA OBRAS NO PORTO, NA RUA 
MARECHAL SALDANHA — À FOZ 


INFORMAÇÕES NAS OBRAS OU NOS ESCRITÓRIOS 
NA R. DA CONSTITUIÇÃO, 797-2º — TELEF. 497041 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


DIRECÇÃO OPERACIONAL 
DE DISTRIBUIÇÃO NORTE 


Selecciona candidatos para vaga, actualmente existente e que 
venham a verificar-se durante a validade do concurso de: 


SERRALHEIRO 


EXIGE-SE: 


— Curso Goral de Mecânica 
— Carta de condução de veículos ligeiros 
— Experiência em tarefas com interesse para a função 


Os interessados deverão remeter as candidaturas até ao dia 
11/09/80 para: 


ELECTRICIDADE DE PORTUGAL — EDP 


Zona de Distribuição Freixo (Divisão do Trabalho) 
Rua do Bolhão, 85-6º — 4000 PORTO 


INDICANDO: 


— nome, idade, residência actual (código postal); 


— habilitações escolares e experiência profissional na 
função ou funções idênticas. 


NOTAS — terão preferência os candidatos aptos que residam 
mais próximo da localidade onde haja à vaga. 


Os candidatos que já tenham feito inscrição na 
empresa, no caso de continuarem interessados, 
devem responder a este anúncio. 


Tanto falado como escrito, para firma importadora. 
— PEDE-SE «CURRICULUM» — 
Resposta a este Jornal, ao n.º 989. 


E eee 
CORRESPONDENTE PARA ALEMÃO 


ECONOMISTA 


Para divisão administrativa e financeira de empresa de 
serviços com dimensão nacional. 
REQUERE-SE: 

jatura em Economia, Finanças ou gestão de 

as. 

— Experiência comprovada na área administrativa e 

financeira no mínimo de 3 anos. 

— Bons conhecimentos de Inglês. 

— Conhecimentos de informática. 
OFERECE-SE: 

— Vencimento compatível. 

— Boas condições de trabalho. 


RESPOSTA AO JORNAL AO N. 15 


CRONOMETRISTA DE TEMPOS E MÉTODOS 


BMPRESA DE CONFECÇÕES SITUADA A 10 KM. A SUL 
DO PORTO PRETENDE ADMITIR CRONOMETRISTA 
COM BASTANTE EXPERIÊNCIA. 

OFERECE-SE ORDENADO COMPATIVEL COM A SUA 
CAPACIDADE. 


Resposta à redacção ao nº 26 


Empregado de Escritório 


Fábrica têxtil, situada no concelho da Maia (P. Pedra), 
pretende admitir elemento dinâmico para sector de exporta- 
ção, c/ conhecimentos de inglês e dactilografia. 


Carta a este jornal ao n.º 7, indicando telefone, 


Estaleiros Navais de Viana do Castelo, EP. 


SELECCIONA 
Engenheiro Maquinista 
Naval ou Mecânico 


PARA 
Chefiar o serviço de mecânica nos sectores 
de construção e reparação naval 
REQUERE-SE: 
Experiência comprovada e bons conheci- 
mentos de inglês 


Resposta até ao dia 12 do corrente, com «curri- 
culum» para apartado n.º 3 — 4901 Viana do 


Castelo — Codex. 


ESCRITURÁRI 


Com bons conhecimentos de contabilidade. Carta escrita 
pelo próprio indicando idade, estado, habilitações, prática, 
situação militar e ordenado pretendido, 


Resposta ao n.º 3190 — OPAL,. Rua do Bonjardim, 276-2.º 
— 4000 Porto, 


EMPREGADO /CHEFE DE ARMAZÉM 


COM EXPERIÊNCIA 
PARA FIRMA DE MÁQUINAS NESTA CIDADE. 
- Preferência conhecimentos de inglês. - 


RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.º 992 


EMPREGADO DE ARMAZEM 


Com carta de condução, serviço militar cumprido, idade 


entre 25 e 30 anos. 
Resposta n este jornal, ao n.º 19, em carta manuscrita, 


indicando referências e ordenado pretendido. 


ESPINHO 


Trroca-se casa independente no Porto (Marquês), composta 
por cave, rés-do-chão, 1.º andar e quintal, por casa indepen- 
dente ou apartamento sito em Espinho com mínimo 3 quartos, 
motivo de emprego. 

Tratar próprio com próprio pelo telefone 9644270, horas 
de expediente. 


MOTORGTA 


PRECISA IMPORTANTE EMPRESA DO RAMO 
AUTOMÓVEL, NA CIDADE DO PORTO. 


PRETENDE-SE: 


— Carta de condução Ligeiros e Pesados Profissional 
— Comprovada experiência profissional 
— Idade compreendida entre os 25 e 35 anos. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compativel e demais regalias em vigor na 
empresa. 


Resposta detalhada a este jornal ao n.º 24 


End MOTIVAÇÕES 43 
os À pARPINTEIROS E PEDREIROS 
ANALISTA - PROGRAMADOR || esmo me paes ces 


n.º 1600. 
Admite firma metalúrgica dos arredores do Porto, em vias de 
implementar um sistema informático de apoio à gestão da 
produção, para integrar a sua equipe de informática. 


Remuneração podendo atingir 21 500$00 


Falar no local da obra com o encarregado Sr. ARNALDO 
Telefone 60988 


CARPINTEIROS E PEDREIROS 


—  CÉRCEA, admite para sua obra em Ovar. —— 


Formação em sistema e técnicas informáticas recentes 
Bom ambiente de trabalho 

Vencimento acima da média 

Possibilidades de promoção 

Regalias sociais da empresa. 


OFERECE : 


IR 


EXIGE : — Experiência mínima de 5 anos em análise e programa- 
— ção (de preferência em COBOL) 

— Espirito de iniciativa e cooperação 
-— Conhecimentos de Inglês e Francês, 


ENVIAR «CURRICULUM VITAE» DETALHADO E MANUSCRITO A ESTE JORNAL AO N.º 8. Remuneração podendo atingir 21 000$00 


Falar no local da obra (junto à Associação Desportiva Ovarense) 
— Telefone 53973 ——— OVAR — 


CARPINTEIROS E PEDREIROS 


CÉRCEA, admite para suas obras na Sr.' da Hora 


AGENTE - PRECISA-SE 


FABRICA DE MOBILIÁRIO METÁLICO 
NO DISTRITO DE AVEIRO, PROCURA 
FIRMA COMERCIAL IDÓNEA 


INTERESSADA EM COMERCIALIZAR TODA A 
SUA GAMA DE PRODUTOS ——.. — 


o 
RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.' 11 


DESENHADOR DE MÁQUINAS E FERRAMENTAS 


ADMITE 
EMPRESA METALOMECÂNICA 
NO PORTO. 


— Carta à Redacção ao nº 21 ———— — 


Remuneração podendo atingir 21 500$00 


Folar na Urbanização da Rua do Sobreiro, Sr.” da Hora, 
com o encarregado Sr. PEIXOTO. 
Telefone 95423] —— 


ECONOMISTA 


PARA GRUPO DE EMPRESAS DE SERVIÇOS 
EM VIANA DO CASTELO. 
FUNÇÃO: — COORDENAR AS FUNÇÕES ADMINISTRATIVAS E FINANCEIRAS 


COND. PREFERÊNCIA: — LICENCIATURA EM ECONOMIA OU FINANÇAS. 
— IDADE ATÉ 35 ANOS. 
— PRATICA DE CONTABILIDADE E FISCALIDADE. 
— TÉCNICO INSCRITO NA D.6.G.1.. 


VENDEDORES cd 


CARTA A REDACÇÃO AO N.' 996 ——— = 


PEDREIROS 


—— Para abertura de ranhuras, por empreitada. —— 


Somos no género o maior Complexo Industrial e Comercial em TINTAS, VERNIZES, 
COLAS IND., IMPERMEABILIZANTES e PINCELARIA: Todos de grande fama e 
prestígio na CONSTRUÇÃO CIVIL em todo País. E ainda DROGAS, PRODUTOS QUI- 
MICOS e outros, 

E desejamos seleccionar VENDEDORES com capacidade e merecimento do ambiente 
amistoso e de fraternidade que se vive no seio desta honrada e acreditada Empresa. Diri- 
gimo-nos apenas àqueles que nos mereçam, que sejam profissionais dignos e que efectiva- 
mente tenham mesmo vontade e necessidade de trabalhar e possuidores das condições 
a seguir requeridas: 


EXIGIMOS: 


Trabalho e produção. E apenas Homens, Homens honestos, correctos, cumpridores e 
com espírito de sacrifício. Condições básicas, para que as relações sejam sempre 
cordiais, conforme adoramos e desejamos. 


Falar no local da obra, Urbanização da Rua do Sobreiro, Sr.” da Hora, 
com o Sr. DOMINGOS. 
— Telefone 95423] — 


VENDEDOR 


Empresa ramo rolhas de cortiça da região de Lourosa, pretende 
admitir vendedor de rolhas. 

Exige-se que seja pessoa com idade superior a 22 anos, domine bem 
o francês e o inglês. 

Dão-se boas condições de trabalho e boa remuneração, 


Que sejam dinâmicos, com formação ou vocação para as Vendas e tenham o 
sentido de responsabilidade. 


De preferência que tenham relações no ramo da Construção Civil e noutras 
Indústrias e Comércio, que adquirem aqueles produtos. 


A Indique idade e que espécie de relações tem no sector da Construção Civil. 
Diga qual a zona onde melhor está implantado e que gostaria trabalhar. 
4 Indispensável enviar Fotografia recente, podendo ser devolvida. 


OFERECEMOS: 


Excepcional remuneração com bom ordenado e excelentes comissões, 


Viatura, despesas diárias e regalias soctais, 

Um bom Seguro de Vida pessoal, 

Grande gama de produtos de renome, bem conceituados e de qualidade com- 
provadamente insuperáveis, que também muito prestigia o Vendedor, 

Ambiente afectuoso e humano, Respoihota leste: Jorne Roo, 
Apoio técnico e táctico constante e competente, 


Estabilidade e futuro se o souber merecer, 


RNAL DA INDÚSTRIA E DO 
ÉRCIO DO NORTE DO. PAÍS 


RESPOSTA EM CARTA AO APARTADO 295 — PORTO 


wu MOTIVAÇÕES | o e 


ANDARES 
6.000 O. — CONSTITUIÇÃO — Com 5 q.; sala comum c/ 47 m2, 


4 banhos, despensa, cozinha, lavandaria, varandas, quarto 
de arrumos e garagem. 

a C. — CONSTITUIÇÃO — Com 3 q.; sala comum, 2 banhos, 

lespensa, cozinha, lavandaria, quarto de arrumos e garagem. 

2500. C. — AQ CAMPO ALEGRE — Com 4 q., grande sala comum, 
3 banhos, despensa, cozinha, garagem individual, PRONTO 
HABITAR, 

4.500 C. — TIPO MORADIA — BOAVISTA — FOCO — Com 3+1 q.; 
com armários roupeiros, hall com armários bengaleiro, sala 
comum Bom cerca de 50 m2, fogão de sala a gosto do com- 
prador, cozinha, copa, boas varandas, jardim privativo e ga- 
ragem individual para 2 carros. Prédio de fino gosto. 
NOSSO EXCLUSIVO. 

3.000 €. — HONÓRIO DE LIMA (FERNAO DE MAGALHÃES) — 
Com 3 q. sala comum, hall, 2 banhos, despensa, cozinha, 
muitos arrumos, COM MUITO REQUINTE. 

2.800 C.— DESDE-—MONTE DA VIRGEM — Com 4 q., sala 
comum, 2 banhos, despensa, cozinha, varandas, quarto de 
arrumos e garagem individual. 

2.600 C. — JUNTO AO HOSPITAL DE S. JOAO — Com 3+1 q. 
grepão fala comem, a 2 banhos (sendo um privativo), 
boas varandas e 

2350 0,— PADRÃO DA LEGUA — Com 941 q; sala comum, 2 
banhos, despensa, cozinha e garagem individual. 

2.000 C. — CONSTITUIÇÃO — Com 2 q., sala comum, banho, des- 

, Cozinha e arrumos na cave. ACABAMENTOS DE LUXO. 

BOM PREÇO — ALTO DA MAIA — Com 2, 3 e 4 q., sala comum, 
banhos, despensa, cozinha e lugar de garagem. 

1.950 C. — À CORUJEIRA — Com 3 q., sala, 2 banhos, despensa, 


cozinha e garagem. PRONTO A HABITAR. S. ROQUE DA 
LAMEIRA. 
1.850 CG, — ERMESINDE — DESDE — Com 2 e 3 q; hall, sala 


comum, 2 banhos, cozinha, despensa, varandas para a frente 
e traseiras e garagem individual. 

1.750 C. — AREOSA — Com 8 q.; sala comum, 2 banhos, despensa, 
cozinha e garagem. 

1:00 C. — ERMESINDE — DESDE — Com 2 e 3 q; hall, sala 
grande, cozinha muito grande, despensa grande que pode 
servir para quarto de empregada e garagem individual grande. 

1.650 O. — LABORIM — V. N. GAIA — Com 2+1 q.; grande hall, 
sala comum grande, cozinha, varanda corrida, banho e gara- 

gem. Em acabamentos. Forrado e alcatifado. 

1.600 0, — VALONGO — Com 2+1 q.; sala comum, banho, cozinha, 
despensa, garagem para 2 carros, arrumos e quintal, 
ENTRADAS INDEPENDENTES. 

1.550 O. — ERMESINDE — JUNTO A ESTAÇÃO — Com 2 q. gran- 
des, grande hall, roupeiro, sala comum grande, cozinha com 
muitos móveis e marquise. PRONTO A HABITAR, 


APARTAMENTOS 


1.800 C, — CARVALHIDO. 

1.450 C. — ANTÓNIO NOBRE — Com garagem e arrumos 

1450 C. — LABORIM — Com 141 q; cozinha, despensa, 
banho e 2 terraços. 


MORADIAS 


8.160 O. — MADALENA — Com 4 q; sala comum, escritório; 2 
banhos, despensa, sótão, cozinha, arrumos, garagem e quintal. 

2.100 C. — GONDOMAR — Com 4 q.; sala, 2 banhos, cozinha; des- 
pensa, garagem e quintal. 2 pisos, 


sala, 


1.600 C. — RIO TINTO — Com 2 q; 1 sala, 1 cozinha e copa, 
1 banho, despensa e quintal. 
COMÉRCIO 
1.400 O. — LABORIM — Com 64 m2, 
TERRENO 


600 O. — PORTO — Com 7,5X32. MORADIA: 
MOSTRA E TRATA: 


ORGANIZAÇÕES CARRADA 
Rua do Bonjardim, 284 - 2.º - Esq.” 4.000 PORTO 
Telefones 20041 - 20836 


FRUTA NA ÁRVORE 


Maçã e Pêra cerca de 2 hectares, 
a 20 Kilómetros do Porto. 


TELEFONAR DAS 19 AS 22 HORAS PELO 
N.* 901793. 


GRANDE ARMAZÉM 


A RUA SERPA PINTO — PORTO 


1.400 m2 COBERTOS 
100m2 DESCOBERTOS 


ÓPTIMO PREÇO P/ OCASIÃO 
CARTA AO N.º 985 


Baterias sara galinhas — 
Boterina para coslb 
Equipamentos pare. aviartos 
— Acessórios para suntgul- 
ture — Pintos do caro e 
pestera — Bnpleommses vita. 
minicos — Ixoubaderas, ets 


POLICENTRO 


MISAMAR 


EM RECINTOS 
DESPORTIVOS 
FECHADOS 


ARTIGOS USADOS 


Mobilias, móveis soltos, cofres, frigorificos, aquecedores, máquinas 
de costura e de escrever, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor e 


CASA 


EXCURSÕES (AUTOCARRO ) 
SETEMBRO: 


* Santiago de Compostela — 13 e 14 
* Lurdes e Andorra — 13 a 21 
* Férias no Algarve — 19 a 25 


OUTUBRO: 


* Circuito das Vindimas — 4 e 5 
* Festa do Marisco — 11 e 12 


INSCREVA-SE — INSCRIÇÕES LIMITADAS —— — 


RONDA-TUR — Viagens e Turismo, Ld.* 
( Símbolo das viagens inesquecíveis ) 


Telefs.: 64726 ou 60674 — PÓVOA DE VARZIM 


AGÊNCIA BELITA 


COMPRA — VENDE 


OURO, PRATAS e 
CAUTELAS DE PENHOR 
Máquinas de ascrevos costura. fotográficos. 
televisores. rádios. gravadores, cotres, 
móvoms solos, mobilias, antiguidades 
Não vonda sem nos consultas. pagamos s 0/p 


Rua do Hersismo, 170 — Telet. 562296 


ARTIGOS USADOS 
— COMPRA E VENDA 


até roupa e calçado. 
LOBO Rua Clemente Menéres, 51 — (próximo ao 


Hospital de Santo António) — Telef. 20402 EXCURSÕES 80 


OBJECTOS ANTIGOS 


SETEMBRO E OUTUBRO 


Fátima, dom. e 
12/13 .. 
Algarve maravi- 


TRAIA. Legalização de carros 
de emigrantes, troca de cartas 
estrangeiras, licenciamento de 


COMPRA — VENDE veículos, mudança de carro para 


Recheios, móveis soltos, candeeiros, porcelanas, cristais, relógios, | Some do comprador. toda a do o 48805 
lólas, santos, cx. música, martins, etc.. Rua Visconde de Setúbal, | cumentação, geral e automobile Barao; Douro “6508 
228-1.º Esq? — PORTO — Telef. 40195) — N. BARREIROS. Prata da Baislho 14689 Tróia Lisboa 6508 sms 

2 ———— Vigo Corunha . 300 
OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS | aviso — A sr: D. Carolina, Madrid Castiço . 6.2508 


COMPRO. 


MARFINS. PELES E LEOPARDO E CAUTELAS DE PENHOR. 11 h. do dia 30. 
R. Visconde de Setúbal. 228-1.º Esq. — 4200 PORTO (ao Mai 
COMPRA Fesonecso VENDE SENHORA — C/ 48 anos, sot- 


anos, de bons sentimentos. . +» 15.950$ 
R ta a esto Jornal is Cidade z 
ANTIGUIDADES — PINTURAS — OBJECTOS DE ARTE | | “eos uia Espanha França”. 179008 
VIOLINOS — VIOLONCELOS ea Marrocos Imperial 14.800$ 
Avaliamos Compramos cr CALERAAS DA VANDOMA, LDA. Em .LOUSA rea as 
RO-PRATA-JÓIAS piiei o 
DRE O) IEA O Comércio do Porto E e NDA 
Rua Mouzinho da Silveira, 175/183 — Telefs. 21286/318557 Ê 
——— poRTO ————— E VENDIDONA ESCAMARÃOTUR 
Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cllonte TABACARIA R. Alex. Herculano, 225 
DE JOÃO POIARES MALTA 4000 PORTO | 


a passar férias em Vila do Con- 
de que procure um escrito na 
pensão no Porto, lá entregue às 


ESPECIALMENTE PEÇAS RATAS EM OURO E MOEDAS Galira Comros 
E P 


RATA DO ULTRAMAR. 


teira, empregada, deseja conhe- 
cer cavalheiro livre, até 50 


N. BARREIROS se 
Andorra Barce- 
lona 


Para construir, nas proximidades da Foz e Campo Alegre, 
só interessa tratar com o próprio. Indicar local e área. 


OURO - 


ANTIGO (mesmo empenhado) — | mm. 
Rua 31 de Janeiro, 181-1. 
Telefone, 26102 — PORTO. 


PAPEL VELHO — Compro, jor- 
nais e cartão, 
Agora com aumento de 
preço. Rua Afonso de Albuquer- 


anos. 


que, 29 


OFICINAS 


mecânico 


nho de furar, aparelho de soldar 
e serrote mecânico, 
estado de conservação. Resposta 


TERRENO 


SURDOS 


CARTA AO Nº 997 


Orgulhosamente apresentamos para vós 
os novos aparelhos auditivos PHILIPS 


«A GAMA <EUFÔNICA> 


SIMCA MATRA BAGHERA 
Resposta a este Jornal, 
—— ao nº 1000 — 


PRATAS E TUDO 


181-1º — 
Experimente gratuitamente, sem compromissos. 


CASA SONOTONE 
PO RTO PR. DA BATALHA, 92-1.º — TELEF. 315602 


ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO Ag VOSSO 
SERVIÇO EM : 


COIMBRA — Hotel Bragança — Dia 8, 2.º feira das 
10 às 19 horas. 


ANTIGA LOJA DAS BONECAS 
— Rua Trindade Coelho, 25 — 
Porto. Pela melhor oferta. Fa- 
lar na mesma. 


AOS SRS. PROPRIETÁRIOS 


—— A PREVIDENTE —— 


há mais de 40 


Gaia. 


Compra-se torno 
c/ 1,5/2 m. enge- 


em bom 


e ã Mediador autorizado na compra á d * tei 
à Delegação de Lisboa deste VISEU — Farmácia A Medicinal — Dia 9, 3.º feira 
Jormal, Rua da Emende, 11014, | º venda de propriedades. Se tem das 10 às 12,30 horas. 

ao n.º 14737-L. problemas na transacção da sua AVEIRO — Farmácia Avenida — Dia 9, 3.º feira das 


muita luz, 
ro, bon ventilação, sem colunas, 
tecto em cimento armado, bom 
pé direito, montra e porta de en- 


Tel. 390609 — 91 


ALGARVE VILAMOURA — Ap. 
Lago Azul com piscina e q. para 


6 “Pessoas, 1 200800 dia, 2º | À cura colocação compa- FA 
quinz. de Set. Telef. 26833, até tível, Carta ao n.º 999. 
às 10 h. ou depois das 20 h. 


— Porto. 


Alugamos temporariamente por 1 ou 2 anos um armazém 
com área coberta pelo menos 500 a 1000 m2 e área descoberta, 
com bons acessos entre Carvalhos e Perafita. 


propriedade ou automóvel, con- 
sulte-nos. Rua Formosa, 25 — 
Telofs. 564039-564014 - Porto 


10,30 às 19 horas. 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas fa- 
Telefone, 


miliaros e não só. 


Poá chuvei. | 694588 -- PORTO. Ministério da Habitação e Obras Públicas 


Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo 
Fundo de Fomento da Habitação 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 


SECRETÁRIA 
ALEMA 


Com profundos conheci- 
mentos de Inglês. Pro- 


as de ferro. Sito 
V 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO 
DA EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DE 208 FOGOS 
CONSTITUINTES DO CONJUNTO HABITACIONAL 
DE VILA DO CONDE. 


Toma-se público que, nesta data se fizeram as seguintes 
alterações nas folhas a seguir indicadas : 
CARTA A ESTE JORNAL AO Nº 6 
1.— Folhas 177, 178, 283 e 284 onde se Iô «Bloco C» 
deverá ler-se «Bloco B». 


ESCRITÓRIO E ARRECADAÇÃO 


Com cerca de 50m2, em r/chão. Falar com o Senhor 
ABILIO VIEIRA, no Largo Alexandre Sá Pinto, 44 
— PORTO. 


2.— Folhas 155, 156, 267 e 268 onde se lê «Bloco Br» 
deverá lei «Bloco Cy. 


Porto e Direcção de Habitação do Norte, em 4 de Setembro 
de 19 


O ENGENHEIRO CIVIL, 
ANTÓNIO FORTUNA PEREIRA 


O ofttad "oc Do MOTIVAÇÕES 4; 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA 
RUA DA RASA, 972- V.N.DE GAIA = TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


(Na rua de Angola que começa junto ao restaurante Carpa) 


EIS AS RAZÕES PARA A SUA DECISÃO: 


—E a zona mais bonita e mais tranquila de Gaia. 


HOJE AINDA COMPRA A TEMPO. CONSULTE-NOS! 


3 E 3+1 QUARTOS MORADIAS 


— Os estabelecimentos onde o seu filho vai estudar estão ali mesmo debaixo da sua 
varanda. 


0396 — 1.080 c. — Matosinhos 1415 — 1.550 o. — Ermesinde/ 3.300 c.— Leça do 


/Gar. ind. Balio 
0852 — 1.100 e. — Ao Campo E 4459 1.850 c. — Mais/Gar. 8.750 0. — ho Cana 


— Os transportes públicos ficam à 100 metros de sua casa, na Av.* da República. 


4º— A cidade do Porto, que se vê da sua casa, em toda a sua beleza, fica a 10 minutos 
i de autocarro. 
33 —P icon. 3.800 A pro te 
1331 — 1.150 c. orto/ = ta/li c.— Ao Mont 
/Gentro 1200 — 2.160 c. Gaia logu os Bur- 


0430 — 1.200 c. — Gaia/ 0848 — 2.250 c.— Sr! da Ho- PRE ES 
[Centro ra/Gar. ant 
1346 — 1.250 e. — C. Cabral 1402 — 2.300 e. — À Foz 4.000 c.—Pr.º à Av. 


k 1369 — 2.400 c. — À Av. Boa- de Gaia 
Ei Conde vista/Gar. |) 1356— 5.200. — Foz 


= E, 1444 — 6.000 c.— À Av: da 
0409 — 2.600 c. — Graham/ Pançã 


5º — O. comércio, os bancos, a Câmara Municipal e Repartições Públicas ficam a 10 
minutos a pé. 


E AGORA A RAZÃO MAIS IMPORTANTE: 


6º— A gua magnífica construção e baixo preço, têm a garantia do construtor e por isso 

tuição tem a nossa confiança. 

1355-— 1.350 e. --A o Mar- /Gar. ] 
quês/Mob. À 054 3.000 e — Foz/Gar 1275— 10.500 6. —A Faria 

1396 — 1.400 6. — Boavista) BE 1352 -3,100 0. — A Boavis- esa 
/Mob. : ta/Gar. 

1433 -- 1.450 e. — A Serpa 1270 — 3.900 e. — Circunvala- 
Pinto x ção / Gar./ 

/indep. 


Andares com 1, 2 e 3 quartos com e sem garagem 


PREÇOS DESDE: 
APARTAMENTOS 
2 QUARTOS .... 1.840 CONTOS 
3 QUARTOS 2.050 CONTOS 


SE NÃO NOS VISITAR HOJE MESMO, AMANHÃ JA ESTARÁ ARREPENDIDO! 
OS PREÇOS NÃO ESPERAM POR SI... DECIDA-SE! 


1.220 CONTOS 


1400 — 1.750 c. — Douro 

0413 — 2.850 c. — Barr. do 
Carrapat* 

0567 — 3.250 c. — Stº Tirso 


0380 — 6.000 e. — Douro 
1099 — 6.300 c. — Braga 
1044 — 13.000 c. — Douro 


HORARIO: 
Das 10 às 12 horas e das 14.30 às 19. 


= Ao Domingo das 15 às 19.30 horas 
INFORMA : 


0102 — 1.400 c. — Gaia/à Pon-fl 1048 — 2.300 c. — A Costa 


to D. Luís Cabral s 
0788 — 1.450 c.— À Av. Fer- |] 1385— 2.650 c. — Matosinhos |) ESTABELEC./ARMAZENS 


não de Ma- À] 1326 — 2.650 e. — Constitui 
galhães à ção 1154— 1.000 6. — Ermesinde 
1724 — 1.480 c. — Matos./Ga- |) 1287 — 3.500 c. — Pinheiro 0724 — 1.650 c. — Boavista 
Téo PSIa Manso/Gar. À 0851 — 1.800 c. — Júlio Dinis 


aa se É 0405 — 3.500 e. — Gs Alegre; |] 1019 — 2.400 6. —A Consti- 
1286 — 1.550 c.— Areosa RE tuição 


1395 — 1. — io 1315— 3.000 c. — Foz 
Po nda 1232— 5.000 c. — Gaia/cen- 


tro 
1979 — 1.900 FS No PM A 5 E 541 QUARTOS 0934 — 11.800 c.— Ao Aero- 
Ê E f 


1375 — 1.950 c. — Rua Cedo- 


feita 
12 — 24  — Gai 
0624 — 2.400 0 —Ao Mar: S!2— 2800 0.— Gaia TERRENOS 


1086 — 3.900 c. —A 5 de Ou- 
ques, tubro/Gar, 
1316— 2.950 e. — Ao GC 24 indep. 

de Agosto/ B 1208 — 4.600 c.— Ao H. São 

Gar. João/Gar. É 
1296 — 2.750 c. — À Av. Boa- 1358 — 6.500 e. — R. C.º Ale 1403— 2.100 c. — Sandim 

ta/Gar: gre/Gar. 1042 — 11.000 c. — Via Norte 


Q vertica] PROPRIEDADES 


RUA GONÇALO SAMPAIO, 353 (AO MERCADO DO BOM SUCESSO) 
TELEFONES: 699706 — 699746 — 699766 


= PROPRICOAD dl À PENSA COMPRAR A SUA HABITAÇÃO EM GAMA A SUA HABITAÇÃO EM GAIA? 
TEMOS UMA CASA PARA ST! || À “Ur Esses soren ses rapa 


0712— 550 c. — Miramar 


EMPRESA DE TRANSPORTES 


CARROS PESADOS, MÉDIOS E LONGO CURSO 
ZONA DE SINES. 


Resposta a este Jornal ao n.º 4 


TERRENOS 


— ÁREA: 40000M2 — 


COM PROJECTOS APROVADOS PARA ARMAZENS. 
A CERCA DE 5KM DO PORTO DE LEIXÕES. 
ÓPTIMOS ACESSOS. 


— Carta ao n.º 29 — 


OBS.: Acompanhamos os n/ estimados clientes em carro próprio, sem qualquer com- 
promisso. Prestamos toda a assistência para obtenção de qualquer tipo de 
empréstimo, especialmente o destinado a emigrantes. 


i RUA GONÇALO SAMPAIO, 353 (AO MERCADO DO BOM SUCESSO) 
t TELEFONES: 699706/746/766 — 4100 PORTO 


ORADIA 


Nas proximidades da Circunvalação (Porto), acabada 
de construir de 3 frentes e as seguintes divisões : 


e 3 quartos de dormir 
2 quartos de banho 
boa sala comum com fogão de sala 
cozinha c/ móveis e copa anexa 
quarto de costura 
sala/bar 
garagem 
1 —————— Preço: 3350 contos ——.. 


t Trata a construtora CÉRCEA — Av. da Boavista, 2671 CASA DEVOLUTA 
| Porto — Telefs. : 689238, 689313, 689418, 689508. A precisar pequena repa- 


ração, com 2 quartos, 
- sala, corredor, cozinha, 
casa de banho e quintal. 
Transporte à porta. Vendo 
barato pela urgência. Ver 
cp So O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO: A] EESRAGEASaNE 

[ Tinto, ou Garcez 9895113 

méreio do À o COMÉRCIO DO NORTE. DO PAÍS [A MMA 


GNBRGICCESLCELCRLLIRATECAAAETANEEA DALLA DOSES 


EM S. MAMEDE RIBA TUA 


Prédio rústico, lugar da Amêda de Cima —S, Mamede 
Riba Tua, Douro: Tem 5000 m2 de terreno de cultivo, 
com oliveiras, laranjeiras, et, e água de rega de ribeiro. 


Apartamento 


Junto da Praça da Repú- 
blica, na Rua Alvares Ca- 
bral, 436-4.º Esq Aluga- 
do, trata telef, 311124. 


Tratar pelo telefone 9622014, até às 10 horas da manhã. 


97 CASAS PRE-FABRICADAS 


—— EXCEPCIONAIS PREÇOS —— 
OPORTUNIDADE | ÚNICA 


—— Carta à Redacção ao n.º 30 —— 


SACRESESPNASUANÉANAA 


a ê 
44 MOTIVAÇÕES À Dé SERENnO DE! so 


l 
|) 
Ú 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, sax 


CONSTRUÇÃO PARA HABITAÇÃO E COMÉRCIO — À VENDA NO PORTO, MATOSINHOS, VHA NOVA DE GAIA E ALGARVE 


TIPO DE HABITAÇÕES, PREÇOS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS ESTADO DE 
NOSSOS EMPREENDIMENTOS E CARACTERÍSTICAS GERAIS DO EDIFÍCIO ACABAMENTO | |-ANDAR-MODELO ESCRITÓRIOS, 
GARAGENS 
De 2 quartos: desde 2.000, 
PORTO De 3 quartos; desde 2.6800. Edifício de 4 blocos cum 6, 9, 10 o 8 pisos. 
Forrados a papel e aicatifados, tsolamento tér- | Amplos espaços verdes a de recreio. Acaba- 
Rus Manvel Bandeira (ao Bessa) mico e acústico. Amplos armários-roupeiros. | mentos primorosos. g a pisos do garagena, 


Lugar de aparcamento incluído no preço. 
De 8 quartos: desde 2.700 or 


PORTO Forrados à papel; alostifados, Isolamento tér- 
mico e acústico. Amplos armários-roupeiros. | Edifício de 17 pisos e E blocos; acabamentos | cão imediata e de cele- 
magníficas. bracão imediata de es. 


Rua Demilo Peres, me 41, junto 40) Lugar do aparcamento incluído no preço, | Drimorosos; vistas 


parque residencia! da Boavista, Restam 6 habitações dum total de 98 gdiciras 
4 Concluído. o 
V. N. DE GAIA Bloco As 18 pisos; bloc» 5: 8 pisog: terraço | Possibilidade, de coto geléia comeenialo de 
vendidas. comum no 6.º piso loco A; ções | bração imediata 
Av. do República, ne 765 o Rua Dio. irado 8 iEloastgk ad o! ooulr | ioleradoras | eitiia: Cs Da 
go Cassels (Junto ao BPA) o monta-cargas; vistas deslumbrantes. E trodaçd ecran one nidiaDos 
Concluído. No 6.º andar esq.º com 
V. N. DE GAIA Resta 1 habitação de 2 quartos 1.96 o. e 5| Edificio de ? pisos, com 3 entradas servidas | Possibilidade de ocupa-| entrada pelo n.º 492 | saragens disponíveis na 
de 4 quartos (desde 2.726 6.). Forradag e alca- | por 2 elevadores cada uma; terraço comum | cão imediata e de oele- | da Avénida da Re | cave, 1 loja disponível 
Av da Repoblica (gaveto com a | tifadas, Amplos armários-ronpeiros. no piso da sobreloja: vistas deslumbrantes. | bração imediata da es- | pública + sonia 
Rua Luis do Camões), . critura. 
a Concluído. 
MATOSINHOS Restam algumas habitações de 2 quartos. | Edificio do 5, 6 e 7 zisos, com 6 entradas | Possibilidade de ocupa- 
do casino de o, ticares oo | PESOS dvsds aLCTNO" Aleatitadas "o om Amplo | independenito, 'sffrilas “Dor fa) eleradótes | cão, Imelisia re 08 cela E 
úrios-1 cada uma. q 
a Av, Comendador Werreira do Matos | “-ni"los-roupelros Eno 
Conciuido. 
MATOSINHOS Restam algumas habitações de 2 quartos | Edificio de b e 6 pisos, com 3 entradas | Possibilidade de ocupa- 
(desde 1410 €.). Alcatifadas e com amplos | indopendentes, servidas por dois elevadores | cão tmedinta e de ceto- 
No cruzamento das ruas Sousa Aroso | armários-roupeiros. cado uma. bração imediata da es- Eesdidas. sa lojas, 
e Mouzinho de Albuquerque eritura. 
Habitações de 2 quartos de vários tipos, Pre- Concluldo, E aros aparca 
MATOSINHOS cos desde 1.040 e. Alcatifadas e com amplos | Bdifiolo do 2 blocos &s 5 pisos cada um. | Possibilidade de ocupa. nato DR 
us Afonso Cordeiro armários-roupelros. cão imediata. 
Moradias de r/o e andar, com sala, cozinha, Concluída a méior parte go 
ALGARVE - VILAMOURA espaco de comer, sanitário, case de banho, | Agrupamento de moruílas, com parque de Casa modelo Já vial- 
2 quartos, despensa, chuveiro e lavadouro de | estacionamento, 2 piscims e espaços ajardi. tável =) 


(Junto ao centro social de VilaMoura) | roupa. Preco: 8.2000 Equipados com electro- | nados. 
domésticos. 


1 PEDIDO DE INFORMAÇÕES (para residentes no estrangeiro). Queiram enviar-me y 


, informação sobre os preços, modalidades de aquisição, sisa, condições de crédito previstas EDIFÍCIOS NO VAGAIA, SARL 


| na Lei (especiais para Emigrantes) e referências detalhadas sobre o(s) vosso(s) emprecn- | f E , 
E RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DTO. e PORTO 
' 


(Junto ao Cinema Foco) Telefone 69 57 47 
— EM VILA MOURA: Telet.: 65858 


VISITAS AOS ANDARES- MODELO — aos Sábados e Domingos, das 10 às 13 e das 15 às 17 horas, ou nos dias úteis, até às 17 horas. . 
EEE EEE EE ES EEE OO ae 


1º ANDAR - Escritórios Apartamentos Luxuosamente Mobilados 


COM TELEFONE, ALCATIFAS, CARPETES, MÓVEIS DE 


Vendo, na zona residencial do Amisl (perto do Hospital 


do 8, João, do Instituto Superior de Engenharia e do Golé- Vende-se, junto à Câmara do V. N. de Gaia, novo, COZINHA, LOUÇAS, FRIGORÍFICO, MAQUINA LAVAR ROUPA 
area? uolo ao Banho, (ooeinHa equigáda ali emaoutor pronto a ser ocupado; composto por hall de entrada, E AQUECIMENTO. 
e armários, despensa ,sala comum, arrecadação de arrumos 2 salas e instalações sanitárias. Area cerca de 40 m2. 


Ver Rua Faria Guimarães, 755, das 9 às 12 e das 14 às 18 h. 
PREÇO: 1.400 Contos. Chaves e tratar em: ———— Tratar pelos telefones: 311143 e 310829 —— 


A CONFIDENTE 


FUNDADA EM 1933 


Rua Passos Manuel, 11º — Telefs.: 203hh/5/6 — 
27011 — 2261 — 311809 — 316549 — 4000 PORTO 


na cavo é GARAGEM. Ascensor. Vendo por 2.950 contos é 
só trato com o próprio interessado. Carta a este jornal 
no n.º 20. : 


ANDARES — ÚLTIMOS EM VENDA 


RIO TINTO 


Em prédio de construção e acabamentos esmerados, dispondo 
de 3 quartos, grande sala comum, cozinha com móveis, 
2 q. de banho, despensa, boa área de varandas e garagem 
individual. TRATA TELEFONE: 9890383. 


GRANDE PROPRIEDADE 
VENDE-SE EM MELGAÇO 


Com muita água, casa solarenga, séc. XVI 
e capela. Tem mais de 400 mil metros quadrados, 
entre cultivo e mato, Árvores de fruto de várias 
espécies, vinha, cerca de 4.000 contos em madeiras. 
Matas pegadas à própria quinta. Confronta com 
o rio Minho na extensão de 2 Km e estrada entre 
Moncão, Melgaço, dividida am diversos artigos, 
sem caseiros. 

Muito barata aproximadamente a 50800 metro 
quadrado. 


INFORMA 
BARROS & AMORIM, LDA. 


Av. Rocha Paris, 145-1.º Frente 
4900 VIANA DO CASTELO 


QUINTINHA 


Toda murada com 10000 m2, a 4 Km. da Circunvalação, 
belíssima casa solarenga, casa de pessoal e vários anexos, 
jardim com árvores seculares. Instalações completas de aviário 
em pleno funcionamento, Água de mina. Preço 9000 contos. 


Telefone 61956 (expediente). 


AOS EMIGRANTES 


Indústria de mobiliário a laborar 
em pleno, pouco pessoal. 
Motivo à vista, 1.600 contos. 

S/ quaisquer encargos. 


CARTA AO N.' 987 —— 


MORADIA 


Vende-se, ao Padrão da Légua, composta de 2 
pisos, sendo O 1.º piso multo amplo (cerca de 500 m2), 
próprio para Armazém ou Indústria, e tendo o 2º 
piso uma Habitação c/ 4 quartos, 2 quartos de banho, 
cozinha, salag de jantar e estar o/ Lareira, aprovel- 
tamento no desvão do telhado c/ Z div. e arrumos, 
GARAGEM para 2 carros, eto, etc. PREÇO: 7.600 
CONTOS, pela urgência. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 
FUNDADA EM 1933 
Rua Passos Manuel, 1lº — Tolofs.; 20344/5/6 — 
STO — 24861 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


GRANDE ARMAZÉM 


QUALQUER RAMO INDÚSTRIA OU comércio! 
2.050m2 COBERTOS 
ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO, A 100m DA ROTUNDA DA BOAVISTA 


BOA OPORTUNIDADE. 
CARTA AO N * 983 


ANDARES E LOJAS 
AVENIDA DA CARVALHA — FANZERES 


(FRENTE CAFÉ PIGALLE) 
Em acabamento com sala L, 2 quartos, cozinha, despensa, 
2 quartos de banho e garagem priv. Área 100 m2, 1.750 contos. 
Lojas a 1.100 e 3.000 contos. Trata e mostra o próprio. 
Travessa da Ponte, 77 r/c — Telefone 9895204 — Rio Tinto. 


Pon o | MOTIVAÇÕES 4; 


EEEE=————— 
=a — — 


VILAMOURA-ALGARVE 


56 MORADIAS AINDA HABITÁVEIS ESTE VERÃO NO E: 


VILAR DO JARDIM 


O Vilar do Jardim é uma organização urbanística no Algarve, Vilamoura, por sua vez o mais 
vasto e intégrado empreendimento turístico relacionado com o mar criado na Europa. E difi- iii SALA 


cilmente outro o suplantará. 


Vilar do Jardim está junto do centro social de Vilamoura (Igreja, Cinema, Casino, Supermer- 
cado, Marina — com toda a sua oferta de magníficos serviços) e, naturalmente, das praias, 
quer de Vilamoura, quer da Quarteira. E QUARTO QUARTO 


Porquê “VILAR DO JARDIM"? Porque é um agrupamento de moradias, cada uma delas de Rr IeaS 
rés do chão e primeiro andar, as quais se harmonizam numa unidade estética, sobre fundo de 

cuidadas áreas verdes, que agarram os edifícios, e dão ao todo a lembrança de um Vilar e a 

frescura de um Jardim. 


O equipamento comum procurou-se, intencionalmente, que fosse muito simplificado: os I 
acessos às moradias ficam reservados a peões; os parques de estacionamento paia automó- 
veis estão agrupados de modo a salvaguardar a tranquilidade do conjunto: as duas piscinas 
asseguram a satisfação imediata de prazer de desporto, recreio e convivência, e, colocadas 
tão discretamente quanto possível, existem as antenas colectivas de televisão. 


A habitação que lhe destinamos é de “casa térrea e sobrado”, Em baixo, tem Uma magnífica 
sala comum, um amplo espaço de comer, uma cozinha, um sanitário, uma despensa e a 
escada de acesso ao piso superior; fora, tem um chuveiro (que as mães de família, com a 
experiência de praia, tanto apreciam) e lavadouro de roupa. Em cima, há dois óptimos quartos 
e uma esmerada casa de banho. Importante característica desta casa individual, com a sua 
área de 82 m2, é que ela constitui, juridicamente, uma propriedade perfeita, deste modo afas- 
tando do VILAR DO JARDIM os embaraços do regime jurídico da propriedade horizontal. 
Tado o terreno, que não forme um lote destinado a habitação em propriedade perfeita, é pos- 
suído em compropriedade pelos donos daqueles. 


A Construção. Estamos convictos de que em tudo quanto é essencial numa casa, nada aqui 
se poderia fazer mais sólido e mais perfeito. Os espaços e os acabamentos (as tijoleiras no rés 
do chão; as alcatifas no primeiro andar; os azulejos; os apetrechos das cozinhas e das casas 
de banho; os armários; bem como as portas, janelas e persianas) são o que pode haver de 
melhor, para cá de um luxo que se procurou evitar. 


R/ CHÃO 


R. DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DTO. 
TEL. PPC/A 695747 (3 Linhas) - PORTO 
ALGARVE - TEL. 65858 


qu 
SS EDIFÍCIOS NOVAGAIA, sarl 


MORADIA 


A AVENIDA DA BOAVISTA, construção de há 20 anos 
em pedra, magnifico estado de conservação, de r/c e 2 
andares, bons acabamentos, madeiras estrangeiras, etc. 
Com 4 quartos, 141 banhos, sala comum, escritório, saleta, 
copa, cozinha, despensa, quarto de criada e quarto de 
trabalho com bons roupeiros. Alcatifada e forrada a papel. 
Tem garagem e pequeno quintal nas traseiras com anexos. 


FÉ ANDAR NO PARQUE RESIDENCIAL 
| DA BOAVISTA-AO CINEMA FOCO 


Vende-se, NOVO, pronto a habitar, em imponente 
prédio localizado na mais requintada e completa zona 
residencial de Cidade, acabamentos luxuosos, panorama PREÇO: 4000 OONTOS. 
maravilhoso, MUITO SOL, (orientação nascente-sul), A a o 
tendo 3 quartos, sala comum, cozinha com exaustor e CLUS| 
móveis, lavandaria, 2 banhos, hall, roupeiros e arrumos. C. PINTO LEITE 
GARAGEM. Forr. e aleatif. — VER NO fo o PROP EIA DES 
CAL, SABADO E DOMINGO, DAS 15 ÀS 18 HORAS, qEstasranaSE Spa 
TAÇÃO Lip ento O EC MAE Telefones: 312130 e 388887 — 4400 PORTO 


«A CONFIDENTE» 


DOS COMANDOS AUTOMATICOS PARA A PORTA 
(Pundeda em 1935) 
Rua Passos Manuel, 14-1.º DA SUA GARAGEM DO JARDIN DA FABRICA ETC 


Telefs.: 20344 — 24261 — 811 312264 — 27011 
CONSULTE-NOS 


UTILIZE A COMODIDADE RAPIDEZ E CONFORTO 


URBANIZAÇÃO 


«PEDRAS NEGRAS » 


AVENIDA INFANTE D HENRIQUE 
(a 100m.do Largo Soares dos R N.GAIA ) 


PLANEAMOS » Mini Les * CONSTRUIMOS 
VENDEMOS DIRECTAMENTE 


4000 PORT 


REBELO 2 FREITAS Ldo 
RUA BRITO CAPELO.671 TELEF 930387 
4450 MATOSINHOS 


REFRAL 


ANDAR DE LUXO 


PRAÇA DE VELASQUEZ 


Acabamentos do mais fino gosto, com hall, 5 quartos 
(um deles com danho privativo, roupeiros, 3 banhos, grande 


saia comum, cozinha com móy 
e marquiss atifado e convectores de aque 
todas as divisões. 


TRATA E MOSTRA: 


C. PINTO LEITE 
PROPRIEDADES 


Rua de Gonçalo Cristóvão, 13-7.º andar 
Telefones: 812130 e 383837 -— 4000 PORTO 


INSTALAÇÃO FABRIL 


Ligade ao Ramo da Construção Civil, bem apetrechada, 
com boas instalações, área de 25 160 m2., sendo 1927 m2. 
de área coberta. 

Face à Estrada Nacional junto a Vila Real. 

Boa oportunidade. 


eee e ae e ee e eae are arara 


Resposta urgente ao nº 951 ——— 


ANDAR 


Vende-se, como novo, em prédio de óptima cons- 
trução, ao CAMPO DO SALGUEIROS (Zona Silva 
Tapada), madeiras estrangeiras, mesmo os tacos em 
prédio só de 4 Famílias, tendo a HABITAÇÃO 3 quar- 
tos, roupeiro, 2 quartos de banho, cozinha, sala de 
jantar e magnífica-varanda-marquise fechada. Preço; 
2,500 Contos, Chaves e tratar em: 


A CONFIDENTE 
FUNDADA EM 1933 


Rua Passos Manuel, 14. — Telefs: 208h4/5/6 — 
87011 — 24261 — 311509 — 316549 — 4000 PORTO 


DEFICIENTES 


VENDE-SE AUSTIN 1000 


TOTALMENTE AUTOMÁTICO DE FÁBRICA 
CoM 30 MIL KILÓMETROS 
crer 


na ea 
TELEFONAR DAS 19 AS 22 HORAS PELO N.º 901793 


Eres]: 


Zona Escolar e Comercial, com transportes, vendemos 
ANDARES constituídos por 1+1, 2, 2+1, 3, 4+1 é 5 quartos 
DUPLEX, com grandes salas comuns, casas de banho com 
louça de cor e azulejo decorativo, hall, amplas cozinhas 
mobiladas, totalmente revestidas e azulejo (tijoleira, exaustor 
despensas, amplos terraços, varandas, elevadores. GARA- 
GENS — Forrados e aloatifados. 


PREÇOS DESDE 1.475 CONTOS — ENTREGA IMEDIATA 
— CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMIGRANTES —— 


VISITAS NO LOCAL — DIAS UTEIS E SABADOS : 
DAS 9 AS 18 HORAS — DOMINGOS, DAS 10 AS 13 HORAS. 


Oferecemos o nosso apoio GRATUITO, à obtenção de 
qualquer tipo de empréstimo. 1 


AMENTO E CONSTRUÇÕES, 


AV. TNFANIEDO. HENRIQUE | 282 
4400) VILA) NOVA! DE) GAIA 


TELER) 39528: 


a MOTIVAÇÕES O Cepeda e Dot 


EVENDAS==VENDAS= 


PROPRIEDADES 
VENDEM- SE 


POR 950 CONTOS — No centro de Ermesinde, prédio 
muito recente, pronto a habitar, tipo estúdio com 
linda cozinha" moderna c/ luz directa, marquise, 
hall, despensa, q. banho compl., 1 boa sala dividida 
c/ varanda e janela, etc. 

POR 1.080 CONTOS — A Rua das Flores, (R. Ferraz), 
1.º andar amplo c/ cerca 80 m2 p.* escritório ou 
adaptar p.* habitação, 

POR 1.250 CONTOS — Na Rua C, Cabral, próx. Hos- 
pital de S. João, excelente construção nos acaba- 
mentos, for. e alcatif. Ultimo em venda c/ boa 
sala comum, 1 quarto, cozinha c/ luz directa, q. 
banho compl. varanda, etc, 

POR 1.255 CONTOS — Ag Monte dos Burgos, magnif, 
prédio nos acabamentos c/ GARAGEM INDEP., 
excelente sala comum, coz, c/ luz directa, mar- 
quise, 1 quarto, q, banho compl. e mais requintes. 
For. e alcatifados, 

POR 1300 CONTOS — Em Leça da Palmeira, nos 
acabm., forr. e alcatif. c/ uma grande sala, coz. 
c/ luz directa, marquise fechada, quarto de dormir. 
a. banho compl. e GARAGEM COMUM. Em bloco 
imponente. 


ANDARES 


POR 1.600/1.650 e 1.700 CONTOS — Em Ermesinde, 
respecti. Quinta Rosa e Gandra, em constr e pron. 
tos a habitar, c/ 2 e & quartos, boas salas, 2 q. 
banho, coz. mobiladas, desp., varandas e GARA- 
GENS INDEPENDENTES. 

POR 1.600 CONTOS — Em Rio Tinto, óptimo local 
junto da Estação CP, nos acabamentos finais, 
forr. e alcatif. e dispondo de linda coz. moderna, 
sala comum, 2+1 quartos arrumos, desp. GARA- 
GEM COMUM e peq. quintal. 

POR 1.650 CONTOS — Em Vila Nova de Gaia, pronto 
a habitar, construção recente, excelente local 
(Devesas), forr. e alcatif, COMO NOVO, Tem 2 
bons quartos, sala comum, cozinha, copa, mar- 
quise, q. banho compl, varanda, GARAGEM 
COMUM, etc, 

POR 1.750 CONTOS — Na Rua General Torres (Gaia), 
pronto a habitar, forr, e alcatif, acabamentos 
primorosos e composto por 2 quartos, q. banho 
compl. sala comum, cozinha moderna, despensa, 
WC. serviço, marquise, terraço na frente, etc. 
OPTIMO! 

POR 1.800/2.000 CONTOS — Em Leça da Palmeira, 
imponente bloco próx. ao mar, nos acabamentos, 
forr, e alcatif, c/ 3 quartos, 2 q. banho, linda cozi- 
nha moderna, desp. gala comum, marquise fechada, 
GARAGEM COMUM e mais requintes. EXOE- 
LENTES! 

POR 2,250 CONTOS — Na Rua Nove de Abril, próx. 
Cinema Vale Formoso, em acabamentos, forr, e 
alcatif., c/ 2 quartos+1 interior, roupeiros, cozi- 
nha moderna, desp., 2 q. banho, varandas, GARA- 
GEM . eto, 

POR 2.265 CONTOS — Junto ao cruzamento do Padrão 
da Légua, nos acab. forr. e alcatif, em prédio 
de magnífica construção. Têm 3 bons quartos, 
hall com roupeiros, 2 q. banho, boa sala comum, 
linda cozinha moderna, marquise fechada, GARA- 
GEM INDEPENDENTE, etc. BOA COMPRA, 


MORADIAS 


POR 2.400 CONTOS — Em Perafita, próv. da praia, 
pronta a habitar, construção recente, impecável. 
Possui 3 quartos, q. banho compl. aproveita- 
mento do sótão c/boa sala e arrumos, sala de 
entrada c/ fogão, escritório, q. arrumos, despensa, 
cozinha, WC, serviço, pátio nas traseiras, jar- 
dim na frente, GARAGEM INDEPENDENTE, etc. 

POR 3.250 CONTOS — Na Estrada Ermesinde - Alfena, 
bone transportes, magnifica construção nos aca- 
bamentos, de cave, r/chão e andar 3 frentes e 
GARAGEM LATERAL P.* 2 CARROS, Tem 4 
quartos, escritório, sala comum e/ fogão, cozinha 
moderna, despensa, 2 q. banho « mais requintes, 
Rodeada de jardim e quintal. 

POR 3.850 CONTOS — No Padrão da Légua, nos 
acabamentos de construção, de r/chão e andar, 
c/ alpendre lateral e GARAGEM P. 2 CARROS, 
anexos, quintal e jardim, Tem 4 quartos, escri- 
tório, roupeiros, sala comum c/ fogão, linda cozl- 
nha moderna, despensa, etc, 

POR 5.500 CONTOS — Na Av. Fernão Magalhães, 
constr. de hã 30 anos, execelente, 3 frentes, dentro 
de jardim e composta por cave, r/Chão « andar 
com garagem, q. criada, arrumos e garrafeira, sala 
estar, sala refeições, sala costura, cozinha, desp., 
3 banhos, escritório, 4 quartos, terraço, etc. BOA 
TRANSACÇÃO. 


COMÉRCIOS 


POR 1.400 CONTOS — Escritórios arrendados, em 


Leça da Palmeira. EXCELENTE OPORTUNI- 
D. 


ADE, 
POR 1.800 CONTOS — Na Rua 9 de Abril, c/ boa 

montra, rectangular c/ cerca de 105 m2 e sani- 
tário, p.* qualquer ramo. 

POR 1.900 CONTOS — Em Leça da Palmeira, c/ 
alvará para o ramo de carnes verdes e devida- 
mente apetrechado o/ câmara, balanças, etc. 

POR 5.000 CONTOS — Grandioso armazém, ao Monte 
dos Burgos, c/ cerca 500 m2 c/ escritório, sani- 
tários, eto. OPTIMO. 


MOSTRA E TRATA: 


A Lusitana 


Rua Santa Catarina, 693-3.º — Telef. 23673/4/5 
4000 PORTO 


VOCÊ VAI 


H 


1 


VIVER 


AQUI. 


Ea 
a 


Tam aqui a sua comodidade e O seu bem-estar," 
Esta é a sua zona e a dos seu filhos 
É a liberdade e o futuro, 
Tudo ao seu dispor: 
zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a tranquilidade do seu lar, 
Tem, também, a qualidade única da construção. 


VISITE O ANDAR MODELQ 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA. 


Usa a 
AErOPONTO Es 
RR 
CINCUNVALAÇÃO 


Foz 
MATOSINHOS 


g 
CESAR 
Co 


PSDE AN 
CONSTITUIÇÃO 


UM EMPREENDIMENTO: 


(AO MONTE DOS BURGOS » PORTO) 


COMPOR EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL. 


TRATAR: AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 TELEFONE 698551 - PORTO 


ANDAR SUMPTUOSO 


Em bloco de arrojada construção, na qual se aplicaram 
os melhores materiais, de requintado gosto, com 4 bons quartos, 
boa sala comum, com fogão, bons quartos de banho, cozinha, 
es despensa, arrumos e GARAGEM. No melhor ponto 


ja República, em Gaia, TRATA: Rua Ramalho 
62º, Telefone 28413, 


ANDARES NA FOZ 


Junto da Avenida Marechal 
Saldanha, últimas habita- 
ções p/ venda, prontas a 
habitar, de 2 e 4 quartos, 
com e sem fogão, com 
GARAGENS e arrumos indl- 
viduais. 


À 200 M. do Monte 
dos Burgos 


Andares prontos a habitar 
0) 2+1 quartos, s/ comum 
(20 m2), cozinha, despensa. 


ANDARES 
EM GAIA 


2.200 Contos — Novos. 
Prontos a habitar, próximos 
da Av. da República, com 
3 quartos, sala comum, 2 
banhos, coz., desp., hall, 
corredor, 2 roupeiros, 3 va- 
randas e Garagem. 


1.º ANDAR 
C/ TERRAÇO 


Na Avenida da República 
(GAIA), composto de: 3+1 
quartos, s/ comum, coz. 
equipada, desp., 2 banhos, 


banho, hall, varandas e | etc., varanda, GRANDE ter- 

GARAGEM. For. e alcatifa- | raço nas traseiras e GARA- 

do. Preço: 2.200 Contos. | GEM. Preço: 2.600 Contos. 
3 QUARTOS 4 QUARTOS 


3.100 CG. — Est. Ped. Rubras 
3.800 C. —Padr. da Légua 
4.500 C.— À Câmara Maia 


2.450 C. — Ao Aeroporto 
2:600 GC. —A Fáb. Mantex 
3.800 CG. — Est. Ped. Rubras 


PREDINORTE — Pr.OPRIEDADES 


RUA DE CAMÕES, 93-2.º — TELEFONES : 319053-319063 
(A ESTAÇÃO DA TRINDADE) ——— 4000 PORTO 


MORADIA |MORADIA 


MAIA —— | Luxuosa moradia, próximo 
da Escola Técnica — Maia, 


Em Pedras Rubras, de r/c, 
tipo chalé, c/ 4 quartos, 
s/ comum c/ fogão e res- 
tantes divisões. Muito es- 
paçosa. GARAGEM, quintal 
e jardim. Visite-a. Preço: 
3.100 contos. 


pronta a habitar, de cave, 
r/chão e 1.º andar, c/ 4 
quartos, s/ comum e s/ re- 
gional, c/ fogão e lareira, 
respectivamente, jardim e 
quintal, etc., só visto | Pre- 
go: 4.400 contos. 


MORADIA 


A Rua Nova do Seixo, 
3.800 Contos — Nos aca- 
bamentos finais, 2 pisos, 
2 frentes, c) 4+1 q, 3 
banhos, s/ comum c/ fo- 
gão, etc. + Garagem, jardim 
e anexos. 


ANDARES NO PORTO 


Prontos a habitar, for. e 
alcatifados, c/ 3 quartos, 
s/ comum, coz. desp., 2 
banhos, varandas, arrumo e 
GARAGEM. Situados junto 
da Rua Santos Pousada e 
Latino Coelho. Preço : 2.650 
contos. 


Prestamos plena assistência a toda a documentação 
nos empréstimos a solicitar sos organismos de crédito. 


PREDINORTE-—F; OPRIEDADES 


RUA DE CAMÕES, 93-2.º — TELEFONES : 319053-319063 
(A ESTAÇÃO DA TRINDADE) ————— 


4000 PORTO 


ANDAR EXCEPCIONAL 


Novo, na Av, da Boavista, com 3 quartos, 3 banhos, roupeiros, 

grande sala comum com marquise, entradas principal e serviço, 

garagem e arrumos, ctc. Vistas deslumbrantes, Tratar pelo 
telefone 490589. 


EXCELENTE NEGÓCIO 


VENDE-SE MARCA DE ALIMENTOS E ACESSÓRIOS 
PARA AVES ORNITOLÓGICAS. 


OS PRODUTOS MAIS VENDIDOS NO PAÍS. 


—— Carta à Redacção N.º 995 


CA MOTIVAÇÕES 49 


| 
I 
l 
l 
| 


Estamos a construir um amplo Conjunto Residencial 
obedecendo às mais modernas técnicas de 


arquitectura e urbanística, numa das suas mais 
progressivas zonas. 


Junto as vias rodoviárias, com 
acesso rápido a todo o concelho, 
próximo do Liceu, Cinema, etc. 
e a minutos do centro da cidade 
do Porto. Escolha já o seu andar 
ou a sua loja, neste moderno 
E complexo residencial de grande 
REPÚBLICA “restaurante futuro. Visite-nos. SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS JOSÉ MARIANI FILHOS, SARL. 
Temos escritório no local. TELEFONES 390041 -391051-398429 -399371 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


AVENIDA DA 


VISITE O ANDAR - MODELO - DIAS UTEIS - DAS 9 AS 12,30 E DAS 14 AS 20 H. * FIM DE SEMANA-DAS 10 AS 12,30 E DAS 1430 AS 18 HORAS 


TERRENO | io Po DE AcúcA - GA 


Andar novo, mobilado, 2 quartos, 9. sala, 9. terraço, 
E marquise, garagem fechada. 

EM GULPILHARES — V. N. DE GAIA 

de várias 


VENDE-SE 
ESTABELECIMENTO COMERCIAL 
— CONSTITUIDO — 


Por r/c 140m2, zona de vendas, escritório com 40 m2, 
instalações sanitárias homens e instalações sanitárias se- 
nhoras, cave com 350 m2 mais subcave com 350 m2 e ainda 


Vende-se urgente — Preço 2 400 contos. 
Fernando Rocha, telefone 393002 


Próprio para loteamento, para constrt 


E Trata: 
moradias com frente de 100 metros para a estrada, Área: 


aréi 2. terraço com 200m2. — Tudo isto servido com clevador 
gercêade, 19100 a monta-cargas. Ver RUA FARIA GUIMARÃES, 753 
MOSTRA E TRATA EM EXCLUSIVO: E SE SOR oo as TRATAR PELOS TELEFONES: 311143-310829 — PORTO 


CoPINTIO: LETTE 
PROPRIEDADES 


NA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTO com garagem privativa, óptimo local, 


preço de ocasião. 1600 contos. Uma só oportunidade. 
Vende AGENE. Telefone 60806 — Praça do Almada, 52-2.º 
— Póvoa de Varzim. 


Rua de Gonçalo Cristóvão, 13-7. andar 
Telefones: 312130 e 383837 — 4000 PORTO 


O JORNAL DO NORTE 


4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 
de recreio, à sua escolha. 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas comuns são, 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O ANDAR. MODELO MOBILADO POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA +: .. E RE 
ARL 6, Rui AZEVEDO COUTINHO, 38-5 DT, - TEL. PPO/A - 695747 (3 UNHAS) — PORTO 
pis Eca : 


EU 


=VENDAS= 


CACHORROS «BOXER» 
Pura raça, com 2 meses, Regis- 
tados — Telef, 394277. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800, outra comer- 
cial. Tel. 381662. 


ANDARES — Travessa da Pisca 
junto à Via Rápida. Contactar c/ 
o próprio, telefone 9630399 — 
Porto. 


Ts 


ANDAR ERMESINDE — 3 quar- 
tos + 1, sala e cozinha grande, 
etc.. Próximo à estação. Telef. 
974772. 


e a ——— 
APARTAMENTOS DESDE 950 
C. — Superior construção, c/ 1 
q.. sala, cozinha independente 6 
q. banho completo, c/ ou s/ 
garagem. 1 c/ grande terraço, 
fogão de sala e 2 frentes. A S. 
Roque da Lameira, junto à Co- 
rujeira. TRATA: Rua Ramalho 
Ortigão, 16-2.º — Telf. 28413. 


ARMAS DE CAÇA 
Munições - Desporto - Pesca 


MIRANORTE 


R. Marquês Sá da Bandeira, 433 
VILA NOVA DE GAIA 


Alcatifas 


PLÁSTICOS 
TECTOS DECORATIVOS 


Papéis para Parede 


Temos todos os tipos de alca- 
tifas . aos melhores preços do 
mercado. Revestimentos plásti- 
cos para chão e paredes, quar- 
tos de banho, cozinhas, ete.. 
Colocação por pessoal aita- 
mente especializado, tanto no 
Porto como na Provincia, Man- 
demos mostruários a casa. Con- 
sulte-nos. Vale a pena. Aberto 
ao sábado de manhã. 

ANTÔNIO LERENO, LDA. 
Rua Entreparedes, 7-1.º (à 
Batalha) — Telefone, 20121 
4000 PORTO CT 
Es 
ARMA DE CAÇA — Winches- 
ter - Super - Grade como nova 
com canos sobrepostos. 90 con- 
tos — Telef. 9620627 depois 19 
horas. 


BATERIA JAZZ — 16.000800 
Telefone, 690993. 


APARTAMENTOS 


860 C. — A CAMARA DE V, 
N. GAIA; «ESTODIO», Pronto 
a habitar; lindas vistas sob a 
cidade; quarto/sata, Kecthen- 
net e banho comp. EXCEP- 
CIONAL CONSTRUÇÃO. 


1060 C, — A RUA DO HE- 
ROISMO; pronto a habil 
Tem 1 q. sala jantar, coz, mo- 
bilada e banho Tompleto. Forr. 
e alcatitado. 


1.100 C. — ERMESINDE; jun- 
to à estação; Tem 1 q. sala 
jantar, coz. com luz directa, 
banho compl; hall e grande 
terraço. Forrado e alcatifado. 


12300 CG. — LEÇA DA PAL- 
MEIRA; magníficos! com 1 
quarto, sala comum, cozinha 


com luz directa, desp.; varan- 
das; área de 80 m2; GARA- 
GENS. 


1.860 C — A PRELADA; 
construção requintada; Tem 
1+1 q. sala comum, cozinha; 
desp., banho completo, Forr, 
» alcatifado, 


1450 C. — À AV. COMB. 
GRANDE GUERRA; em aca- 
bamentos; tem 1 q; sala no- 


mum, coz. com luz; marquise 
e GARAGEM. Forrado e al- 
catitado, 


ARMAZÉM — Na Póvoa de 
Varzim. 525 m2 área coberta, 
cerca de 4.000 m2 desc, ampla 
zona de escritórios, 65 m de fren- 
te à E. N.. Tem negócio em fun- 
cionamento que também poderá 
ser transacionado. — Resp. ao 
nº 10. 


BONS ARMAZÉNS — Com bas- 
tante pé-direito, muita luz. INDI- 
CADOS PARA CONFECÇÕES 
OU GRANDIOSA EXPOSIÇÃO. 
Brevemente passará junto aos 
mesmos a via de cintura, FACI- 
LIDADE DE ESTACIONAMENTO 
DE CAMIÕES E ACESSO AO IN- 
TERIOR DOS ARMAZÉNS. Exce- 
lente construção com uma área 
de 800 m2., podendo-se vender 
metade. À RUA S. ROQUE DA 
LAMEIRA. TRATA: Rua Rama- 

igão, 16-2.º, Telf. 28413. 


CAMBOTAS 


Enchimento e rg. 
ctificaçãolservk 
ço garantido). 
Rectificação e 
encamisagem 
de todos os mos 
tores DIESEL 

a GASOLINA, 


PIDAMENTE AS OFle; 
CINAS DO PORTO & 
PROYÍNCIA. 


Oficinas degi 
Belmiro de Sousa 


Rua de Santa Catarina, 1175. 
Telef, 481786 - 495534 
= 4000 PORTO — 


CACHORROS — Serra da Es- 


trela, Reg. L. O. P. — R. Costa 


e Almeida, 191-1.* (à Arca 
d'Água). 
CACHORROS | DOBERMANN 


Registados no L. O, P., com 
afixo, filhos de cão premiado e 
de cadela de ascendência Alemã 
— BRAGA — Telef. 22352. 


assis 


1.300 C. — AO SALVADOR 
CAETANO — V. N. de Gala; 
em. acabamentos; tem 2 dr 
sala comum, coz. mobilada é 
exaustor; desp e hall. Forr, 
e alcatifado, 


1.600 C. — PRAIA DA APO- 
LIA; junto aos moinhos; em 
acabamentos; construção de 
muito nível; Tem 3 quartos, 
sala comum, cozinha mobilada, 
desp., grande varanda e possi- 
bilidade de GARAGEM, 


1640 C, — VILA NOVA DE 
GAIA, junto no hospital; es- 
merada construção e pronto a 
habitar; com 2 quartos, sala 
comum; coz. mobiluda; banho 
completo, hall e varandas com 


lindas vistas. Unico para 
venda. 

1.700 CG. — À VENDA NOVA; 
local privilegindo; grandes 


áreas; Tem 3 quartos; grande 
sala comum, fozinha com mó- 
veis, despensa, -banho compl; 
W.Cy halk e GARAGEM. En- 
trada a mármore e revestimen- 
to em azulejo. Forr, e alca- 
tifados, 


1.700 C, — A S. ROQUE DA 
LAMEIRA; em construção; 
com 2 quartos, sala comum, 
coz; desp; hall GARAGEM. 
Forr. e alcatifados. 


hs 


OT COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 


UM CONCEITO NOVO NO ESPAÇO IMOBILIÁRIO 
R, Duque da Terceira, 425, 1.º-Esq. * (Ao Campo 24 de Agosto * Telefs.; 561423 / 561627 / 562334 — PORTO 


CÃES POINTER — C/ pedigree. 
Caçados e a caçar. Ver na Rua 
de Pedro Hispano, 320 -— Porto. 
CÃES — Pastor Alemão. Telef. 
666570. 


ESPINGARDAS — De caça aos 
melhores preços. Bom sortido de 
artigos de caça. Descontos para 
revenda. José Dias Correia, Ld.!, 
Av. da República, 346 -— Gaia 
— Telef. 390735. 


DOGUE ALEMÃO Cadela gran- 
de — Danois 2 anog ascendentes 
campeões internacionais. 60 con- 
tos — Tel. 9622098 — PORTO. 


GARAGENS P/ CARRO — C/ 
cerca de 15 m2., independen- 
tes; com boa porta de levantar, 
de boa construção, sitas à P. 
Corujeira. Preço mínimo 250 
contos. TRATA: Rua Ramalho 
Ortigão, 16-2.º — Telf. 28413. 


HABITAÇÃO — Cede-se posição 
numa cooperativa de construção 
para os sócios. Carta ao n.º 17. 


MÁQUINA DE FAZER TER- 
MIDO, toda em ferro. Ver: Rua 
Clemente Mencres, 61, r/c, Porto 
(ao Jardim do Carregal). 


MAPLES E SOFÁS — Usados. 
Vários géneros. Todos os tama- 
nhos e para muitos preços. Ven- 
do e troco. R. Silva Tapada, 
149 — Telef. 488521. 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
«Hugi manual 6000500, eléc- 
trica 10000800. Tel. 381662. 


PARA QUALQUER REGISTO 


ARLINDO DE SOUSA 


— Marcas e Patentes, Lda. 


R. Sá da Bandeira, 706-2.º Esq. 
Telsfone 29106 — PORTO 


ÓRGÃO PORTÁTIL Usado. 
Perfeito. Barato. R. Silva Tapa- 
da, 149 — Telef. 488521. 


PROPRIEDADES em Taboadelo 
e Gêmeos, Guimarães. Tratar 
Telefones, 683635 e 686699 — 
PORTO. 


RÁDIO receptor mundial Yaesu, 
de 05 a 29,9 MHZ. Novíssimo. 
16 contos. Tel. 482440 (21-23 h.). 


TERRENOS — Vendem-se para 
indúst, na Via Norte e Maia, 
área 4000 m2 e 23000 m2. Res- 
posta pelo telefone 9483875. 
TELEVISORES — 100 em expo- 
sição. c/ garantia total, desde 
195080, com 1 ou 2 progr. 
TVN— Tel. 492057. 


TERRENO — São João da Ma- 
deira. Loteamento aprovado para 
moraiia, Ponte Travessas. Con- 
tactar pelo telefone 923220 — 
ESPINHO. 


MÓVEIS USADOS — Para to- 
dos os aposentos. Todos os gos- 
tos e para todos os preços. 
Vendo e troco. R. Silva Tapada, 
149 — Telef. 488521. 

No melhor local de Alameda — 
Miramar, em frente à Capela 
Senhor da Pedra. Com boa cons- 
trução à vista. Composta por 
três mais um quarto de dormir, 
três quartos banho e privativo, 
uma sala comum com fogão de 
sala, cozinha com móveis e 
exaustor, garagem e um pátio. 
Trata no local em horas de expe- 
diente, ou combinar pelos tele- 
fones: 993291 - 9932169 - 
- 002266354. 


MOBÍLIAS BARATAS Usa- 
das. Quartos ou salas de jantar. 
Provenientes de trocas. R. Silva 


VIVENDA À CÂMARA DE 
GAIA — 5 quartos, 2 casas de 
banho completas, escritório, am 
pla sala de estar forrada a ma- 
deira c/ fogão, cozinha mobila- 
da, sala de jantar, lavandaria, 
despensa, garagem p/ 2 carros, 
poço. galinheiros, quintal 500 m2, 
nexos RO m2, — Tel 
190609, 


urbanização no Freixieiro, Oll- 
veira do Douro a 3 km. do Cen- 
tro do V. N. Gaia, c/ projecto 
aprovado e licença de constru- 
ção de moradia com cave, r/c e 
1.º Andar. Preços 200 e 220 
contos. Telef. 931968, a partir 
das 21 horas ou resposta 30 
nt 22. 


VIDRO ANTI-REFLEXO — Para 
quadros, etc. SOCIEDADE DE 
CRISTAIS, LDA. — Rua do Af- 


Tapada, 149 — Telef. 488521. ; mada, 27 — Telefone 311057. 


MOTIVAÇÕES Enade 


3. ANDAR Excepcional, 
hall, cozinha mobilada, lavanda- 
ria, sala comum, 4 quartos, com 
armários, 2 banhos, garagens é 
anexos. R. da Alegria, 337 — 
Telef. 486309 ou 9480487. 


AZEITE 
VIRGEM-EXTR 


menos de 5 décimos de acidez 


[PURO como DEUS O DEU] 
as cleiras do ROUEU directamente à stá cotnta 


SOC CLEMENTE MENÉRES, LDA. 


CALÇADA DE MONCHIQUE. 5-TEL 21265 
E MAS BOAS MERCEARIAS 


CASA EM BRAGA 


Vende-se moradia, tipo 
vivenda, situada em local 
excelente, na encosta e 
estrada Braga-Bom Jesus. 
Nova e pronta a habitar, 
Inf.: Telefone 27459 — 
Braga. 


LAMIRÉ 
pianos 


novos e usados 
TODA A GAMA DE 
INSTRUMENTOS MUSICAIS 
com escola de música 
R. ALEGRIA, 36-TEL. 21413 
(Junto à Preça dos Povelros) 


PORTO 


TINTA PLÁSTICA INT: 


65500 
488 — 


Embalagem 51 
Av. da Repúbl 
MATOSINHOS. 


VENDEM-S E 


ANDARES 


1.800 CG. — RUA DA CONS- 
TITUIÇÃO; Novo, pronto a 


habitar; com 2 q. sala comum; 
coz, desp; banho completo, 
Forr. e alcatifado, 


1.850/1.90 C. —. A AV, DE 
FRANÇA; excelentes; com 
2+1 6 8+1 quartos, 1 e 2 ba- 
nhos comp. sala, comum, coai- 
nha mobílada, desp, hall e 
varandas. Forr. e alcatifados. 
Acabamentos de muito gosto. 


1.900/2.200 C. — À KUA DO 
AMIAL; construção muito cui- 
anda, acabamentos fora do 
vulgar; tem 2 e 3 quartos, 2 
banhos, sala comum mobila- 
da, desp.; vestíbulo é GARA- 
GEM. Forr. e alcatifados. 


2.100 C, — RUA SOARES DOS 
REIS — V. N. DE GAIA; mo- 
bilado com muito requinte; 
novo, forrado e aloatifado; 
Tem 2+1 q.; sala comum, cora 
desp,; marquise, banho compl. 
W. C. e hall. Vistas deslum- 
brantes, 


2.100 C. — RUA FARIA GUI- 


MARXES; prédio com ascen- 
sor; materiais de 1.º; com 2 
q. sala comum, coz, desp. 


banho compl., hall e GARA- 


GEM. Alcatifa e papel da mio- 
lhor qualidade. 


AANIRR RR me 


2100 C — EDIFICIO AVE- 
NIDA; MATOSINHOS; | últt- 
mos para venda; Tem 3 quar- 
tos, sala comum, cozy desp. 
2 tanhos, hall é GARAGEM, 
Fore. e alontifados. 


2.850/2.460 0. — A PEREBIRO; 
tom 3 6 3+1 quartos, 2 q. de 
banho, sala comum, cozr des- 
pensa, o GARAGEM PRIVA- 
TIVA. Boa construção. Forra- 
dos e alcatifados. 


3.00 C. — A SANTO OVIDIO; 
140 m2 de área; construção da 
melhor; Tem 4 quartos, gran- 
de sala comum, cozinha equi- 
pada com móveis, desp.; 2 ba- 
nhos comp.; sendo 1 priva 
W. €., hall, gt. arrumos com 
2) m3 e GARAGEM PRIVATI- 
VA, OPTIMA AQUISIÇÃO. 


3.500 C. — CAMPO ALEGRE; 
pronto a habitar; zona resi- 
dencial; Com 4 quartos, sala 
comum, desp.; 3 banhos, coz, 
mobilada o GARAGEM PRI- 
VATIVA. Forr. e alcat, 


PRAÇA DE VE- 
: formidável; entra- 
da a mármore; Com 4+1 qu 
sala comum, coz., desp., 2 ba- 
nhos compl. e W. Cy ncaba- 
mentos e construção de luxo. 


N. B. — PRESTAMOS COMPLETA ASSISTÊNCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃO 


MORADIAS 


2,650 C. — ZONA RESIDEN- 
CIAL DA MAIA; Pronta a 
habitar; revestida a azulejo, 
r/chão e andar; óptimos aca- 
bamentos; Tem 3 q; sala co- 
mum, coz, despy W. CG. ba- 
nho compl., anexos, lavanda- 
rias e GARAGEM. 
3.500 G. — S, DA HORA; pron- 
ta a habitar de cave, r/chão e 
andar; acabamentos de luxo; 
materiais estrangeiros; Tem 4 
q; grande sala comum com 
lareira, coz mobilada, copa; 
arrumos na cave, W. GC; ba- 
nho compl. e GARAGEM. BOM 
INVESTIMENTO! 
3.800 G, — À RUA DO LIDA- 
DOK; em bom estado de con- 
servação; cave, r/chão, andar 
e mansarda; Tem 4+1 q., sala 
comum, coz, desp.; banho 
comp. W. C., arrumos e GA- 
RAGEM. 
6.000 C, — ARVORE — VILA 
DO CONDD; solarenga; 4 
frentes; toda murada e com 
4.000 m2 de terreno p.r cultivo; 
variadas árvores de fruto é 
ramadas; Tem 4 q; sala cos 
mum com lareira, coz, desp.; 
at empregada, 2 banhos com- 
W. C. GARAGEM, etc; 


A RUA TENENTE 
; 8 frentes, rodeada 
; construção em pe- 


dra; r/chão e andar; Tem 7 
quartos, sala comum, salão de 
convívio, q. emp. 2 banhos 
compl. cozinha, desp.. copa, 
anexos, quintal e GA- 
EXTRAORDINÁRIA. 


Apoio completo aos Senhores Emigrantes mesmo para Administração das suas Propriedades 


ANDAR DE LUXO 


Em prédio de construção 
e acabamentos e smerados, 
dispondo de 3 quartos com 
roupeiros, 


2 q. de banho, 
grande sala comum, cozi- 
nha tom móveis, grande di- 
visão para arrumos e GA- 
RAGEM, PREÇO 2.90 C. 
Telefone 496719, 


VENDEMOS 


—I Loja com cave, 190 
m2, em Braga, 1.950 
contos. Bom  investi- 
mento. 

— Casa gemiada próximo 
de Braga com R/c e 
andar. 2.300 contos, 

— Talhões em Palmeira. 
Braga. 

— Andares em Guimarães 
para 1.550 e 1.700 con- 
tos, 


— Óptimos andares junto 
à Rodovia. Braga 1.600 
contos. 

— Apartamentos 
posende. 

— Um andar C/ 2 quar- 
tos e Terraço de 50 m? 
em Braga. 1.600 contos. 


DIVERSOS 


em Es- 


— Trespassa-se; um  mini- 
mercado uma Indús- 
tria de Panificação, um 
Quiosque, uma Casa de 
Pasto. 

— Aluzamos 
escritórios, 


salas para 


Temos outros imóveis 
para venda, 


Não deixe de nos visitar 


JOAR — Braga -- Praça 
Conde de Agrolongo, 127 
R/c Telefone, 27458 
Guimarães Rua do 
Caldeiroa, 4 — Tel. 41803 


EM BRAGA 


«O CONSELHEIRO» 
Transacções Imobiliárias 


Tem para venda: 

— VIVENDA — 4 fr 
jardim e 
R/c e andai 
sala 


escritório, 
cozinha, 
4,500 


comum, 
desp 
e anexos, 


— BONS ANDARES Ac 
bados e em construção 
nos melhores locais da 
cidade do 1 a 4 quartos, 
Preços a partir de 90 
Contos. 

—LOTE TERRENO — 
Para moradia indepen- 
dente de cave, R/c e an- 
dar, Perto do Quartel e 

-a 300 mt, da futura Ro- 
dovia, Preço 600 Contos. 

—LOJAS — Rua Central 
de Braga, de R/c e ga- 
lerias c/ 84; 116 6 126 m2 
para 2.200; 2.400 e 2.500 
Contos. 

— ARMAZEM — Centro da 
cidade com 280 m3. Pre- 
co 2.600 Contos. 

— QUINTINHAS — Em 
Palmeira Braga -c/ 
água, luz é sancamonto, 
13.000 ma cultivo — 2.600 
Contos o em Lago-Ama- 
res e/ boas camadas, 
água do poço, aprovada 
para construção, 2.400 
Contos. 

CONSULTE-NOS: 

Campo da Vinha, 105-3.º 
Telef, 23042 — BRAGA 

(Parto do Tribunal Judiciat) 


PÓVOA DE VARZIM 
MORADIA 


Com 3 quartos, garagem 
e bom quintal, à Rua Sa- 
era Família, 31, Lugar do 
Mourão, Contactar com 
Martins, pelo tel. 24300 
de Braga. 


PÓVOA DE VARZIM 


Andares 2200 contos 
Com garagem, sala, 3 
quartos. 2 banhos, cozi- 
nha e despensa. Alcati- 
fados e-forrados a papel. 
Óptimo local. Preço até 
fim de Setembro. 
HABIPÓOVOA 
Rua da Junqueira, 6-1. 
Telefone, 61243 


PETER SST E 
ES 


O Pitta. De Dedo MOTIVAÇÕES 


FOFERTAS=N=OFERTAS4 Estabelecimento Prisional 


do Porto 


CONCURSO PÚBLICO para 
o fornecimento dos géneros 
alimentícios, que a Seguir-se 
indicam, no decurso do 4.º 
Trimestre de 1980: 


PLISSADOS 


EXECUTAM-SE EM QUANTIDADE, A DIREITO E VIÉS 


Telefones, 24071/2 AVEIRO — Telex 23305 PIMAR 

Chouriço de carne, carne de 
porco, frango, hamburgers, ovos, 
óleo alimentar, peixe fresco e 
congelado, hortaliças, legumes, 
feijão e pão de 1.º. 


Faz-se público que, perante o 
Conselho Administrativo, se 
acha aberto o «Concurso Pú- 
blico» em epigrafe. 

O Caderno de Encargos en- 
contra-se patente, para consul- 
ta, na Secção de Economato até 
às 11 horas do próximo dia 17 
do Setembro. 


OF LANGUAGES 


Custóias, 
1980 


3 de Setembro de 


O Chefe de Economato, 


Curso Geral de Secretariado 


FORMAÇÃO DE: 
— SECRETÁRIAS - ASSISTENTES DE DIRECÇÃO 
— CORRESPONDENTES ESTENO - DACTILÓGRAFAS 
(em Português, Francês, Inglês) e 
— TRADUTORAS - INTÉRPRETES 


E) Cursos de planos e programas próprios aprovados oficialmente 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


Álvaro Ribeiro Alves 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 636—T 24351 


UILÍBRIO ENTRE 
RESPONSABILIDADE E COMPET 


ELEFONE, 


Te é 
IE 


mt 
= 


CLAQUETE 


- Aprenda na TECLA 


VINTE ANOS DE EXPERIÊNCIA 
RESPONDEM POR NÓS ! 


- A GARANTIA DA COMPETÊNCIA 
-A AFIRMAÇÃO DA RESPONSABILIDADE“ 


ELEIÇÃO 
DOS CORPOS GERENTES 
DA CASA DO POVO 
DE 
SANTA CRUZ DO BISPO 


Aviso Convocatório 


Manuel Moura dos Santos 
Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral convoca nos termos 
do Artigo 8º do Regulamento 
Eleitoral das Casas do Povo, os 
sócios eleitores desta Casa do 
Povo, para Eleição dos Corpos 
Gerentes que terá lugar em 
Casa do Povo, na freguesia de 
Santa Cruz de Bispo, no dia 14 
do Setembro de 1980, das 9 às 
16 Horas. 


O Presidente da Assembleia 
Geral, 


Manuel Moura dos Santos 


ÊNCIA 


VOCÊ QUE VAI PAS- 
SEAR COM A FAMI- 
LIA E PASSA NA PÓ- 
VOA, COMA BEM NO 


RESTAURANTE 


TOCA DO SILVA 


Gerência do Director 


ANTÓNIO AUGUSTO 
DA SILVA 


Mariscos * Especialidades 
Frangos 


Estela (bombas da Galp) 
Telefone, 62440 
490 Póvoa de Varzim 


goi 


EM VIANA DO CASTELO 
O Comércio do Porto 


CASA AIRES 
PRAÇA DA REPÚBLICA 


TABACARIA CISO 
AV, COMB. GRANDE GUERRA 


«A MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOS:, 


Ministério 
dos Assuntos Sociais 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA SAUDE 


SERVIÇOS MÉDICO- 
-SOCIAIS 


SERVIÇO DISTRITAL 
DO PORTO 


Possuindo os Serviços Médico- 
Fe iais-Serviço Distrital do Por- 

to, com sede na Rua Nova de 
S. Crispim, n.º 380 — 4000 Por- 
to, uma composta por 7 
vizturas (6 ligeiros e 1 fourgon) 
aceitam-Se propostas de inscrh 
ção de firmas do ramo automó- 
vel que estejam interessadas em 
trabalhar para os respectivos 
Serviços, no respeitante a tudo 
que diga respeito à sua manu- 


tenção operacional (revisões 
reparações mecânicas e de cha- 
paria, eto). 


Das propostas de inscrição 
deve constar a cláusula de gra- 
fuitidad dos orçamentos, im 
eluíndo os casos em que a repa- 
ração não lhes venha a ser ad 
judicada. 


A COMISSÃO DE GESTÃO 


9 ESPECTÁCULOS 


al 


e 


O Comercio do Porto | 


7 DE SETEMBRO DE 1980 


ANNAN OB 3333333333) 
É pelada S] e Grupo D (18 anos) 


Em últimas exibições uma obra 
TEL aa * superior de ARTHUR PENN * 


O PEQUENO GRANDE HOMEM 


COM DUSTIN HOFFMAN 


NON 


NI s 21.30 horas 


As 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 à 


tatalhas (Não aconselhável a menores de 19. anos) 


sm CANTINFLAS em 
O SENHOR DOUTOR 


es! As 14.30 — 16,30 — 20.15 — 22.15 
(Não aconselhável a menores do 13 anos) 


va zm 
mtêmm VÍCIO de MATAR «o aarmua penu 
E e 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
As 16.15 0 21.45 — (Int. men. 13 anos) 


O TIGRE DO RIO KWAI 


HOJE às 14,15 e 18,30 horas (Interdito a men. 13 anos) 
AMANHA, às 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,45 horas 
HERCULES O CONQUISTADOR com Reg Park 


ENS a eee Ná 
CINE-TEATRO DE GAIA "A fimo. do ncraão cera 


Tell 390737 —— 0 MASSACRE DOS BÓLIDES 


õ 
Tíca 


ra 21589 


E mn Ea 
O End 


2º SEMANA * Às 15 - 18 - 21,30 horas 

A vidência dos nossos dias em que 

a polícia acusa e a lei absolve Ill 

TELED 25196 * CRIME DE ALTO NÍVEL * 

Um filme de ENZO CASTELLARI com FRANCO NERO 

Eastmancolor (Int. a men. 18 anos) 
— Sempre à mais agradável temperatura no COLISEU — 


q Às 15,30 - 18,15 - 21,30 * Int. men. 18 
UM AMOR SEM BARREIRAS EM TODA 
A SUA DIMENSÃO! 
— AMOR ENTRE MULHERES — 


Um filme de Robert Van Ackeren com MASCHA RABBEN 
* Este filme contém cenas eventualmente chocantes * 
HOJE, às 11 horas — MANHA INFANTIL 
O FANTASMA DA BARBA NEGRA com Peter Ustinov 


Ao 1530 e 21,30 horas — Não ac. m/18 
GELADO DE LIMÃO - 
O sabor doce e ácido de quando se é jovem! 


( Interdito a men. 18) A NINHADA 
mundo do terror! 


Girona 
-istone 4950678 
dos da Palmeira 
Às 18 horas 
Uma experiência única no 


ER 


[ Tel.480461] 48044 


HOJE - 3 SESSÕES - As 14 h, 17,30 
21,30 h — Um hino de amor e ternura 
MÚSICA NO CORAÇÃO (M/6) com Julie 
Andrews e Christopher Plummer * AVISO. 


O filme começa no início das sessões 


Às 16 e 21,30 (M/13) O excelente filme 
indiano = MARIDO PRECISA-SE 

Terça-feira, 21,30 (M/18) Um documento 
histórico — LUCRÉCIA BORGIA 


NE S. MAMEDE 


Teti 300207 — 


HOJE, à: 14.00, 16.30, 19.00, 21.30 h. 


Não ac. men. 13 anos Colorido 
Paul Newman - Robert Redford - Rob. Shaw 


.A GOLPADA 


ES Tai) 
POCO) 
Um filme de GEORGE ROY HILL 


Telei 693265 E x 
SABADO, às 24 horas — Não ac. men. 13 
—— O IMPÉRIO DO GREGO — 


ESTÚDIO 450 


Hua Põro de, Alenquer 
vEVOGILDE (8 Foz do Douro) 


HOJE, às 15,30 e 21,30 
O COMBOIO DO 
Charles Bronson - Ben Johnson 


(Nacm/13) 
INFERNO 
Ireland 


Richard Crenna - Jill 


Não acons. a men. 13 anos 

14,15 - 16,30 - 18,45 . 21,45 horas 

* O COWBOY ELÉCTRICO * 

Realização de SYDNEY POLLACK 

Es ROBERT REDFORD - JANE FONDA * Saídos de mundos 
diferentes acabaram por defender a mesma causa 


INTERDITO A MENORES DE 13 ANOS 
14,15 — 16,30 — 18,45 — 21,45 
8 O melhor filme de acção do ano! 


ASSALTO NO ALTO MAR 


Roger Moore - James Mason - Anthony Perkins - Mich. Parks 


CINEMA CHARLOT 
MAIS UMA SESSÃO DA MEIA-NOITE 


TODOS 
DOMINGOS — DOMINGOS — DOMINGOS 
DOMINGOS — DOMINGOS — DOMINGOS 
DOMINGOS — DOMINGOS —: DOMINGOS 


BRASÍLIA CLUB 


JANTARES-CONCERTO 


Todas as Noites O SENSACIONAL 
x BALLET INGLÊS DEEP HEAT x 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA * 2º PISO * Telefone 693256 


HOJE, às 15 - 18,15 - 21,30 — Para Todos 


A ALEGRIA 


ENTRA-LHE NO CORAÇÃO ! 


A CANÇÃO DA NORUEGA 


«€ 23782 Torlav Maurstad — Christina Schollin 


cinema 


BHARLET 


TELEF. 
Hi as 24 
DOMINGO, 11 horas 


698686 


oras — ROCKY mw — Não ac. 


HOJE 15,15 - 18 - 21,30 horas 
——— Não ac. a men. 13 
Mais uma super supercomédia 

de PETER SELLERS 
A PANTERA 

VOLTA A ATACAR 
men. 13 
— Para todos 


12 TRABALHOS DE ASTÉRIX 


cinema 
ALE FORMOSO, 


— Telel. 482355 — 


HOJE 15, 18, 21,30 h (N.ac.m/13) 


º é ÚLTIMA SEMANA 
Da úNDIA uma bela história 
de zmor e aventura ! 


PASSADO INESQUECÍVEL 


2 


Em: 
dra 


ESPECTACULAR FILME 
AS MARAVILHAS DO AMOR 


SEMANA * HOJE 15,30 e 21,30 
— Não ac. m/13 
INDIANO 


oção, Amor e Aventura num 
ima ds Acção surpreendente 


LUMIERE 4d 


TELEFONE 381722 


15,15 - 18 - 21,45 horas — Não acons. a men. 13 anos 


1,30 (Não ac. men. 18 anos) 


4.º SEMANA 
Fesíval WOODY ALLEN 


O HERSI DO ANO 2000 


Um filme actual! 


O QUE NóS QUEREMOS 
É DINHEIRO 


FARMÁCIAS 


Estão noje de 
guintes tarmácias: 


TURNO O 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


CAMPOS — Ruu Pudre Luis Ca- 
bral, 948 — Petetone, 680118, 

ALVES MORDIRA — Av. Rodrl- 
gues de Preitus, 167 — Tel, 51889. 

MALA — Rus do Cumpo Alegra, 
192 — Telefone, 64460. 

MONTE DOS BURGOS — Rua 
do Monte dos Burgos, 802 — Telo- 
fone, 62279. 

ALIANÇA - Rua da Conceição, 
2 — Telefone, 44208 — Porto, 

ESTACIO - Kun Sá da Bondel- 
ra, 12 — Telefone, 22664. 

LIDADOR - Rus do 
171 — Teleton». 683789, 


serviço as so 


Lidador. 


AQUAS SANTA - ABEUSA 

FARMACIA 125 GLUSTA — Rus 
D, Afonso fenriques 406 — 
Areoua 


RIO TINTO 
FARMACIA PERHIRA 
Novs — Rio Tinto. 


DE DIA E TODA A NOITE 


MENESES Di LIMA — Rua Dr, 
Pedro Teotónio Pereira, 2M — 
Teletone, 61764. 

CLÉRIGOS — Rua dos Clérigos, 
86 — Teletone, B159, 

CRUZ — Rus de Costa Cabral, 
867 — Telefone, 480041, E 

GUARANI — Rus Pedro Hlspa- 
no, 867 — Teleton, 62250. 


- Vendo 


ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA GARCAS GONÇAL- 
vES — Rus de 3, Vicente — Caber 
da — Altena 


OLIVEIRA DO DOURO — Gala 


FARMACIA MATIAS — Rua 18 
de Maio, 284-r/0 — Oligoira do 
Douro. 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA CENTRAL 
aivares Cabral, 188. 


FARMACIA DE CANIDELO — 
Rus ds Bélgica, nt 1628 — Canb 
delo — Vis Nove de (ata 


GONDOMAR - VALBOM 

FARMACIA NOVA DE VALBOM 
— Rus Dr. Josquim Manuel da 
Costa — Valbom 


S. PEDRO DA COVA 


FARMACIA PENA — Cuga da 
Covilhã. 


VALONGO 


FARMACIA MARQUES DO 
SANTOR - Valongo. 


MAIA 
FARMACIA BASTOS 
da Igreja - Quoifães, 


Luger 


LEÇA DA PALMEIRA 
FARMACIA GALUSU - Rus 
Mono de Vento. 7 - Leco da 


LEVA UU BALIO 


FARMACIA DE LEÇA DU 
BALIO — Leça do Ballo, 


ESPINHO 
a» — Rua 19, n.º 46 — 
920352 


S. JOÃO DA MADEIRA 
— Praça Moniz Ri. 
elef, 23350 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alto Santo Amaro — SANTO 
AMARO — Rua Filinto Elísio, 29 
A-B 

Bairro Alto — Loreto 


— Rua de Campolide, 
Estados U. América 


2m e 
— AVIS — 


a, 46. 
DRNANDES 
. Cidade Bolama 


388, 

Penha de França — FHIGIBNICA 
— Rua Helidoro Salgado, 20 A. 

Rato — Marquês Pombal — 
VIBIRA BORGES — Rua Alexan- 
dre Herculano, 28-30. 

Algés — DIAS & SARAIVA — 
Rua Major Afonso Pala, 19, 

Awadora — CONFIANÇA — Ar, 
D. Nuno A, Pereira, 15 A. 

Brandoa — TAVARES DE MA- 
TOS — Rua 8 Lote 308, 


Odivelas — Patameiras — AMA- 


RAL — Rua Antero Quental 8-8 A.. 


PF" 


N 


is 
HOSPITAIS 


Inst. Oncologia . 
jães 
Mat Júlio Dink . 


Portuense eus s63152 
SANATOR OS 
D. Manuel O ques PB20SI 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


PROVÍNCIA 


AVINTES 

CINE ALMEIDA E SOUSA, às 
15,30 e 21,30h. «Arizona Colts 
(18 anos). 
AMARANTE 


CINE-TEATRO, às 15,30 e-21,30 h. 
«Sansão e Dalila» (13 anos), 
AVEIRO 


CINE-AVENIDA, às 15,30 e 
21,80h. «O choque das estrelas» 
(13 anos). 

BARCELOS 


CINE GIL VICENTE, às 15,30 
e 21,30h. <A situação é grave mas 
não desesperada». 

ESPINHO 

CINE-TEATRO S. PEDRO, às 
16,80 e 2145h. «Um assassino 
dentro de mim>. 

GONDOMAR 

CINE NUN'ALVARES, às 15,30 
e 21,30 h. Só se salvam os valentes, 

CINE. VALBOM; às 15,30 e 
21,80h. «O homem de duas faces»; 
LEVER 

CINE FLORESTA; às 15,30 e 
21,80 h, «O macho latino» (18 anos), 
LORDELO 

BOMBEIROS VOLUNTAKIOS, às 
16,80 e 21,30h, <A barracuda» (13 
anos); 
LEÇA DA PALMEIRA 

ESTÚDIO CHAPLIM, às 15,30 
e 21,30h, «Gelado de limão» (18 
anos); às 18h. <A ninhada» (18 
anos): 

MARCO DE CANAV 

TEATRO ALAMEDA; às 15,30 
e 21,80h. «Continuam a chamar-me 
Trinitá (13 anos). 

OLIVEIRA DE AZEMBIS 

CINE-TEATRO CARACAS, às 


16,80 e 21,45h. «Mooneraker aven- 
tura no espaço». 
PENAFIEL 

TEATRO S. MARTINHO, às 


15,80 e 21,30h. «Para além das 
estrelas» (13 anos): 
POVOA DE VARZIM 


CDIO SANTA CLARA, às 
15,15 e 21,15h, «Com elas todo o 
cuidado é pouco»; &s 17,30 e 24 lu 
«Dolícins francesas», 
POVOA-CINE, às 16 e 21,45h: 
«West Side Story» — Amor sem 
barreiras, 

CURIA 

CINE-TEATRO, às 21,90b. «A 
última loucura de Mel Broocks» 
COIMBROES 

ESTRELA CINE, às 15,30 «e 
21,80h. «Soldado aventureiro», 


CAMINHA 
CINE-TEATRO, às 15,80 e 21,45 hz 
«Néa» (18 anos), 
SENHORA DA HORA 
CINE - TEATRO, às 
21,15h. 


16,80 e 


«Perigo planetário» (13 


«Marido precisa-se». 


TONDELA 
eTubas 


CINE TEJA, às 
rão» (18 anos), 
VILA DA MAIA 

CINE-TEATRO, às 16 e 21,15h: 
«O mistério do crime» (18 anos) 
VILA PRAIA DE ANCORA 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS, às 


21,80 h 


15,30 e 2145h. «O cacador» (18 
anos). 
VALE DE CAMBRA 


CINE-TEATRO, às 15 e 21,15h, 


«A erva do pra (18 anos). 
VILA DO COND) 
CINE MAR, às 16h. € 21,30 he 


«As duas eram dinamite». 
CINE NEIVA, às 15,80 e 21,45 ho 
«Culpado ou inocente», 
VILA DA FEIRA 
c TEATRO, às 15,80 e 
21,80h. «Angela, um amor impos- 
sivel» (18 anos). 
v. N. DE GAIA 
CINE BRAZÃO, às 16 é 21,80h 
«O regresso da pantera cor-de-rosa» 
(Para todos). 


MARÉS 


Dias Baixa-Mar 


7 — 08.31/21.01 — 02.33/14,47 


Preia-Mar 


8 — 09,07/21.35 — 03.10/15.23 
9 — 03.40/22.06 — 03.43/15,56 
ALTURAS 
7— 0,96/ 0,80 — 3,05/ 331 
8 0,86/ 0,73 — 3,16/ 3,41 
9— 0.78/ 0.69 — 3.24/ 3,46 


SOL —. Nasce amanhã, às 07.07 
horas 


Ocaso: às 19.57, 


UUA — Lua nova, dia 9, 


SEO 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. - 
DE LISBOA 


«O Comércic do Portos 327494 
Emergência (grátis) ese» 
Polícia Judiciária 
pp comerensnsrntas 


oncis”iarims 


juntcações 
vios 00 [jo cases 


aa 

HOSPITAIS 
Civ cereemeerenemmemie 87313) 
86013, 
santo Marie - cesso. BUZI3) 
T6118: 
Marinhe .. R63141 
torça Aérea 1901% 


BOMBEIROS 
Sapadores eme 48412 
Voluntários de Porto . 21055 
Voluntário Portuense 91442 

» . 964051 
Portuenses/os eme S8L05Q 
Aguds eererssescavere — VÓZOULO 


Coimbrões cerco 390742 
Carvalhos emeeveser 3822001 
20005 

+20042 

70029 

Gondomas ..cesemmeersse 2830001 
Municipar de Gais .. 390121 
<Filia! de Metros) .u. 285052 
Loca de Bati mem V51886 
230018 

643189 

2953334 

9481007 

200017 

210007 

50724 

2410001 

96157 

EE] 

| 
“SERVIÇOS 
DIVERSOS 

E OG cm 481106 
Delegação de Saúde suo3s 
inst. Nacional de Sangue 492876 
instituto Materna! ...... 26275 
Enstituto Ricardo Jorge . 25043 


51145 


“0 JORNAL: 
DO NORTE 


f 
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O Comercio do Borto 
7 DE SETEMBRO DE 1980 


2 a tUL 


(FASCICULO N.º 70) 


— Nada de particular, Rupert. 

— Vais amanhã à reunião de caridade em que 
Vitória tem de recolher esmolas? 

— Com certeza, não faltarei! Lady Vitória fez- 
-“me prometer. 

— E ficarias triste se faltasses à tua promessa 
a lady Vitória? — perguntou o duque a rir-se. 

Lord Rupert pôs-se a atormentar o bigode, tal- 
vez para esconder o sorriso comovido que lhe entrea- 
hria os lábios... Depois, resolvendo-se finalmente, 
inclinou-se e agarrou as mãos de lord George. 

— Que dirias, meu amigo, se eu lhe pedisse que 
fosse lady Cowper! 

— Mas diria que não vejo nisso obstáculo al- 
gum.. e até estimaria muitíssimo! Minha mãe fica- 
ria encantada, porque tem por si particular afeição... 

Fala, pois, a minha irmã e trata de advogar bem 
a tua causa... Não será muito difícil de alcançar a 
vitória, creio eu; tal foi a resposta do duque com 
alegria maliciosa. 

Lord Rupert apertou-lhe as mãos com força, 

— Obrigado, George, creio que nos entendemos 
muito bem e que ela aceitará confiar-me a sua vida... 


UM TIMEX PARA ESTA 


Certo cavalheiro entrou no restaurante e pediu o 
menu. Verificou que a sopa de couve branca custava 20800 
e a sopa de papagaio, 7850. 

Surpreendido por nunca ter comido sopa de papagaio 
e pelo seu baixo preço, decidiu: 

— Queria sopa de papagaio. 

O criado retirou-se para satisfazer o pedido. 

Ao fim de algum tempo, o cliente sentiu que por 
debaixo da mesa, algo lhe puxava pelas calças. 

Levantou a toaiha e viu um papagaio. 

Este, voltado para cima, disse-lhe: 

— Manda vir sopa de couve branca que eu pago & 
diferença. 

MIGUEL COSTA 
Rua Augusto Gil, 70-1.º esq! — PORTO 


I 


n 
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SOLUÇÕES NA PÁGINA 40 


Desta vez, vou decididamente embora, porque 
senão receberei séria reprimenda de lord Hawkins, 
que não brinca com a exactidão, virtude militar. 

Assim que lord Cowper se retirou, o duque sen- 
tou-se maquinalmente diante da sua secretária. A 
expressão de satisfeito, que produzira no seu sem- 
blante a comunicação do seu amigo acabava de se 
esvair, pois a fronte enrugara-se-lhe subitamente. 

— Feliz mortal, não se lhe apresenta nenhum 
obstáculo diante do seu sonho... ao passo que eu!... 

Encostou a testa à mão e ficou durante muito 
tempo imóvel, de sobrecenho carregado... Como O 
dissera ao P.º Corot, fizera ele o possível por esque- 
cer. Votara-se ao trabalho, cumprira estritamente 
os seus deveres mundanos impostos pela sua posição, 
esforçara-se por se lhe meter no espírito a ideia dum 
casamento com sua prima Mariana. 

Tanto quanto possível, evitara encontrar-se com 
Mary — o que fácil lhe fora pelo facto de ela proôce- 
der do mesmo modo. 

Mas não ficou só por aqui o seu empenho em 
esquecê-la de todo, pois chegou a queimar o desenho 
da cascata das Fadas, acto que lhe custara íntimo 
despedaçamento do coração, mas que resolutamente 
cumprira, por querer tentar tudo para fazer afu- 
gentar o sonho que nele se infiltrara sem o saber. 

Porém, tinha de reconhecer que tudo era vão. 
Bastava um nada para lhe reavivar a recordação 
tenaz. uma urze entrevista no escaparate duma flo- 
rista e que lhe trazia à memória a rainha de Maio 
e aquele raminho de florinhas cor-de-rosa implaca- 
velmente arremessado para longe dele; a audição, 
num concerto, dum trecho cantado no verão prece- 
dente por Mary; o ver numa igreja uma mulher a 
rezar, cuja atitude recolhida e fervor lhe recordavam 
a donzela, tal como ele a via de passagem quando 
entrava na capela de Green-Park a fim de se ir sen- 
tar na sua cadeira senhorial. 

E quando estudava as mudanças a realizar nos 
seus domínios, quando delas falava com M.elle Lúcia, 
parecia-lhe ver diante de si aquela que tinha sido a 
silenciosa inspiradora da transformação operada 
na sua alma de grande senhor indiferente às misé- 
rias dos humildes, e imaginava a alegre irradiação 
do seu olhar quando M.elle Lúcia lhe referia o que 
se elaborava, O que já se fazia pela porção necessi- 


— Que tal st. Anacleto, dormiu bem. 
— Nem por isso; encontrei na cama um percevejo morto... 
— Morto? Mas que importância tem? 
— Nenhuma! O pior foi quando chegou a familia para assis- 
tir ao funeral! 


ANTÓNIO JORGE CRUZ SOBRAL 
Praça do Comércio, 84-2.º — BRAGA 


Avorde-me às 7, por favor. 

—Mas eu não tenho relógio. 

— Não faz mal. As 8 toca a sirene da fábrica. Acorde-me 
uma hora antes... 


PAULO FERNANDO DA COSTA MEIRELES 
Ferreiró — Ferreira — PAÇOS DE FERREIRA 


Num campo de trabalhos forçados, três presos políticos 
vinham da mesma fábrica. 

O primeiro tinha sido condenado por sabotagem: havia 
chegado atrasado ao trabalho; o segundo por espionagem: 
— tinha chegado cedo; o terceiro, por especulação com merca- 
dorias estrangeiras: — chegara à hora, mas usava um relógio 
suíço, 


DAVID MANUEL SANTOS MIRANDA 
Rua de Macau, 141 — Soutelo — RIO TINTO 


A moribunda; — Querido... promete-me que se voltares a 
casar... ela não vestirá as minhas roupas... 

Ele — Prometo. Claro que prometo... até que elas não ser- 
vem à Ana... 


MARIA JOSÉ DE SOUSA VILAR 
Lagoinha — SANTA MARIA DE LAMAS 


Na sala de espera de uma maternidade: 

— Você espera um menino? 

— Não, uma menina, Sou namorado de uma das enferme+ 
da maternidade... 


PAULO SÉRGIO TEIXEIRA MONTEIRO 
Fonte Massarelos, 35 — casa 1 — PORTO 

Dois homens num café: 

— Vês aquele homem. 

— Vejo. 

— Pois foi ele quem destruiu, para sempre, a felicidade do 

meu lar! 
— Que me dizes, será possível? 


FOLHETIM/ETC. 3 


tada da humanidade da qual o duque de Stafford era 
responsável perante Deus... Deitando sem contar o 
ouro nas mãos da velha demoiselle, ele pensava às 
vezes com felicidade que uma parte deste ouro pas- 
saria pelas de Mary, transformando-se em roupas 
quentes e em alimentação reconfortante, e que ele 
dava assim àquele coração delicadamente caritativo 
uma das suas mais doces alegrias. 

Ontem, Henry, a quem ele cercava mais do que 
nunca, de terna solicitude, dissera-lhe a sorrir-se: 
Meu querido lord, fique sabendo que sou da opinião 
de Mary que me declarou outro dia: «Dantes nunca 
teria acreditado que o duque de Stafford pudesse ter 
um coração assim»!... E esta simples frase causa- 
ra-lhe íntima alegria e fizera-lhe calcular a influên- 
cia exercida sobre ele por aquela alma tão pura, tão 
altamente cristã, cuja aprovação era para ele de 
valor muito superior a todas as honras e provas de 
admiração que lhe eram prodigalizadas. 

Com efeito, ela aparecia-lhe sempre como o tipo 
ideal, de que perdia a esperança de jamais tornar a 
encontrar... E o caso é que ele perguntava ainda 
agora a si próprio se não era insensato e culpado, 
por causa duma simples questão de distância social, 
não procurar adquirir aquele tesouro, aquela cria- 
tura tão maravilhosamente dotada, aquela virtuosa 
Mary, que seria o seu auxílio e o seu conselho, a sua. 
it companheira dos bons e dos maus dias, a 

iniciadora na via dos conselhos evangélicos. A 
provação do tempo de que falara o P.º Corot não 
fizera senão implantar mais profundamente no du- 
que aquela imagem encantadora... Era um sinal de 
que a Providência, a despeito de todas as aparências, 
lhe destinava Mary Doutel? 

— O que de Dowes faz um casamento desigual 
por dinheiro... eu, seria pelas suas qualidades deli- 
ciosas, seria por ela, só por ela. Todavia, o mundo 
seria capaz de me censurar, quando em geral absol- 
verá Dowes... Mas que me importa o mundo! — mur- 
murou ele com desprezador encolhimento de ombros. 

John entrou trazendo o correio. 

O duque pegou nas cartas, atirou-as para cima 
da secretária, ficando apenas com uma, pelo enve- 
lope da qual reconheceu a letra muito tremida de 
lord Lawrence. 


(CONTINUA) 


Espera pro Dna a 
c faremos um concurso entre as. melho 
leitores nos enviarem, mas que 5 


— É como te digo! Casou com a minha cozinheira e agora 
é a minha mulher quem faz a comida!... 


LUCIANO FERNANDO PEREIRA 
Vinha — Pedreira — FELGUEIRAS 
Já esteve em Madrid, sr. Artur? 
— Já sim, minha senhora. 
—E que impressão sentiu? 
— Asimirável! Nunca tinha ouvido tanta gente falar espa- 
nhol! 


JOSE NARCISO BRITO GODINHO 
Rua Aurélia de Sousa, 42 — PORTO 
Professor: 
— Joãozinho, diga a diferença entre muito é pouco. 
Joãozinho: 
— Um tijolo! Para construir uma casa é pouco; mas para 
cair na cabeça é muito! 
MARIA EMÍLIA SOARES DA SILVA 
Lugar da Regedoura — Grijó — GAIA 
Ele; 
—O homem será sempre superior à mulher. Lembra-te que 
Deus criou primeiro o homem e só depois a mulher! 
Ela: 


—Isso não quer dizer nada! Primeiro faz-se o rascunho e 
só depois é que se passa a limpo! 


MARIA TERESA DOMINGUES PEREIRA 
Reguengo — Fontoura — VALENÇA 


O papá está a dormir a sesta e ressona que é uma beleza. 

A mãe repara que o filho está muito ocupado a mexer no 
botão do colete do papá. 

— Que fazes, Paulinho? 

—Estou a ver se consigo mudar de onda... 


MARIA BELMIRA DE JESUS 
Pousada — Molães — Penzjóia — LAMEGO 
A patroa ao ver a empregada a asranjar-se, pergunta: 
— Onde vai, Maria? 
— A missa, minha senhora, 
—A qual missa? 
— À das 7 horas. 
— Mas são 8 horas, Maria! 
— Não faz mal, eu vou de eléctrico, 


JOSÉ ANTÓNIO REIS 
Rua de Paredes, 155 — PORTO 
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2.º feira 
1.º PROGRAMA 


18.30 — SUMÁRIO 

18.35 — MATHIS 

19.00 — PAIS, PAÍS 

19.30 — COME E CALA 
20.00 — TELEJORNAL (C) 
20.30 — DONA XEPA (C) 


TEMPO: BOLETIM 
(6) 
— TEATRO: O VENTO SOBRE A CASA 
— 24 HORAS (C) 


É 
METEOROLÓGICO 


2.º PROGRAMA 


20.32 — DOCUMENTO/80 (C) 
21.00 — DOCUMENTARIO (C) 
21.30 — INFORMAÇÃO/2 (C) 
22.00 — ALERTA GERAL (C) 


S.* feira 


1º PROGRAMA 


18.30 — SUMÁRIO 

18.35 — HISTÓRIAS CONTADAS 
19.00 — PAIS, PAIS 

19.30 — PATRIMÓNIO O QUE É? 
20.00 — TELEJORNAL (C) 
20.30 — DONA XEPA (C) 
2110 — BOLETIM METEOROLÓGICO (C) 
2115— A LER VAMOS (C), 
21.45 — PÓDIUM (C) 

2210 — DEBATE (C), 

23.05 — 24 HORAS 


2º PROGRAMA 


20.32 — PINK FLOYD (C), 


21.30 — INFORMAÇÃO-2 (C) 

2200 — TENDÊNCIAS DA ARTE DO SÉCULO 
XX (C) 

23.00 — ANIMAÇÃO (C) 


3.+ feira 
1.º PROGRAMA 


18.30 — SUMÁRIO 

18.35 — O MUNDO DOS ANIMAIS SELVAGENS 
19.00 — PAIS, PAIS 

19.30 — AUTORES PORTUGUESES 

20.00 — TELEJORNAL (C) 

20.30 — DONA XEPA (C) 

21.10 — BOLETIM METEOROLÓGICO (C) 
21.15 — JOGOS SEM FRONTEIRAS (C) 

21.30 — A MAGIA DA DANÇA (C) 

22.30 — PERIGO! BOMBA NÃO DETONADA (C) 
23.30 — 24 HORAS (C) 


2.º PROGRAMA 


20.32 — O HOMEM ARANHA (C) 
21.00 — SUITE Il DE BACH (C) 


21.30 — INFORMAÇÃO/2 (C) 
22.00 — PAMPLINAS MAQUINISTA (C) 


6.º feira 


1º PROGRAMA 


— SUMARIO 

— VEM VER COMO SE FAZ 

— PAIS, PAIS 

— ENCICLOPÉDIA 

— TELEJORNAL (C) 

— DONA XEPA (C) 

— BOLETIM METEOROLÓGICO (C) 
UMA BOA GOLFADA DE AR (C) 


21.45 — MUSICA/80 (C) 
22.15 — A DUQUESA DE DUKE STREET (C) 
23.05 — 24 HORAS (C) 


2.º PROGRAMA 


2032 — SUPERMAN 
21.00 — O HOMEM E A TERRA (C) 
21.380 — INFORMAÇÃO/2 (C) 

22.00 — BENNY HILL (C) 

22.30 — ESCRITO NA AMÉRICA (C) 


4.º feira 
1.º PROGRAMA 


18.30 — SUMÁRIO 
18.35 — OS CINCO 

19.00 — PAIS, PAIS 

19.30 — ESPECTACULO-TEATRO 

20.00 — TELEJORNAL (C) 

20.30 — DONA XEPA (C) 

21.15 — BOLETIM METEOROLÓGICO (C) 

21.20 — VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA (C) 
21.30 — UM SITIO ONDE VIVER (C) 

22.00 — JOGOS SEM FRONTEIRAS (C) 


23.30 — 24 HORAS (C) 


2º PROGRAMA 


20.32 — NO GRANDE MUNDO DO DESPORTO 


(6) 
21.30 — INFORMAÇÃO/2 (C) 
22.00 — NO RASTO DE... (C) 
22.30 — DIRECTO/2 (C) 


Sábado 


1º PROGRAMA 


13.30 — LÚCULUS E BRÓCULUS 
14.00 — SUMÁRIO 

14.05 — TÉNIS 

16.00 — O POVO E A MUSICA 
16.25 — SUPERMULHER 

17.15 — BANCADA DE TOPO 
18.00 — ANIMAÇÃO 

18.30 — ZOOM 

19.30 — VIVA! SEJA BENVINDO 
20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — DONA XEPA 

21.05 — TEMPO 

2110 — OS MARRETAS 

21.35 — CAMINHO DAS ESTRELAS 
22.30 — OS 39 DEGRAUS 


2º PROGRAMA 


20.32 — HOMENAGEM A PEARL BAILEY 
21.30 — A PAR E PASSO 
22.30 — A LENDA DE AMALUK 


3 
r 


CT CRS aa aaa mar sra 


decidia cando 


13.30 — Abertura 

13.32 — Eucaristia Dominicar 

14.15 — Sumário 

14.20 — Homem prevenido 

14.50 — TV Rural 

15.20 — Os dois órfãos = 
Paris, 1856 — Ci- 


champanhe. Beba 
época numa cidade 
feliz. Num asilo de 
órfãos, o último 


canto da noite pre- 


para um honesto re- 


pouso às almas 


dade de alegria e simples. Então... 


prazer. Luzes, flores, 16.45 — Magazine Z 


ESPANHA 20.02 — O Comissaro 
2º CANAL — 945 — lin — O mínimo 
arta de Ajuste; a a 
Apresentação; 10.05 — que "so jpodera ita 
Falamos; 10.30 — O Dia acerca da missão 
do Senhor; 11.20 — Gen- confiada a Moulin 
te Jovem; 12.30 — So- é que ela 6 bas 

bre o Terreno; 14 — Sete 

Dias; 15 — Notícias de pente nN estada Rits 
Domingo; 15.15 — O Porquo razão terá 
Homem é a Terra; 15.45 Moulin de se fazer 
FE caldo greconto 1; passar pelo irmão 
18.15 — A Batalha dos a 

Planetas; 18.40 — 625 o Tapas 
Linhas; 19.25 -— Longa- Mounique, a jovem 
metragem; 21.30 — No- 
tícias de Domingo; 22 — 
Estúdio 1; 24 — Despe- 
dida e Fecho. 

2.º CANAL — 15.15 — 
Carta de Ajuste; 15.30 — 
16.25 — Supertren; 17.20 
— Vickie o Viking; 17.45 
— Starsky e Hutch; 18.45 
A Música; 20 — : Mú- 
sica no Tempo; 20.30 — 
Mais Além; 21.30 -— Fil- 
moteca TV; 2305 — 
Despedida e Fecho. 


AMANHÃ 


Alerta Geral (O), 


UMA MESA PARA A POSTERIDA 


O turista que agora chega ao Rio de Janeiro, motivado talvez 
a procurar a célebre Rua Montenegro (em Ipanema), fica decepcio- 
nado. Desde o dia 19, a rua passou a chamar-se Vinicius de 
Moraes. 

É na esquina desta rua, com a Rua Prudente de Morais, que 
fica o bar «Garota de Ipanema», onde foi composta a famosa miú- 
sica do mesmo nome. Por decisão dos sócios que, há quatro anos, 
são arrendatários do bar, ninguém mais poderá utilizar a mesa, 
ou qualquer das quatro cadeiras, onde Vinícius de Moraes costu- 
mava sentar-se para beber, do manhã ou à tarde. 

Chamava-se então «Bar Veloso» o estabelecimento onde nas- 
ceu esta bonita canção: y 


Olha, que coisa mais linda 
Mais cheia de graça 

É ela menina 

Que vem e que passa 

Seu doce balanço 

Caminho do mar 

Moça do corpo dourado 

Do sol de Ipanema 

O seu balançado 

É mais que um poema 

É a coisa mais linda 

Que eu já vi passar 

Ah, por que estou tão sozinho? 
Ah, por que tudo é tão triste? 
Ah, a beleza quo existe 

A beleza que não é só minha 
Que também passa sozinha 
Ah, se ela soubesse 

Que quando ela passa 

O mundo inteirinho 

Se enche de graça 

E fica mais lindo 

Por causa do amor. 


Os primeiros versos, assim como os primeiros compassos 
da partitura desta canção, foram pintados, a nanquim, por Vini- 
cius e Tom Jobim, na parede adjacente à famosa mesa de már- 
more, sobre cujo tampo existe agora uma placa a homenagear 
o poeta. 

Uma semana depois da morte de Vinicius de Moraes, a Tele- 
visão Educativa brasileira ajudou a quebrar o silêncio que António 
Carlos Jobim guardava sobre o poeta a cuja memória terá para 
sempre ligado o seu nome. 

Dedilhando o teclado dum piano, Tom Jobim cantou este 
poema de Vinicius, que — disse — talvez poucos conheçam: 


Eu e o meu amor, 

O meu amor! 

Que foi-se embora 

Me deixando tanta dor 

E até h não voltou. 

Quanta tristeza no meu pobre coração! 
Até nunca mais me deixarl 

E foi-se embora para nunca mais voltar. 


Luyo a seguir, numa alusão ainda mais clara ao poeta, Antó- 
nio Carlos Jobim cantou o famoso «Soneto de Separação» de 
Vinicius de Moraes: 


De repente, do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 

E das bocas unidas fez-se a espuma 

E das mãos espalmadas fez-se o espanto. 


De repente, da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
E da paixão fez-se o pressentimento 
E do momento imóvel fez-se o drama. 


77.35 — Pantera Cor-de-Rosa 
18.00 — Grande Encontro 
20.30 — Telejornal 

21.05 — O Tempo 
21.10 — A Prata da Casa 
00.05 — Fecho. 


empregada de uma 
galeria de pintura 
que foi morta nos 
corredores do me- 
tro? 
21.30 — Turquia (| Parte) 
22.30 — Ao Vivo 
23.30 — Fecho. 


18.30 — Sumário; 18.35 — Mathis; 19 — País, País; 19.30 — Come e Cala; 20 — Telejor- 
mai (C); 20.30 — Dona Xepa (C); 21.10 — Boletim Meteoroiógico (C); 21.15 — O vento 
sobre a casa; 22.55 — 24 Horas (C). 


20.32 — Documento 80 (C); 21 — Documentário (C); 21.30 — Informação-2 (C); 2 — 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente 
Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 


Carlos Drummond de Andrade é uma personalidade reser- 
vada, avessa a declarações ou a aparições públicas. Todavia, na 
morte de Vinicius de Moraes, velou o corpo do amigo e falou 
à televisão, mesmo com a barba por fazer. 

No dia seguinte, nas páginas dum diário carioca, podia | 
-se também este maravilhoso diálogo, só possível na criação e 
pene brilhantes de Carlos Drummond de Andrade: 


A MÚSICA POPULAR ENTRA NO PARAÍSO 

Deus — Quem é esse baixinho que vem aí, ao som do violão, 
de copo cheio na mão? 

S. Pedro — Senhor, pelos indícios, só pode ser o vosso servo 
Vinicius, Menestrel da Gávea e dos amores inumeráveis. 

Deus — Será que ele vem fazer alaúza no céu, perturbando 
o coro dos meus anjos-cantores, diplomados pela Schola Canto- 
rum do mestre S. Jorge, o Grande? 

S. Pedro (hesitante) — Bem... Eu acho, com a devida licen- 
sa, que ele traz um som novo, mais terrestre, menos beatífico, 
é certo, mas com uma suavidade brasileira inspirada nos seres- 
teiro seus avós, os quais já tôm assentos cativos junto ao vosso 
trono, Senhor. Coisa mi ligna de vossa especial atenção. 

Deus — Hum, hum.. 

S. Pedro — Posso continuar, Senhor? 

Deus — Vá dizendo, Pedro. É sabido que você tem um freco 
por essa gente que canta de noite, esteja ou não pescando, prin- 
cipalmente não estando. 

S. Pedro — Pois eu digo, Senhor, que esse baixinho aí, todo 
simpatia e delicadeza, é um dos vossos bons servidores na Terra, 
pois combateu a maldade pela ternura, a injustiça pela fraterni- 
dade, e compôs os cânticos profanos que, elevando o coração dos 
ouvintes, fazem o mesmo que os cânticos sagrados. 

Deus (surpreso) — O mesmo? 

S. Pedro — O mesmo, Senhor, porque vós permitistes ao 
homem trilhar a vida directa ou a vida indirecta, conforme o gosto 
dele. Este poetinha escolheu a segunda, por inclinação natural, 
manifestou à sua maneira própria o amor à humanidade, distri- 
buindo-o de preferência, na medida do possível, a umas quan- 
tas eleitas. 

Deus — Não terá sido antes dispersão do que concentração? 

S. Pedro — As duas coisas, mas unidas tão subtilmente! E 
essa unidade paradoxal, mas espontânea, produziu os hinos do 
amor carnal, nos quais foi glorificado o corpo que concedestes 
às criaturas, e por essa forma glorificou-se a vossa divina Criação. 


Deus — Menos mal, se assim foi. Então esse... como lhe 
chamas? 
S. Pedro — Vinicius, não o patrício romano, que o amor 


conduziu do Paganismo à fé cristã, mas o de Melo Moraes, filho 
de pais que curtiam o Quo Vadis. Este nasceu directamente para 
o amor, e não precisou meter-se nas embrulhadas do paganismo 
de Nero para achar o rumo de sea alma. Ele já estava traçado 
pelas estrelas de Outubro, vossas mensageiras. Vinicius nasceu 
com a célula poética, e esta desabrochou em cânticos variados, 
na voz de seus lábios e na dos instrumentos. Com esses cânticos, 
ele encantou o seu povo. E era um povo necessitado de canto, 
um povo tão necessitado mesmo! 

Deus — Ele deu alegria ao meu povo? 

S. Pedro (exultante) — Se deu, Senhor! E, para isso, não 
precisava sempre compor canções alegres. la até ao fundo das 
canções tristes, mas dava-lhes uma tal doçura e meiguice que as 
pessoas, ouvindo-as, não sabiam se choravam ou se viam conso- 
ladas velhas mágoas. Era um coração se desfazendo em música, 
Senhor. Deu tanta alegria ao povo, que até a última hora de sua 


VER, OUVIR E LER 


Gádio = 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


PROGRAMA 1 — As 7: Informação — «Camp: 
Alegre»; 8: «Jornal da Manhã» — Boletim Meteoio) 
gico — «Toque... Toca»; 9 e 10: Informação; 10.30: 
<Toda a Gente é Pessoas; 11: Informação — Bandas 
Sonoras; 12: Informação; 12.15: Especial Domingo; 
13: «Jornal da Tarde»; 14: Amália go Vivo no Teatro 
de S. Luís; 15: Informação — Conjuntos; 15.30: Tarde 
Desportiva; 17 e 18: Informação; 19.30: «Jornal da 
Noites — Boletim Meteorológico — Resumo do Pro- 
grama; 20: Música de Países de Expressão Portuguesa; 
20.30:A Voz da Solidariedade; 21: Teatro; 22: Infor- 
mação; 23: Informação — Sol e Toirog — Fados; 
24:«Jornal da Meia Noites, 

PROGRAMA 2 — As 8: Informação — Desdobra. 
mento — Resumo do Programa — Férias em Portugal; 
9: Album Musical; 10.30: Rosamunda, Música de Cena, 
de Schubert; 11: Missa Dominical; Música de 
Alberto Ginastera; 12.30: Sinfonia n,* 9 em Dó Menor, 
de Mendelssohn; 13: Informação Resumo do Pro 
grama — Concerto em Mi Maior op. 59 para Piano 
e Orquestra, de Moskowski; 13.45: Suite, de Purcell, 
pela Orquestra Hallé; 14: Novos Discos; 14.30: Opcra 
— 2.º acto de «Tosca», de Puccini, por solistas; 15.15: 
Suite de Antigas e Árias e Danças Polacas, de Panufnik, 
pela Orquestra da Rádio Varsóvia; 15.30: Resumo do 
Programa — Circuito Musical; 18.30: Concerto de Do- 
mingo — A Orquestra da Suíça Francesa com a cola- 
boração do Violoncelista Maurice Gendron — 1.º Par.e: 
Obras de Bela Bartok « Tchaikowki — Intervalo: 
Música de Orlando Lassus — 2* Parte: Música de 
Sibelius; 20: Informação; — Danças Alemãs (Schu- 
bert-arr. Webern e Mozart); 20.25: Orquestras de Cã- 
mara — Fantasia Concertante sobre um tema de Corelli, 
de Tippet — Suite Sinfónica, de Jacques Ibert, pela 
Orquestra de Câmara de Filadélfia; 21: Que Quer 
Ouvir? — 3.º acto da ópera «Tristão e Isolda por 
solistas; 22.25: Música para Cravo, de Couperin, por 
Josef Gát; 23: Intercâmbio Muisaci — Temporada de 
Concertos de 1979/80 da Rádio do Sarre; 23.30: Sin- 
fonia n.º 8 em Fá Maior, op. 93, de Beethoven, pela 
Orquestra Filarmónica de Viena; 00.00:Concerto Duplo 
n.º 3 em Fá Maior, de Handel; 00.20: O Canto das 
Florestas, op. 81, de Chostakovitch, por solistas; 1: 
Informação — Resumo do Programa — Fecho, 

MODULAÇÃO DE FREQUENCIA — As 15.30: 
Música de Brahms — Trio em dó menor, op. 101, 
pelo Trio Beaux Arts — Rapsódia op. 53, São intér- 
pretes Maurcen Forrester (contralto) — Variações 
sobre um tema de Haydn op. 56-a, pela Orquestra 
Sinfónica Colúmbia; 16.30: Octeto em Mi Maior, op. 32, 
de Spohr, pelo Octeto Filarmónico de Berlim; 17: 
Perspectivas da Obra de João Cristiano Bach — Sin. 
Cantata «Confitebor Tibi» — Sexteto n.º 4 em si bemol 
fonia em ré Maior, op. 18 nº 4 — Glória Patri, da 
maior — Concerto em sol maior para eravo e orquestra; 
18: Bailado das Idades, de Corrette, pela Orquestra 
de Gerard Cartigny com o flautista Jean-Pierre Eus- 
tache; 18.30: Junção com Lisboa-2, 

RADIO COMERCIAL — ONDA MÉDIA — As 6: 
Noticiário; 6.03: Diário Rural; 7 e 8: Noticiário; 8,03: 
Música dos Anos Ontem; 8.30: Telefone Chora; 8 e 10: 
Noticiário; 10.03: Pão com Manteiga; 11, 12 e 13: No 
ticiário; 18.03: Graça com Todos; 14: Noticiário; 14.03: 
Clube do Rato Mickey; 16: Noticiário; 15.03: Tempo 
de Desporto; 15.40: Caso, do Desporto Português; 
16: Noticiário; 16.2 ; 17, 18 e 19: Noticiário; 
19.07: Som Fantástico; 20: Noticiário; 21.03: Quando 
o Telefone Toca; 21.30: Mensageos Bíblicas; 22: Noti- 
ciário; 22.04: Domingo Alegre; 23: Noticiário; 23.03: 
Tempo de Desporto; : jo, 

RADIO GOMERCIAL — FM-ESTEREO — As 
7,58: Abertura; 8: Noticiário; 803: Domingo de Ma- 
nhã; 9 e 10: Noticiário; 10.03: Pão com Manteiga; 
11, 12 e 13: Noticiário; 13.03: Blues Index; 14 e 15: 
Noticiário; 16.08:Caixa de Música; 16 17 e 18: Noti- 
ciário; 18.03: Sons e Tons à Moda da Casa; 19 e 20: 
Noticiário: 20.03: Entretanto; 21, 22 e 28: Noticiári 
28.80: O, Cantores do Rádio, 


RÁDIO RENASCENÇA 


As 5.05: Madrugar na Cidade e no Campo; 6.06: 
Homens na Terra; 7.05: Despertar; 9.05: Domingo de 
Manhã; 11.05: Missa; 12: Programa da L. AR; 18: 
Pajá; 18.30: Alvo; 1405: Panorama; 18: Domingo às 
Seis; 18.30: Tempo Livre; 19: Revista da Imprensa 
Regional; 19.15: Jornal Desportivo; 20: Encontro às 
Oito; 2106: Alvo Suplemento; 21.30: Temas Vivos; 
22: Ao Encontro da Grande Música; 2305: Ultima 
Hora; 1: Rotação; 3.06: Encontro na Madrugada. 

NOTICIÁRIOS — 5, 6, 7, 8,9, 10, 11, 12.30, 1, 
26, 17, 19.30, 21, 28, 00.00, 2, 8 e 4 horas. 


vida (esta não chegou a ser longa, mas se alongou em canção) 
trabalhou com seu fiel parceiro, Toquinho, para levar às crianças 
um tipo musical de felicidade. Morreu pois a vosso serviço, Senhor. 
Deus (disfarçando a emoção) — Mande entrar, mande entrar 
jó esse rapaz. 
(Vinicius entra rodeado de anjos, crianças, viraens e matro- 
nas, que entoam mansamente): 


Se todos fossem iguais 2 você, 
que maravilha viverl 

Uma canção pelo ar, 

uma mulher a cantar, 

uma cidade a cantar, 

a sorrir, a cantar, a pedir 

a beleza de amar, 

como o sol, como a for, como 8 luz, 
amar sem mentir nem sofrer. 
Existiria a verdade, 

verdade que ninguém vê, 

se todos fossem no mundo 
iguais a vocêl 


(De vários pontos, vêm-se aproximando Sinhô, Pixingumna, 
Heitor dos Prazeres, Ciro Monteiro, Noel Rosa, Dolores Duran, 
Orfeu, Eurídice, Mário de Andrade, Manuel Bandeira, Portinari, 
Murilo Mendes, Mayza, Lúcio Rangel, Tia Ciata, Santa Cecília, 
António Maria, Bach, Emesto Nazaré, Jaime Ovalle, Chiquinha 
Gonzaga e outros e outros e outros que não caberiam nesta relato 
mas cabem na imensidão do céu e som, e unem-se ao coral). 


Teu caminho é de pez e de amor. 
Abre os teus braços e Canta 

a última esperança, 

a esperança divina 

de amar em paz! 


CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 


um, 
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Lisboa delira com a última de 
um homem excêntrico e grande 
homem também... Eduardo Coelho 
acaba a sua peregrinação pelos 
esgotos lisboetas, desvendando os 
seus mistérios e os seus segre- 
dos, Agora promete revelar o que 
viu e ouviu em sucessivos artigos 
que publicará no «Diário de No- 
tícias». Não é que o assunto seja 
perfumado ou elegante, mas todos 
aguardam com curiosidade a 
narrativa da tremenda viagem 20 
reino das... trevas. 

Hoje também q França Borges 
tenta arrancar com «O País», mas 
fica bastante derrancado quando 
pela manhã a polícia entra pela 
redacção dentro e arrola os bens 
da empresa. É com estas e com 
outras que a oposição tem matéria 
para denunciar os «sinistros cri- 
mes» da Monarquia... 

O dr. António Silveira, que pelo 
nome não perde, nem pela me- 
mória, está a veranear na Póvoa 
de Varzim. Animado pelo patrió- 
tico fogo que incendeia os espi- 
ritos desejosos de servir, 0 nosso 


O TOUPEIRA... 
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doutor faz saber que afinal não 
se candidatará a deputado pela 
facção governamental em Santa 
Comba Dão, mas que, no entanto, 
está disponível e não lhe repugna 
nada aceitar o mandato por outro 
círculo qualquer. Aqui está um 


«O Comércio do Porto» está de 
luto. Morre Silva Bravo, creden- 
ciado e inteligente redactor do 
jomal, que ali principiou a sua 
vida como aprendiz de tipógrafo... 
Espírito de alto quilate e traba 
lhador incansável, Silva Bravo 


EDUARDO COELHO E O SEU CICERONE... 


exemplar político que acima dos 
golpes partidários e nada ofendido 
com certos «esquecimentos» pró- 
prios dos chefes, que gostam de 
sacrificar muitas vezes os corre 
ligionários certos aos aderentes 
de fresca data, põe a nobilíssima 
tarefa de ser deputado a qualquer 
preço e sem azedume... 


deixa uma tradição de autodidacta, 
que nos decénios seguintes viria 
a ser seguida por alguns. Lembro 
aqui que, ainda há relativamente 


pouco tempo, o antecessor de 
Hugo Recha na chefia da Redac- 
ção foi igualmente um tipógrafo... 

Pela Escola Médico-Cirúrgica do 
Porto paira um ambiente de jus- 
tificada euforia O considerado 
lente lorais Caldas é nomeado 
director, uma homenagem e uma 
distinção a um professor e mê- 
dico de invulgares qualidades mo- 
rais e profissionais e que muito 
honrou o estabelecimento. 

Bem pelo contrário, o ambien- 
te nos quartéis do Norte é de 
angústia. Prepara-se mais uma 
expedicão para Lourenço Marques 
e os bmonhos galuchos requisita- 
dos vism-se já a braços com 
muitas feras e muita pretalhada, 
A lenda de Gungunhana não bas: 
tava para insuflar coragem naque- 
les bravos à força. Mas tranquili 
zem-se, que os nossos soldados 
quando em presença do perigo 
sabem ser heróis! 

Na fronteira pegada, no Trans- 
val, Kruger muda o seu acampa- 
mento de nómada para mais perto, 
sabendo que os ingleses estão 
dispostos a terminar a guerra de 
qualquer modo. 


PAR DA MAD 


IBRASIL 
E O PROGRESSO? 


O lema do Brasil, esse gigante adormecido que 
possui um dos subsolos mi ricos do mundo, e um 
solo onde «plantando, tudo dá», é ordem e progresso. 
Pois é com imensa tristeza que observo o que se passa 
actualmente nesse país que tanio amo: começou a 
desordem, e o progresso estagnou. 


O Brasil enfrenta uma das maiores crises da sua 
curta História, ninguém sabe o que será o dia de ama- 
nhã, e até o terrorsimo já começou a fazer vítimas. 


O conho do presidente Juscelino Kubitshek, que 
vaticinava, ao construir Brasília, 50 anos de progresso 
em 5, custou um preço demasiado caro ao povo, em 
sacrifícios mil. O Brasil tem estradas magníficas, pontes 
das maiores do mundo, estádios gigantescos, centrais 
nucleares, uma indústria de tecnologia avançada. Mas 
tem, também, a moeda que mais se desvaloriza em todo 
o mundo, uma inflação galopante, uma dívida externa 
elevada a cifras astronómicas, diferenças sociais muito 
demarcadas, o que gera uma violência incontrolável. 
Enquanto no nordeste se morre de fome e ainda existe 
uma mão-cie-obra quase escrava, em São Paulo os ope- 
rários, politizados e já muito infiltrados pelo comunismo 
internacional, fazem greves sucessivas e lutam pelos 
seus direitos. 


O povo brasileiro, descontento com a política que 
o dirige, quer mudar, sem revoluções nem sangue. De- 
seja uma vida melhor o liberdade, O problema é 
não se saber como usará esta liberdade, São 120 mi- 
lhões de habitantes, onde se mesclam todas as raças, 
com predominância do sangue mestiço nos extractos 
socials mais baixos. E estes, ainda acreditam em ma- 
cumbas e baixo espiritismo, sendo facilmente manobrá- 
veis por agitadores de palavras fáceis e promessas vãs. 
Os jovens de hoje não se recordam do que foi o negro 
período de anarquia, confusão e insegurança social que 

a revolução. Mas eu lembro-me de ter visto 
o meu jornal incendiado e ter ficado um dia no meio de 
um tiroteio, em que houve mortos e feridos. A revolução 
trouxe ordem e paz, mas 10 anos de ditadura militar 
trouxeram também um amontoar de erros, que permitiram 
que os ricos ficassem cada vez mais ricos, e os pobres 
cada vez mais pobres. 


E isso é desumano. 


O Brasil está em tempo de mudança, mas não tenha- 
mos dúvidas que essa mudança será perturbada, tanto 
pelos extremismos da direita como da esquerda. Que 
essas mudanças se concretizem em paz social, e que 
o Brasil não siga os tristes exemplos de Cuba, do Chile 
ou da Bolívia, é o que desejo. 
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por MARIA DE LOURDES BRANDÃO 7777/74/74 


HORIZONTAIS 


1 = Recordavam, 2 — Desterra. Capital da província do Alto 
Alentejo. 3 — Lentidão. Converses. 4 — Seguirás. Cálculos. 5 — 
Parte. Assinalara. 6 — Inveja. 7 — Realizasse. Parelha. 8 — Sem 
movimento. Vila e concelho do distrito de Beja 9 — Guardar 
segredo. Debruar. 10 — Aponta. Restabeleca. 11 — Decidiram. 


VERTICAIS 
1 = Dar vida nova. 2 — Consigna. Sem nada no interior. 


la). Clúmes. 4 — Pronome pessoal. Unguento em que 
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VER SOLUÇÕES NA PAGINA 40 


PORQUE, nestes meses de férias, pouco ou nada se tem 

falado (e, muito menos, escrito) acerca de OVNIs, não 
faltam os Interessados pelo assunto do século que perguntem, 
um tanto perplexos, se a ovnilogia está em crise. Alguém me 
perguntava, há dias, já depois do meu regresso a penates e 
à actividade, que justificava a ausência quase absoluta da 
Imprensa portuguesa não especializada na fenomenologia 
ovnilógica de notícias respectivas a esta. Respondi, funda- 


prensa portuguesa, de modo geral, 
estar, ainda por muito tempo) voltada, principalmente, 
a fenomenologia política, já o homem português 
visceralmente, um animal político, já porque os OVNIs per 
sistem, com uma teimosia exemplar, em emblocar-se no m 
Impenetrável mistério. O senhor de La Palisso, se vivo fosse, 
teria dito mals ou menos o mesmó que eu disse — e 
tudo continuarla como dantes, 
Abrantes... 
AA minha prezada consóror Fina d'Armada (consóror em ovnl- 
logia, Importa esclarecer), ao ser ouvida, há uns quantos 
domingos, para o célebre programa televisivo «Prata da Casa, 
teve a louvável coragem de, sponte sua, falar de ovnilogia. 
Não lhe del paímas, porque estava muito longe dela, na sala 
de convívio de um estabelecimento hoteleiro de uma estância 
terma! da Beira Alta, mas escutel-a com uma atenção total 
que, sem menosprezo por quem quer que fosse, raros teles- 
pectadores talvez lhe tenham prestado. Uma atenção total e 
uma total adesão, cumpre-me acrescentar, em abono da ver- 
dade. Pena tive de que as considerações extra-ovnilógicas 
expendidas pela minha prezada consóror não justificassem, 
de modo geral, o aplauso sincero justificado pelas de carác- 
ter meramente ovnilógico. Mas o que mais desagradavelmente 


quartel - general em 


A OVNILOGIA 
ESTÁ EM CRISE? 


me impressionou não foi o feminismo exacerbado de Fina 
d'Armada, que, apesar de tudo, não deixou de sintonizar-se 
com o pensamento e o sentimento de que a distinta Intelec- 
tual faz gala. O que mais me pungiu foi notar que, enquanto 
o arrazoado da entrevistada acerca das suas concepções 
sócio-políticas era esmiuçado até à exaustão, provocando 
animada e nem sempre justa controvérsia, o que ela disse 
(e não foi pouco) sobre a fenomenologia ovnilógica passou 
quase despercebido e não provocou o interesse que seria 
natural provocar. 
A que atribuir um desinteresse que os demais povos civili- 
zados estão longe de manifestar? Ao tal absorvente inte- 
resse do homem português pela fenomenologia política, de 
cuja actual sordidez nem vale a pena falar? À manifesta 
relutância com que o dito homem português encara tudo 
aquilo que o seu intelecto terra-a-terra nem sequer se dá ao 
trabalho de tentar entender? Crelo que a tudo isso e a algo 
mais. O tema é extremamente difícil de desenvolver e não é 
neste espaço extremamente restrito que o tentarei fazer. 
Respondendo à pergunta enunciada na epígrafe, cumpre-me 
dizer que, efectivamente, a ovnilogia está em crise em Por- 
tugal, graças a uma política e, sobretudo, a uma politicagem 
que tudo pretende dominar. Reconheço que, em Portugal, o 
fenómeno OVNI, nos últimos meses, tem tido escassas mani- 
festações. Ao invés, claro está, do fenómeno político, que 
toda a Comunicação Social, abundantemente, regista... Tempo 
virá, porém, em que os papéis se inverterão e a ovnilogia 
voltará a disfrutar da importância de que já rutou — entre 
nós. É a ela que o futuro pertence—e não à política e, 
muito menos, à politicagem... 


HUGO ROCHA 


